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Expediente da: Directoriado Interior, Jus-
tira. Contabilidade, Coral

1
 le Saude Publica

e Policia do Distrieto Fedai
Ilinisterio da Fazenda •— Titulo — Portarias—

Expediente das Directorias do Gabinete do
' Thesouro Nacional, da Iteceita Publica, da

Procuradoria, da Recebedoria do District°
Federal, da linpren:a Nacional e DirtriO

I lifiCial e da Inspeeturia do Seguros.
Ministerio da ilaiiiiha -- hirtarias — Expe-

diente..
Ilinisterio da Viacão e Obras Publicas — Por-

taria: — Expediente das Directorias Geraes
do Contabiliilade, Obras Publicas e Viação.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
morno — Expediente das Directorias Geraes
de liblustria O Commereio e Agricultura.
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NI \MAS IIIÃ:ISTRAD \S.

IIESIS PERLICAS. — EDITAES r: AVIS03.
Sim ai:1).wis A NUNIAIIS.—ÂNNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

No derreto n. P.10.1. de O de dezembro de
1911, (pie dá novo regulamento á Directoria

Sen it .° de Veterinaria publicado no Mario
de 2:; de janeiro de 1012, façam-se as

seguintes corrigendas:
Art. Ei e seu paragrapho unico:
Em vez de

15. Cada um	 10 primeiros
districtos terá um inspector fetere.ario e
tantos veterinarios, auxiliares, servente.:
guardas ,:itantos foront o. Estados mie os
einnpuzerem, inanida a iwopria sede ;
11" e 12° terão, alem d..r, respectivos ins-
pectores ceterivarios, tantos vetcrinarios, au-
xiliares , guardas e Serventes (-mantos forem
Os ponto.: das fronteiras dotados de postos tis'-
caos.

ragrapho nide() Cada inspectori.s de ve-
terinaria terá tini auxiliar do 1 1 classe r.
untos de 2' (juntos forem 03 veterinartos.a

Lcia-se .
„cada um dos dez primeiros districtos terá

uni inspector veterinario. e tantos veterina-
rios, serventes e guardas quantos forem os
Estados que os compuze.rem ; os 11° e 12" dis-
tricto-; terão, cada um, um inspector, um
servente e tantos veterinários e guardas
tpiantos forem os pontos das fronteiras do-
tados de postos tisnes.
• Paragrapho unico. Cada inspectoria de ve-
t minaria terá, além do pessoal acima indicado,
um auxiliar de l a clave e tantos de 22 quantos
forem os veterinarios.»

Art. 16 —Paragrapho un ,co: Emlogae c.e
— uni servente — leia-se : um guarda.bb

NOTICIARIO

Conferenciaram hontem com o Em°. Sr.
Presidente da Republica. os Srs. ministros da

Fazenda, Agricultura, interino da Viação, da

Guerra e da Marinha.

Estiveram C)Ill o Esmo. Sr. Presidente da
Republica, no Palacio do Cattete, limitem, 03

Srs.: senadores marecha l. Pies Ferreira,
Pedro Borges, Quintino Bocayuva e Antonio

Azeredo ; deputado Raymundo Miranda

Dr. chefe de Policia, coronel Rodolpho Abreu,

Dr. J. Oliveira Fernandes, coronel Torres
Homem, capitão de mar e guerra Adelino
Martins, Dr. Ennes de Souza, Dr. Euclydes

Malta, coronel .kbilio Noronha, Dr. Adriano
Duque Estrada, generaes Pinheiro de Bitten-
court e %aipi° da Fonseca, conoill!is
cisco Flary e Franco Rabelo e Dr. Melo

Reis.
---

O Exino. Sr. Presidente da Republica, accei-

tando o offerecimento do Sr. Dr. nines de

Souza, vae mandar colocar em um dos mi-

tomoveis de Palacio um para .choque do in-
venção daquele engenheiro.

Foi hon tem ao Palacio do Cattete o Sr.

Francisco Ferreira de Almeida, afiei - . e agra-
decer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica,
em nome da familia do Dr. Leoncio de Car-
valho, o ter S. Ex. se feito representar no en-

terro deste.

---

O Exmo. Sr. Presidente da Republica far-

se-ha representar hoje no embarque do Sr.

general Olympio da Fonseca irlo chefe da
Casa Militar, Sr. coronel-tinz Barbedo.

No embarque do Sr. Eitelydes Malta, rrpre-
sentará o Exato. Sr Presidente da Republica

o seu ajudante de ordens, Sr. tenente-coronel
James Andrews.

—

cebido o Exulo. Sr. Pres idente da Republica

pelo falecimento do Sr. Barão do Riu-Branco:

Bahia, 17-0 municipio do Lençoes por seut
intendente e conselheiros municipaes, doloro-
samente siti •prellentlitio pela noticia do fale-
cimento tio extraordinario brazileiro e grande
estadista reintegrador do solo patrio o Exino.
Barão do apresenta a V. Ex.
como supremo orgão da Nação a solidarie-
dade do seu muito par por tão ierepa cavei
perda. Cordiaes saudações.— Cear Sá, in-
tendente.

S. Vicculte, 47 -- A 11 0 regimento de in-
fantaria a pre:enta p .zames a V. Ex. pelo
desapparecimento do glorioso estadista Barão
do lio-Branco, o maior amigo do Exerelo hra-
zileiro. Salltia.(fleS. — Coronel Pompilio Mo-
reira.

Ouro Preto, 17 — Sineros pnzaine s- pela
psrda da patria com a morte do Darão do
fio-Branco.— Manoel itomão, collector de Pi-
ranga.

Gran
t
-a, III— 1. Camara Modicipal de Santa

fita deCassia apresenta a V. I simona
('1)0(1) dei peto fallecimonto do em 'tente
Itio-ltranco.— Saturnino l'er‘.,ina, preident.c.

S. .1. Calça lo, 16 — Congregado o povo
brazileiro no momento aug.o- f ios° pela wrda
do maior vulto da Patria, o Sr. IL!rão do !tin-
i:ranço, queira V. Ex. acceitar peza-
ines da colonia syria aqui residente.

Rewitosas satt	 — Jorge Mii rce . —
Elas Jorge.

Durinhos, 16-1 'ezames a V. Ex. pelo luto,
que envolve a alma brizilei-a devido o fale-
cimento do Sr. Barã . ) (1. lio-Branco. — Jaca-
rezinho Paraná .—Major Edmundo Bruno, rol-
lector.

Ouriiilio:, 16 — Sinceras condolencias p?lo
luto que cobre a Patria Itrazileira, devido ao
pi 3 ;amento do Sr. liarão tio lio Branc ).—
Jaearezinho Paraná. — Capitão Joaquim Paes
de Campos, collector federal.

Espera, 10 —O Apnolo-Club de Tres Coutas
comparticipa da dór nacional pela mirto do
Sr. Barão do lio-Branco.

Campos Saltes, 16 — Societá Italiana Barra
Bonita apresenta condolianze, morte grande
braziliano barone Iti,•Braneo.	 Societá

15 — Acceite dolorosos pezames pela
morte do grande diplomata brazileiro Barão
do Rio-Branco. -- Ecoam' loyle Filha.

Cruz Alta, 15 —A officialidade das unidades
da_guarnição de Cruz Alta, envia condolencias
pela passaniento do eminente estadista Barão
do Itio-Branco a qual resolveu commemorar o
300 dia com solennes exequias, e no anniver-
sario a 20 de abril com sessão civica. Sauda-
ções. —Coronel Paiva.

Minas Novas, 15 — Na pessoa de V. Er.;
maior representante da soberania nacional,
enviamos á Nara° Brazilcira, sentidos pnameg
pelo falecimento do einiiiente estadista Barào

. do Rio-Branco. Respeitosas saudações,

Vão abaixo, publicados na integra ,os °Meios

telegrammas de pezarnes que ainda tem rc.	 .
•
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Alfredo Anjos, juiz municipal. — Demosthenes
4:4 -I r . promotor de

Franca, E; A Camra Municipal de Pa-
troado de Sapucaby, Estado de S. Paulo.
interpretando o sentimento e a dor nacional

la morte do nosso grande chaneeller Barão
do !lio-Branco, celebrou uma sessão especial,
meI Rciona tu to na acta um voto de profundissimo
pesar. llogo a V. Ex transmittir á illustre
familia do extraordinarlo brasileiro profundas
cowloieneias. Esteva.rn Mareolino, presi-
dente da Camara.

Alatina, 1 — Communica-vos esta teimara
ido conhecimento tio profundo gol-

avalia de sofrear o Brazil com o lancei-
-mon:o do eminente Barão do Rio-Branco
ro t onieo, solennemente para signifivar á
tio-ei colorida patria sua solidariedade na

mogna n pte a todos enluta, especial-
nione . iwotestando sentidas rondolencias por
1 ao infausto passamento. — João Balby,
pr-i leme da cantora . — Manoel José Timo-
mutilei) Lopes do Souza, secretario.

re,mo r.s, 1:;--31onte1)io Beneficente de Cam-
po- o i tr,almta pOZZI iflVS pola perda irreparavel

er.oide brasileira Barão do ílio-Branco:—
João Cruz, presidente.

Es-ada, 16 -- Syndicato Agrieola Escada
aseocia-aa; ao hen navional peia grande perda
do ita rão do Rio-Branco. — Suassuna,

Pará, 1 — Tuna Luzo Caixeiral protesta a
V. Ex. profundo posar pelo fallecimento do
Lieis to Barão do ltio-Branco. -- José Leite,
p11 'cIte.

Iforizonte, l(1-0 conselho deliberativo
reunido :eu s essão extraordinaria, represen-
lacaio o povo do munieipio e da capital do Es-
tado. apresenta a V. Ex. sinceras rondolen-
e la: polo passamento do grande brasileiro
lla vão do R in-Branco.—Levindo Lopes.

11z-rro, 1'1—Sociedade Gremio Instructivo
itteapellando os sentimentos da popu-

tirão de lkolito, consternada pelo infausto
pa :eet mento do saudoso Barão do Rio-Branco,

izt a V.Ex. sentidas condolencias, rogando
transindill-a:s á familia do prealaro morto.
Exequias aqui. trizesimo dia. — Bonito, Per-
nambuco. 14 de fevereiro de 1912.

S. Francisco 17 — Em nome do municipio
de Dores de IttLyá e no meu pessoal, lamento
comvoseo e a Patria a perda incomparavel do
Barão lo Rio-Branco,inegualavel ministro, pa-
triota immaculado.garan tia da paz, palavra da
ordem e defesa do direito. —Presidente da
cantara, vigario Luiz Gonzaga.

Livramento, 17 -- Club Officiaes da Guarda
Nacional solidarios coai a dor que assoberba a
1 , a ria	 pe1(»notivo do trespasse do
Vulto rios() do liarão do Rio-Branco, apre-
acida a V. Ex. condoleneias. llontem, foram
ce!, , bradas soleinnes maquias. Saudações.
—Paolino Carneiro da Fontoura, tenente-cra
ronel presj,leo te . --Trajado Ilha, coronel vice-
presidente.

— Camara. Mnnicipal de Ma.gé, 14 de feve-
reiro de 1912.

• Exulo. Sr.—A Camara Municipal, em sessão
de nojo. por proposta do vereador major
Poiycarpo José Alves do Azevedo e unanime
approvação dos Srs. vereadores, resolveu
inserir em acta um voto de profundo pezar
e &Miar a V. Ex. dando sentidos pezames
pela irreparavel perda nacional.

Levando-essa deliberação ao alto conheci-
mento de,V. Ex., é de meu dever declarar,
comadeclaro, que os mesmos sentimentos que
animam a municipalidade, animam a todos
.09 seus habitantes.
• Sanações.—Ao amo.- Sr.;mareehal - Here
/TM "da Fonseca, digníssimo. Presidente da
.11epubliça. —Dr. Eduardo Part.eila:_.

— Grupo Escolar de Uberaba, Minas, 13 .de
fevereiro de lo12.

Ex.mo. Sr. --O corpo docanto e os aluamos
deste estalitdoeimento de ensino publico,
representados polua abaixo 8:,siguados, cum-
prem O doloroso dever de apresentar a V: Ex:
Os mais s mtidos pinamos pelo failevimento do
grande brazileiro o Ex.mo, ' l r. barão do Rio
Branco, ou ao lado de V. E. vinha do ha
muito ta II os mais relevantes e assigna-
lados sVnil . o : ao il osso paia,

Queira V. Ex. avecitar os protestos da
nossa mais alta estima e elevada considera-
ção.

Sande e trai e rnidado. —Exulo. Sr. Maro-
dial Herm es llodrigues da Fon: a .a. DD. Pre-
sidente da Rutile:c:a dos Et idos UllidOi do
Bi': zil

Fraacivo il1 Mello Franco, diroctor.—João
Chates, profess0r.--•11.'n 1. da Costa

Matos, PrOK!SSOnt .--Berlho fímt dag S(7~,

professora .--.1/ciaa Mari t Curai/lho, profes-
sora.--.1i lindo Costa, profossor. —Fernando
(11? ..lran,j,) V.a: de Mello, professor.—Arnoid
Magallia Ps, professor technico. —Maria Jalieta
Campos, prnfüssm'a Carmelita Cem-
Pog, proissora.—Marci/icia ecoapoa, profes-
sora.

— Sociedade Portngueza Banotieente Vasco
da Gama, em S. Pattlo.—Sacretaria, 11 de
fevereiro do 1912.

Exin. Sr.—A directoria desta agremiação,
genuinamente portuguesa e que palo sen ele-
vado numero de associados rapresenta uni
forte contingente de sentir da alma lusa,
nesta capital,profundamente alanceada com o
inesperado golpe da mort e do grande esta-
dista e patriota Barão do Rio Branco, vem
testemunhar na pessoa de V. Ex. todo o
affecto consagrado (1 grande Nacão que nos é
abrigo hospitaleiro e, fundindo ás nossos aos
comei-) 3S brasileiros, chorar a grande perda
nacional.

Esta directoria,consignando na acta de seus
trabalhos na sessão de 10 do andante um
voto de profundo pesar e de tal vindo dar-vos
conlb yimento, julga ter cumprido una dever
mais do que de simples cortesia, mas de abso-
luta justiça.

Aproveita o ensejo de apresentar a V. Ex.
os seus sinceros votos particulares e cone-
ctivos p ela vossa preciosa saude e de feliz
governo.

Sande e fraternidade.-111mo. e Exmo. Sr.
Marechal Baianos da Fonseca, DD. Presidente
da Republica . —Anta	 Air_e: iJwaniiirtítezor P z-,	 i,
cretario.

Sacretaria da Congregação dos Artistas Por-
tuguezes, 16 de fevereiro do 1912.

Esmo, Sr. Presidente da Republica—
A Congregação dos Artistas Portuguezes, cum-
prindo um dever indeclinavel, vem respeitosa-
mente perante o primeiro magistrado da Nação
Brazileira compartilhar no sentimento sincero
da grande dor que ora pesa sobre a generosa
patria, de V. Ex.
• A morte do grande patriota e denodado es-
tadista que em vida se chamou Rio-Branco é
uma destas fatalidades que só o coração hu-
mano póde guardar intacto, transmittindo
posteridade, nas paginas da historia, os feitos
brilhantes desse extraordinario homem, or-
gulho de um povo, de quem a morte, no passar
tenebroso e frio, não pôde apagar o rastro
luminoso da sua grande obra.

O Barão do Rio-Branco desappareceu do
convivia dos seus compatriotas, mas o seu
nome ha de ficar sempre vivo, no coração de
nós todos, que tanto apreciavamos seu grande
caracter, que, aureolando a sua fronte de ba-
talhador, -dava • ao extincto e condão ,de- a
ledos electrizar; -tornando. seu nome-umidolo
adorado por todos como a mais pura mear,
nação da Patria brasileira.

O conselho administrativo da Congregação
dos Artistas Portuguezes, reunido em sessão,

resolveu enviar por este meio a V. Ex. os
protestos da sua mais viva dor, associando-s3
U() luto nacional.

Sande e fraternidade.-- Illmo. e Esmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, dignissimo Pre-
sidente da Republica.—Luiz Gomes dos Santos,
presidente.— Luiz Alves Vieira, secretario.
Manoel Ferr2ii-a Pinna, thesoureiro.

O Sr. ministro do Interior recebou

Dr. Luiz Dontingues, governador do Maranhão.

o seguiu te telegra mina e

“ no todos os monicipi-y; do Estado tonho
recebido as maiores demonstrações do mais
profundo pezar p.do passamento do glorioso
Barão do Rio-Brame). O Estado mantem-se
no luto decretado pelo Exmo.Sr. Presidente da
Republica e communicado mi. V. Ex.—Sau-
d a ções

O Sr. Dr, Francisco Sallas, ministra da Fa-
zenda, recebeu os seguintes ()Meios e telegratu-

mas de pezames pela morte do Sr. Barão do

Ilio-Branco :
Cuyabá, 11-0 ,4 funccionarios da Delegacia

Fiscal do Tliesouro Nacional em Cuyalá vos
apresentam sentidoa pezames pela irreparavel
porda do Barão do Rio-Branco.--Tobias Dias,
delegado fiscal.

Camara Syndical dos Corractores de Fun-
dos Publicos—Santos, 12 de fevereiro de 1912:

Esmo. Sr.— A Camara Syndical, bem como
a Corporação dos Correctores de Fundos Pu-
blicos da praça de Santos, solidarios com o
doloroso transe por que acaba de passar a
alma naeional, perdendo um dos SOM mais
iBustres filhos, o eminentissimo Sr. Barão do
'lio-Branco, digno ministro das Relações Ex-
teriores, voem respeitosamente, por meu in-
termedio, apresentar a ' V. Ex. os seus mais
profundos pesares.

Assim o fazendo, rogam Unham a V. Ex.
a especial fineza de tornar-se o interprete dos
nossos sentimentos junto á Exma. familia do
illtistre morto. Respeitosas saudações.

Ao Exmo. Sr. Dr. Francisco Salles, DD. mi-
nistro da Fazenda. Rio de Janeiro.—Paulo
Filgueiras, syndieo adjuncto.

Collectoria Federal de Poços de Caldas:
Exmo. Sr. Dr. Francisco Antonio de Sai-

los D. ministro da Fazenda — Associando-me
de corarão á e dói' que ora compunge
a alma de todos os brazileiros, pelo falleci-
mentos do grande, nobre, saudoso e sempre
chorado Barão do Rio-Branco, como brazileiro
que sou e corno admtrador que fui do vulto
notavel que soube tornar grande e amado o
nosso caro Bra,zil e que agora dorme trair-
quillo o somno da eternidade, deixando todos
os brazileiros mergulhados em profunda ma-
goa, venho apresentar a V. Ex. os meus pro-
fundos sentimentos de pesar.

Queira acceital-os, pois, Esmo. Sr. Dr.
Francisco de 'Saltes, com meus protestos de
elevada estima e subida consideração.—Virgi-
gilio Chaves.

1111nn•n•••nn•10

Foram, hontern, officialrnente apresentados

ao Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das Rela-
ções Exterior. es, os membros do corpo diplo-:
matico, acreditados junto ao Governo.

Teve lnicio- ás 2 horas da tarde a recepção,
que- se realizou no saião Rosa,,dolPaiacio. do
Itamarati, tendo os Srs. representantei.das



O Sr. ministro da Fazenda approvou a pro-

posta do collector das rendas federaes em

Jambeiro, no Estado de S. Paulo, José Ma-

riano de Almeida Junior, de Benedieto l'e-
reira da Silva Filho, para seu agente au-

xiliar.

No Nlinisterio da Fazenda e nas repartições
que lhe são subordinadas s s tsi obriga torto o
ponto amanhã e depois, tuncoiona Ini.o as re-
partições como nos demais dias, até a hora
regimental.

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal pediu o da Dsspert Publica, do The-
souro Nacional, que fosse atintillado e transfe-
rido para esta ultima repartição o saldo do
credito de 12:000$ distribuido áquella reparti-
ção para attender ás despezas da verba 3s s

-Substituições—do orçamento de 1911, do Mi-
nisterio da Fazenda, caso a Recebedoria aio
mais precise do dito credito.

A Directoria da Despeza Publica, do The-
souro Nacional concedeu á IPI:,gacia
em S. Paulo o credito de 130:7868090, para
pagamento da divida proveniente de juros de

% para garantia da Estrada de Ferro
Sorocabana em 1909, de que é credor o go-
verno daquelle Estado, conforme declarou em
aviso sob n. 2.750, de 30 de dezembro de
1910, o Ministerio da Viação.

Pela Directoria da Despeza Publica, do no.
Souro Nacional, foi concedido o credito de

400:000$ á Delegacia Fiscal na Bahia, por
conta do credito que abriu o decreto n. 9.304
de 10 de janeiro de 1912, para pagamento de
despezas com a desobstrucção e dragagem de
rio Paraguassú, correndo essa despeza pela
orçamento da Viação.
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nações amigas sitia introduzidos com as ceri-
monias do protocollo, pelos Srs. J. M. Car-

doso de Oliveira, enx iado extraordinario e

ministro plenipotencia rio do Brazil na Bolivia,
e A. J. de Paula Fonseca, consta geral.

As apresentações foram feitas pelo Sr. Dr.

Enéas Martins, seb-secretaáo de Estado.

Compareceram os seguintes Srs. diploms.

tas

Ministros da Grã Bretanha, Chile, Paizes

Baixos, Pedi, Allemanha, Russia, nana, Co-

lombia, Ilespanha, Belgica, França, Para-

guay, Urnguay e Cuba ; encarregados de nc•

gocios da Suissa, Austria, Japão, Santa Sé,

Bolivia, Estados Unidos da America do Norte,

Portugal, Alexis.° e Republica Argentina.

As pe ssoas que foram levar cumprimentos

ao Sr. Dr. Lauro Müller pda sua nomeação

de mini s tro das Relações Exteriores, eram re-

cebidas pelo Dr. Araujo Jorge.
-----

O Sr. Dr. Lauro Midler, ministro do Exte-
rior, subiu hontem, no trem das 5 e 10 da

tarde, para Petropolis.

Ao seut collega da Viação, o Sr. ministro do
Interior solicitou a remessaslirectamente para
o Archivo Nacional, de todos os documentos
relativos á existenria de proprios nacionaes
no Estado de Ninas Geraes e que estão se
inutilizando no edificio dos correios de Ouro
Preto.

Foram naturalizados brazileiros os portn-
guezes Custodio Ribeiro da Cruz e Antonio
Graça.

Foram concedidas licenças: de 60 dias, ao
Dr. José Joaquim da Silva Santos, adjunto
elos promotores publicos do District° Federal,
e de um armo, ao alferes da Guarda Nacional
desta Capital Carlos Aarão Vellisch.

dente e mais membros da rommissão de alis-
tamento eleitoral em Bello Horizonte o se-
gunde aviso:

Em respasta ao vosso oficio de 5 do cor-
rente mez, declaro-vos que, na conformidade
do art. te do decreto legislativo ii. 2.419, do
11 de julho de 1911, a nova divisão do muni-
cipio em secções deverá effectuar-se no ulti-
mo anno da legislatura, terminados os. traba-
lhos da respectiva corniniss3o de alistamento
e, assim, já se tendo procedido a essa divisão
em novembro do atino provim° findo, de
aerõrdo com o que estabeleceu o decreto
n. 8.922, de 23 do agosto, militemo em 1911.,
sto é, no ultimo anuo da actual legislatura,
terá cabimento fazer nota t .te isão, polo que os
eleitores agora alistados deverão ser incluidos
nas seccões existentes até aquella e'lioca, obser-
vadas as disposições em sigor da lei n. 1.269:

Novembro.—Remetteu-se ao chefe de l'olicia
para ser tomado na consideração que me-
recer.

Dr. Plittio Olyntho, auxiliar do serviço cli-
nico da Golonia de Alienados do Engenho de
Dentro, pedindo abono de uma quantia para
aluguel de casa.—Indeferido, visto não haver
verba.

Dr. Antonio Pacifico Pereira, pedindo jubi-
lação.— Apresente laudo de inspecção de
saude no qual se declare expressamente a
condição de invalidez, como exige o preceito
c,onstitucional.

Luiz Gonzaga Veras, 2° sargento do Exer-
cito, pedindo medalha de distincção.—Inde-
ferido. •

O commandante da Brigada Policial foi au-
torizado á conceder baixa aos sargentos Joa-
quim Cerqueira e Luiz Dutra Borges e aos
soldados José Carvalho Filho e Joaquim da
Costa.

Foi autorizado o director do Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos a readmittir, na qua-
lidade de alumio) externo gratuito, o menor
Laurentino Penedo Coelho e a admittir como
interno, sambem gratuito, o menor Gustavo
da Silva.

O Sr. ministro do Interior resolveu ouvir os
juizes da 2s Vara Federal e 3 o 5° pretorias
criminaes sobre os pedidos de commutação de
pena e indultos dos sentenciados Ricardo
Chiarini, Antonio Pereira Bastos e Francisco
Caetano Martins.

Foi autorizada a concessão de guia de mu-
dança para esta Capital ao 1° tenente José
Tertuliano Cavalcante, da Guarda Nacional
da comarca de Barra Mansa.

Com o Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro

da Fazenda, conferenciaram hontem, os Srs.

ministro da Allemanha no Brazil e director-

presidente do Banco do Brazil.

O Thesottro Nacional resgatou mais 25:000$
em apolices da Divida Publica do cmprestimo
de 1897.

Santo a Caravellas recolheu aos cofres do The-
souro Nacional a quantia de 1:200$000.

'Tendo Alfredo Rodrigues pedido exonera-

ção do logar de agente fiscal dos impostos *de

consumo na 1` circumscripção do Estado do

Piaully, o delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal em Therezina nomeou Djalma Cavalcanti

Lima para exercer interinamente esse cargo,
sendo esse acto approvado pelo Sr. ministro

da Fazenda.

Vae ser nomeado José Benicio para o logar
de collector das rendas federaes em Simão
Dias, no Estado de Sergipe, sendo exonerado
desse togar l'orfirio Alves da Annuticiação.

nistro da Fazenda mandou transcrever nos
assentamentos dos funecionarios Leopoldo Ca-

valcanti de Mendonça e Francisco II. Tei-
xeira da Silva, o louvor a que fizeram j ás
pela intelligencia, zelo e assiduidade esain que

se desempenharam da commissão de inspe-

cção dos cartorios desta Capital.

I O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda recebeu o seguinte telegrarnma

«Livramento, 16 — Foram em numero de

13 as appreliensões de contrabando effectua-

das durante a quinzena finda : em Uru-

guayana, 1 ; em Bago, 1 ; em Passo de São

Borja, 3 ; em Livramento, 6 ; em Itaquy, 2

sendo uma no porto das Telhas, tendo se tra-
vado tiroteio entre os guardas e os contra-

bandistas, no momento da apprehensão do

cantrabando, que coustava de 109 volumes

de diversas mercadorios. —Mo:atuir° l'erry,

delegado especial do serviço de repressão do

contrabando.

Para sua fiscalização no 1° semestre do cor-
O Sr. ministro do Interior dirigiu ao presi- rente anno, a Empreza de Navegação Espirito

foram despachadas os seguintes requeri-
mentos:	 Conforme salicitou o Sr. ministro da Jus•Cecilia Gertrudes	 pedindo admissão
de um filhem-a:01a Pretounitoria Quinze de 1 Liça em aviso n. 4, de 1 deste mez, o Sr. mi-
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Thesouro, na importancia de 297:0003; de um de um inferior, um cabo e 15 praças,
particular; 1:270 gramma% de prata em; obra, havendo alta.a(21to quanto ao serviço do'
para atimir ; . da Alfandega desta Capital, 240, officiaes.
barrões de prata, vindos do estrangeira pelo

Por telegramma de hontem. o Sr. Alfredo

Regulo Valdetaro, director da Despeza Publica

ommunicon ao delegado fiscal na Bahia estar

transferido para o exercido de 1912 o saldo

de 2.1103936,destinado ao pagamento de des-

)ezas com as desapropriações e outros melho-
ramentos locaes necessarios ás obras do porto

ila Bahia, de accórdo com o decreto n. 8.750,

de 2:; de maio de 1911.

• •1 llecebodorla do District) Federal arreca-
doit até horttem 1.934:203$

Nos dias uteis do mez de fevereiro do anuo
a renda elevou-se a 2.195:419$90.

O presidenM do Tribunal de Contas orde-
nou o registro dos seguintes pagamento

De 5:0003, ao Sr. Domingos Sergio de Car-
valho, de ajuda de custo

De 20:7743643, da folha do pessoal subal-
terno do Hospicio Nacional de Alienados,
relativa ao mez de janeiro proximo findo

De 17-1873139, 6:0383324, 1:985 135,
40:810$190,11:129$674,18 : 090,3323,13:23:3$200,
:5:093$684 e 5:5623099, a diversos, de forne-
cimentos a varias dependencias do Ministerio
da Justiça, em 1911

De 2:7003 a D. Josina de Alencar Lima de
Oliveira, da pensão e funeral de luto

De 8:1483 e 4:5643 . a Alfredo Alvaro de
Moura e Arthur Gaivão, dividas de exereicios
findos.

Em sessão, o tribunal mandou responder
afirmativamente ás consultas feitas pelo Mi-
nisterio da Fazenda sobre a abertura dos ere-
ditos de 2:4103023, supplementar á veria 1 2a
do exercido de 1911, e de 48:2603 para paga-
mento de premio á Companhia Cantareira de
Viarão Fluminense pela construcção em seus
estaleiros de uma barca a vapor, declaran-
do-se ao ministerio que só poderá ser aberto
este ultimo credito á conta da seguinte lei
orçamentaria, com limitação do premio á
quantia de 503 por tonelada; e polo • 31iniste-
rio da Justiça e Negocios Interiores árerca da
abertura do credito de 115::-7lS:i16, desti-
nado ao augmetito de despeza com a reorga-
nização da Faculdade de Med icina da Bahia ;
julgou legal a concessão de pene: a
D. 1). leatez Nunes de Miranda, hialina Au-
gusta ira Costa Gondim, Eludia Francisca de
Moura Costa, Josepha de Azevedo.Pachero,
Umbelina Lima da Cruz Romano, Paolina Fer-
raz Hasslocher e Marianna Sodré de Azevedo
Corra e aos menores Polycarpo e Euler, fi-
lhos do fina lo capitão Polyca rito Ferreiva
Leite

'
 e ordenou o registro do ternio de

accõrdo celebrado entre o Governo e a Société
Française d'Entreprises au ^BréSil, em 'aildita-
mento ao contrario assignado em 22 de abril
de 1910 e transferido á referi Ia Sociéti"! para
a construcção de uni dique, cães e carreira

, na ilha das Cobras.

• A thesouraria da Casa da. Moeda remetten
pelo Correio Geral, em sellos e cintas para o
imposto de consumo nacional: 200$ para a
Collectoria das Rendas. Federaes de Barra
Mansa,e 9123 para a de Barra do Piraby,
ambas no Estado do Rio de Janeiro ; em sel-
los adhesivos : 14:500$ para a Delegacia
cal do Thesouro Nacional no Estado do Pará
e um album contendo formulas para o im-
posto de consumo nacional, estrangeiro, e do
Theseuro, no valor de 5413150, para a no Es-
tado de Pernambuco.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
é empacotou 9.250.000 formulas para o im-
posto de consumo nacional, estrangeiro e dó

• a	 •vtm' Ortew
Trocou para esta praça, 6:6173 em moedas

de ninei por papel moeda.
Conferiu com balamo 19:0003 em moedas de

nickel do antigo cunho.

Os Srs. David & Comp.,tendo concluido as
obras de remodelarão e adaptação por que
passou o edificio do Almirantado Brazileiro,
entregaram hontein as chaves respectivas ao
porteiro do ministerio, Sr. major Elesbão
Gomes da Cruz Cunha_

Os t t•atalhos exemita.dos pela firma em-
preiteira foram julgados excellentes.

O Sr. almirante Lins Cavalcanti, chefe do
Estado Maior da Armada, recebeu hontem
um telegra.nuna do Sr. capitão de fragata Al-
buquerque Serejo, commandante do cruza-
dor-torpedeiro Tarnoyo, comrunuirando que o
navio sob seu commaudo havia sido desen-
calhado.

O capitão de corveta, engenheiro naval,
Bartholomen Francisco de &Mn e Silva foi
exonerado do cargo de director das oficinas
do machinas e elN •tricidade do Arsenal de
Marinha desta Capital.

O 20 tenente dentista centractado Alarico •
Mart, ns Camara foi nomeado para servir tio

Samatorio Naval de Nova Friburgo.

Deve se reunir no dia 21 do corrente, ás 11
horas da manhã, ha Bibliotlu.ca da Marinha,
sob a. presidenda do eapitão-renente Oscar de
As :is paebeco, o c onselho o O guerra a nue
responde o foguista da Armada Pedro Ma-
theus da Fonseca.

Foram determinados os desembarqnes do
1° tenente Alfredo Berna rd ()dona, do cott-
rar:ado Aliaetx Geretes,e do 2° tenente Mario da
Silva celestino, do navio-escola Bmjanain Coo-
stant.

Apreseotaram-se á Superintendencia do
Pessoal e ficaram. itdclidos a essa repartição
os Srs. capitão de fragata Henrique Boiteux
e 1" tenente Alexandre de Azevedo Lima.

Vão servir »a 6a rogiã& militar, respecti-
vameute, 001110 aSSiStel1 t f.; 13 ajudante de Or-

dens do inspector permanente, o 1° tenente
João das Neves Lima Brayner e 20 tenente
Mario Barbeio.

Esses officiaes partirão hoje a seu destino.

Para o cargo dé inspector permanente da
6a rogião militar, foi nomeado o Sr. general
Olytn-pio de Carvalho Fonseca.

O Sr. general Olympio de Carvalho Fon-
seca passou hontem o cargo de inspector da
9' região miau ao Sr. general Pedro Au-
gusto l'inhe:ro Bittencourt, coinmandante s da
brigai ia mi ta, iole. ter de seguir hoje para o
Estado de Alagoas.

•----

Pelo quartel general da 9a região, foramn
convidachis os rommaridanies de brigadas
do 2" haia!lião de artilharia e os °Mates
desta guarrik:lo, para assistirem hoje, ás 9
horas da manhã, no cães do porto. atanazem
n. 12, o oalbarque do Sr. general Olympio
de Carvalho Fonseca., que segue para o Estado
de. Alagoas bom assim, para amanhã assisti-
rmu, ás 9 horas do dia, ao desembarque do
Sr. general Vespasiano t;otiça b . f .: de Albu-
querque e SUN a, que regresso do Estado da
Balda, o qual s:e effectuará no Cftes Pharoux.

Foi nomeado chefe da Sa divisão do Depar-
tainento da Guerra, o coroml Antonio de Al-
buquerve soez:1..

•
Apresenta rani-s Imitem ao Departamento

da Guerra os seguintes ofiiciaes: general de
brigada Pedro Pinheiro Bittencourt, por ter
assumido interinamente, as funcções de in-
spector da 9' rezião militar ; ror. oiI2iS Tito
Pedro F...,,coliar e Francisco Flarys, por terem
respectivamente assumido, tamimm, bit •ina-
mente, o commando da 1" br ,gaila estrategica
e brigada tio i \ ti provisoria; os 1" umentes An-
todo- Gent i l d Albuquerque Fa : • • án., por ter
silo nomoado para uma enioniss. -io do Minis-
terio da Guerra, na Europa ; Caetaeo
lltwt a Bart O iz a , por ter vindo da cetim missão
t , legraphica, colo permissão ; Nestor
2.'lleS Silva. por ter silo disp-n; 1.1,, da com-..
missa() ein que s . : achava na Estia Ia de Ferro
Central do 1;razil, e os tenimires Ang . 1) Ft•ati-
cisco Notar.?, por ter de `4• gUir m ora o sol, o
llodolpho Pinto de Ai incida, pot' ter do seguir
para o Maranhão.

Foi posto á disposição do Sr. ministro da
Justiça, aliou de sm.vir ria ti,calizio:io da imos-
dai lano ratlio-telerapitiea no Territorio do
Acre, o capitão do exercito Josú Menescal de
Vasconcellos.

• ---

Foi deslitrafi g i do Departamento Ctmtral, de-
vendo reunir-se ao 3° regimento de cavallaria,
estacionado em Bella Vista, Macio Grosso, o
2" tenente 11:cardo de Oliveira.

Ao Sr. ministro da Marinha foram solicita-
dos providencias. para que rejam enviadas ao
Ministerio da Guerra as alterações ()ocorridas
com o capitão Antonio Leite de Magalhães
Bastos Junior, durante o tempo em que serviu
no couraçado 'faina e vapor Mek.oro, na qua-
lidade de aiumno da Escola Militar.

•

Assumiu. interinamente, o cargo de com-
Aluisio Francken Coelho foi nomeado con- mandante da brigada mixta provisoria, o co-

tinuo da Superintendetida . do Material da Dotei Fraiwisen Flarys, commantlanto do 52°
batalhão il ..: caçadores-.

Armada.

Conforme providencias solicitadas pelo Sr._
Dr. chefe de Policia ao quartel general da
9" região, foi determinado pelo respectivo . 1) Sr. miuistro da Guerra approvou os
inspector , que, a patrulha diariamente á quadros relativos ao equipamento e farda-
disposição do superior de dia á guarnição, incuto do . oficial, em campanha, á pó e a
seja augmentada durante as dias 18, 12 e 20 cavalo, organizados pela Repartição.clo . E.1.. -
dég,
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Lado Maior, devendo .° Dapartamento da Ad-
ministração apresentar os modelos das peças
que ainda não foram fixados.

Ao Supremo Tribunal Militar, foram remete
/idos os papeis em que o 2° tenente dentista
Alvaro Luiz Vieira Lima,pede que se lho passe
a patente de seu posto.

Por portaria de hontrin foi transferido do
Departamento da Guerra para o quartel ge-
neral da t a região militar, o 1° sargento ama-
nuense Theodorico José Ilat•boSa.

Foi fixado em 25191 o valor da etapa para
n destacamento de Tres Lagoas, em Sant'Autia
de Paranahyba.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao chefe
do estado maior do Exercito que, de accerdo
l'om a observação do quadro geral sobre ef-
fectii o do Exercito, devem c minutar organi-
zadas as seguintes unidades

Arma da eavalla ria: 1°. 2', '7°, ó' e 12° pe-
lotõe- de estafetas e exploradoras.

Arma de artilharia: 1 a e 2' baterias do 30
batalhai)

Adita de engenharia: 12' pelotão.

as
de

ao enfermeiro do !respirai C••ntral do
Esercito, 2° tenente graditado Julio Jose da
Sili a , foi concoclid a a era ti fica ção a( idicional
(II . 21) ^ o sobra os r, •spectivos Velleii110111.05,
Ni,to contar mais de 20 atitos de sei i iço.

Vorani fixados os seguintes valores para o
arra ,a mento da gitarilieão de Ballo llori-
zool . '. no actual some-Dar : etapa 18'313, e
cai teteia' itt a rios, $eas

Para fazer parte da commissão do Milds-
fedo 11;1 Guerra, lia Europa, foi nimit•ado o
1' teileill.2 A11011i0 6nd de Albuquerque
rabeio.

Na sala do serviço de justtca da 9' inspocção
militar, entrou limitem em julgatir • nto ii pro-
cesso do conselho de guerra a que responde o
soldado do 1" reginionto de artilharia montada
Itionysio Luiz de França, por crina , ti • luso-
bordinaeao e aggressão a seu superior, sendo
conibminado:a •site mezes e 15 dias de in'isão
voin trabalho, como itu • iirso tio gt'áo médio do
ato . 4.):do Ciidigo Penal Milita tel'uncehmaratn,
ro-eeete amold a . como presidente, aliadov e
escrix aia o major Ui(' Peliciana Lobo Viainia,
1)1. Pedro liodrigues, e o e-,erivão priva-
tiVO, amatinenso Carlos Dias Vessoa.

! b ebi quartel general da 9 4 região, foi deter-
minado que os commandantes de la•igadas
do 20 batalhão do artilharia N.o% idenciem
sentido de que se apresentem áquelle
general, na quinta-feira proxima, todos os
°Alcides e aspirantes. tele obtiveram licenca
para matricular-se nas escolas do estado maior,
e a ri ilha ria e engenha mia, caiu excepção, po-
rém, dos que já se apresoutaram.

O conselho de guerra a que responde o t ele-
neute medico, Dr. Joaquim Castello Branco,
rettite-se no dia 22 do corrente, ao meio-dia,
na amen) de justiça da 9' região, sob a presi-
dedeia do major José Feliciano Lobo Vianita.

• O Dr. l'edro de Toledo, ministro da Agri-

cultura, Industria e Commercio e interino da

Viação, irá hoje acompanhado dos Srs. major

Bernardo de Oliveira e João Maria de Lacerda,
em carro especial ligado ao rapido mineiro, á

estação de Juparanã, em visita a fazenda de
Santa Monica.

Pelo Sr. ministro da Viação foi posto a dis_
posição do Ministerio da Fazenda o engenheiro
de 1' classe da Inspectoria Federal de Estra-
das, Joaquim Egas Muniz Barreto de Aragão.

O Sr. ministro da N'iação autorizou o dire-
ctor geral dos Correios, a conceder franquia
tele,graphica para a correspondenda o publi-
cações da Camara Internacional de Commercio
por conta do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e COMMerel. accórdo com o n. VIII,
letra a, do art. 5° da lei de orçamento do
exercido vigente.

O Sr. ministro da Viação remetteu ao sru
Mitiga da Fazenda a cópia da informação
prestada pela Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Calmes a respeito da celebraeão de
novos accórdos sobre terrenos do morro do
Senado.

O Sr. mirfistro da Viação despachou os re-
querimentos de DD. Zelinda Fonseca Esmeriz,
Rosalina Thomasia da Trindade Ferreira, Con-
ceição tracoma de Mello Viatina, Adelaide
Franco da Silva, Ignacia da Cruz Saldanha e
de Saturnino Nunes de Carvalho Lima.

Foi cre.ada uma linha de Correio, com 30
kilnmetros de extensão, entre Antonio Prado
e Nova Roma, no Estado do !lio Grande do
Sol, servida por uma viagem semanal.

Foram ai) neas limitem as duas unicas pro-
iselas apresentadas para a pintura e con-
eartos de que carece o edificio dos Correios.

Foram nom eados para a fiscalizarão do

porto da Pat•anagit'i : chefe, o engenheiro

Gaspar Nunes Ribeiro ; engenheiro de 20

tias-e, Domingos de Menezes,e pagador, Mario

de Almeida. Goulart.

Foi nomeado o engeillieiro Ernesto von Es-

perning, chefe da cammissão de estudos da
desolistrucção do rio Paracatú, no Estado de

Minas Gemes.

O Sr. ministro da Viação prorogon por mais
tres mezes, a timumissão eia que se acha na
Europa o engenheiro da Inspectoria Federal
do Portos, Rios e Canaes, Benjamin Telles da
I lucha Faria.

Foi noineado thesoureiro da agencia do Cor-
reio do Caeltosira, no Estado da Bahia, Ma-
noel Caetano da Silva.

A linha do Correio de Araranguá a Passo
do Sertão, no Estado de Santa Catharina, foi_
prolongada até Torres. 'em uma'oxtensão de

78, kilomeiros e servida por seis viagens men-
saes.

• Foram creadas no Estado •de Santa Catha•
nina, linhas postaes entra Aquidaban a Braço
do Sul ; Camburiá a Porto Bello ; Campos
Novos a Lago ; Coxilima Bica a Vaccaria, e
Cresciuma a Arattragitá.

Foi nomeai() para ajudante da agencia do

Correio de Alegrete, no Estado do Rio Grande
do Sul, Antonio Simões Pereira d'Avila.

Ao in spector da Alfandega deela Capital
foi solicitado despacho livre de direitos para
oito caixas con t endo rotulos para mabis, o
fornee:dos em virtude de contracto pela So-
ciciá Brevetti Postali e Ferroviari de Tudo.

Foi nomeado ajudante da agencia tio Correio

da Empraza, no Territorio do Acre, Deusdelit
Barbosa Colidir).

Na linha de Natal a Angosto Severo, no
Estado do Rio Gr.111 . 1.• do Norte, foraill no-
insados estafi • tis Manoel Ilstito da Silva e Ma-
noel leitosa Saldanha.

Pelo gabinete tio diractor geral dos Corraing
foi oxpailida em 17 110 carreia% a seguinte
circular á impren ,ei desta capital

«Sr. redactor— Temi() ai uns judiar:, do
hoje, levantado accusações ao Correio e su
referido á reclamação sobro o SerVi!'0, 11110
dizem ter sido alues ottela por banqueiros ti
comme.rciantes desta Capital, apresso-m e ein
vos sei:mitificar de C,113 absoluta to mio . não foi
procurado p ir cominissao :detona daquelles
respoi : a reis senhores.

Solicito, cirno sempre sou, cio attender
todos que me procuram, t•rei immedieta-
mente providenciado, como me ruminei, sobra
qualquer irregularidade porventura traála
ao meti

sam ser preciso appellar para o Exiii
Sr. Piesidento da Republica ou ministro da.
Viação.

Assim, pois, essa Mu:traia radacção pra a-
ria tun relevatitissiiim seri iço á repartieso
que interinamente dirija, si ape i o:asse e
prisão as irregularidades tio servien po-ial
sobre as quaes xersam vagameate as accosa-
ções levantadas.

Cummi it49, Illtlit0 grato ficará o Vøs.)

Ao Sr. ministro da Agricultura apresentou,
limitem, o D;'s A .Mis', dei erado do minist •rio
119 Territoria Nacional do Acre. o relaterio
dos trabalhos realizados no anuo de 1911 p.•1a
repartição a seu cargo.

Para maior facilidade de exposição, aquede
funecionario adoptim o in •• thislo de dividir ()
relatorio em diversas tia pi i idos.

No primeiro a-signala i um a agricultora no
Acre ainda está em embryau.

O seringueiro, depois de abrir uma p.•quetta
clareira no seitada matta, onde ergue a soa
barraca, planta ein torno desta algumas ba-
naneiras e Ws de mandioca.

Si mora a margem doa rio s ,aproveita-a para
cultivar no terreno, que as vasentes
ficam, uni pouco de milho, feijão e melancias.

Os exploradores dos seringaes reputam um
verdadeiro crime distrahir os trabalhadores da
exploração da arvore da borracha para em.
pregal-os no cultivo dos .cereaes, porque, st.
guiai° dizem, os productos de lavoura colhi-
dos tia região ficatn por preço superior aos
importadosede Manãos e Belém e, além (limo,
a borracha dá para tudo.

1 .1 Sr. ministro da fluerra approvou
instruceões para o serviço de ittspreçao
fertitiçaeõtts do liteira' da Ilepublica.



que se destinam aos Estados da Paraná,
Santa Catherine). e Rio Grande do Sul.

Do Sr. Tositiro Fajita, encarregado de ne-
gocios do Japão, recebeu o Sr. ministro da
Agricultura a seguinte carta, datada de 12
do corrente

«Tende regressado da excursão que acabo
de fazer ao Estado de S. Paulo, onde recebi
todas . as facilidades possiveis pela parte do
governo do Estado, assim como do Sr. inspe-
ctor dos nucleos coloniaes federaes, cabe-me
a honra de agradecer a amavel recotnmen-
dação que V. Ex. tão obsequiosamente
serviu-se dispensar-me.

Por este motivo, rogando a V. Ex .. queira
acceitar as mais cordiaes expressões do meu
reconhecimento, tenho a honra de subscre-
ver-me de V. Ex. attento, admirador, obri-
gado e criado, Todiiro Fajita.»

Do presidente do Estado da Espirito Santo,
Dr. Jerimu() Monteiro, e da mesa do Con-
gresso desse Estado recebeu o Sr. ministro da
Agricultura communicação de ter sido instai-
lado em 10 do corrente o mesmo Congresso,
em sessão extraordinaria.

Em nome do Estado do Parani, o Dr. Xa-
vier da Silva, respectivo governador, agra-
deceu, por telegramma, ao Dr. Pedro de
Toledo, ministro da Agricultura, a creação da
fazend.i medeie em Ponta Grossa, da qual
espera grandes beneficios para a industria
pastoril do Estado.

Do Sr. José -Baptista, inspector agricola
interino do HM Grande do Sul, recebeu o
Sr. ministro da ,Ngrieultura o seguinte tele-
gramma

.,Communico a V. Ex. que os cooperativistas
italianos, em visita actualmente a este Es-
tado, mostram-sa hem impressionados com o
que Icem observado, quanto ás terras e colo-
nizarão. Encontrain-se agora em Caxias.
Seguirão brevetnente para o Paramá e São
Pando.»

.1.••=,••n••nnn•

Nt Ministerin d:t Ag. ricultura es teve, limitem,
o Sr. mieis:J .o da Fazenda, em conferencia
com o Sr. Dr. Pedro de Toledo.

Ao Sr. Dr. .Tos Francisco Soares Filho, di-
rector ee rei da Indnetria e Gominereio, enviou
o Sr. ministro da Agricultura o seguinte
it. ia

vista dos resultadie obtidas no estudo
„ O e ze., 'ai '4, (O ti diS ('rS,): p.1 ias da Europa,

sobreii s nane., de patente.- : de lavei-irão, coo-
sma t -s do relai.Jeio apre .anitado a este minis-
teria , e do que tatotwin tili iiisarvastes em
cela:eu-1 ao ...a.rviro de marras dii fabrica e de
cannitereio,	 inetintair-vos de elaborar
„.; pra.i .etos	 k . is	 1;te erno pretende
inicamilillar ao Congr.-ao Nacional, em sua
proNinia soba.. a. organizaeão geral do
sela iro da proprieedila industrial no Drazil,
einnpritido-vos,outrosiin, acompanhar perante
o mesmo Cougt..ss i o andamento tios mesmos
priij.'elas e fornecar, por part . . do Governa,
compitientes	 to tos os esclareci-
mentos que se tornarem neceesarios.

Uma vez convertidos ent leis esses projectos,
deveis organizai. os dos respectivos regula-
mentos, tirando assim o GoVerno habilitado a
installar sem demora a repartição da pro-
priedade industrial, de a.ccordo com o com-
promisso assumido nas convenções interna-
açames sobre ,o assumpto.

-
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Julga digna dos maiores encomies a inicia-
tiva do Dr. Pedro de Toledo instituindo pre-
mios e favores a individuos ou emprazas que
queiram explorar a Mestria pastoril e de
latejei:nos nos campos proximos á villa Rio
Branco, que admiravelmente se prestam ao
desenvolvimento dessas industrias.

A situação geographica destes territorios,
a amenidade relativa Co seu clima, o seu sys-
tema hydrographico, que facilita sobremodo
as commumcações com os diversos departa-
mmtos, estão a indicar que em breve tempo
se poderão tornar um emporio de actividade
commercial e um centro de intensa vida . indus-

Esses campos já produzem actualmente
cerca de 2.000 cabeças de gado vaccum por
anuo.

Na opinião do Dr. Mui), o Governo Federal,
por intermedio do Ministerio da Agricultura,
deve fundar ahi.uma colonia agro-pecuaria e
um sanatorio onde irão procurar allivio para
os seus males os trabalhadores localizados em
zonas menos salubres e favorecidas.

No 4 0 e 20 capitulos dá conta do estado
actual da industrie extractiva e do commer-
cio naquella região. Informa que o Acre hn-
porta do estrangeiro conservss alimenticias
deterioradas e nocivas á semi°, fabricadas
exclusivamente para exportação para o Bra-
zil, sendo os similares nacionais preteridos.

Para esta ii.uação desvantajosa concorre
ser o sul do paiz inteiramente desconhecido
dos seringueircs, que prefe vellegia-
turas em Portugal, Barbados e Norte America
a visitarem os nesses Estados do sul.

Assignala que a Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré, atravessando toda uma extensissima
zona de florestas seculares, onde existem mais
de 200 esrecies de madeiras de lei, importou
da Australia. cerca I Ia 100.000 dormentes de
madeira para a construcção do leito da es-
1 cada .

A empreza jusGfica o seu procedimento
com a deficiencia de braços para a extracção
eeonomica das madeiras da região que atra-

0-Sa.
Esse e outros factos deram motivo a que

um jornal de Londres estranhasse que, senil,'
Brazil um paiz que possue as maiores e mais

ricas florestas do globo, em vez de ser o prai-
ripai abastecedor de madeiras a todas as
nacões. , é uma das que mais importam ma-
dei .ras para os diversos misteres da sua ia-

ust ria .
A delegacia tem procurado distribuir gra-

tuitamente, pelos mais longinquos departa-
mentos, sementes de batatas, de leguminosas
e forrageiras, ceri . aes, turno, pimentões, to-
mate, ameixas, al godão e outras plantas
ateis, stisceptiveis de cultura economica nos
climas tropicais.

prin:le; COrrvrel'S dOs prinCipaQ g f*C1101*()C
(1.‘ aihnenta0 0 no Acre são, segundo ^ o dele-
gado do Ministerio da Agricultura, os s-
guintes

Feijão, kilo, 200 ; carne fresca, kile,
a 105 ; leite, litro,	 ; manteiga. ken, eos
nula gallinha, 205 ; um bai, 1:0005 ;
111'410 de 60 kilos dc xauim . , :ama' ; mun al-
queire de farinha, 805 ; sacea de café, de

kiloa 3005 ; assoe:ir, kilo, 45 ; fumo, ar-
roba, 4905 ; ovos, (luzia, 125000.

Preço de uma passag,an do Acre a Ma.nãos,
em tempo de secea, um conto de reis por
pessoa.

Faltam alli, segundo o relatorio que vamos
resumindo, pedr.iros, pintores, sapateiros,
serradores, carpinteiros, marceneiros, ferrei-
ros e, sobretudo, mulle,res.

• Segundo communicou ao Sr. ministro da
Agricultura o director do serviço de Po-
voamento, seguiram para os portos do sul,
pio paquete naeunal Orion. 90 unangrantes

No desempenho desta commissão, conti-
nuareis a perceber os vencimentos que vos
competem como director geral da Industrie e
Commercio.»

Por portarias de hontem, o Sr. ministro de-
signou para substituir o director geral da In-
dustrie e Commercio o director da 1' secção
mesma directoria, Dr. Raymundo de Araujo
Castro e para substituir a este, o 10
Dr. Vital Alves Pereira.

nnnn •nnn•• nn•nnn•n

'Os requerimentos de Leclerc & Comp. como
procuradores de João Junges e Paulo Shefeld,
de Antonio de. Oliveira Maia e Miguel Edoise,
pedindo ao ministro da Agricultura concessão
de patente; de invenção, obtiveram os se-
guintes depachos

oCompareram na Directoria de Industria
para rerebeismi guia para pagamento de sellc
e primeira annuklade da patente.»

O Sr. ministro da Agricultura deferiu a pe-
tiçao do Se. Carlos José Verissimo solicitandc
entrega de documentos.

Nos requerimentos de Joaquim Baptista de
Mello Filho e Leopoldo Viseira Leite, proferiu
o Sr. dirertor geral da Aericultura o seguinte
despacho: .Compareçam nesta directoria».

Por portaria de 10 do corrente, fui exonera-

do Francisco Eulalio Pinto da Fonseca do car-

go de escrevente da.ctylographo do Serviço

Geologico e Mineralogice.

Por outra do mesma data, foi nomeado Aris.

tidos do Nascimento Silva para exercer O refe-

rido c.argo.

Segundo communicação f Ata ao Sr. dire-
ctor geral (la Agricultura, o Horto Florestal
do Ministerio da A.:deu/tura, situado neste
districto, e onde se fez a primeira samenteira
em 30 de março de 1911, tem actualmente
envasadas:

Arvores frudiferas 11.210 reunidas; flores-
tais o de ornamento 309.333.

Aléns destas, o bort) tem em estntins e can-
teiros cerva de 180.000 mudas. , da especies
ti/instiles (pua dentro de palmo t-mpo, esta-
rão enva ,:olas.D sstas, já saidraui umas 30.000
mudas, já distribuidas.

Pela sub-,lir , f • toria (1.1 2 di ião da Es-
truta t:,mitral d.) Itraeil, foram desi-
gnado: pura g, rvir: e o G, Ii era1 Carneiro, o
1)i...lican n .! Aurelio Teixeira ; ein Retiro, e
eousesen,e carie; Fog•-I' 	 1:0teglIV!, e
rim 	 I t` Ta-	 'rirmo de Souza ; em
Pirinora. o cetiferenta	 10.4 Santos 1..'era

 miii Lorana, o priitieivie.. NValdoinire
Leal : lOu laired INIansa, o ( . .infa .,inte Duarte
Baptista	 ;	 na: . 1. .1 d	 Pirahy, o

wayeer	 larrigii.. Fara e o praticante
Anime	 : mui 'Bulhões tapraticante Ma-
niaa	 1e31 .do ; ein Eiltre Ilios, o prati-
cante J, , Cni. valito Silva 1 ciii Varzea de
Palma, o clufereilte Jose Peppe.

A estarão Maritima importou ante-hontem
2.271.550 kdograinmas de mercadorias e
carvão da Estrada e de particulares e expor-
tou 4.119.34.5 kflogratamas de mercadorias
diversas, minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 5.620
sa.ccos.

A renda fui de 29:5315300.
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tem o seguinte
PtCZOI,

Santa Cruz, recebidas 	 814
Matadouro, abatidas 	 :58
Cruzeiro, embarcadas 209

Stock 	 400
Bem fica, stock 	 400
Sitio,	 stock 	 617

Sob a presidencia do Sr. Dr. Benjamin
Franklin Rarniz Gaivão reit lizon-se
as 2 horas da tarde, a assembléa geral extra-
ordivaria convocada para eleição do presi-
dente do Instituto Historie() e Geagraphico
Brazileiro, na vaga aborta pelo falecimento
do Barão do Rio-Branco.

Compareceram os seguintes socios: Max
Fleiuss, 'fobias L. Figueira de Mello, Dr. Na-
Juiz Gabião, conselheiro Camelo Lampreia,
capitão de mar e guerra Gomes Pereira, com-
mandante Rather do Acetino, commandanta,
Arthur Guimarães, Dr. Viveiros de Cessara,
coronel Ernesto Senna, comei de Leopoldina,
Dr. Manoel Ciem.° P. da Silva, Dr. Gastão
Buch, Dr. Clovis Bevilacqua, Dr. Miguel do
Carvalho, coronel Jesuino de Mello, Dr. Net-
s in de Senna, almirante Miei) do Britai!,
Dr. Sá Viatma, Dr, Gomes Ribeiro, Dr. Neri-
val de Freitas, Dr. Jos .1,. Amerieo dos Saneis,
Dr. Alfredo Rocha, caade de Anus() C21St) e
padre Julio Maria.

O Dr. Ratniz Gaivão declarou assumir a
presidencia nos termas dos estatutos, por não
estarem presentes os vice-pre.sidentes.

O Sr. Fleittss, 1° secretario perpetuo, leu
unia indicarão concebida nesses termos: Pro-
pomos que em homenagem á grande e saudo-
eissima memoria do ins;gue presidente perpe-
tuo do instituto Sr. Barão do Rio-Branco, nada
mais se faca na' presente assembléa geral si-
não decidir se insira na acta um voto de pro-
funda magoa pelo passamento do glorioso bra-
zileiro, levantando-se logo em seguida a ses-
são.—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.
—Conde de Alfonso Celso o Meu? Fleiuss,

O Dr. Ramiz Gaivão, na qualidade de presi-
dente, submettendo á consideração da assem-
bléa a proposta dos Srs. Conde de Anus()
Celso e Max Fleinss, significou em breves pa-
lavras que achava justissima esta maidfes-
tação de apreço á memoria do ilustre Sr. Ba-
rão do Rio-Branco. Punha, entretanto, a pro-
posta em discussão.

O Sr. Dr. Viveiros de Castro combateu a
indicação, manifestando-se pela eleição imme-
diata, legalmente convocada por quem de di-
reito.

Lembrou as provas de apreço que reitera-
damente receberam elle e seu saudoso pae, o
conselheiro Gomes de Castro, do barão do Rio-
Branco, mas entendia que a directoria do In-
stituto devia ficar seio demora integralizada,
mesmo para se podar providenciar sobre as
homenagens que devem ser prestadas á me-
mora do grande morto. Pensa que a simples
suspensão da sessão não traduz o sentimento
que domina o Instituto, que por outras fórmas
manifestará por certo o tributo de sua vene-
ração ao- insigne brazileiro que foi seu pre-
ident 3 perpetuo.

Requerimentos despacb.ado3:

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Lino de Carvalho Cunha.-0 material a que
se refere é necessario para o serviço desta es•
trada.

Leopoldo Eulalio.—Indeferido.
Leopoldo José Teixeira .—Concedo 30 dias,

com dons terços da dia ria, a contar de 1 de
janeiro.

Luiz Ferreira .—Deferido, de accórdo com
a informação da G° divisão.

Luiz Ribeiro de Avellar.—A' vista da infor-
mação da 64 divisão, não póde ser attendido.

Luiz Lopes de Araujo Vieira.—Indeferido.
Luiz Antonio Guimarães.—Não ha vaga.
Luiz Nogueira de Sá.—A' vista da informa-

ção da 6° divisão, não ha que deferir.
Luiz Alfredo da Silva Paixão.—Attenda-se,

com 75 0/0 de abatimento.	 - •
Luiz Cavalcanti Caminha.—Concedo 30 dias,

com dons terços da diaria, a contar de 22.de
janeiro:	 • ••	 -	 • .	 .

Luiz Antonio de Souza Costa.—Attenda-se
com 75' (.1 de abatimento.

Lydia Luiza.—A' vista da informação da P
divisão, não lia que deferir.

Mario Cavalheiro Lago.—Deferido, por equl.
dade, de accordo com a informação da 6° di-
visão.

Mario Zeferino de Barros.—A' vista da in-
formação da 60 divisão, não lia que deferir. .

Mario Francisco da Costa.—Não ha vaga.:

1

 Maria Thoma:sia Pereira.—Pague-se.
Migue/ da Rosa.—Deferido, de accórdo COMf

a iiiforinação da 30 divisão.
Manoel Kreye.—Pague-se.

Maneei da Conceição Gonçalves.—Indek-
r;do, de accórcify com a informação da 2° di-
vi,:à.o. .

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Ilildebrando Segls-

mundo de Banes.).
brigada estrategica dá os offichtes para

dia á inspecção, ronda de visita e auxiliar do
superior de dia.

Auxiliar do olicial do dia, amanuense
Pessoa.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cana, . Guanabara e Arsenal de Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nicão.

Uniforme, 4°.

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão José Castela

Branco.
A I' brigada estrategica dá os ofilciaes para

ronda de visita, auxiliar do superior de dia e
para dia ao quartel general da 9° região.

A brigada mixta dá as guardas dos Palarios
do Gattete, Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Auxiliar do ofilcial de dia, o amanuense

Uniforme, 50.

O serviço para hoje na Brigada Policial é O
seguinte:

Superior de dia, o major Senna.
Official de dia á brigada, o capitão Silv.

Campos.
Medicas : de dia, o tenente Dr. Meira t

promptidão, o Dr.' Ayres.
Interno de dia, o alferes honorario

querque.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão. •
lalusca de parada e banda de corneteiros,

do 1° batalhão.
Rondam com o superior de dia o tenente

Bacelar e alferes Beimardino.
Rondam as ruas do Maneio, Regente e

S. Jorge o tenente filartini o um inferior, am-
bos de eavallaria.

Rondante,s á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavallaria,sendo dous para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, dous
do cada um dos 4°, 2° e 30 batalhões, um do
40 e 5°, sendo does para as patrulhas do SÊ..
vestre.

Guardas: do Thesouro, o alferes Abelardo;
da Caixa de Conversão, o alferes Roque ; da
Caixa da Amortização, o alferes Rebouças, e
da Casa da Moeda, o tenente Lupciano.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão,
O capitão Diniz; no 2°, o tenente Sá Peixoto ;
no 3°, o capitão Pinto Ribeiro ; no 4°, o te-
nente Izidro ; no 5°, o capitão Telles ; na,
cavaliaria, o capitão Arlindo e, no corpo
auxiliar, o **ores Verissinn. •	 •	 . •

A estação de S. blogo importou e exportou
614.644 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas.

X renda do dia 14 foi de 2:5'78$460.

'teve ordem de servir em Alfredo Mata, o
praticante da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Aristides Peixoto da Silva.

Dou parte de doonte o praticante da Es-
trada de Ferro Central do Bela A (vare) Syl-
vio Castelo Branco, de Dr. Freee„,

O movimento de gado nas estações fisi hon-

G padre Dr. Julio Maria declarou-se tam-
bem eantrario ai) adiamento, fazendo a res-
peito . varias considerações e conenrdando com
o Sr. Dr. Viveiros de Castro sobro as provi-
dencias que se devem tomar para as homena-
gens ao grande morto.

Posta a votos, a proposta dos Srs. conde do
Alfonso Celso e Max Fieitiss foi rejeitada..

Os Srs. coronel Ernesto Senna, conselheiro
Lampreia e almirante Ilidia do Brazil fizeram
declie •ações . de haverem votado pelo adia-
mento.

A' 	 desse resultado, retiraram-se do re-
cinto os Srs. Ernesto Selma e emule de Alfonso

elsi).
O Sr. Dr. Ramiz Gaivão manda, então, pro-

ceder á eleição. Procedida eata,sTio recalbida.s
22 cedidas. O Sr . Dr . Ramiz sairão nom
escrutadore: os Srs. coronel Jesuino de Mello
e capitão-tenente- Nadler	 Aquino. Apura-
das as cedidas, houve o seguinte resultado:
conde de Alfon so Celso, 20 votos; visconde de
Ouro Preto, dois votos.

O Sr. Dr. Ramiz Gaivão, na • qualidade do
presidente da assembléa geral, pra:dama pre-
•sidente do Instituto Ilistarica e Geographic)
Brazileiro o Sr. cinde de ;Anus° Celsa. -

O Sr. 'conselheiro Camelo Lampreia lê a
seguinte proposta:

assambléa geral. no exercielo de sua
autoridade soberana, desejando dar. uma pu-
blica e solennissima demonstração do apreço
ao muito illustreee respeitado 1° vice-presi-
dente do Instituto Sr. visconde de Ouro
Preto, resolve elegel-o presidente honorario.

Sala das SeSSOOS, 17 de fevereiro de 1912.
- Galtlão.—J. de Sá Carnelo Lampreia.

Cicero.—Clovis Beviktqua.—Gaseão
Buch.—A. Judio do Brazil.— Viveiros de CaS-
tro. — Miguel .1. B. de Carvalho.—Padra
Alaria.—Radler de Aquino.—Jesuino di Silva
Mello.—Nelson de Senna.—José Amorico dos
•antos.—Arthur Guimarães.—Tobias L. Fi-
gueira de Mello.—Norival Soares de Freitas.
—.Ioào Coelho Gomes Itiheiro.—Anvonio Coa-
linho Gomes Pereira.—Conde de Leopoldina,
- Fleinss".

O Sr. Dr. Itamiz Gaivão diz que tendo se
retit•ado alguns sodas e não havendo numero
para a votação, fica a proposta sobre a mesa
para ser voinda na primeira assembléa geral
que se realizar.

O Sr. conde de Leopoldina propõe, Conto
homenagem ao Barão do Rio-Branco, que se
dó á sala das sessões do Instituto o nome de
sala Branco», não só no cilicio actual,
como no que se projecta construir.

Esta proposta fica tambem sobre a mesa,
para deliberação ulterior.

Levanta-se a sessão ás 3 liaras e 30 minutos
da tarde.
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Promptidão : no 4° batalhão, o alferes
Lorena e na cavallaria o alferes Meira Lima.

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 4° e um corneteiro do 5' batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, um official de promptidão
com 30 praças, as guardas das 12° e 143 es-
tações, a conducção de presos até 60 praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
promptidões de incendi°, soccorro e a con-
dução de presos até 10 praças e o mais que se
pedir.

O 2° batalhlo dará o policiamento dos 6°,
7° e 21° distrie,tos, os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18",
19" e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará parto da guarnl ..2a0, o
policiamento e extraordinarios já determina-
dos, a promptidão permanente, com um sub-
alterno, a conducção de presos até 10 praças
'e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento dos 9°,
.4", 16° e 17° districtos, os demais serviços
já determinados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará UM bombeiro, um
electricista, uma ambulancia; um auto , para
incendio durante 21 horas, os serviços já de-
terminado; e o mais que se pedir.	 •

Uniforme, 6°.

A Repartirão Geral dos Correios expelirá
malas pelos SegililiteS paquetes :

Hoje:
Pelo Alago rs, para Victoria e mais portos

do nort reeeltenth impressos até ás 6 horas
da manIC. eart.:F para o int?riar até ás 6 1/2,
ditas com pote duplo até ás 7.

Pel-) Aro /ri, para Tenerife, Plymouth e
Londr, rr Ir.urIo irnorssos at-' á; 10 ho-
ras da ma nh cartas para o exterior até ás
11 e obj.:. • tts para registrar até ás 0.	 - -

Pelo C ap Piaisterre, para Rio da Prata,
tto Gr,ss. e Paraguay. recebemlo im-

Pres,usi até ás 7 luwas da manhã, earas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:
Pelo Santa Cruz

' 
para Aracajá, recebendo

impressos até ás 9horas da manhã,cartas para
O interior até ás 9 1/2 horas, ditas com porte

doo' n até ás 10 e objectos para registrar até
ás da tarde de hoje.

i.!i Itauna, para o "io Grande do Sul, re-
• , t)( lu impressos até ás 8 horas da manhã,
cari as para o interior até ás 8 1/2, ditas com
p duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar a 'e ás 6 koras Oa tarde de hoje.

No,tRrts', para o lio Grande do Sul,
r , !.?ndo impressos até ás 11 horas da ma-
1 Ir	 cartas para o interior até ás 11 1/2,
II .i	 iiii port. duplo até ás 12 e objectos
para registrar at.,;! ás 10.

Pelo K9,,, UUir1ui Ir, para Europa, via
Lisboa, reeebmalo impressos até ás 8 horas
• manliá.eart-is para o exterior até ás 9 e
objec..ts para re .,:.istrar te.".: ás 6 da tarde de

•je-, *
_ .peio A gg á , para o lerfi, recebendo im-
press,ss a te ás 7 horas da istanbã, cartas para
o interior ate ás 7 1;2, dita .; com porte duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

N )ta-Ilecahimento de encommendas para
Poreugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das ló horas da, manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compa.gnie Messageries Maritimes, e entrega
unhem nos tirsums dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarda.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 13 de fevereiro de 1012.
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PHENOMENOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção-

Quanti-
dade Nuvens

-

1/2 noite.... 754.3 24.6 18.9 82 •	 4.0 Calma	 L..... .. -	 2i Ci-Ca, St-en
3 a m 	 753.1 24.2 19.2 86 0.0 Calma P St-Ci
6 a M 	 753.7 24.2 19.4 87 0.0 Calma 9 A-St, Cu-St
9 a m . 	 754.6 25.7 20.1 • 81 3.6 NNW 9 Ci-CU, Cu

•	 1/2 dia 	 753.6 26.5 18.8 73 6.5 SE 7 Cu, A-Cu, Ci
3 p na 	 752.2 25.9 19.3 78 9.1 SE s cu, A-Cu
O p 111 	 751.9 25.2 19.1 80 10.0 SSE 4 Cu, Ci, St-Cu
9 p rn 	 753.3 24.7 19.0 82 5.5 SSE 1 Cu

..

Temperatura: maxima, 27.8 ás 10 hs. 50 m. a. m.; minium, 23.1 ás 6 hs.58 m.a. m. Evaporação em 24 horas, 3.3. Ozona, 7h. m., 3;
1 h. n., 5. Chuva cahida em 24 lis., 0.0. Horas de insolação, 9 lis. 3 m.

Nota.-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 14 de fevereiro de 1912.
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PRENOMENOS DIVERSOS

.

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens

-
4/2 noite.- 752.7 24.6 19.4 84 0.0 Calmo O Limpo
3 a. m 	 751.1 24.0 18.8 85 0.0 Calmo 1 Cu
ti a. TU 	 751.4 23.2 18.9 89 2.4 N O Cu, St-Cu
9 a. na 	 751.8 24.7 19.0 82 2.3 ME s Ci-Cu, Cu
1/2 dia 	 751.2 25.5 20.0 82 7.8 SE 4 Ci, Ci-Cu, Cu
3 p. m 	 749.6 26.4 21.2 83 7.8 SSE 5 Ci-Cu, St-Cu
O p. m 	 749.1 26.2 20.9 83 7.$ SSE 5 Ci-St, Cu,St-Cu
9 p. m 	 749.9 26.1 21.1 84 2.3 SSE O Limpo

Temperatura: maxima, 27.0 ás 10 lis. 5 m. a. m. ; minima, 22.9 ás 6 hs. 15 m. a. m, Evaporação em 24 horas, 3.4. Ozona: 7 h.m.,
7 h. n., 4. Chuva cabida em 24 horas, 0.00. Horas de insolação, 9 lis. G m.

Nota ObservaçÃes extraindo da serie horaria.

àks\



VENTO

fr!

4°,52'

7°,14'

18°,45'
18°,30'
12°,37'
39°,03'
50°,00'
43°,50'
41°,20'
43°,30'
47°,24'
470,49'
13°,17'

21°,18 . 46%35'
21%2014°,55'
'21°,29' 42°,49'
21 0 ,40' 41°,30'
21 0,45' 43°,20'

, 2,02' 47%50'
2 •,°,11' 45°,01'
22°,18' 49°,05'

47°,32'
02°,22' 43°,12'
22°,28' 61°,53'
22°,30' 43%41'
22°,30' 45°,01'
22%32' 12°,28'

.11%28,,48%21'
3°,43'138%3u'
3%50'130%20'

14.s".31'
5°,16'139°,15'
N",46'135°,12'

i39",40'
-°,10' [30°,02'
7%34'135°,00'
1°,49'
8",03'

8°,20'
10°,55'
12°,35'
13°,00'
14°,02'
14°,47'
15°,3N'
16°,43'
18°,10'
20°,23'
20°,32'
21°,10'
21°,13'

18
30

100
207

28
212
N35

20
525

5

46
901)

235
66:
305

1.150
1.002

56N
1.150
1.046

868
832

o
682
842
891
602
614
436
431
403
930
434
550
665

62
583
701

10
10

1.116
. 908

3
25

si

200:
550
146'
1501

209
1

46.

4!

700-1-
63.5
63.0.
01.8;
63.3:
63.81
63.8'
62.4'

62.81
60.51
61.9
61.8
--
63.0
--
62.2
59.7
61.7
66.6
64.6
58.3
65.6
61.9
62.1
61.7
63.0
02.7
58.1
63.0
63.2
62.7
03.0
62.0
62.0
62.5
61.5
61.7
62.3
01.0
62.1
61.1
00.8
60.5
51.1
61.1
6E5
61.5
02.4
62.2
63.0
62.5
--
02.0
55.7
60.3
56.1
00.5
61.1

60.2
--
64.6
57.2
64.2

Domingo 18
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Sece,ão dc Ilhdeorologia e Pltrziea (lo Globo - Estado do tempo ao melo-dia de Groninvieh
Ri3 do Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.

ESTAVTES
o

TEMPOIATERX

WADO DO
TEMPo E PuvN00ES01

DilLnSOS

24",-X
oao,5

23°,05'
23°,31:
23°,56'
24°,42'
25%23'
25°,25'
QN",31'
26°,55'
27°,02'

28°,0N'
29%00'
29",11'
200,45'
30°,01'
300,29'
31°,20'
11°,16'
32°,01'
V°,33'
36%2.4'

41°,10'
47 °,O'k
43°,10'
65°,25'
40°,39'
18%39'

51".25'
49',15'

49%03'
480,38'
48%55'
.68%33'
54%50'
510,51'
530,43'
5:0,85'
5 1%10'

52°,21'
52°,07'
53°,20'
N6°.12'

Belém 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha. 	
•herezina 	
Quixeramobini 	
Natal . 	
ErmatiN 	
Campina Grande 	
; oya tina 	

Nazareth 	
ia boa tão 	
Recife 	
l'esqueira 	
Aracajú 	
S. Bento das "Lages
()Mina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuvabá 	
Moines Claros 	
Theophilo
Ouro Pi•mo  •
Franca 	
Ilibeirão Preto 	
llarbacena 	
Muzambinho 	
Lavras
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fúra 	
S. Cari( s do l'inbal 	
Caxamini 	
S. Paulo dos Agudos
fio Claro 	
Vassouras 	
llozende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Ilio) 	
l'aubitté 	
S. Paulo 	
Santos
Izitape
Guarapuava 	
Curitylyt
Paranaguá. 	
11Ietnonan 	
Camboriú.
Florianopolis 	
Brusque 	
8. Luiz de Missões 	
i;imporé 	
Sania àlaria
I-ruguaya
Porto Alegre
Cachoeira 	
Ilagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Mintevidéo 	

01/111

25.0 21.5 21.2 1.5 ENE 4 3 Bom.
25.2 29.2 21.8 21.1 2.0 NW 2 10
°8.4 28.1 24.8 22.1 1.0 SE I DOM.

°5.4 0.7 "0.2 22.1 23.5 O O 8
20.3
27.0

1.1
0.0

24.0
"2.5

19.2
13.1 0.4

SSE
ES(

1
8

9
7

Incerto,

°5.9 1.7 21.2 20.6 3.8 SE 2 10 Milo.
17.5 27.3 17.2 12.0 59» SE 2 81
30.2
26.4

1,2
1.2

21.4
"2.1

21.1
20.:

0.1
6.6

NN'	 ,

N 21
4.131i1o.

10i
26.1 0.0 -23.2 21.3 O Ii 10'o_
20.8 1.0 25.6 21.7 0.7 NV

21 O 1.0 23.0 15.1 11.1 SE 4 51
28.5 0.1 25.9 21.2 2 Bom.
27.0 2.1 21.1 19.8 2 101
29.5 4.1 23.4 02.4 NE 1 WIncerto.
24.0 09.5 18.5 16.3 NE 2 210rvalho.
30.0 30.0 26.0 22.5 NE 2 3 Bom.
25.9 29.2 23.0 14.0
20.4 33.4 16.2 17.4 O 3 Bom.
25.6 30.8 21.6 18.9 O 211ucerto, onalliott.
18.4 26.0 16.8 15.3 0.1 E

•	
2 10111Lio.

20.0
21.3

27.6
31.8

17.4
17.1

17.0
16.6

0.2
21.4

NV
M/

2.
1

81Máo1	 •	 •
.	 9 Incerto.

21.0 31.4 19.4' 16.1 9.5 O O 10 1 Mão.	 .
19.5 28.9 19.9 15.4 1.6 O O 101.Máo.	 .
19.4 29.2 13.6 16.1 3.1 0 .4) .	 10 Máo.
19.4 27.4 15.0 14.5 6.9 E 1 .	 101Máo, mcs aciro.
25.6 32.6 25.0 49.7 NV 2	 10 incerto.
I9.4 30.1 10.8 16.1 22.3 o o	 to Mio.	 .
20.0 25.4 15.0 16.4 30.0 0 0	 8 Incerto.
19.0 28.2 18.2 15.4 1.2 SE .1	 10 Máo.
22.6 30.2 10.4 18.4 0.1 .1	 10 Incerto.	 .
21.0 30.5 21.0 17.0 35.0 N. .	 2 .	 10 Incerto.
20.6 33.4 19.2 16.7 63.2 SE . .	 10 àláo.	 • ''
21.2 28.5 19.8 17.7 18.0 O .	 10 Má°.
21.8
19..0

32.5
27.0

20.0
16.4

17.7
15.4

22.3
3.0

NE
O

10
o	 10

MU •	 ?)Li.o.	 .
20.1 31.8 21.0 16.6 42.5 o 10 .Ião.
21.2 31.0 20.6 17.3 40.0 10 Incerto, 'nov. teime.)
21.2 29.6 20.0 16.3 25.3 SE.. ..	 .. O Incerto.
23.9 32.3 23.7 18.2 19.6 NVE . 1	 .10 Máo.
23.0 09.8 20.7 17.5 23.0 . •	 ..	 10 Inexwto.
21.0 30.2 18.4 15.1 2.0 ISM 2	 10
20.0 32.3 23.0 19.2 16.2 O O	 8 Incerto.
23.4 33.8 23.1 20.3 15.0 NV	 , 10 Incerto.
19.8 05.0 16.4 11.7' 15.5 E 3	 14..
19.4 27.4 17.9 14.7 18.0 SE .2	 10 incerto.
25.5 50.0 23.0 21.3 12.1 SE 2	 10 Mio.
21.3 31.7 22.6 17.9 13.0 SE 1	 •	 3 Nevoeiro.
20.5 29.6 47.1) 16.5 o 0.	 4 13oin.
23.2 31.2 19.2 l9.3 2.8 .3 .	 4 Bom.	 .
24.5 27.0 23.9 16.9 .	 10 Incerto.
25.0 27.3 19.0 10.0 .	 2 Bom.
19.0 28.7 20.0 14.6 NVSNV .1	 5 Bom.	 .
23.6 3I.o 20.0 15.4 SE 4	 •	 6 Incerto,	 nev. 1.011.
25.4. 33.2 21.0 16.9 E 2	 8 Incerto.
25.6 27.7 °.).5 17.6 3.1	 ESE 1	 .	 3 Incerto.
25.2 31.5 22.8 15.6 NE 4	 8 Incerto.
23.4 31.2 17.2 14.0 E 2	 8 Incerto. . •
20.2 28.4 18.9 15.1 0 5 Bom.
21.8 26.6 23.2 15.8 E 2	 •	 7 Incerto, nev.
21.2 28.2 19.2 12.2 NVSNV 8 Incerto.
22.3 22.4 20.o 16.8 3	 1 Bom.

o

OCCURENCUS	 :.[Y‘

Em Recife, Bat•bacena. NIlizambinho, Juiz de FiSra, Caxambn e :Mendes choveu esta manhã. Em Franca o Lavras chuviscou c-•1,t
manhã. Em 11-1éin, Porialeza, Fernando Noronha, Therezina, Igual á, Campina Gra iido, Na zare 111, Pesqueira, nibeirão Preto. 1/arbacena
Muzambinlio, Lavras, Pabnyra, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Caxaitibú, fio Claro, Vassauraç, Rezende, Pinheiro, Pas .za Quatro,
Mendes, Campinas, PiraciCaba. Capital, Tanban s , S. Paulo, Santos, limape, 4;narapttava, Curitylia, Paranaguá, Blumenan, Brii ...que o
Porto Alegro choveu homem. Em Natal, G	 noyanna, Jaboao, Recife, Ouro. Preto, Franca e S. Paulo dos Agudos C1111VisC011 !Imitem.

As temperaturas minimas da vespera verilleat •am-se : era Lavras com 13 06 e em Palmyra e S. Carlos do Pinhal com 15°0.
COnVençks: estado do céu em decimas de céu encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. 03 numeroe indicativo, da

rOrÇa do vento referem-se á. Escala Beauford de O calma a 12 tufão.
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Fevereiro "de 1912

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreenwiCh--.
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1912.
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1,,v•m. 	 	 1°,28 48°,27' 18 63.2 26.0 32A 21.0 22.0 NE 5 6 Bom.
S.	 1.t:	 ..-	 , p )	 f:trailli:i . • 	 2"-1 I '	 'fr'r° 66' 12 62.0 26.6 29.2 20.1 20.6 NE 7 6
For ial	 . ' i 	 :0,13;18%30' 30 62.0 27.0 30.0 22.2 19.2 MV 1 6
Feri:1,1., de Noronlvi 	  .. 3, ,50', 30,20' 93 61.3 28.8 28.8 24.6 21.3 N 1 6
i iiii \ .-: • ..inohonn	 	   50,16' 19,15' 207 63.3 25.8 31.8 28.1 19.2 SE 1 9 Incerto.
\s zti . d 5°,16' 35%12' 28 63.1 27.0 29.6 21.5 20.3 9.1 O O 10 Máo.
Igli.,i• • 	 	 6",25',39".40' 212 61.4 25.8 29.6 21.0 19.8 N 2 51111án.J,
Pau:di\ ,,,i 0,06'; 53,10' 48 6/.3 29.0 33.1 23.0 21.1 O O &incerto.
1:ain0.1	 Grande 	 7^.10',36°,02' 5 . 15 60.3 18.6 29.9 17.3 14.1 SE 1 61

1; nnn 	 ;i111,.1	 	 • 7 0 ,3 .4';35",00' t ; 62.2 28.4 32.4 23.8 21.2 16.3 NW 4 9 Aláo.
3;11 . IGI ,	 -1, 	   8%03. . 34°,52' :ig 63.8 29.5 :10.0 23.0 20.6 l. 2 41
lit .rd• . 	 8`),05' 34 ..,51' 30 61.8 :10.4 :11.3 24.9 22.7 I. 3 4 Incertg.
Pc -qii,.,ra 	   8",26'137,,I.4' 725 67.6 22.0 :11.0 22.0 14.8 23.6 I; 2 3 Neweiro, teime.

v .t 	   	 10",	 . 13 -;",0 I! !i 61.6 28.9 :10.6 25.0 21.1 I. 4 4
ilndiii i 	   13°,00*;38,30 4o 61.0 28.6 31.5 23.1 28.9 11.3 N4 1 9 Mito.
ra-ti l. '. 14°,02';12",:17' 900 58.2 23.9 29.2 18.0 17.1 1.2 N1 1 40 hicorto.
	 	 14°,47: 1 39%03' 3 61.6 22.5 30.4 27.0 19.3 28.1 O O /0
	 	 15%35 ,56",0(1' 235 61.8 26.2 10.9 25.1 21.6 ::.2 N 4 10 NEto.

.	 I	 : LI . .):: 	 16",1:1';43",:ilY 17 63.4 02.2 15.2 15 7 16.0 10.8 0 O 10
'116 , n61 . )	 ott • .ni 	 18,10.11".20' 305 57.1 06.0 11.0 21.6 19.8 2.5 NW 1 0 Orvalho.
onr. ,	 l'i-1) 	 200.23' 43°,30' 1 •1: ; 0 62.3 20.8 2:1.5 17.6 16.5 2.6 NE 2 O Nevoeiro denso.
rraii-.1 	 20°,32.I1:;n,2Ç' 1.002 50.0 20.1 25.6 17.8 17.2 61.8 N 1 8 Incerto.
Itib.-,:-.,..	 preto 	   21",10';17,49 515 00.0 22.7 28.6 19.8 18.0 7 . 8 N i 8 1 itcort.).
	 	 21",13' 43",47' 1.15o 59.9 20.0 21.8 18.3 14.3 10.2 0 0 10 Nevoeiro denso.

Mimauil . eihu 	  21",18'i46",35' 1.056 63.1 00.3 25.5 17.3 17.7 2.5.2 o O 10 Mo.
1.;iv	 1 • ,1- 	 21",211.	 1.1%55' 868 60.2 19.5 29.4 13.4 14.9 20.1 O O 10 Incerto, nov. denso.
P.; lin n r.v 	   	 211,21J.42540' 832 56.1 19.4 23.8 17.2 15.2 20.6 8 1 10 Nli.o.
Canil., 	  	 21%10'1410,30' 9 60.8 06.0 27.0 25.0 21.0 1.0 O O 10 Incerto.
iiiii.. n 	 !	 1 : ,,r.t 	 21',15'43",20' 682 60.7 00.9 22.1; 17.4 17.2 4A 8 3 6 Incerto.
S.	 1: il i	 --	 do	 Pinli..I 	 00",02';470,50' 852 60.9 21.2 26.0 15.6 17.0 13.0 E 1 10 Incerto.
Giv il w,!' 	 .	 .	 ..	 ...,t I', 4.i„o I , 18 .1 .60.1 00.6 23.2 17.2 15.1 0.0 5 1 10 Incerto.
5.	 i';iii!	 ,	 ,IOS	 411 . 1 .1. 	  ..	 ');)",18' ;490 ,05' 602 59.5 03.8 28.6 20.0 19.0 0.5 SE 4 O Incerto, nevoeiro.
no.iii-	 02",20' ;7°,35' 014 60.6 03.2 27.4 19.4 17.0 87.0 O O 10 Incerto.
	 	 • ) -10 , 4 V 43%12 436 61.7 03.4 30.2 10.4 17.1 25.0 NE 2 4
	  00°,28' 41°,53' 431 59.8 02.7 27.6 19.9 18.0 1.7 E 1 10 Incerto, orvalho.
	 	 0 2,, ,30' ;30,41' 403 60.4 22.8 32.5 19.7 18.5 1.2 SW 4 0 Míto, orvalho.

Pa--.1 II Ker.) 	  22",30' .55.01' 1.136 60.8 21.4 22.8 15.7 15.5 11.1 O o 2•0rvalho.
Mend . - 	   22°,32' 42%28' 434 58.7 23.6 26.0 19.5 18.0 6.2 O O li¡Novoeiro, teime.
Piraee , :ii , ,1 	 00°,55' .47°,40' 550 59.7 25.8 20.6 20.2 16.6 2.0 E 4 O'Incerto, nev.	 tenue.
Cdpit.d	 Ri.). 	 22",54' 43°,10' 62 59.9 05.7 29.1 22.7 20.1 7.4 NNW 2 O Bom.

.16 . ;	 	 23',05' 45%25' 583 59.4 22.8 27.6 20.0 15.7 0.2 0 0 6
Tattilly 	 23",25' 17°,50 595 59.1 05.4 26.0 18.0 17.6 0.9 S 1 O Incerto.
S. Paul , . 	  	 	 23°,34' 46°,39' 701 59.5 0 2.8 26.2 18.4 17.0 0.5 SSE 1 '.3 Incerto, orvalho.
SaIII . -, 	 	 2:3°,56' 48°,39' 10 58.0 05.4 28.0 24.2 20.2 23.3 N \V 1 15 Bom.
Igul, . 	 	 21",42' .17°,30 10 60.5 04.2 26.0 23.0 20.9 15.5 MV 1 10 Incerto.
Guard l eid‘a 	 05°,23' 51%25 . 1.116 58.6 20.0 27.5 16.5 14.1 E 5 4 Incerto.

Ctiril \ 1..1 	 25°,25' 49°,15 908 60.9 21.5 24.: 16.7 14.2 E 3 4 Bom.
Paran ,..:iá 	 25°,34' •80 ,30' 3 01.8 27.0 30.0 23.3 24.4 3.0 O O 8 Incerto, nev. tenue.
	  26°,55' 49°,03' 25 61.8 25.4 30.1 19.8 20.0 0.8 NE 3 3 1 Nevoeiro, denso.

Calw. q i , i 	 27%0V 1. 8%38' 5 112.5 22.6 27.2 17.6 19.0 4.0 SE 1 4 Bom.
lire • nn tf . '	 	 27',115' 18°,55' 25 59.9 2 .1.2 31.0 20.4 18.7 SW 2 2 / kma .

lloriall.poh-z 	   27°,15' 48°,33' 25 01.3 23.9 25.3 23.7 17.9 9.7 S 1 81Incerto.
s. Liiil da, Misessõ	 	 28°,25' 51",50' 4 - 24.4 37.:1 20.5 16.4 ENE 2 WIncerto.
f;iiapor. , 	 29°,09' 51°,51' 200 - 17.8 28.7 16.0 13.9 0 O 10 Incerto.
Kwh, Ale ...;re 	   30".01' 51°,10' 46 63.0 25.4 28.2 22.5 17.2 E 2 8 Intenso, nev. termo.
Cachoeira 	   30°,29' 52°,50' - 66.0 25.6 29.8 18.5 16.4 NE 5 4
na £,. 	   31°,20' 51°,12' 209 56.7 21.8 30.2 17.2 10.6 NE 2 10 Incerto.
	 	 31°,46' 52°,21' '7 08.4 19.9 27.5 19.4 16.1 N 2 10 Incerto.

lb) i;rmide 	 32°,01' 52°,07' 3 62.6 23.8 26.6 22.8 14.7 0.1 NE 2 10.51o, nevoeiro, tenue.
Jaguar to 	 32°,33' 53°,20' - 52.2 19.2 34.0 17.2 7.7 NW 3 10
With:\ it.ikiv 	 34°,54' 56°,12' - 59.5 23.5 27.4 23.4 14:6 NE 5 10 Incerto, nev. tenue.

OCCURRENCIAS

Em Natal e Onr) Preto está chovendo. Em Cuyabá, Ouro Preto, Brusque e Florianopolis choveu esta mania. Em Muzambinho, Juiz
de Fr.t e Santo- e11.xi•coit esta mania. Em Natal, Goyatina, Pesqueira, Ondina, Caetité, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Ouro
Preto, Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Muzambhilin, Lavras, Palmyra, Campos, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinhal, Agudos, Rio Claro.
Va•suuras, Rezende., Pinheiro, Passa Quatro, Mendes, Piracicaba, Capital, Santos, Iguape, Curityba, Paranaguá, Camboriú e Florianopolii
choveu limitem. Em S. Luiz do Maranhão, Caxambil, Capital, Taubaté, Tatuhy, S. Paulo, Blumenau e Rio Grande choviscou hontem.

As temperaturas nlillilnaS da vespera verificaram-se: em Lavras com 13°,4 e em S. Carlos do Pinhal com 45°,6.
Convençõe-: Estado do céo em decimos de céo encoberto:O, totalmente limpo; 10, totalnente encoinai)Otatuperos indicativo da força

do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tura0.	 " •
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S. Imiz do Maranhão 	
Farta 117a 	 	 3°,43'

2°,31' 44°,46'
38%30'

12	 62.7
30	 61.4

25.3
23.8

29.2
27.8

21.9
22.6

Quixeramobim	 . 	 .. • . 39°,15' 207	 63.1 2.6.1 0.3 25.4

Ignatú 	  	 6°,25' 30°,40' 212	 60.6 21.7 22.6

Paraltyha.. ........ 	 	 7° 06' 43",10' 48	 64.2 27.4 3.2 22.3

Govana 	   	 70 ,34' 35,00. 11	 61.3 23.6 2.0 23.0

Na.zareth. 	 7%49' 35°,17' 821	 60.3 27.6 2.4 23.4
Jaboatão 	  	 8",03' 50 .62.7 .27.8 0.8 21.7

Recife 	  	 8°,05' 340,51' 30 60.8 2:" 0.5 21.1

Pesqueira 	 8",26' 37°,14' 4.1 21.8 9.4 20.0
Aracaju 	 0, s:;' 37",04' 5 60.9 26.4 0.9 25.1

S. Bento das Lages 	 •12",35' 38°,45' 26.4 0.0 21.7

Ondina 	 13°,00' 38",30' 46 59.7 25.6 0.1 23.6

Cactitj 	  	 140 ,02' •2°,37' 900 57.4 21.8 _9.0 10.7
Illiéo: 	 39°,03' 50.3 26.0 27.8 27.4
Montes Claros .. 	  I • 	
Theophilo Ottoni 	

16%43' 43',50'
18 .'30' 41°,20'

617
305

62.0
55A

21.2
25.4

35.4
28.0

14.3
0,4

(luro Preto 	 20",23' 13°,30' 1.130 61.1 20.2 22.6 17.8
Frattra 	  	 20°,32' 17°,24' 1.002 57.1 WA 26.3 17.3
Bibeirão Preto 	 21 0 ,10' 17°,49' '515 56A 22.8 28.8 20.4
Barhaeetta 	 21°,13' 1.159 57.6 21.2 22.9 16.3
Allizainhinho 	  	 21°,18' 16°,35' 1.046 603 20.4 27.8 18.0
Lavras 44°,:15' 868 58A 20.4 29.6 13.3
Palmyra 	  	 21°,29' •20,19' 832 23.0 26.0 17,8
Campos 	
h.z.deNm 	

ea•los do Pinhal 	

21%10',
21°,45', 43°,20'

,11",50'
682
842

58.7
57.4
58.3

26.0
23.0

Pi.g

30.0
28.0
27.0

21.4
18.3
15.8

Ca ambá 	 22",11'	 '15",01' 891 58.3 20.6 28.0 17.6
S. Paulo dos Agudos 	
'lio Claro 	  	

22^,18', 49",05'.
2')°,20'

602
61%

57 . 1
57.7

21,0
21.0

30.0
31.4

24.0
19.0

Vassouras 	 22".27, 43%12' 436 58.6 "5.0 29.8 18.4
Ilezeude . 	 22",28'141°,53' 431 57.5 23.0 30.9 19.8
	  22,30' .43%41' 403 58.2 21.0 29.3 19.5

Passa Quatro 	 42°,30'15°,01' 936 63.1 10.8 25.0 15.5
Mendes 	  22",32' 42%28' 434 56.0 "4." 28.0 20.0
l'iraricaba 	 .",r; 4'7%40' 550 23.6 33.2 18.8
Campiiias 	  47°,04' 663 57.2 ".).0 27.6 17.6
Capital (Rio) 	 13%10' 57.1 25.1 27.8 23.1
Tattbaté 	 23°,05' 13°,05' 583 56.8 22.0 29.8 20.8
Tatully 	 23%25' 47°,50' 393 57.0 20.0 29.0 17.2
S. Paulo 	 23%34 '*0°,311' 761 56.9 22.0 28.0 19.0
Santos 	 23",56' 48",30' 10 57.4 26.1 27.6 22.6
Faxina 	 .. 	   21",03' 49°,00' 693 57.7 21.4 28.5 17.5
!guapo 	  24°,42' ,4:^,30' 10 57.1 25.4 28.8 23.0
Guarapuava 	 05°,q3' 4.416 61.4 17.8 23.3 15.5
Gur.i3 	 	 23",25' 10°,15' 008 57.8 20.8 26.5 16.4
Blumenau 	 26°,55' 49",03' 03 57.8 24.6 30.9 20.9
Camborin 	
Brusque 	
	  27°,04,

27%03
480,38'
48°,53' 25

65.5
55.9

23.4
25.2

28.6
31.0

20.0
21.3

Florianopolis . 	 2:°,35' 48°,33' 57.2 25.0 27.0 22.7
S. Luiz de Missões 	 28",23' 51°,56' 200 - 24.0 31.3 21.0
Guapure 	  29°,00' 510,53' 550 - 22.2 29.7 15.0
Porto Alegre 	 30%0 51°,10' 46 54.8 25.9 31.8 25.0
Cachoeira 	  30°,29' 52°,50' 59.6	 23.4 31. 18.4
Bagé 	 31°,20' 5.0,12' 209 51.4	 20.8 29.2 19.9
l'elot as 	 31°,46' 52',24' 61 6	 20.1 25.6 18.3
!lio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 55.7	 25.2 25.6 21.8
Montevideo 	 34°,54' 56°,12' 56.0,	 22.5 29.0 22.0

UNTO

FsrWOW
'TEMPO i: MEN:miemos

DI1LnSOS

mim mw

19.9 NE 4
20.2 13.2 SW 2	 10 Mão.
18.8 17.9 7 Incert 3.
20.2
20.7

1.4
8.0

E
O

I	 10
o	 10 Incert ).

20.9 0.4 SE 101
20.4 6.9 5!	 101
21.1 0.3 2;	 10 Ineert).
20.0 1.2 NE 4;	 10 Mão.
14.6 E 3	 4
20.5 3.1 3.	 101
21.7 1.8 NW li	 10
22.7 2.0 10 Mão.
17.0 10
22.4 49.2 NW 40 Incert ).
16.7 4.2 0 O	 10 Mão.
20.2
15.0

3.2
4.2

O
NE

o	 10 Mão.
II	 10 Incerto.

15.5 6.0 MV 2	 9 Incerto.
18.5 10.7 4.	 9 Incerto.
15.3 NE 3'	 10
16.5 17.3 O O	 10 Mão,	 te3u0.
16.0 NW 4;) Orvalho.
15.4 SE 11	 10 Mão.
20.6 SW 4 10 hicert ).
16.9 o o 7 Bom.
16.2 0.2 NE 40 Incerto.
14.4 0.4 1 10 Incerto.
17.5 0.2 'SE 40 Mão.
18.4
17.8 NE

2
c,

8 Orvallu).
Si

16.8 ENE 9'5ev. teliii, , , orv.
16.8 7.4. 8 Incerto	 oev. twv.
15.2 o O 10 Incerto.
18.3 O 5 Nevoeiro
18.0 E 4 Mão.
17.5
19.3

SE
NE

9 Incerto, Orvalho.
t; nom.

13.9 E 71
15.7 0 o 10 Incerto.
16.2 NW 6
17.9 2 4 Orvalho.
15.8 SE 1 8 Incert..), onalho:
21.3 NW o 8 Incerto.
13.9 0.4 E 4 8 Mão.
14.9 NE 1 9'
20.7 SE 3 8 Mão.
19.6 0.7 SE 10
22.3 SW o 8 13om.
20.1 O O '7.
19.2
15.7

13.5
o o

10 Incerto.
10 Mito.

18.7 NE 2 O Ineerti,	 nu.	 te ut9.
19.2
11.2

0.8
36.0

NE 1
1

10 Mão.
10 Mão.

17.0 O O 10 Mão.
20.3 10 Mão.
16.7 SSE 3 10 Mão.

!'.1".41)
Domingo 18
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1);reetoria (le Nleteorolo g ia e A s tronomia- Secr. 	1 M	 t (!	 - Estada do t . .rny) ao	 d

occunnExcas

Em Write, Blumenau, Bagit e Montividéo está. chovendo. Em Aztulos, Ctiarapttava, Cachoeira e Pelotas eslã choviseando. Em For-
taleza, Paraliyha, Aracajú, Berne VInzambinho e Bagé choveu esta manhã. Eia Ondina, Ouro Preto e s . u ti jz de Nlis:ões chtiviscdtt
esta manhã. Eia Qnixeratnobim, Nazareth, S. Bento das Lages, Ondina, Ilhéos, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Camboritt
choveu hontem. Em S. Luiz do Maranhão, lguatn, Coyana, Aluzambinho, Caxambú, lguape e Blumenau chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera veriticaram-se: Em Lavras com 13"3, e em Montes Claros com 11°,3.
C.onvencOes : Estado do céo em decimos de cito encoberto - 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: Bi

bom ; 1, incerto ; in, mão ; ii, nevoeiro ; til, nevoeiro teime e o, orvalho. Os numeras indicativos .da • força do vento relerem-se á escga
licauford de O calma a 12 tufão.



TAXAS EX numas

	

Praças :	 á 90 d. v.
Londres por pence) 	  16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 9593
Hamburgo (por marco', 	  5732

Sobr,'-taxa
Café (por franco) 	 	 $596

AWandoga
Vales, em ouro (por 1$). 	 •n••	 (9687/5

Olirraciics :
Bancarias 	
Particulares 	 16 5/32 a 16 3/16

POR TELEGRAMA

a 3 d. v.
15 15/16

9599
$739

101/8

'2278 - 11b-faiÉgo 18

PARTE COMMERCIAL

Futiccionou hontem pouco activo e sem
alteração de importancia o mercado mone-
tarjo.

Os bancos forneceram letras a 16 1/16,
16 3/32 e 16 418 d. Deram o melhor preço
o do Brazil e alguns dos estrangeiros, contra
papeis particulares offerecidos a 16 9/64 e
16 5/32 d. e dinheiro a 16 1 1 16 d.

Foram mantidas as tabellas de 16 3/32 d.
pelo Banco do Brazil, de 16 1/8 d. pelo Espa-
fiol e de 16 1/16 d. por todos os outros ban-
cos saecadores.

TABELLAS OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. r.	 á vista

Londres (por pence) 	  16 1/16 a 16 1/8
Pariz (por franco) 	 	 $594 a 0593
Hamburgo (por marco) 	 	 $734 a $782

['raras:	 a 3 d. v.
Londres .(por penee) 	  15 7/8 a 15 15/16
Paris (por franco) 	 	 $600 a	 $598
Hamburgo (por marco) 	  9743 a	 $739
Batia (por lira) 	 	 $600 a	 $597
Portugal (réis forte) 	 	 9316 a	 $312
Ilespanba (por peseta) 	 	 9560 a . $555

. Nova York (por dollar) 	  39120 a 39105
Turquia 'por pence) 	  IS 27/32 a 4529/32
Austria (por pence) 	 . 15 7/8 a 15 29/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  39050 a 39040
Uruguay (por peso) 	  39280 a 39260

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	  $600 a	 9596

Operações:
Bancaria 	  16 3/32 a 16 1/8
Particular 	  16 5/32 a 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

Praça.s
	 A' vista

Londres. 'por pence)
	

15 7/8
Pariz (p -a . franca) 	 ..	 601
Haniburea (por marca) 	 ...	 742

A BOLSA

ri' a In regula fluente ai ti !nados , hon tem,
os -trabalhos da bolsa, cujos papeis em evi-
dencia p , rmanecerant hem collocados.

As apolees geraes, estadietes e municipaes
regularam firmes, bein"coino todos os papeis
de bancos e de jogo.

Tudo o mais correu deg ituido de interesse,
_como deprehende das vcodas e offertas em

•segui. ia:
--

VENDAS OEFICIA ES

Atniga q, 5 0/0 1,
4 Antiéns,	 3, 7

Emp..	 1897, '1 
Emp. 1909, 10, 14, :192 	
Eino. 1903, 8, 12 	

•4: DIARIO OFFI-GIÀE

Estadv,aes

Rio, de 1009; 4 %, 50.4. 	 985500
Municipaes

Antigas, port., 2 	 4•-• • 2055000
Libras 20, ouro, port., 8 	 3049000
Emp. 1906, nom., 50 	 2079000

Bancos
Mercantil, 38, 50. 	 2605000
Commercio, 7. 	 2029000
Brazil, 10 	 • 2369000

Companhias
Estradas de Ferro Norte do Brazil

100, 200 	 489000
Tecidos Alliança,	 30 	 3008000
Tecidos Carioca,100 	 2905000
Terras e Colonizaç.ão, 200 	 119250
Tecidos de S. Feliz, 200 	 859000
Docas da Bahia, 50, 60, 500 	 869500
Tecidos Progresso, 1 	 3309000
Docas de Santos, nom., 23, 27 	 5155000

Debentures
Tecidos Botafogo, 15, 100 	 2075000
Companhia	 Edificadora, 100.... 2059000

Por afeara
Apolees çeraes, de 1:0009, 8 	 1:0205000
Companhia Cantareira, 18 	 2205000

OFFERTAS
Apolices geram	 Vendedor Comprador

Antigas. (5	 	 .	 1:0229000 1:0209000
Ernpr. de 1897 6 '1. . 	 1:0109000 4:0079000
Empr. de 1903 5 •/..	 1:0309000 1:0259000
Empr. do 1909 5 •/.. 	 1:0139000 4:0119000
Empr. de 1910 3 cy. .	 7509000' 6609000
Empr. de 1911 (5 "/„).	 1:0119000

Apolices estadnaes
Rio, 5009 (6 •/.) 	 	 5059000 5009000
Rio, 100$ (4	 	 .	 999000 989500
Minas, 1:0009	 — 9909000
Espirito Santo (6 •1.)..	 9909000
Rio Grande, de 1:0009

(7 .1.) 	 	 1:0509000 4:0309000
Rio Grande	 do Sul,

6 1:0209000
Apolicos municipaes

Antigas (ao portador) .	 2069000 2059000
Idem	 (nom.) 	 2059000
Empr. de 1906 (nom.)	 2079000 2069500
Idem (ao portador) 	 	 2069500 2065000
Empr. de 1909 (port.) 	 1943000 1919500
Ouro £ 20 (nominaes)	 3023000 3003000
Idem (ao portador) 	 3015000
Nitheroy (2" serie) 	 	 — 2065000
Idem (ao portador) 	 	 2089000 2069500
Idem (nominaes) 	 	 210$000 2069000
Empr. de Petropolis 	 	 2029000 1985000

Debentures:
America Fabril 	 2079000
Brazil Industrial 	 201.5000
Carioca (tee., nom.). 2129000
Idem (ao portador) 	 	 2155000 2129000
Dei ropol ta na (tecidos) 2509000

--Paulistana 	 2051000
_-Ind :strial Mineira... . 2129000
_-Tecidos Confiança 	 2075000
_-Tecidos Botafogo 	 2065000
_-Tecido Corcovado 	 .2088000

Tecidos S.Pcdro (nom) 2103000
S. Wrilardo 	 	 2089000 2053000
Tecidos S. Felis 	 	 2039000 180$0ó0
Magéense (14 série) 	 	 — 2059000
Idem (22 serie) 	 2005000
Manttfactora (tecidos) .2115000
Tecidos Santa Helena. 2105000
Mercado. Municipal 	 	 2099000 2055000
Industr. do Electrici-

dade 	 	 2029000 195000
Luz Slearica 	 	 2075000 2054000
Industrial do Brazil 	 	 1903000 1869000
Docas de Santoz 	 2103000 2093500
"fransp. e Carruagens. 2108000
Industria e Commercio	 — 905000.
Edificadora 	 	 — 2019000

'Fevereiro de /912

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 2409000 2359500
Commercial 	  ... -- 2255000
Do Commercio 	 207000 2029000
Da Lavoura 	 1905000 1829000
Nacional 	  -- 1809000
Mercantil 	 2589000
Evolucionista 	 409000 309000
Funccionarios Publicos.... 605000
Hypothecario 	 1109000 1009000

Companhia de tecidos:
Aliança 	 3055000 2989000
Corcovado.	 . 	 • • • • 2459000
Brazil Industrial 	 3185000
Confiança 	 2459000
Detropolitana 	 2109000 2809000
Cometa 	  3105000
S. Feliz 	   869000 843500
Carioca 	 	 .... . 2900000 2803000
Progresso 	 3303000
Esperança 	 2059000 2005000
S. Pedro de Aleantara 	 • 2509000
União Lavrense 	 2308000
Botafogo 	 ... 2030000'
Barbaeena 	 1009000
Santa Helena.. 	 2055000
S. Joaquimn 	 1109000
Santo Aleixo 	 1409000

Companhias de seguros:
Argos Flutriinonso 	 7239000 7005000
Confiança 	 609000
Varejistas 	 1109000
Indemnizadora ...... 253000 203000
Integridade 	 539000
União dos Proprietarios 	 1100000
Brazil 	 309000

Companhias diveraas:
Docas da Bahia 	 • 875000 865000
Loterias Naeionaes• - 45$000 445500
Saneamento do Rio 	 1205000 1105000
Minas de S. Jerooymo 	 238500 229000
Terras e Colonização 	 119500 119000
Rede Sul-Mineira 	 949000 929000
D icas de Santos (nom.) 	 5208000
Idem (ao portador) 	 5159000
Centros Pastoris 	 269000 258000
E	 F. do Norte 	 483000 475000
Commercio e Navegação 	 1509000 1003000
Melhor. »o Maranhão... . 413500
Construccões Civis 1229000
Cantareira	 e Viação 	 2255000 --
E. F. Goyaz 	 405000 209000

e CAà

Abriu e funecionou hontem, durante a ma-
nhã, em condições nominaes, o mercado de
café, por isso que os trabalhos realizados fo-
ram reduzidissunos.

Com orbito, os compradores estiveram re-
tralfidos, ao mesmo tempo que os vendedores
se abstinham de fazer offerta sobre o genero
que possuiam, dali resultando a pequenez dos
negocios realizados.

Na abertura, apenas-foram collocadas cerca
de 500 saccas, , em condições de preços nomi-
naes, e, no 'encerramen1o, 4.885 ditas, porque,
em face de 'algumas evoluções de alta das bol-
sas, os interessados se reanimaram, desenvol-
veudo-se a procura, que firmou o mercado.

Orçaram assim as vendas geras do dia
'iaw cerca de 5.500 saccas, contra 3.000 ditas
da vespera, fechando o mercado bem inten-
cionado, aos preços de 129200 e 129250 sobre
O typo 7.

Passaram por Jundialy, com destino a San-
tos, 13.300 saccas, contra 10.200 do dia ante-
rior.

.	 TRABALMOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi*
mento, que foi ofilcialmente confirmado;

Rio, 18 de fevereiro de 1912.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO
';*

1:0200000'
1:01.10000
1:008000
1:0125000
1:0309000



Saccas
21.455
31.430
3.025

931
40.320
4.730

.287

•

 .300
1.886.160

181.500
55.860

619.200
283.800

; Barra dentro 	
t Cabotagem 	

Estrada de Ferro Central do Bra-
zil 	

	

Estrada do Ferro Leopoldina 	

	

Total 	 8,11

bosile o dia 1 de julho 	
Vendaíconhecidas :

No dia de hontem 	 .
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundialty 	

	

Pauta da semana 830 reis 	

NOTAS ESTATTSTICAS

Stock em 1' e 2 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas. 	

	

Total 	
1:1timos embarques

Stock actual 	
ENTRADAS

Dia 1 a 16:
Saccas

E. de F. Leopoldina 	 39.506
E. de P. Central... 	 23.760
Por via maritima... 	 11.789

Total 	

▪ 	

75.055

Dia 1 a 17
Saccas

E. de F. Leopoldina.	 44.006
E. de F. Central,.. 	 21.236
Por via maritima... 	 11.879

Total.

	

	 	 80.121
evnAnorms

Dia 16:
Situas'

Estados Unidos....	 .536
Europa 	
	

1.051
Rio tia Prata 	
	 • -

Pacifico 	 	 -
Cabo 	
	

4.055
Cabotagem 	

Total 	 	 . 612	 398.520

Dia 1 a 16:

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifiro 	

Cabotagent 	

Total 	 	 71.897	 4.313.820
Desde o dia 1 de julho 1.70r.988,

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)
Typo n. 3 	 	 135000 a 133130

4 	 	 123800 a 128900
• n. 5 	 	 128600 a 123700
» n. 6 	 	 123400 a 123500
» n. 7 	 	 123200 a 123300
» n. 8 	 	 118900 a 123000
» n. 9 	 	 113600 a 115700

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, conti-
nuava sem alteração ao preço tie 73600, mas
sem que lonteesse maior firmeza.

Foram pequenas as entradas, que orçaram
por 10.020 sa.ccas, na° tendo havido sabidas e
Lendo passado por Jundiahy 13.300 ditas.

Desde o dia 10 entraram 147.802 sarcas,
na média de 9.238, sendo recebidas desde
4° de julho 8.705.561 ditas.

DIAIII0 OFFICIAL

Dia 16
Nova York, baixa de 2 a 3 pontos.
Opeão de marco 43,43 eentimos por libra.
Balite., baixa de 1 4 a*3:4 franco.
Opção de março Si 1/2 francos por NO

Ilambureo, baixa de 1/4 de pfennig.
Opção de Março 01 3 . 1 pfennigs por 1/2

kilo.
Londres, baixa de 3 d.
Oprão do março 58 sh. e 6 d por 112

ELTINI1S VENDAS
Mete:Lios
	 %cens

Nova York 	
	

90.000
Havre 	
	

40.000
Hamburgo 	

	
"5.000

Londres 	
	

5.000
--------

Total ......	 100.030

ADERTURA
Dia 17 - Nova York, .alta de. I a 3 pon-

tos.
(lavre, baixa parcial de 1/4 de franco.

°melte

Março 81 1/4, maio 79 3'1, setembro 79 1/1
e dezembro • 9 francos por 50 kiloe.

Hamburgo, alta parcial de 1/1 de pfenitig.
°POSES

Março 61 3/4, maio 65 1 . '1, setembro
e dezembro 65 pfennigs por 1f2 kilo.

Londres, baixa de 1 1/2 a3 d.
oreões

Marro	 sim. e 4 1 . '2 d, maio ES
bro 38 sh. e 1.'2 d.. e dezembro 57
10 1/2 d. por 112 libras.

SEGUNDA CD 111mv
Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
Havro, alta de 2 4 de franco.
Hamburgo, inaltarado.

MERCADO PE ALGODÃO

O mercado de Liverpool, Imitem, baixou
doas pontos.

O mercado ;toai regulou estavel e sem alte-
ração de importancia nas respectivas cota-
ções.

As ultimas entradas foram de 200 fardos de
Maceió.

Sahiram dos trapiches 913 fardos e ficaram
em deposito imolem 20.080 fardos.

Os precos foram 03 segundos:
' ProwdenciaN	 Por 10 kilos

Pernambuco, la sorte, do
sertão 	  103490 a 118500

103200 a 103800
Nominal

105300 a 108000
105000 a 105500
103000 a 105500
103200 a 108500
105000 a 103500
10$200'a 105500

MERCADO DE ASSUCAR

- Regulou !tornem mais ou menos animado o
mercado de assucar, cujas entradas foram
mais volumosas e regulares as sahidas.

De Pernambuco foram recebidos ante-hon-
tem 8.519 saccos, de Sergipe 4.528,.da Para-.
hyba 1.500 e de Campos 116 ditos, no total
de 14.693 sucos.

as-sabidas foram de 3.49e saccos, sendo o
deposito homem de 403.511 ditos.

Regularam os seguintes preços:
Por kilo

Branco usina 	  $400 a $440
Branco crystal 	  $420 a $450
Branco 3° sorte 	  5400' a $410

Fevereiro de 1,-9i2 2279 IN,

Branco 2° jacto 	
Somenos 	
Mascas. ilibo 	
Crystal amarelo 	
Mascavo bom 	
Mascavo entear 	
Mascavo baixo..

4a.111

.

$370 , a $44.0
$3:KI a 090',
5280 a 530
$330 a 3390.
$240 a $260.*
	 	 $225 a $210
	 	 $215 a 3220

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 17

Da Porto A1rgre e escalas- Pagam° nacio•
nal Cababio, cortimandante Ernesto dos San-
tos, 11 dias de viae,em e 3 horas do ultimo
porto, toneladas 882; . cargo, vario; generos ao
Lloyti Ilrazileiro.

De S. João da Barra e escalas-Paquete na-
cional teixeirinha, commandanto Manoel Ne-
ves, 3 dias do viagem. toneladas 223: passa-
geiros; Obvia. RibeiroDias, Jesuina B.B. Vian-
na, Maria Romã°, Adriana Madeira, Virgoli-
no Dias. Cypriano de Brito, JosO Sequeira,
Jacob Miguel e senhora. Bento J. Ribeiro;
carga, liados gettçros a C. S. João da Barra.

Dá Porto Alegre e escalas-Vapor inglez
Overdale, com:undante J. Elite, 10 dias dOt
viagem ç 1 dootitimo porto, toneladas 2.210;
carga, varioe generos a Theodoro Wille.

De Porto , Alegr e eescalas- Paquete. nacio-
nal Assii, .eomma.mlante M. Labrinche, 11
dias de viagem. toneladas 779, carga, vario%
generos a C, C, de Navegação.

De. A ricas o escalas - Vapor inglez Dica,
cornmandante AI. A. Splatt, 32 dias de via-
gam e 7 do ultimo porto, toneladas 251, carga.
varios generos a Mala Real.

Da Portland e, escalas-Vapor inelez Selli-
king, ~mandante Stumphuga, 38 dias do
viagem e 20.do.oltimo porto, 101iC13‘1:1 3 2.589,
carga a Brazijian Coa.!. Este • vapor entrou
arribado para tomar carvão.

• • SAIIIDAS DD DIA 17

Bremen e çscalas-Paquete allemão 11 -urz-
burg, eonanaandante Lindernann, passazeiros:
Willy Rosverdder, Antonio Moura. A ris! ides
Marques, João Bastos Freire, A. A. Brandt,
José Soares de Almeida, Mme.
48 em 3° classe e 46 em transito

Liverpool ia escalas-Vapor inglez Teci, com-
mandante Platt.

Nova-York 6 escalas-Paquete ;nein O ,.er-
dele, commatidatite, NVItite.

Santos-Paquete austriaco Bolaem, ~-
mandante Eittice.

S. Francisco e escalas-Paquete allentão
fechei?, comi-undante Ilehn.

!tio Grande do Sul-Paquete ;Alemão Wel-
g,WC, commandante Ipseu.

Montevideo o escalas - Paquete nacional
Orion, commandante, Witte ; passageiros
Carlos de Souza e familia, Mme. Frankford,
Pinto da Costa, Casemiro de Abreu, Nineis
V. V. de Carvalho, Max Alaae, Walter KalTa-
man, D. Eulina Simonetti, Lezidonio
Estellita Lins, L. Larrasie e familia, Carlos
C. Lopes, João L. Costa, Edmundo de A/4.;
vodo, Dr. Bernardo da Veiga, Antonio Gus-
san, Dr Amorico Lassam, Figueiredo de
Albuquerque,. A. Encldophichi, A. Lisboa e
senhora,. tenente A. da Costa Ribeiro, A. V.
Anderson, Moacyr Siinonetti, Dr. Osvaldo de.
Oliveira, tenente J. Lara, commandante Cyro
Daltro, eommandante F. Lessa e familia, Mu.
rillo e JOanita Lima e familia e 137 em ter-
ceira classe.

Porto alegre e escalas-Paquete nacional Tb:-
polui. conunandante, Altuann ; passageiros :
Luiz itainos,Lticio Ruas,Delphina Vieturm,Car-
men Ozorio, Julio Paredes, Afins fleti/n.(1mo];
Eivira Mendes, Isaura Ferreira, João da Silva,
Eduardo; Vieira, Salles Ribeiro, nego Barros,
Atilo CaPitatti, Raul Soares, Pedro Machado,
trinco Mascarrai, Luiz Paschoal, Ju l io Cid-,
marães Cecilia Guimarães, Jorge Ferreira,
JoSé-ditna.co, Narcisa 'as, Alberta

vorni -ãgo 1n
. • 

c.4.411

5.066
1 931.788

5.500
3.000

86.500
990.300

13.300

•Sa.ccas
238.53.1

5.860

211;39.1
6.642

237.752

2.370

•

 .360
1.425.600

707.340

4.503.300

2.640

•

 .360
1.454.160

712.740

4.807.260

eikes.
92.160
63.060
-
--

243.300

Saccas I As sabidas desde o dia 1 foram de 1.037.516
sa0cas é desde 1 de julho de 0.265.769, sendo
o stock 'ee 2.159.112 ditas.90

• ermos effisummonre
476

4.500 Oscillneeks (là -Ultimo encerramento (los centros
• * de consumo

65 1/4

saem-
sim. e

Pernambuco,	 sorte
Pernatubtnee mediano

102.599.280 1 Assii, Ia sorte 	
Natal, I° sorte 	
Mossore, 1" sorte 	
Ceará, 1 a sorte 	
Paralryba, 1° sorte 	
Maceió, t a sorte 	
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tElysio Fernandes, Joaquim da Silva, Desiderio
Cde Brat°, Francisee da Cruz, Antonio Lins,
'José Pinheiro, João Pas:..ios, Manoel de Paulo,
Narita de Almeida, Mareello, William Greem-
Aiough, Camilo de .Andrade, Candido Lins, Ni-
Canor Nascimento, João Pinto, Phelippe Mes-

\sina, Joaquim Daitehes, Carlos Baranussu,
Nstor de Padua, Oscar Nlaspes, Arthur Ro-
drigues, Elias Vau, Virginia da Costa, Beatriz
)1artins, lrenio Anjos, Maria das Dores, An-
tela Barrão, de Souza, Maria Amelia,
Nhereza de Brilyol Adelia da Silva, Salvador
y. Duarte e sete em terceira classe.

VAPORES ESPERADOS

namborga e escalas, Cqp Finisterrc 	 18
?.'ortos do norte, liaüng 	 18
Portos do sul, Itaituba 	 19
Portos do norte, Olinda 	  19

da Prata, K.	 Wilheln? 	 	 19
Amsterdam e escalas, Friia 	 19
;Porto?, do sul, Anna 	  19
'.;ontliampton	 e	 escalas.. Avon 	 19
Santos,	 Bahia 	  20
TPortos do norte, TrOpCir0	 	
Rio da Prata. Asturia, 21
Nova	 Vork, Tennyson 	  	 21
Portos do sul, Itapuca 	 .... 	 21
Rio da Prata	 e escalas,	 Siri° 	 22
liverpool e escalas,	 Calliling.	 	 02

Rio da Prata, Ouça?' 	 22
: 11avre e escalas, Moira! Ponly 	 	 23
;Trieste e escalas, Eugenia. 	
Portos do norte,	 Afamin 	 e 	 24
Bordos e escalas, elidi 	 25
Nova York, Craigvar. .. 	 25
Rio da Prata,	 BraZile 	
fienova escalas, Savoia 	
Renova e escalas, Italie 	 . 26
Renova e escalas, P. IllaPdritt 	 26
Santos, ln . rnambuco .	 	 27
Rio da Prata, Amazone 	 27
T.iverpool e escalas, nrePeSq 	 27
Rio da Prata, Africa	 Prince 	 fflp • • • •
Itamhurg,:t e CSCabiS	 11(1/)sb(rg 	
Rio da Prata, Cap Vi/eu. 	   °Calláo e escalas, OrCOUt'l 	   29

Marg:e :

Port,), do norte, Bahia 	 1
Hamburgo o escalas. nolienbevg 	 7 • • • 2
iNova Orleans, Goyae 	  2
tRio da Prata,	 Indiana 	 	 . n ... 11•8 3
Mio da Prata, Tennyson. 3
• flenova e escalas, Reg. Elena 	 ii
lho tia Prata,	 Avo?? 	  6

VAPORES	 A SAIIIts

. Rio da Prata, Cap Pi??isterre. 	   18
Partos da norte, AlagiSa  • 18

,Lonitres e escalas,	 Are#1 .11 	 18
/porto Alegre e escalas, Bocaina. 	 48
?Rio da Prata,, Aran..	 . 	   19
iHambiirgo e escalas, K. Willielm II 	 49
8. Ei,iebs e esc., Tez./ Tirinha 	 19
Porto .11eg-re, e escalas, 'Nana 	 19
Rio da Prata, Amazon 	  20
SetabalMit.On e escalas„4sturias ...... 	 21
liam burgo e escalas, Bailia 	 21
Santos, Anwa 	 21
Cabedello e escalas, Cubatiio 	 21
Portos do sul, Itatiba. 	 02
Rio da Prata, Eugenia 	 22
Rio da Prata, Minas Geme 	 22
Laguna e acs. Mayrink 	 22
Portos do norte, llrucary 	 22
Caravelas, e escalas, eg rePopl 	 22
riarianopolis e escalas, Ano '; 	 23
Portos ,lo norte, ()lindo 	 24
Nova ork,ans, Sp. Prlifrt . 	 21
Portos ,i, i •••il 11, Florianopoli ,. •	 	 21
Neva l'iirk e esc.s., PtIVUS
Igualie c c'scalas,	 Villa BA., 	 . 	 24
Mamão-4 /' escalas, A cr,. 	 25
,Iiio da Prata, Sávont -	  ,.	 05
:Rio da.	 't':d.a, cit ai 	   4Prr
Galxilia .2 e.Seal&S, lirdsile 	  25

Rio da Prata, Batia 	  	  26
Rio da Prata, Principessa Mafalda. 	 .. 26
Bordéos e escalas, Amazona 	 	  27
S. Matheus e escalas, Industrial 	  27
Cana° e escs., Oropcsa 	  07
Hamburgo e escs ., Pernambuco 	  28
Portos do norte, Jaguariite 	  28
Hamburgo e eses., Cap Vitali° 	 7.. '28
Liverpool e escs., Orcoma 	  29
Santos, Habsbury 	  29
Pernambuco e escalas, Satellite 	  29
Nova York, °acari Prince... . 	  29

Março:
Bremen e escalas, Aachen 	 	 1
Portos do norte, Manaos 	 	 1
Cictiova e escalas, Indiana 	 	 3
Nova-York, Tcnnyson 	 .•.	 3
Rio da Prata, Sofia Hohemberg 	 	 3
Portos do norte, Mossord 	 	 4
Rio da Prata, Beg-Elena 	  5
Portos do norte, Bahia 	 	 6
Hamburgo e escalas, Tijaca 	 	 6

CA.MARÀ SiNDICAL

EtIRS9 OFFICIAL	 CAMBIO' E morra METALLICA

Praças
Sobre Londres.. 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina. — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 13000 	
Apolices geraes de 1:0005,
Apolices do empresthno t

nal de 1897, nem 	
Apolices do emprestimo nado-

pai de 1896, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1901, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, nem 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1003, de 4 °/,„ port 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
Companhia Tecidos S. Felix.
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Carioca 	
Companhia Teci.los

18 acções da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense.... 	 2205000
Secretaria da Camara Syndieal do Rio de

Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.—A. Simon-
sen, syndicb.

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Lapi tal Federal, em sessão
de hoje , resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação official na Bolsa as acções
nominativas da Companhia Expresso Federal,
em numero de 10000, do • valor nominal de

200$ cada uma, com 50 04 de entradas reali-
zadas, representativas do seu capital social
de 200:0003000,, 	 •

Na secretaria . desta carnal% acham-se ar-
chivadokum exemplar da cautela das acçõea
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. — A. Si-
monsen, syndico.

--
A Camara Syndical dos Corretores de Fure.

dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotai-to oficial na Bolsa as acções ao
portador da Empreza Brazileira Auto-Viação,
em numero de 5.000, do valor nominal de
200$ cada uma integralizadas, representati-
vas de seu capital social de 1:0003000.

Na secretaria desta camara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara S3mdical do Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.— A. Simon-
sen, syttdico.

JUNTA DOS CORRETORES

AIERCADO DE CAFá

O mercado de café no Centro do Commercio
de . Café abriu hoje calmo e em baixa, tendo-se
realizado vendas de 496 saccas, a preços nomi-
naes para o typo 7 (desensaccado) por ar-
roba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 4.885 saem ao preço de 123200 e
125250 fechando o mercado calmo.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	 	 5.381

Entradas conhecidas
Saccac

Cabotagem 	 	 90
E. F. Leopoldina 	 	 4.500
E. F. Central do Brazil... •....	 476

Total 	 	 5.060
MERCADO DE ALGODÃO

Pnço eornates
Praculmcia	 ~arme;

per 10 kilos
Pernambuco:

Primeira sorte 4o sertão
Primeira sorte 	 ..	 103200	 103800

	

103400	 115500

Mediano 	
	

Nominal
Assit:

Eutradai em 16	 Fardo.;
Maceió 	 	 200

Sabidas em 10	

▪ 	

Fardos
Total 	 	 493

ExiMtacia em 17
Pardos 	 20.080

Observações — M t*c.ado estavel. Mercado, da
Llverpool doias ponos-de baixa.

90 d/v A' vista

16 332 4515/16
3592	 $599
$31	 $739
- 3602
- 3319
- 35107

153025

15087
5
	

1:0205000
lado-

1:0083000

na! de 1903, port 	
Apoliees do emprestimo nado-

nal de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo mutilei-

1:0305000

1:0125000

2055000

304$000

2073000

983500
2025000
2365000

2605000
115250

Companhia Tecidos Progresso In-
dustrial 	

Compartida Cantareira e Viação
Fluminense 	

Companhia Docas de Santos 	
Debentures Edificadora 	
Wbentures Tecidos Botafogo 	

Venda por alvará
8 a polices geraes de 4:000$, 50/.

000
5155000 lik,iflar 	
2055
2075000

1:0205000

Primeira sorte 	 	 103300	 103600
Natal:

Pritn ,ira sorte 	 	 103000	 103500
Regular 	  "COO	 Nominal

Mossoró:
Primeira sorte 	 . ..	 103000	 103500483000 Rernial,	 • Nominal853000	 Ceará:

868500 Primeira sorte 	 	 103200	 1055002905000 Regular 	 	 . Nominal3003000 .	 t'arahyba:
: Primeira sorte 	 	 105000	 1035003305000 ; Regular 	 	 Nominal
1	 Maceió:

'2203000 Primeira sorte 	 	 (05200	 103500
Nominal

i'enedo:
Print eira sorte 	 	 Nominal

Sergipe:
Dor,!s 	 	 Nominal
Ita.baiana 	 	 Nominal

Maranhão:
Regular 	 •	 Nominal

Pia uhy :
Reptar 	 ,„	 Nominal
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MERCADO DE ASSUCAR
DIVERSAS PROCEDE(CIAS

:Sergipe, Bahia, Maceió, Pernambuco, Campos,
Parahyba e Natal.

Preços cOrr3nto3somanaos
t flanco usina.", 	 ... 	  401) a
-Branco crystal 	  420 a
••:Branco 3° sorte 	  	  400 a
•Branco 2° jacto.... 	  370 a
Somenos	 	  320 a

• Mascavinho 	 	  280 a
• Crystal mamilo 	  :330 a

Mascavo bom 	 .. 	 .• • • 240 a
Mascavo regular 	  22N a

•Mascavo baixo 	 	  215 a
Entradas em 16

Sanem;
Pernambuco 	 	 8.:I/9
Sergipe 	 	 4.528
Campos 	 	 110
Parahyba 	  1.500

---
Total 	  11.693

Sabida; dos trapiclios um 16 	
Sleen

5.496
465.511

•

tingue o chaulai° de sua fabricar,ão.—Como
requerem.

1)3 0, n";IP Moreira Barbosa & Comp., para o
registro da marca «Padaria 31o:lalo. tendo
em baixo a figura da tuna camp moia Sall-
tuia tinido na mão direita uma fitic , e ao
lado um feixe de trigo, cuja marca distingir!
artigo; da padaria e torrefacção tI cafá
sua' fabricação e cominarei°. -Conto reque-
rem.

De Leite & Alves, para o registro da marca
«Cigarros liabianos ,, em um &senho que tem
ao centro a figura de um leão e lateralmente
«Marca Leão, cuja marca distingue cigarros
de sua fabricação e commercio.—Coma roque-
revi.

Da Alberto Antonio de Araujo, para o regis-
tro da marca “Victoria, dentro de uma faixa
superposta pela figura de um pé e,cinco
trens, cuja mama distingua uma pomada
para eallos, de seu commereio.— Como re-
quer.

Do Fernandes Pereira & Comp., pai-a o re-
gistro de duas marcas «Café e Ilestatirant
Universal,' e «Restamant flotisserie do Ia liour-
se ,, que distinguem eaté,artigos de pastelaria
etc, de seu commarcio.—Como requerem, me-
nos quanto á denominação do estabeleriment),
que não ,pUde gosar da protecção legal couce-

á; marcas.
Da Sonsit mios, de Barcelona, para

tramsferancia a ellá petieionarios da marca
n.1.250, desta Junta, registrada por G. San-
sat Rijos, de quem são successores.--Conio
requerem.

De , (1. G. do Castro, para o depositO do suas
marcas registradas nesta Junta sob ns. 7.608
a .610.—Como requer.•

De Gizzi em	 op., para o deposit ' de sua
marca «Sabão Lagartixa» registrada na Junta
C.nnunercial do Pará sob n. 48. -Couw reque-
rem.	 •

De Armindo de Castro, para o deposito dás
marca., «Tabacaria Cruzeiro' e •Castellun, r •

-gistradas na Junta Commercial do IRO Grande
do Sul sob ns. 1.79N e 1.795- .—Indefe.ride, .
por haver marcas identicas registradas sob
us. 4.866 e 116.	 •

Da Matinas & Comp., para o deposito da
marca <sito João” , registrada na Junta Com-
utam:lat. do Paraná sole) n. 1.018.— Indeferido,
por haver marca •identica registrada anterior-
mente sob a. 6.068.

Da Alberto da Silva Maia, para o ' depaAto
da marca «Casa Aurora», registrada na Junta
Commercial do Pará sob n. 57. — Indeferido,
por p50 ser caso de marca.

Da Sociedade Anoriyma Fabril Progresso,
para o archivamento da acta de sua assem-
bléa .geral extraordinaria que autoriza a con-
trahir am•emprestimo. — Como reqUer.

De Castro Guidão & Comp., A. Teixeira ••&
Irmão, Soraphim Martins & Comp., A. Cortez
& Irmão, para o archivamento de seus con-
trai:tos securas. — Como requerem.

De Fineborg & Cardoso, para o archiva-
mento de sou contracto social. — Requeiram
emtermos.

De Pinheiro, .Fernandes & Comp., para o
ankivamento da alteração de Seu contracto

— Fazenda novo registro da firma,
como requerem.

Da loão.Csanuyrano & Comp., para O ardn-
atamento da alteração de seu contracto
— Como requerem.	 • • •

De Coimbra & MedeiroS, Castro Guidão
& Comp., Sophia & Teixeira, Oliveira & Tor-
res, Jorge Rodrigues & Comp., para o archi-
atamento de seus distractos sociaes.'— Como

nerem.
e M. R. Pereira & Comp., Mello& Al-

meida, Umborto Levy • & Comp., Monteiro
Campos, Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,

pára o registro de suas firmas tommerciaes.
— COMO requerem.
• De -Ooncoição• & Comp.-É parao,registro &-
sua • firma-tommereial —Indeferido; O reco-

1111aVirn ?DO (1.1 firdll é anlieriar á datada
.assignattira dos slipplicalWs

De C. A. BerrMrO Cortip., para o regks1
tra da sua firma cernmercial. Indeferidit'
A palavra m . mipauhia , , • nab pôde ser usada'
p y quem negocia em nome individual.

Da J. Oliveira, para e'crindellanlallto.do re-
gistro de saa firma conun6•reial. -- Como re-
quer.

O Jos'! A tdovi) da Silva Pinto, para anno-
tacão no registra de sua firma do augmento
de seu capital (1. , oito para 20:004000.
zendo a data da elevação do capital, como
requer.	 .	 .•

lh [tocha ra	 S: Comp., para annotação ,
flO rag:stra d ! SUA firma da alteraçáo ma nu-
nv!racjia de sai, aialieleciineuto eummercial
feita peia •Pref•ti‘ tira d , tis. 80 e 82 para 71 e.

76 (á rua Ari'.---Geno roqtle,rent.
Ilachid Garz mzi, para aunotação no ré-

gislra da sua lir na da alte.raçie na numera-
ção de 5011 estab2t, ncimento cominereial
pela PreNtura de n. 339 para n.
Coma requer.

Do Joaquim Castra & lrmío, para transfe-
rencia a PU as peticionarios dos livras (Imario»
et «Copiador» partmcent ,s á firma de Joaquim
Francisco de Castro, de quem são successores.
—Como rervreeettl.

Na peticão de Fernanles Pereira & Comp.
a Janta, em vista da niforniação da secreta-
ria, racansidera , o anterior despacha e manda
qua sa arainve o contracto dos suppilcantes.

.Secretaria da Junta Cnnimrcial 4.'apital
Federal, I() do fevereiro da 1912. — ilonorio
ite Campos, 10

Relação das eimtraetos, alteraç.e7es e distractos
de sociedadcs .et)ta eeitleg estabeteeidat
nesta peara, arehir:nlos sesio de 5 de
eon'ente

Centrados
D3 Adctlien Paroira Toixcira e Jouplim

xeira de ,Carvalho, para o eoinWrcio de pa-
daria,,á rua •Nossa Smhona de Copanahatia
n. 662, com o capital de 25:009. snb a firma
A. Teixeira &

Da Agostinho Pereira Cortez e Josi! Pereira
Cartaz, para o comutei-cio de mantimentos f;
molhados, á.rua dà S. José u.' 58, com o capi-
tal da 12:000$, sob a firma A. 'Cortez & Ir- •

440
450
4/0
400
390
390
390

210,
2,20

ia quinzena 	
Existencia nos trapiches em 17 	

Observações -- •lilercado firme.

JUNTA COMNIERCIAL
szssXo EM 5 DE FEVEMUDO DE 1912

Presidente, Torres; director, Pr. Isidtwo
Campos

Presentes o presidente Torres, o; deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o supplente Diniz e o director da Se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão an.-:
terior.

Expediente:
Edital do juiz de direito da 1 , Vara com-

mercial desta Capital, communicando a fal-
lencia de J. B. Figueiredo, estabelecido á rua
Saldanha Marinho ii.35.—Mandou-se annotar
e archivar.

Requerimentos:
De Joaquim Dias de Mattos Barreto, portn-

guez, socio da firma Barreto, Irmão & Comp.,
para ser admittido á matricula dos comutar-
(untes. — Sim, passe-se carta.

De Stand & Comp., Republica Argentina,
para o registro da marca constituida por mim
cabeça de raposo encerrada num circulo ten-
do em cada lado um globo terraqueo, cuja
marca distingue tecidos, mercearia, machinas
etc. de seu commercio. — Como requerem. •

Da Companhia de Fiação e Tecidos Alliança,
para o registro da marca que consiste em 'um
triangulo largo formado de traços grossos e
finos do linhas douradas ; na base do teimas
guio vê-se o mar alto com duas embarcaçães
e no centro um recife donde se levanta uma
torre esguia com um poderoso holophote,
cuja marca distingue fazendas e tecidos de
sua fabricação. — Como requer. 	 •

De Valentim & Comp. para o registro da •
smarca «Açor», entre duas estreitas e tendo
uperposta a figura desse passara sobre um
ramo de videira, cuja marca distingue o
vinho do Rio. Grande de seu comnaercio.—
Como requerem.	 .

De Corrêa Junior & Chaves, para o registro
da marca que consiste em um escudo &wa-
ren° de fundo vermelho tendo ao centro ruma
cruz de malta de cór branca, cuja marca dis-
tingue a cerveja de sua fabricaçao.—Como
requerem.

De Adolpho Freire & Coinp., para o re-
gistro da marca «Ao Moinho de Oure» -em
rotulo rectangular tendo ao centro o desenho
de um moinho e em baixo as palavras cara-

-

	

	 cteristicas «Sito Paulo»,acompanhadas da firma
deseb do r- estabelecimento, cUla Marca diss.

• )
De Castro Gnidão & Comp., Coimbra& Moa!

deiros, Jorge liodrIgnes St • Comp., Oliveira &
Torres e Suptila & Teixeira.

Secretaria da Junta Commercia 1 da Capital,
-Federai, 10 de tenreiro -4P* 1912.—lionag
•

aS
de Campos, 1° -oficial.

mão.
De José. Fernandes Pereira e D. Maria Lui-

sa Gaita Pereira, para o cortinam-elo de Mo-
lhados, cornes tiveis, restauratrt e café, á rua
Visconde de Itaboraliy n. 4, com o capital de
100:000S, sob a firma Fernandes Pereira & i
Comp.., com 1111aes á rua Primeira de Março
n. 43 e Rosario '56.

De Sarapinta Redrigues Martins e Ai.
torta José. Pianantel, para o earnmercio de •
mantinientas e molhados, no Boolevred 28 do
Setembra n. 28, com o capital de 12:0004
sob a firma Sm-aula-1m Martins & COMI).
• De Brattlia Nortia.rto de Castro Guidão,
Adriano de Castro Guidão•e o caminanditario
Antonio Joaquim de Rosa liareista, para o
.commercio de commissõea. consignaçõri etc.,
á rua Primeiro de Mar. ;, , n. 7, com o capital
de 600:000S, sob a firma Ca stro Guidão &
Comp.

Alterações de contractos:
De Pinheiro Vernandes & Comp., quanto an

socio Matioel Fernandes Parem, que passa a as-
sigaarsse blaamel Fernandes Otero.

De João Carnuyrano & Comp., peta elevação
do capital social a 734:989/140 e quanto ás
clausulas referetites á gereacia da sociedade,'
ft divisão do lucros e retiradas meusaes dos •:"
socios.
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Preço

i

1

Nlinimo Maxim°

Balata nacional 	 5200 $210 Por kdo.
Dita estrangeira:

Portngueza	 Lisboa) 	  	 Não ha Não lia Por 2 2 caixa;
Franceia 	 188000 195000 Idem.
Ingleza (Nova Zelatidia', 	 Não lia Não lia Por kilo.
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 405000	 425000 Por 15 kilos.
Breu americano:

Claro 	  315000 Por 280 libras.
Escuro 	   335000 Idem.

Cafu:
Lavado 	 _- — Por arroba.
Moka 	 I 35501

1":;°°Maragigipe 	
Typo it.	 1 	 Idem.
Typo n.	 	
Typo n.	 	
lypo i i, 4 	
Typo it. 5 	

—
Nominal Nomniimal

Idem,
t:iri.l;( 1h.0i	 .

Idem.
Typo o.	 	  125600 125800 Idem.
Typo n.	 	  125200 125400 Idem.
Typo ti. 8 	   118900 1 28100 Idem.
Typo ti. O 	 1 I sfi00 118800 littiliemun.
Typo n. 10 	  — —

i.

Eseolha 	 Nominal Nominal Idem.
Cimento:

Dita Cathedral 	 105500 118000 Por barrica.
Dita Corin Preta 	 108500 .118000 Idem.
Dita	 . 	 115001 115700 Idem.
Marca Pirarnid 	   115000 115500 Idem.

Farello de trigo:
Do Moinho Flumilietise 	 38500 :moo Por s'38 kilos.
Do Moinho Inglez. 	 	 35300 38600 Idem,

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	  195500 208000 Por 100 kilos.
Fina 	 1NSOot 185800 Idem.
Peneirada 	 17530 175700 Idem.
Grosa 	 15$0ül 158500 Idem.

Dita de Santa Catbarina:
Grossa 	 155000 isssoo Idem.
.	 Dita de trigo,	 do Moinho Flu-

minense:
De 1' qualidade 	 255000 255500 Por 2/2 saccos.
De "a qualidade 	 248000 21$500 Idein.
De 3' qualidade 	 23$000 238500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De I I qualidade 	 25520 255700/Wein.
De `",' qmilitlade 	   2S00( 215500 (lema.
De 3' qualidade 	  23$201 23$00 Idem.

Dita de trigo do Rio da Prata:
De P qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
De o' qualidade 	  Idem.
De 3° qualidade 	 Idem.

Dita americana:
Em barrica 	 II Por barrica.
Em sacco 	   ii Por sueco.

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	 225000 25$000 Por 100 kilos
Preto da terra 	 Nominal Nominal Idem.
Preto de Santa Catbarina 	 21$000 22$000 Idem.
Manteiga.. 	 375000 38$500 Idem.
Euxofre 	 358000
Mulatinbo 	 265500

36$000fIder».
285000 Idem.

BranC0 	 235500 245000 Idem.
Amendoim 	  Não lia Não ha Idem.
Vermelho 	 Idem.
Oc cikes diversas 	 »

Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Liimlal

%Mino Maximo

Aguardente:
1)0 Parais- 	 1158000' 	 Por 480 litros.
D An gra- .	 	Angr. 1655000 	 170500011(1cm.
De Campos.	 	 155500('	 10550110 Idem.
De Mau,i4.n 	 1555000 1655000 Idem.
Da Bahia 	   Não lia Não lia !Idem.
De I 'crua mbuco.. 	 1555000 1658000 blein.
De Ar:te:tiú 	 Não ha Não ha Idem.
Do Sul 	 Idem.

Alcool (caldo):
De .40 grãos 	 	 	 ')705000 2808000 Id.ou.
De 38 grãos 	 n55000 2605000 Idem.
Po 36 grãos 	 .,305000 2355000 Ident.
Alfafa nacional 	 5155 8160 Por kilo.
Dita d.) Ilio da Prata 5160 3170 Idem.

AIgoilão em rama:
Pernambuco, 1" sort do sertão. 1081.00 115500.Por 10 kilos.
.Peroamblico, 1° $1)11.0 105200 108800 filem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Assú, I" sorte 	 	 	 105300 108600 tilem.
Natal,	 sorte 	 105000 108500 Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mossorn. 1' sorte 	 105000	 108500 Idem.
Mossoró. regular 	 	  Nominal Nominal hhou.
Ceará,	 I I sorte. 	 108200	 105500 hhon.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Da ra Ily lia , 4 4 sorte	 .. 10s000 105500 Idem.
Paralivha, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Idatei. 1), I' sorte 	 105000 105500 Idem.
Maceió, regular 	  	 Nominal Nominal Idem.
Penedo, P sorte 	 Idem.
Sergipe, Dores 	   (te um.
Sergipe, Itabaiana 	 li II Idem.
Maranhão, regular 	 1) Idem.
Piaitliy, regular 	  	 a Idem.

Arroz nacional:
Superior 	 465700 i;as000 por loo kitos.
Itegular 	  355000 38s100 Idem.
Do norte, branco 	 38500	 405000 Idem.
Bajulo, do norte 	 335300	 355000 Idem.

Dito estrangeiro:
Inglez ',Itangoon) 	 425000	 445500 hhmn.
Agulha 	   535000 585000 Idem.

Assacar:
Branco usina, diver gm procedeu-

cias 	   5100 8410 Por kilo.
Bramo erystal, idem idem 	 $420	 $460 Ideia.
DranCe/ 2' jacto, idem idem 	 $370	 5400 Idem.
Branco 3° sorte, idem idem 	 $400	 5440 Idem.
Someno, idem idem 	 $320	 8390 Idem.
Masca	 I I li10, idem idem 	 $2.80	 S190 Idem.
Crystal amarello, idem idem 	 5330	 8390 Idem.
Masca \ o bom, idem idem 	 5240	 8260 Idem.
Alascax. .) regular, ideia idem 	 $240 Idem.
Alascallo baixo. idem ideai 	 8215.	 $220 Idem.
Bacallião em caixa	 da	 Noruega 388000	 405000 Por caixa.

Dito cru noa:
Gaspe 	  — 488000 Por tina.
Antevi . ..ano (Ha lifax) 	 Não ha Não lia Idem.
l'eixtt mi 	

banha de Porto Alegre:
388000	 408000 idem.

Edu lata de 2 kilo, 	 635600	 695600 Por e/60 kilos.
Em lata de 20 kilo, 	 668000	 698600 Idem.

Dita de Mina ,; Ger.ies:
Em laia de 2 kilo- 628400	 665000 Idem.
Em 1,:ra grande 	 638600 1	66,5000 Idem.

Dita de Santa Catharitia:
Fui la;a de 2 kilo., (lia jahy) 	 608000 1	725000 Idem.
Em laia grande (Laguna) 	 645200i	 665000 Idem.

LiLátaiuciicana em barris 	 Nominal 'Nominal Por Libra.

UnidadeGenero, qualidade e
procedelicia



Genero, f i nalidade e
pt•ocedeneia

Preço

1

I

litiiint) Maximo

Unidade

narionae , 11.%-th.aulieo:
Manteiza do ..111 	

Dita de Minas 	
lata estt.atigeira, (li%Pr•itti marcas
Malte em folha 	

A inai'ello do norto 	
Ama rello (ia terra 	
Branco da 1."1*F.l 	

ho HM Ha Prata 	
Oleo:

litillaca cio barril 	

	

littliac:% ( , n) lata. broto 	
Ile earov) de a ;godão 	

151a i •ca (Mio 	
Hálbaul 	

lata Bandeirinha .
lata l'a [pito 	
bint Pinheiro t. ettrity ha! 	
Dita Orion 	
laia liai() X 	

thwiesiico, 	
Ditos de cèra.

Nlarca 01110 	
lata Ilido S 	

Pinho:
Ainerivano 	

Spruce
Sueco branco 	
Sueco %Trinellio 	
Do Paraná de 1 qualidade 	
Do Paraná de 2' qualidade 	
Sal do iffirte 	
Dito cle Cabo Frio 	
bico estrangeiro 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	

135000
35000

1 .15000
US500

Fradinho 	 103500 -118000
•

Fumo em curtia do Rio Novo:
Especial 	 ')5 l00 25300
Saperii	 	 isso° 15900
lb.gmlar 	 15300 15520

Dito em corda .1% Poinkt:
Do primeira 	  	 1500o 15700
De segunda 	  18200 15300

5000 15100

Dito em corda do Sol	 Nlinas:
Espocial 	 	 15300 15100
Primeira 	 18000 13100
Segunda 	  $800 $900

Imo (mi corda de tio ,% az
Especial 	 15700 15800
Primeira 	 15300 15500
.Seginula 	

lato em follia	 l',.rto .1legre:
18200 15300

Amarello I 	 1$000 15100
Amarello II 	 ,nn SOoo
ramtMum 1 	 Sgso is000
COmMUM 11 	 .S;so $90o

.Dito	 folha. da Bahia .
Marca P.	 S 	  25000 25200
Mart•a P 485o0 15700
Ala rca P 18100 15500
Marca I' 	 18200 1S300
De primeira 	  	 1500o 1510h
De segunda 	 $800 $850

iereeirit 	  87oo S750
1 )e quarta 	
keroz n MC	 anwrivauu,	 diversas

inat.ca: 	

5500

5300

5550

R$000
Ladrilho,: (1, ,	Ylar,ellta ..... 1305000

Por 100 kilos.
IdCM.
Ident.

Por kilo.
Idem.
ident.

Idem .
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem .
Idem.
Idem.

Por kilo.
idem.
Idem.
Ident.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

l'ot • ai i•Jlri.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.
Por milheiro.
Por inetro Qual!.
Por kilo..
idem.
Por libra.
Por kilo.

Pnr 100 kilos.
Ident.
idem.

1

-
Não lia Não ha

25000 28G00
15750 25500
$120 $580

Não ha
15$50o
13$000

Não ha

-
S58(

5300 Por pé. •
88500i Por (luzia.
855000 Idem.
855000 Idem.
875000 Idem.
75000 1(1(911.
075000 Idem.

45500
:1570
	

48000 Idem.
555001Por s/tiO kdos.

1S000 Ident.

Não ha
105000
135500

Não ha

425000 Por lata.
428000 Idem.
115000 Idem.

Idem.
385000 Mein.
4-25000 Idem.
•i 2500011cm.
10,50001Ident

G05000 Idem.
605000 1(10111.

15150 Por kilo.
5880 Idem.

. $800 Por litro.

Preço

Genero, qualidade o
procedencia

Unidade

M inium Maxim°

Sebo do Rio Grande 	 $550 $600 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 S'a80 5510 Idem.
Dito do (tio da Prata 	 Nominal Notnitial Idem.
Telhas ft.ancezas 	 1505000 4808000 Por milheiro.

'foucinho de Minas
Superior 	 $800 $900 Por kilo.
Regular 	 $800 $000 idem.

Xarque do HM da Prata :
Patos e mantas 	 	 . SGR0 $710 Por kilo.
Puras mantas 	 $800 5860 Idem.
Defeit ttosas 	

Dito do !lio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. $060 3700 Idem.
Systema platino, puras mantas 	 $660 $800 Idem.
Sy::tenta nacional 	 Não ha Não ha Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1105000 1205000 Por pipa
Estrangeiro, virgem 	 3305000 310$000 idem.	 .
Estrangeiro, vei•de 	 3255000 :1105000 Idem .
Estrangeiro, Collareg 3608000 3705000 idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA tu: 12 A 17•DO CORRENTE PIRA OS

EMBARQUES DL CAFÉ

Portos em•opeus
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A instei•dain 	
A iititerpia 	
11arcelona 	  n 	 . .

Bremen 	
Caeiz 	
Gopettliague
f imite 	
Henmia 	
Hamburgo 	
(lavre	
Leixõe  • 
Lisboa 	
Liverpeol 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha.
Rotterdam 	 .
SOuthampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Stockohno 	
Gothentburgo 	  .• •

a) do Atlaiitico

Buenos Aires
Moutevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleatis	 ..

b) do Pacifico:

Anelai 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Curral.
Guayaquil 	
Mitigue 	
Pont'Arenas

	

alca Imano 	
Titilai 	
Tocoplla 	
Valpara 	
N'alparaizo com oinâes...

45 seus, e 5 0f. de capa por 1.000 kilos.
schs. e 5 ° de capa por 1.000 kilos.

:18 frallcoi SCVC:S por 1.000 kilos.	 •
40 francos e 10 0/0 (te capa por 900 kilos.
45 seis. e 5 °I' de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47 s/G seis. e 5 °10 de capa por 1.000 kilos.
40 selas. e 5 °,',, de capa por imo kilos.
40 francos e 10 °A de capa por 1.000 kilos.
45 seli,t. e 5 °,' do capa por 1.000
45 francos e 10. °,' de capa por. 900 kilos.
:10 e 35 seus, e 5 °,4, de capa por 1.000 kilos.
30 e 35 schs.e 5 o/. de capa por 1.000 kilos.
35 e 45 sclis. e 5 o:. de capa por 1.000 ks.
40 e 15 selis. e 5 	 de capa por 1:000 kilos.
38 francos seceos por 1.000 kilos.
40 francos e 100/a de capa pua' 1.000 kilos
45 seis. e 5 0;0 de capa por 1.000 kilos.
45 seus, e 5 °,'„ de capa por 1.000 kilos.
40 seis. e 5	 de capa pOF 1.000 kilos.
38 ira ticos SCCCO3 por 1.000 kilos.
52 si:1.
51 si3.
51 s/3.

Portos americanos

15200 por sacca de GO kilos.
15200 por sacra. de GO kilos.
40 cents. e 5 0,1,, por sacra de GO kilos.
40 cens. e 5 o por sacca de GO kilos.

50 selas. scccos por 1.000 kilos.
sl6 seis. suecos por 1.000 kilos.

52 s/6 selas. seccos por (.000 kilos.
75 e 80 seus. seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos.

s:G selas. sacros por 1.000 kilos.
s/G selas. scccos por 1.000 kilos.

45 selas. suecos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 seus, e 10 °/,, por. 1.000 kilos.

s/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
schs. seccos por 1.000 kilos.
seus. seccos por 1.000 kilos.

52 s/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
s/0 seis. soccos p.r 1.000 kilos.

45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 sIG seus. seecos por !MN kilos.

• •

..

• • •



Directo
45 s/se,ccos
45 s/seccos

s/seccos
s/seccos .

45 s/seccos

(Por 1.092 kilos com transbordo)
Em Nova York

60 s/ e 5 °/,, de capa

	

60 s/ e 5 0/0 »	 »

	

1;ii s/ e 5 0/. »	 O

	60 s/ e 5 °/,, a	 a

	

1;0 /s e 5 0/,„ »	 »

	

70 s/ o s 04 s,	 ),

	

78 s/6 e 5 •/0 »	 a

Fan porto, europeu/
40 e 60 s/ e 2 "/,,
40 e 60 s/ e 2 0/,,

• 41 s/3 e GO s/ e 2 °/,
41 s/3 e 60 R/ e 2 °/„
41 s/3 e GO s2 e 2 °/•

5s, 65, 70 e 80 s/ e 2 1/2 •As	 65 s/seccos
78 s,'6	 65 siseccos

João Severino da Sura, syndieo.

Ca pe-Toxvn 	
Alagoa Riv 	
Ab,,-s .1
1.:a..;!.-1,01tdon 	  •• 	
Port. Natal
1).•lago.i Itay 	
13.•ira 	
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• Portos sul-africanos

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expnliento de 15 de fevereiro de 1912

DIBISCTUELI DO INTEBIOR

111(10 O OfliriO (10 coronel 'Ma-
c:-. 1 • ;.i das Chagas lloelia Lessa, sol) o li. 1, de
72 ,.) do janoiro ultimo, e agradecett-s- a com-
monieação que fez do que no dia antot•ior e
lia '1 [1;11H:ide de presidente da Camara dos
ji..plitados, assumiu a administrarão do Es-
lad,i	 -visto ter eiili'aili liii goso
lieonça. cone.olida pelo Congi •esso 1:stadoal, o
respectix o govornador Dr. Euelides Vieira
Malta.

—Antorizati-31"! O director (10 Instituto Na-
cional (le Surilos-ludos a readmittir, na qua-
lidade de alumia) ('Xiel*O0 gratuito, o menor
Laurentiim Peitedo Coelho e a admittir, como
interno, tailibem gratuito, o monta. Gustavo
:a Silva.

Gabinete do Sr. ministro da Justiça e NPizn-
ci,s hiternfres—Rio de Janeiro, 15 de feve-
ro iro de 1 t12--Telogramma

- Sr. presidente e mais membros da com-
n i i...são de alistamento eleitoral de Belo llo-
rizont o . Minas Goraos—Ein resposia ao NOS-0
“fficin (I(! :; do corrente inez, deelat •o-vos que,

voliformidade do art. 8° do decreto legis-
lati%o mi. 2.419, de 11 de julha de 1911, a
no k a (Ii%isão do ~inclino em sessões deverá
.11; .(•ttiar-se no ultimo anuo legislativo, ter-
minados os trabalhos da respectiva conunis-
são do albaamento ; o, assim, já 52 tendo pro-
cedido a essa divisão ein novembro do animo
provim() findo, de accôrdo com o que estabe-
tocou o decreto ti. 8.922, de 23 de agosto.
s(Mionte em 1914, isto é, no ultimo anuo da
actual legislatura, terá cabimento fazer nova
ditisão : pelo que, u I .: eleitores agora alista•
(1.". drvvrão sy r ineinidos nas secções existen-
le .: , até ilquella época, observadas as disposi-
cões Nigor, da lei II. 1.260, de 15 de no-

( • inbro de 1904. Saudações. — Ricadacia
Co i!1, ministro do Interior.a

Reqiwriiiientos despachados

Dr. Antonio Pacifico Pereira, pedindo jubi-
larão. — A pres .. • nte laudo dia inspecção de
saiote ao qual se ditelare expi •essamente a
condirão de invalidez ; coifo exige o preceito
vinis! ti ticional.

Augusto Eduardo de Noronha Freire de
Andrad.—Complete o sello dos documentos.

Dr. Augusto Pedro Luiz Vergely.-0 regue-
rimonto foi remettido ao director da Recebe-
doria do Districto Federal, para revalidação
do solto.

Franeisco Nascimento, José Barbosa So-
brinho e Victor Stt•auss.—Os -.requerimentos
foram remettidos ao delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado de S. Paulo, para °
mesitoi lim

20 sai- g elou do Exercito Luiz Gonza a Véras,
pedindo inedallia de distineçao.—lodeferido.

Exp gclioati do dia 16 de fevereiro de 1912

on:r.crontv DA JUSTIÇA

Concedoram-so 90 dias de icei 1.1, sem ven-
cimentos, ao guarda civil do 	 clats(! José
Ferreira Machado, para tratar de negoeks
seu interesse.

—Foram autorizados:
O coronel cominandante da Brigada Policial

a couced,r baixo do serviço, nos termos do
art. 201 do regulamento el» vigor, aos sar-
gentos Joaquim Cerqueira e Luiz Dutra Borges
e aos soldados José Carvalho Filho e Joaquim
da Costa.

O coronel commandante superior interiuo
da Guarda Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, a concedor guia de mudança para esta
Capital ao I° tenente do 11° regimento de
artilharia de campanha da referida indicia
na comarca de Barra Mansa naquelle Estado,
José Tertuliatto Cavalcante.

— Foram devok idas, devidamente cumpri-
das, as seguintes cartas rogatorias: .

Ao Ministerio das Relações Exteriores a que
acompanhou o aviso n. 73, de 3 de agosto do
anno pa s sado, expedida pelas justiças de Por-
tugal ás do Estado do Pará, para avaliação
de, bens do espolio de Joaquim Teixeira de
Barros;

Ao juiz federal da I° Vara na. secção do
District() Fodera I a que acompanhou o officio
ti. 489, de 16 de fevereiro do anuo passado,
exp-Mida ás justiças da Allemanha, regue-
t•imonto do Dr. lijayer & Comp., para citação
de Friederick Block.

— Transmittiram-se:
Afim de serem informados e instruidos:
Ao juiz federal da r Vara na secção

Districw Federal, o requerimento de Ricardo
Chiavine, pedindo commutacão da pena de
quatro annos e cinco mevs de prisão, a que
foi condenmado conto incurso no 

e'
,,ráo maximo

do art. 22 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909:

Ao juiz da 3° Pretoria Criminal, o requeri-
mento de, Antonio Pereira Bastos, pedindo
perdão do resto da pena a que foi conde-
ninado, conio incurso no gruo minimo do
art. 303 do Codigo Penal:

Ao juiz da 5° Pretoria, Criminal, o requeri-
mento do bacharel Elgardo Limoeiro;pedindo
perdão para Francisco Caetano Martins do
resto da pena a que foi contleamado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal.

Para os fios convenientes:
Ao presidente do Estado do Ceará, cópia do

termo de obito, lavrado a bordo do paquete
uacional Maranhão, relativo ao passageiro
José Jorge, embarcado no Pará com destino
ao mesmo Estado.

Requerimento despachado
•

'Cecilia Gertrudes Muniz, pedindo admissão
do seu filho menor Francisco na Escola Pre-
munitoria Quinze de Novembro.— Rennetteu-
se o requerimonto ao chefe -de Policia afim de
ser tomado na consideração que merecer.

- • -

Exp3dient3 de 9 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitat •am-se ao Slinistet • io da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De 3:1685 antinaes, importa una do aceres-

cimo de venc:inentos comediu lo por decreto
de 7 de fevereiro COEECIIIP ao professor em
disponibilidade do Collogio Pedro II, João Ca-
pistrano de Abreu (aviso H. 6IG)

lat 20S, gratiticação vencida em janeiro
findo pela monor El % ira, incumbida do servido
de extração de cedidas no 1" Tribunal do Juéy
(aviso n. 645) •

Restituirão das seguintes quantias, depo s i-
tadas no Thesouro Nacional

De 15:000S, a Saraiva & Irmão (aviso
il. 614i ; de 30,0005, a Manoel Lourenço Fer-
reira. Barrellos & Irmão, Silva & Boavista e
11. • reellos & Coelho, sendo 15:0005 á ultima
firma e 5:000 ás outras (av iso n. 643) ; de
15:000S, a Barboza Albu merque & Comp. e
5:0005 a Vicente José Martins (aviso n. 612)

Concessão dos ci•editos
1),3 28:8005, á Delegacia Fiscal do Thesouro

no Estado de Pernatnbuco para pagamento do
ordenado, na razão de 2005, a cada um dos
juizes em disponibilidado constantes da rela-
ção enviada (aviso n. 628)

De 12:0005, á no Estado da Bahia, para
pagamento, durante o corrente exercido, do
ordenado, na razão de 2005 mensaes, a que
Icem direito os juizes em disponibilidade ba-
rbareis Alfredo Cordilho Costa, José Bernardo
de Souza Brito, José Augusto Barboza Coelho,
Pedro dos Reis tiordilho e Antonio Geraldo
Teixeira (aviso II. 626)

D.! 198S010, á no Estado do Paraná, para
occorrer ao pagamento de publicaçõe,.s elei-
toraes feitas no jornal A Republica ( aviso
n. 632).

Consultou-se o parecer do Tribunal de
Contas sobre a abertura do credito especial
de 1:4255, necessarios para pagamento do
subsidio que deixou de receber o Dr. João
das Chagas Lobato, na qualidade de deputado
federal pelo Estado de Minas Geraes (aviso
II. 633).

Requerimento despachado
Dr. Plinio Olinto, auxiliar do gervir.o

da Colonia do Alienado» no Engenho do
Dentro, pedindo que se lhe abone a quantia
necessaria para occorrer ao aluguel de uma
casa nas proximidades do mesmo estabeleci-
mento.— Indeferido, visto nao haver verba.

DIRECTORIA GERAL DE RAUDE PUBLICA

Por titulos do Dr director geral, datados
de 31 de janeiro ultimo; foram nomeados para
exercer os logares de guardas sanitarios da
Inspectoria do Porto do Rio de Janeiro, na
conformidade do decreto n. 9.1r)7, de 29 do
novembro de 1911, José Pinto de Almeida,
João Pedro Pimentel e Magnerio Lona.

Expediente de 15 de fevereiro de 1912
Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do 2° districto sanitario mari-

timo, do officio n. 25, de 6 do corrente;
Ao director do 3° districtosanitario

timo, do officio ti. 25, de 25 de janeiro ul-
timo;
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Ao inspector de sande dos portos do Estado
de Sergipe, do officio n. 1 'r, de 3 do corrente;

Ao inspector do sande dos portos do Estado
do paraná, do (avio o. o, de 1 do corrente

--Communicou-se:
Ao Sr. ministro,que, em obediencia ao aviso

n. 212, de 8 do emitente, foram designados
os inspectores sanita rios Ihs .Leocadio Chaves,
ltelbario Penna e João Pedro de Albuquerque
tiara s.otvir em cummissão no Instituto Os-
vt alibi Cruz, coufornie requisitou o director do
1110 n 11111 estabelecimento

Ao director tio Instituto Oswaldo CUM, que
il jSIWKOrei sanitarios Drs.Leocadio Chaves.

Ilelisario Pettna e João Pe iro de Albuquerque
foram designados para vollaborar nos estudos
que aquelle instituto vac emprehender relati-
vamente á naestia ° Carlos Chagas» e sua
lit ribuição geographica

Ao s Drs. Leocadie Chaves, BeEsario Petina
Joãe Pedro de Albuquerlpue que foram (le-

se:liados para collaborar nos estudos que o in-
stituto Oswa!do Cruz van emprohender relati-
vammite á molestia Carlos Cha gas .. e sua
distribuição geographira

Ao Dr. Manoel Venancio Campos da Paz,
defecado interino do 4' distrieto sanitario,que
e-tta directoria resolveu dissolver a comuns-
são especial de fiscalização de. generos atinem-

aeradeeendo-so OS SerVii:OS INVOStados
pela mesma conunissão.

—Onivion-se ao Sr. 111111 	 relativamente á
eominissão de lisralizaeão de geueros

Leram-se:
Ao juiz da I' vara eivel da Capital Federal,

(is papeis relativos ao exame de validez a que
ii submettido Alberto Lima da Fonseca, Cs-

erNào da fi ft vara criminal
Ao director geral de Contabilidade deste

mini.,terio, a folha, na importanda de 50S, de
1atamento do aluguel da casa do porteiro
desta direeturia, relativa ao inez de janeiro

; as cOotas, na ialpOrtancia de 2:233s,
prevenientes dos. alugueis das casas ocenpailas
pelas delegacias de saude, referentes ao mez
de janeiro ilidiu°, o as coutas, na importancia
il 1:2$839, proveniente ,' de fornecimentos
fito•4 ás delegacias de saude, durante o Mez
de janeiro ultimo:

Ao director da E.,strada de Ferro Central do
Ilrazil, os laudos de exame de validez de José
Sauches, Jovitio Gonçalves, Motieleti Ribeira,
1:1u1111 do: Santos, Nestor de Almeida Baptista,
Atuisiu Alies de Lima, fienedicto dos Santos
Cumba, José Vivente, Manoel José de Oli-
veira. João da Costa Faria, Eduardo Silva,
Francisco Pereira, Josó Cardoso da Matta, An-
'e i do Marcondes, Lvbio Vieira de Ilezetide,
João Anugsto Piem, 'Joaquim da Silva e Souza,
Ileraclito Ferreira da Silva, Francisco Autonio
Ferreira, Pedra Joaquim de Paula, Lauro Ae-
ge.to dos lieis Nobreeta, João Cardoso Comes,
A ii i.ado Baptista da Bocha Junior, Pedro
Campos, Aliene° Pereira, Alberto Sanita FR-
geeira s , A ii boi io José Ferreira, A uguste f llyni-
pio Vaz iirraldo, João Toledo, João Garria

Fertiandti José Macha(lo,
mão, Aliara França de Souza, Phyllocrain
SoareS Brazil, Salvador Guadagua, Edgard
Lede Ballard, ãlario Barnos Brandão, Adrian()
Antonio Camara. Geraldino Alves Pereira, Ju-
venal AbWil, Simão Liiuuii, liOnmin Telles do
Amaral, Jose Francisco Pinto 	 Macedo

Henrique Duarte Fonseca Penna e Antonio
C.a.rea

Ao administrador dos Correies do Estalo
de Janeiro, o da Fralicisco

Sampaio
AU director geral da Departição de AL:113,

4-) brai	 O de Henrique Pinheiro de
Vasconcellos.	 •

:
Ao Sr. ministr auterizarao para ser ven-

dida a enfermaria fluvial:mi :, desta directoria,
qut! so acha iitinsiiizada liara o e.erviço, e- para
mandar abonar a gratificação a que toem di-

reito os Drs. Alberto Vieira da Cunha e Ma-
noel Venancio Campos da Paz, a partir de 25
de janeiro proximo passado, por substituições;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, providencias afim de que sejam
distribuidas pelas respectivas delegacias fis-
cais os ereditos necessa rios para pagaliamto
dos alugueis dos predios onde funcciottam as
inspectorias de saitile dos portos, durante
o corrente exereicio.

Dia 16

Accusou-se
Ao juiz da 5' pretaria criminal, o recebi-

mento do oficio ii.5, de 7 do corrente
Aos Drs. II. Corbalan Melgarojo e Henri-

que Fagalde, presidente e secretario do Con-
selho Superior de Ifygiene Publica de San-
tiago do Chile, o recebimento do oficio ii. 2,
de 20 de janeiro ultimo, a.gradecendo-soas
felicitações e votos de amisade pela nomearão
do 1)r. Carlos Pinto Seidl para o carga de 'di-
rector geral desta repartição.

— Communicon-se
Ao encarregado de negocios dos Estados

Unidos Mexicanos — Petropolis -- que v.i.:s.
directoria já tomou as providencias que e.a5
em sua airada, relativamente á reclainaeão
da Sra. Maria 1. Wilson sabre o terreno da
-.ia S. Pedro, esquina da de Primeiro de
Mareo

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do District° Federal, que foram infrin-
gidos, no predio tu. 98 da rua Barão de São
Felix, os §§ 2i e 3'á do decreto ii. 3e1, de 10
de fevereiro de 1903.

— Oficiou-se ao Sr. ministro relatNamente
á folha para pagamento do pessoal encarre-
gado da matança de ratos durante o mez de
janeiro ultimo.

— lionietteram-se:
Ao Sr. ministro, a folha, tia importancia

1423, correspondonte a 26 dias do !H pz de ja-
ovar() altirnO, paia paganient , i do eararreza-
do do material fim:imante do servir° de pali-
cia saltitaria do porto do Lio de Janeiro e a
folha para pagamento de gratificarões con-
cedidas aos funccionários desta directoria ge-
ral destacados para o Lazareto da Ilha Gran-
de e a funecionarios do mesmo lazareto, afim
de (tirem execução a medidas extraardinarias
de defesa saltitaria contra a cholera morbus
por occasião da chegada dos seguintes vapo-
i •es: Savnia, 'roscaria, Pampa, Itrazile, Pro-
rence e Wuráurg, tio decurso do u!timo se-
mestre do atino proximo passado:

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, a f illu a, na itnportancia d réis
7:3105600, do pessoal empregado nas obras
do NONO Desinfectaria durante o mez de ja-
neiro ultimo, e as contas, na importaucia de
6: i93.5826, de fornecimentos feitos ao Sorviço
de Prophylaxia da Febre Amarella, em ja-
neiro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
IlitaziL os laudos de exame do validez de
titilo dos Santos, Joaquim do Ca!‘tlio Lima, Fe-
lisherto dos Santos

'
 'revoando Souza Faria e

Severino	 lvares Não.
— Solicitaram -so providencias ao director

geral de Fazenda da Prefeitura do Districto
Federal, no sentido do ser II4 ,gada a licença
para a itistallação de uma casa de pasto no
porão do predio ti. 691, da rua de S. Fran-
cisco Xavier.

Requerimentos despachados

Dr. Theotonio Chermont de Britto (2 9 dis-
:eieto).— Queira comparecer á secção de en-
gediaria.

Augusto Piuto da Silva, pela Empreza de
Nlineratelo e Tintas eAncorae (3 9 districto).—
Bolava a multa, conforme tyquer; mantenho,
entretanto, a intiniação para mudanea da fa-
brica raça outro heril; dmido n • itrazo de 90
dias, e assim o faço atteli(endo t't reclamação
do Sr. director geral de Ilygiene e Assáten-

-
cia Publica, ao pedido de moradore; da rua
S. Pedro, visinhos da fabrica e fundamentado
em pareceres varios das autoridades sanita-
rias do districto, que julgam indispensavel
mudança da fabrica, como medida de hygie-
ne, assim opinando desde mato de 1910, data
inicial da acção defensiva desta (iirecteria
em prol dos visiithos da fabrica do repte-

.rente.
Laurentino Pereira de Brite	 districto).

Queira comparecor á seei:l-t0 de engenharia.
Arthur Cid Neves de SJuLP yJ° distriet0).—

Deferido.
Companhia Commercio e Navegação. —

Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos..—lieleferido.
Orlando Itangel.—Itestitita-se.

Policia do Di—d—stricto Faeleral
SEGUNDA sEcçÃo

Expediente dc 17 dc fevereiro de 1912
Ao juiz de direito da 1' vara de orpliãos,

fazeil d.o apresentar a menor Patilina Paula,
• se achava recolhida á Escola de Menores
..oandonades, á disposição daquelle juizo.

Ao delegado do 23 0 distrieto po!icial, fazendo
apresentar José de Alm obla, afim de ser en-
caminhado á sua residencia, em D. Clara,
vista, ter sido negativo o exame de sanidado.
mental a que foi submettido nesta repartição
pelo Dr. Jacintho de Barros, medico legista.

Ao delegado do 7° districto policial, fazendo
reverter a menor Alzira, afim de ser encami-
nhada á residencia de sua irmã Maria Caro-
lina, á rua Ilitmaytá, naquelle

Ao director do Gabinete de Identificação o
de Estatistica, remoa:n.10 o requerimento em
que Armando Cabral pede o caneellamento de
sua nota, afim de que informe a respeito.

Ao doleg:. lo do 20 districlo policial, fazendo
apresentar o menor Mario, que obteve alta
do Hospital Geral da Santa Casa de Misericor-
dia, afim de ser tu Ira 	 á residencia
seus progenitores, á trav2ssa de Santa Rita
it. 31.

Ao genoral prefeito iu mliii iii tia 1, fazemlo apre
sentar a nacional indigent" Jamtaria Barbosa-
afim de ser intentada no Asylo S. Frauciseb
de Assis.

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem em carro de 2°
class ,% até a estação de sEntre Rios, para a
indigente Carlota Ilahiana.

Ao director da Assistencia a Alienados do
hospital Nacional, fazendo apresentar tres

afim de serein internados naquelle
estabelecimento.

A diversas autoridades foram MIN iados novt
"jos reservados.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
staitsin st:cçAo

Requerimentos despachados
Ifa 16 do fevereiro de 1912

D. Zelinda Fonseca Esineriz, pedindo os til-
vores do mo:it.:pio, para si e para sita filha
Elza, na qulidade de viuva do contribuinte
Tacito de Cel*MICiVa Esmeriz, 20 escripturario
da Estrada de Ferro Ceutral do Drazil.—
Prove com certidão desde quando foi o contri-
buinte empregado, quaes os augmentos de or-
deilado que teve até julho de 1911 'e a quanto
montoli. a divida de joia e contribuições.a
de,.,contar pela decima parte de seus orde-
nados.

Saturnino Nunes de Carvalho Lima, pe-
dindo vali:rei-envia de montepio.—Apresente
o ultima recibo de paga.mmito de montepio ao
'fie . ..ouro Nacional, e prove que empregado
dt Ministerio da Agricultura v desde quando;
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fevereiro "de 1912

D. Rosalina Thomazia da Trindade Fer-
reira, pedindo os favores do montepio na
qualidade de mãe do contribuinte Manoel
Ferreira, estafeta de 1' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.— Apresente certidão
mencionando a data em que o contribuinte
começou a servir como empregado dos Tele-
graphos, os logares que occupou e ordenados
simples que percebeu até o seu fallecimento.

D. Conceição Iracema de Mello Vianna,
pedindo os favores de montepio, na qualidade
de viuva do contribuinte Manoel Fernandes
Vianna, telegraphista de 34 classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.— Deferido.

D. Adelaide Franco da Silva, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuva do
contribuinte Domingos Sergio da Silva, car-
teiro de 2° classe da Agencia do Correio de
Pelotas.—Selle oito dos .documentos annexos
ao seu requerimento, devendo tambem a filha
do contribuinte D. Josina Adelaide da Silva,
que é maior, fazer-se representar no pro-
cesso, por meio de requerimento e ao mesmo
tempo provar que nada percebe dos cofres
publicos federaes.

D. Ignacia da Cruz Saldanha. pedindo os
favores do montepio, na qualidade de unica
lw,rdeira, por testamento nuncupativo, de seu
sobrinho Joaquim Ignacio Buem) de Faria Ju-
nior, conductor de trem de 3° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.— A justiti-
caeão que apresentou não satisfaz, portanto,
apresente nova com declarações explicitas
sobre as condições subordinadas aos §§ 1° 2',
30 e 4° e seus ns. I e II, §§ 5° e 6°, inclusive a
alinea deste, tudo do art. 33 do regulamento
do montepio.

Directoria Geral da Viação
insEnta SECÇÃO

Por portarias de 17 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogação, com a metade
do ordenado, ao conductor de 44 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Leonardo
Soares dos Santos.

De 60 dias, em prorogacão, com ordenado,
ao 'agente de 4° classe 'da mesma estrada,
Lindolpho Augusto de Oliveira. •

De seis mezes, sem vencimentos, ao opera-
rio ajudante de 1° classe da mesma estrada,
Marcolino José Pinto.

--
Expediente de 17. de fevereiro de 1912

Mandou-se abonar as seguintes gratifica-
cões addicionaes aos funecionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 20 0/„, ao agente de 34 classe Jorge Guay-
elidi de. Oliveira (aviso n. 52)

De 20 0/0, ao carpinteiro de 1a craste Abilio
Vieira da Cunha (aviso n. 53);

De 30"I„, ao professor de desenho e de ma-
chinas da 4, divisão, Miguel Antonio de Mi-
randa (aviso ri. 54);

De 20 °.'„, ao encarregado geral de pintura
da 50 divisão, Isaias Alfredo Rodolpho Gon-
çalves (aviso n. 55);

De 20 0/n, ao 4° escripturario IIenrique Pe-
reira d'Avila (aviso ri. 56);

De 30 0/
0' 

ao agente de 14 classe Antonio
Doberto da Silva Oliveira (aviso n. 57.)

Requerimento despachado

Alberto de Magalhães Couto, pedindo o
abono da gratificação addicional de 30 0/0 . —
Indeferido, por não contar o tempo de serviço
indispensavel.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria desta data foi nomeado o en-
genheiro Ernesto von Esperning chefe da
commissão de estudos da desobstrucção do
rio Paracatú, no Estado de Minas Geraes,

percebendo os vencimentes . que lhe compe-
tirem.

—Por outra de 46 do corrente Ibrain no-
meados para a tiScalização do porto de Para-
naguá:

Chefe, engenheiro Gaspar Nunes Ribeiro;
engenheiro de 2" classe, Domingos de Menezes;
pagador, Mario de Almeida Goulart.

Expediente de -17 de fevereiro de 1912

Declarou-se á inspectoria federal de Portos,
Rios e Caliaes:

Ter o Ministerio da Fazenda determinado
as necessarias proNidenvias para a cessação
da responsabilidade do allandegamento que
pesa sobre essa repart ição relativamente ao
trapiche Ypiranga (aviso n. 551;

Que ficou prolongada por mais fres mezes a
estadia na Europa., e na commissão em que
ora se acha, do engenheiro Benjamin Telles da
Rocha Faria, devendo-lhe ser dado conheci-
mento desse acto por telegramma.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
copia da infOrmaeão prestada pela InspectIria
Federal de Portes, Rios e Carmes a respeito
da cAebraeão de novos accórdos sobre ter-
renos tio Morro (b) Senado e entrega dos gim
o Governo possa utilizar, aroma] pailltada de
uma pinta referente ao assumpto aviso
n• 54).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereiro de 1912
Alvaro P .. da Costa, sobre um registrado d

Juiz de Fóra.— Compareca. á Recebedoria do
Thesouro afim de revalidar a petição.

Everardo de Barros Barbosa Lima, pedindo
tres meus de licença .—Prove o allegado.

PROPOSTAS APRESENTADAS EM CONCUMIENCIA PU-
BLICA PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE PASSAR
O EDIF(CI° DESTA DEPART(ÇÃO, NA FURMA DO
EDITAL DE 3 DE FEN EINEM° CORRENTE.

Attilio Lignini, constructor, residente á rua
Constante liamos n. 27, Copacabana, propõe
fazer as obras acima indicadas submettendo-
se completamente ás condicçõ2s do edital de
3 de fevereiro corrente, pelos preços seguintes:
a) metro quadrado de embuço e

reboco 	 	 /5500
G) metro quadrado de soalho de

friso de catiella e peroba, emita-
beirado 	 	 153000

c) metro quadrado de pintura a
oleo e a tres de mão nos tectos.	 15400

d) metro quadrado de pintura a
oleo a tres e quatro cUres e a
tres de mão 	 	 28000

e) metro quadrado de pintura a
oleo e a tres de mão em et,ua-
dria 	 	

• 	

1oo
j) metro quadrado de envern iza-

mento do verniz de boneca em
esquadrias, tabeiras e balaus-
tres envernizados 	 	 35000

g) metro corrente do rodapé de
madeira de	 25000

h) metro quadrado de limpeza a
escopro da cantaria de porta-
das e hombreiras internas 	 	 45000

i) metro quadrado de pintura,
fingindo bronze, dos gradis,das
janellas, pertas internas e cai-

. lumnas de ferro fundido 	 	 35000
.1) metro quadrado de limpeza e

envernizamento das divisões de
madeira 	 	 25500

k) metro quadrado de calafeto e
afagamento do soalho 	 	 25000

1) metro quadrado de vidro em
esquadrias 	 	 95000

m) metro corrente de balaustra-
dá de madeira de lei enverni-

zada assent2,1 sendo a ;dura
de 1%00 	  	 .	 . 148000

te) mictirios para duas- pessoas, •
Adamaut 	 	 7003000

n) latrinas 1 uitRs com tampo de
madeira envernizado. 	 	 3005000
reVVS'imento das paredes com

.azul(	 oram ico. 	 	 165000
(/) ladrilhamenio com ladrilho hy-

drauliro de primeira quail(lade
das salas tios .apparelhos sani-
ta rios	  	 105000

r) reparo: g-raes e . bratumea-
incuto do ma rmore da escada	
ria oolwe 	 	 800000

s) i são da canalização int orna
de distribuirão do agma . 	 	 2:000000
flin de ia] cir.), 16 da feNereiro de 1912.—

.1/ti/it.) Liguini.
--

O engenheiro arell'tecto Raphael Paixão
proi)ii , ,	 aceúnio e/al o e Mal de 3 de feve-
wird ti 011011 	 publicado no Dierio
par a ,.(wearnalcia das obras por que tem de

uz,aro taliticio séde da ilvartkilt0 Geral dos
Cor fazer as referidas obras , obrigando-
se a cumprir todas as clausulas do citado edi-
tai pelos pri ,o is abaixo especificados:
a) metro ( I va irado de embora e

.rebovo :i0"'2 ,CO a 	 	 15200
bl metro quadrado de soalho de

Iriso ti t ratiella e peroba enta-
Leira/lu 100" 2 .00 a 	 	 135000

c) moiro quadrado de pintura a
elo a ires de mtio DOS tecles
2.000 200 a..	 18150

Ir metro) quadrado de pintura a
n tiro a ires e quatro córes e
• tres	 mão nas pareOs

.000 •2,00 a. . 	 	 1$800
e) metia) quadrado di pintura a

oleo e. a tres de ruão em es-
qiiadria 400"`? ,00 a 	 	 1S706

r) metro qu ladrado de M1VeMDZR-
111M10) a verniz de. baneca das
esqua(iria, tabeiras e balaus-
tres em (matizados 200m2 ,00 a 	 	 10.3500

g) metro comute de rodapé de
d madeira de lei 50 102 ,00 a 	 	 25400

.h) melro quatirad0 de limpeza a
esropra da cantaria de porta-
das e hombreiras internas
200 2 ,00 a 	 	 35000

ij metro quadrado de pintura, tin-
g,ind;) bronze, dos gradls das
lanchas, portas internas e
C011111111:1 5 de ferro fundido,
200 2,00 a .	 18600

j) metro quadrado de limpeza e
• ernizamento das divisões
de madeira, 00 02 ,00, a 	 	 28500

h) melro quadrado de calafeto
e afagamento dos soalhos,
20oo l"2,o0,a 	 	 25000

1) 1110110 (11111(11`11(1x1 (10lit ros era
esquadrias, 1000)2 ,00 a 	

m) Metro corrente; de balaustra-
(ias de madeira do lei enverni-
zada assen: .", sendo a largura
de 1 11 ,00, 5400 ,00, a 	

n) miaorios Adamant para duas
pessoas, 4 , a 	

o) latrinas nazis com tampo de
madeira envernizado, 2, a 	

p) revestimento das paredes com
azulejo branco, 30m2 ,00, a 	

q) ladrillmauelito cem ladrilho hy-
draulico de primeira qualidado
das salas dos apparelhos sani-
tarios, 33'13,00, a 	  . 	  ..

r) reparos geraes e branquea-
mento do marmore da escada-
ria nobre, unidade 	

s) revisão da canalização interna
de distribuição de agua, uni-
dade 	
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro

Raphaet Paixão.

65000

105000

6508000

2505000

155000

.215000

8008000

1:0005000
de 1912.—
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Ralatorio apre3entado ao director da Rspartição do Ssrviço de
Estatistica, sobra as coaaarativas aoricolas minairas e o pri-
miro cangre33o (1%3 II13312113, reunido em B3110 Harizon)

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1912.

Sr. director—Venho dar conta da honrosa incumbencia que inc
conferistes, por portaria do 20 de novembro do arrio transado, no-
meando-me para que junto ao primeiro Congresso das Cooperativas
Mineiras, reunido em Belo Horizonte, a 21-do dito mez, represen-
tasse a Repartição Geral dc Estatística.

Mereci sar distinguido por S. Ex. o Sr. ministro da Agricultura,
lhe me autorizou, verialmente, no acto de receber suas ordens, a
apresentar ao congresso e á lavoura nele representado as suas fel-

c 	 pelo auspicioso acontecimento.
A Sociedade Nacional de Agricultura nomeou-me,conjunctamente

cora o Sr. coronel Cornelio de Souza Lima, para represental-a na-
quele comicio, o que sobrenux10 me penhorou.

Procurei, nos limites de minhas forças. dar o melhor desempenho
ás funcçóes de que me achava investido. O congresso trabalhou, em
dias successivos, de 21 a 27 do referido mez, tomando eu parte 1103
trabalhos, todas as vezes que,de accórdo com a minha representação,
se oferecia a conveniente opportunidade.

Não :eido voto delibsrativo, claro estava que só me era licito
pronunciar na parte especulativa dos debates. E assim o fiz.

Folgo de afirmar aqui ser a cooperação um facto concreto e bem
comprehendido no grande Estado de Minas Genes.

Já sahiu do terreno puramente theorico para o dos factos con-
sum ffl ados, pra ticos, positivos, KM e civilizadores. Pertence, pois,
au 1111111(10 das cousas reaes; entrou no dominio das utilidades.

A iniciativa de João Pinheiro fructiticou, multiplicou-se e, contra
a holifli .rença e a expectativa hicredula, o Estado de Minas con-
tava, em 1909, • 42 cooperativas das quaes IS municipaes, nos
termos dos regulamentos estaduaes lis. 2.180 e 3.252, de 4 de
janeiro de P308 e 22 de julho de 1911; quatro, do mesmo typo, em
via de definitiva organização, dependendo, tão somente, do preenchi-
mento de certas formalidades, o 21 districtaes, umas já federadas
e outras não. (Relatorio da secção do café, apresentado pelo
Dr. Cicero Ferreira, chefe da secção, ao director da Agricultura.
1009, Pags. 23 e 21.)

•	 Essas cooperativas são as seguintes
— Cataguazes. S. Paulo do NIurialié, Rio Branco,

Ponte Nova, Juiz de Féra, S. João Neponmeeno, Leopoldina, Ouro
Fino, Varginha, Caracol, Mar de Ilespanlia, S. Gonçalo do Sapucahy,
Oliveira, Bicas, Carangola, Palma, Rio Nus . ° e tbá. (18).

Districtais —Guayassii, Mirahy, Sinimbú, Porto de Santo Antonio,
Descoberto, Roça Grsside, Rochedo, Ilenriques, Dores de Victoria,
tRoria, Guara pa, Sapé, Sereno, Itamaraty, Santa Isabel, Providencia.,
Carmo da Cachoeira, Pontal, Cataguariao, Maripá, Piedade de Leopol-
dina, Vista Alegre, Santa Itita e S. Pedro de Pequiry (24).

Com a singeleza habitual de seus actos, a par da sinceridade e
convicção do suas idéas, a propaganda de João Pinheiro em prol
do cooperativismo revestiu-se daqueles predicados. Acredito eu ser
f•Sta a causa principal do ti z exito do sua tentativa, podendo no, in-
felizmente, curto prazo de tempo que governou, deixar, de vez, em
Minas, lançada, e fixada a grande idéa, que foi a base fundamental
de seu goserno e o traço genial que marcará para sempre sua
fecunda administração.

A lavoura naquela época estava qua.si sem esperanças de poder
resurgir, apezar das promessas da valorização do café — o principal
!Siam; da missa riqueza—a que explica e nos dá a possibilidade de
existir, econom!cament falando, c, por consequencia, entrarmos no
concerto das naçoes civilizadas.

Apezar dessa sua posição entre nós, maximos sacrificios se lhes
exigiam, e o ultimo foi o da sobretaxa da valoi •ização. Não se recusando
a mais esse grande sacrificio, João Pinheiro entendeu fazer reverter á
las oura, dessa sobretaxa, o maximo mie fosse possivel. Dahi a idéa
da. cooperativas — o Governo auxiliando a acção calei:tira daqueles
que se associassem para a salvação commum. Baixou o decreto
11. 2.180, de de janeiro de 1008, acompanhado de iustrucçõas, que
tbrain divulgadas pela imprensa do Estado e da Capital Federal, e
deu inicio ao fecundo e regenerador trabalho do levantamento da
laisiura mbieira, fazeude e imprehender, aos que chamava da desalen-
tada lavoin.a, que a cooperação era a unica e real força de salvação
para ela, — e quem o ouvia falar ou quem o lia percebia que em
seu espirito tinha calado fundo a lição do eminente economista de
Cambridge, o professor Marshall, que já em 1889, no discurso que
pronunciou, como presidente de Congresso de Ipsivick, dizia:—»0 que
distingue a cooperação de iodos os ou tios movimeidos é que ela é, a
um tempo, uni grande, sabio e prudeuissiiegocio, e uma forte; fer-
vente e oroselvtica fé».

Foi sob a Karina de preiniose subvenções concedidas ás coapera
Uvas. o processa adopta li) para a reversão da sobretaxa de tres'
francos, par sueca . da. café, á lavoura.

O citado decreto mm, 2.180, do 4 de janeiro de 1908, instituiu os
seguintes premios ás cooperativas agricolas que, sob a responsabili-'
dada pessoal, . solidaria e ilimitada, S3 formassem nos municipios,i
produziodo, no miniino, cem mil arrobas de café, por anilo, tendo, •
como objectivo principal, o beneficiamento e venda desse pro-'

sducto:
a) premios pecuniarios até o máximo de 25:000$ por município

áquellas que montassem e mantivessem machinisinos aperfeiçoados'
para o rebeneficiamento do café ;

6) subvenção anuual de 0:0005 a cada cooperativa, para insti-
tuição e manutenção, no estrangeiro, de agentes commerciaes, pre-
postos do serviço;

c) premios pacuniarios correspondendo a 2 1/2 °/. do valor do
café por cilas vendido ao consumidor ou a retalhista no estrangeiro,
servinda de base para a deter.ninação daquelle valor a média da
pauta oficial do café typo 7 americano, no Brazil, vigente nos tres
mezes anteriores ao da venda;

d) premios pecuniarios da IS par arroba de café torrado, por
elas directamente ou por outrem, vendido no estrangeiro em esta-
belechnentos para esse fim montados ein cidades indicadas pelos
fiscaes do Governo no estrangeiro e onde não existisse, já estabele-
cida, industria identica;

c) isenção de todos os impostos e selos estaduaes devidos pela
constituição de sociedades dessa natureza.

Além dos favores acima enumerados, e outros de ordem secun-
daria, pelo art. 50 do aludido decrete o governo estadual estava
autorizado a emprestar ás cooperatis as as qualitias de que necessi-
tassem para a reslizaçâo de seus fins até o maximo de 25 °,',, de valor
dos bens que elas possuissem livres e desembaraçados de qualquer

°nus legal, emprestimos estes que seriam effactuados pelo prazo
maximo de um anuo, não excedendo a respectiva taxa de juros
de 8 °/..

Esses favores só eram concedidos áquellas cooperativas que se
subniettiam á fiscalizarão do Governo, encarregada da qual foi, nos
termos do regulamento; em questão (art. 8 0 ) a denonduada aSecçao
do Café».

Como complemento do plano, o regulamento (art. 18) creava uni
serviço de propaganda, deutro do territorio do Estado, das coopera-
tivas agriceias e de suas vantagens, podendo para esse fim incumbir
a pessoas idaneas até o 111.1111.!1',1 inaximo de tras.

Em synthese, foi esse o cenial plano e trabalhe de hão l'inhárO,
origem das actuaes caap asitivas mineiras.

A actual adiniaistração, seguindo a 'insula e patriotica orienta•
ção, alterou o primitivo plano, in alheando-a. num sentido mais ain-
pliativo, estendciido os Livrares da lei ás deu Lis actividades agricolas •
e industriaes.

Assim é que o decreto mi. n.2s2, de 22 d julho de 1911, não só
mantem os já mencionados favores dl decisao mm. 2.180 como craa
os seguintes : ás csoperativaa laetieblios que, sob a respansabili-
dada solidaria, pessoal e illimita . la d)s assaciados, se form irem nos
inunicipios que produzam, lio ininimo, 50.00J kilos de manteiga ou
100.000 queijos por anuo

a) premio) wcunia.rios de 5:0005 a 15:0005 áquellaa que ado-
ptarem machinismos e proc3ssos aperfeiçoados de rebdieficiamento
dos productos

b) premios peciiniario: de 10:0005 a cada grupo de quatro ou
mais cooperativas, de um ou mais municip:os. quo ss federarem para
montar usinas centrai.: destiiiadas ao I) es , ficiameeto de suas 'nal'.
teigaS, llilirOl'IniZaqã0 de typos e acondicionam:tico nas eoudiçõea
exigidas pelos mercados.

Pelo art. 7.° O Governo conceder.'e um pramio pecimiario do
10:0005 a 20:0005 á primeira abria v que S3 n) E:lado, per-
tencente a mna ou mais coaperativas, para a fabricação da leite
condensado, farinha lactea ou leite em pó e cas ditsde que ma-
nufactura ou transforme industrialareite, antas de qualquer outra,
uma quantidade média de leite não inferior a 1.000 kilos poi . dia, e á
ultima unia quantidade não inferior a 5.000 litros dia.rios c que os
productos sejam parfeitos ;—ás cooperativas de lacticinios que expers
tarem seus productos para os Estados do Norte do Brazil ou para o
estrangeiro será restituida metade dos impostos pagos pela sabida
do genero, durante cinco annos, a contar da data da fundação da
c,00peratisa ; 6:0005 annuaes para auxiliar o custeio de uma agencia
central na Capital Federal, que for fundada pelas cooperativas de
lacticinios para a venda de seus productos e serviços inherentes á.
respectiva exploração ; 5:0005 á primeira fabrica que pelas coopera-
tiva: for montada no Estado para a refinação e preparo do sal
chimicamente puro, apropriado para a imito:Cia de lacticinios
10:000S a 20:0005, ao primensi estabelecimento de estamparia que
pelas cooperativas for montado no Estado, propniido-se a fornecei'
doua indbir n s de latas por 'anuo, no 'tandem; aos produetores e iudwi.
trines iniiieiros.
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Pelo art 12, ás to:Iterativas agricolas que se organizarem nos
ann i odpese, ms ndesinclo, p. , lo Menos, 50.000 arrobas de algodão animal-
mente, preces.; p. enniatiosabe 5:000S e 15:000$ ; pelo art. 14, 5:000$
a 15:(100$ á primeira fahriea que as cooperativas montarem, autos de.
qualquer particular. para o fabrico em alta escala do ele.) do caroço
de algodão; pelo art. 15, 5:000$ a 15:000% ás que se organizarem
nos municipios, produziedo pelo menos 10.000 kiloe de fumo em folha
ou 30.000 -kilos de fumo em rolo e, a titulo de anitnação, concedendo
ma premio da melado do valor do imposto de exportação por ellas
pago por cada kilo de fumo em folha que, durante tres annos, a
datar de sua fundaeão, as cooperativas exportarem para o estran-
geiro.

São ainda ex-vi do citado regulamento conferidos premios de
5:0005 a 15:0005 ás cooperativas que se fundarem no Estado para o
cultivo racional da mandioca ; a fabricação do polvilho ; o cultivo e
beneficiamento do arroz ; o cultivo da vinha e fabricação do vinho de
uvas; o fabrico e preparo da banha e carnes de porco.

Dentre os novos favores constantes do decreto n. 3.252, assigna-
lerei os autorizados pelo art. 25 do dito decreto, permittindo fazer
ás ceoperativas adeantamentoe em dinheiro até 80 0/ do valor miniino
das mercadorias depasitadas nos armazens do Governo. Em virtude
desse dispositivo legal foram adeantados á; cooperativas, em 1910,
5.537:630$, sendo 5.155:654S pelo Banco de Credito Real de Minas e
381:97e$ pelo Banco Mercantil do Rio de Janeiro, attingindo as amar.
lizações no mosm.) anilo a quantia de 3.827:441$657. (11elatnio da
see(:ão de café no Rio de Janeiro, pag. 5.)

O que se nota em todo esse movimento é a falta de institnib:iSes
de credito—cooperativas de credito—que, partindo directamente da
lavoura, mesmo de suas eecaesae ecanomias, a habilitassem á sua
eflOctiva, emancipaeão da tutela governamental em que tem vivido e
a que devem a exisemcia. São cilas forçadas a esses favores, ou a
recorrer aos emprestimoe, a propoeite dos gime; o eminente Sr.
Dr. Cicero Ferreira, ex-chefe cla secção do café em Helio llorizante,
dizia em seu 11.1111illoSo relatorio de 1910 ao secretario da Agricul-
tura

cc Quanto aos emprestimos, Ilit9 deixa de ser bastante curiosa a
interpretarão que se tem dado ás associações de responsabilidade soli-
daria e illimitada, porque basta que um lavr 'dor faca parte de uma
dessas associarões, para que seu credito seja desd:: 190 prejudicado
perante o Banco de Credito A ericola, visto como, na opinião da di-
eed	 ioria, se trata de um ndivultio que tem seus bens onerados nas
transacções realizadas ou realizaveis pela associação; entre.tanta,
esta associação, que tem assim o seu patrimanio solidamente consti-
tuido com os bens dos sonos, tentar o levantamento de um empres-
timo no banco, não poderá fazsd-o, sem offerecer garantias hype-
thecarias; de modo que a responsabilidade serve, no primeiro caso,
para depreciar o credito pessoal de sacio; na segundo, para não
augmentar o credito da associação, porque se exige, o que se exige de
todo o inundo !...

Feliz ou infelizmente, não sabemos bem, as cooperativas, tendo
na mais elevada conta esta questão) de responsabilidade solidaria e
illimicada,procuram em seus estatutos tornar quasi prohibitivos os
compromissos e poucas são as que se valem do poderoso recurso do
reedito para dar toda a elasticidade á $0111111a de suas operações.
(Rel. (it. pag. 20).

Nesses conceito; do illustre, dirntor da secção de. café estão com-
pendiados, em syntheee, todos os males que vecin fiagellatolo a la-
voura ha longos annas.

Ou se lhes explora o credito, a juros onzenarios a extinguil-a, ou
se lhes nega o. credito ~liame ao que ha de real e productivo no
paiz, as Missas fazendas —o que é o mais monstruoso absurdo que se
páde conceber. No emtanto, para demonstrar o que vai de anurtnal
em tudo isso, bastará citar o que, a respeito de fallencias, a Revista
Cooperativa de Hamburgo (Konsuingenosse ischaft Rundschau), em seu
numero de 18 de janeiro de 1908, diz commentando os resultados de
tuna estatistica ollicial das fallencias no Impeli() Ailemão nos amuos
de 1905 e 1906. Relativamente ás eumrezas capitalisticas sob a forma
de sociedades por acção verificaram-se 24 fallencias sobre 4.952 asso-
ciados, o que dá uma proporção de 4,85 por 1.000—e relativamente
a 25.714 sociedades cooperativas verificaram-se 27 fallencias,o que dá
muita proporção de, 2,43 por 1.000. Observa ainda a Revista que a
maior parte dessas 25.714 sociedades cooperativas eram sociedades
de credito e não de consumo ou outra qualquer especie, o que pôde
tornar a média mais favoravel ; porém, por outro lado, deve-se ainda
mais observar que o numero recenseado das emprezas capitalisticas
não comprehende sinão as grandes emproczas e não os pequenos com-
merciantes, entre os quaes, precisamente, se verificam as fallencias
em numero maior.

Onde o trabalho está constituido ; onde a educação civica corres-
ponde ao gráo de civilização que esse facto social atte,sta, como na
Allemanha, na França, na Inglaterra, mesmo na Italia, e outros
paizes, não se ve, e nem se pôde ver esse phenomeno economico que
nós aqui presenciamos: a terra que produz, o sou-immediato expio-

rador, nada valer; vai-1 hi.1,) o inlermed: qualquer que eld , seja
ou se denomine. --bampteiro, terninisso, II e, ia:: e per atacado, a.
varcjo, explorador d e qualquer esv.ei-)---tt.d,) vi/Cr, tudo poder,
tudo ler, tudo dispor ! !

Para esse. mal, fortemente radicado en're nós, dominande esma-
gadoramente a nossa principal, S111ãO unira e real inclus eia, a
Lavoura, só ha mesmo um remede) capaz de. Landi -ta radicalmente,
cural-a : é a Cooperação. No dia em que nosses agricultares compre-
henderem essa elementar verdade, patentemente, evidentemente,
insophistieavelmente demonstrada na Allematilia, mais do que em
parte nenhuma do mundo, a lavoura deixará de ser , a constante
explorada, perseguida e abandonada, apezar de ser a que cunha a
moeda de que vivemos, para ()tentear, no si) da naeae. S.'111 excluir e
privar pinguem do que é seu, a posição a que seu traladbo, seu valor,
sua riqueza lhe dão incontestavel direito. Será aqui o que cila
é na Allemanha.

Não precisa mais do que 1:so e st .r.i o sn relente.

Que me seja permittido citar alguns alg ienes I ara mostrar a
verdade do meu asserto.

A Allemanha, até o anue de 1909. contava 3g caixas centram
agrícolas, comprehendend,) 15. IÍ2 cooperativas vonfrieradas, dando
uma média (1909) de :toe c-sopor:divas fed radas por cada caixa
central, o atino citado de 1909, por si só, representando a união de
10.987 cooperativas agirala. Ee.,as coopsrdicas são inteira e abso-
lutamente independentes o 111.1M1Wet , IN ; não precisam de 'daquela, e só
contam com o seu valor ;aí riasvco, que é a grande, a maravilhosamente
grande lavoura alienei. Essas caixas. ainda 110 citado anuo de!
1909, tinham uma respon-abilidade equivalente a marcos 266.830.000,
dando uma média de mames 7.412.000 por cada caixa, e, no dito
atino de 1009, tinham effectuado operaeões no valor de mare,os
4.913.786.000,ou em moeda nacional, ao cambio da I:aixa de Conver-
são,16 d., ou 734 reis por malas): 3.00O.718:924$, mais de nove vezes
superior ao valor da nossa receita federal, (lande uma média do
marcos 130.%94.000 por rada caixa centra : , ou, em nossa moeda
100.180:590000. (Ballrlin da Bnrean des Lislita(ions Eeonomiques et
Sociales, 20 année, n. 7, Si pilhe, 1011, paus. 16, 17 e 18.)

Si bem seja facto a‘-as conliPeido, 1110 ol otante, accentuare1
que se trata de uma lin oura que não tem um predileto privilegiado—
um monopolio natural, como é o fites() e ã, e que planta, ex-
plora e colhe tudo aquillo que é plantada, explorado e colhido pela
mundo inteiro, colo raras a resp dto de 111r1 011 outro pro.
dueto : — trigo, milho, batatas, ter:laia-telt a beterraba, centeio,
cevada, etc., e mantem a sua extraordinaria peettaria ent um pé
que rivalisa e excede em alguns pontos á higleza, á franceza, á hol-
landeza e á americana.

Não deixarei de citar, como facto (Reno de nota e um grande
exemplo a seguir-se, o notavel movinielite da lavoura flumiaense rela-
tivamente ao credito aerieicla.

Acaba de fundares' a Caixa Central de Credito, com sétle em
Nova Friburgo, representando a fido:mele) de 10 caixas ruraes, typo

acmitecunente esse rei eatissimo, e que teve lugar a 9 de
dezembro passado.

Essas 10 cooperativas cle credito são constituidas de accOrdo com
o art. 23 do decreto leeislarivo to 1.637, de. 5 de janeiro de 1907,
isto é, sem capital e se:, a responsabilidade pessoal, solidaria e illi-
mitada dos associados.

E' um bellissinto exemplo para as demais lavoura; dos nossos Es-
tados.

As cooperativas (ampra e venda ainda 0:(5u) sob a
tutella governamental e as co.ip y raiivas paul'stas d eradito, conhe-
cidas pela denominação d. 1 Ruivas de Ctiet do Rurais, hoje em nu.
mero de 27, ainda se origitetrain da mesma fonte, isto é, do auxilio
governamental.

Lobriga-se, com difilendlade, cru mataria de credito, a acção da
iniciativa particular atravé s de. algumas dessas instituições que já Se
organizaram e vivem em alguns d . ), nos,;').;

Parece estar a causa desse mal antes na ignorancia da tramuscen-
dental materia, de que me ()dama, do que na falia de espirito de asso-
ciação, aliás em grande part e agindo tanibern para esse latuentavel
resultado.

Eis porque considero de um !ssidiele a vulgarização desses conhe-
cimentos pelos meios adequados e mais proPrios, usados ainda por
aquelles entre os quaes a cootY:ração é uma realidade. As cooperativas
inglezas de consumo, essas instituições de assombrosa organização e
surprehendentes resultados, votam sempre a applicação de uma
parte de seus lucros á educação de seus associados e dos que quize-
rem aprender.

Convencido da utilidade desse ensino, apresentei aa Primeiro
Congresso das Cooperativas Mineiras a seguinte W0,0:
. «O primeiro Congresso das Cooperativas r eunido em 113110 flori-

tonto, considerando que sem a difusão mathodica do ensino coopea,
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rativo, maximé por entre todos os directamente interessados na sua
effectividade, não se poderá obter que sua natural evolução se amen-
*na entre nús, tanto mais quandaé notoria a falta de sufticientes co-
nhecimentos da mataria, quer em si mesma, quer em relação aos
processos de tomai-a urna realidade, devido a não se manter uma
constante e effectiva propaganda

O congresso exprime o voto de que o governo do Estado,
ad instar do que se pratica na Servia, no casino otlicial
custeia, pelo modo que em sua alta sabedoria julgar mais conve-
niente, — crie cursos cooperativos nos quaes se ministre o ensino das
seguintes materias

1." Historia da Cooperação.
2.° Theoria da Cooperação.
3.° Direito de associação cooperativa.
4. 3 Contabilidade Cooperativa.
re° Organização e noodo pratico de pôr em execução e dirigir:
Caixas rumes de credito
Caixas de credito
Cooperativas de consumo, de *compra e veaJa, de venda, de

producção, de compra..
Cooperativas de leiteirias, etc.; etc.
Essa moção logrou a honra de ser appravada por arclamação.
O congresso, depois de successivas discussões, approvou por

nItimo as saguintes thesas:

Que seja remodelado, eia moldes c anno , rciaes mais aperfeieoa-
dos, o sorve .° actualmente realizado pela agencia da secça9 de
café, no Rio •de Janeiro.

Que sejam nomeades e pagas

li pelo Governo tres areentas encar-
regados da venda (los produrtos remattidos pelas cooperativas e das
compras par cilas determneidas.

Que sejam consideradas C01113

III

 extinctas as dividas pelas machinas
adquiridas e por adquirir.

Que os preinios constantes da letiva A do art. 2° do regulamento
n. 3.252 de 22 de jungi da 1911, continuam a ser conferidos ás
etpiperativas pelo prazo de to :Inibis pron ngav, • is com a obvigarão do
v.alor dessas premios ser coli ge:ido em WH estabelectineniu de
credito, atino de cimstituircin o fundo de reserva nacassario para sua
emancipação na fe)rona da art. 10.

Os premio "; serão contados nessa proro;-;ação até a exportação
t»axitna de 300.000 sacias por anum. (Art. 19. Os favores dispensa-
dos ás cooperativas agrieolas, em %intuie deste regulamen(o, durarão
pelo tempo que o Govorna julgar conveniente, podendo modifica 1-os
vim fazei-os cear em parte ou no todo, quando julgar opportuno.)

V

• Estes [orando; Serão contados sobre todos os cafés rehonefiriados
enmprcliendidos entre os typos uni a tres e quatro a se :s, qualquer
que seja a praça impor adora e exportadora.

vi
Pastes premios a importancia tio 23 0. 10 será entregue proporcio-

nalmente, no fim de cada anno, ás cooperativas premiadas, para
estas a distribuirem entre seus associados, na proporção dos cafés
remettidos por cada unta, e os restantes 75 °A, servirão para o fundo
'de reserva mencionado na doesto •'.

VII
Que,os juros mios 73 ae do valor dos premios depositados em esta-

belecimento de rredito, C011fOrill.e a Ilesa 4°, seja 111 entregues animal-
inente ás respectivas cooperativas, de accórdu e proporcionalmente á
exportação de cada unia, mediante certificado do chefe da seceão de
café, que prove a quantidade de arrobas exportadas, seus typos e
valor dos preito

VIII	 •
Que ás cooperativas seja fornecida, no fim de cada atino, pelo

chefe da seeeão do café, uma reolac,ão discriminativa do valor dos pre-
mios depositados em estabelecimentos de credito, linearmente a cada
uma delias.

Que se institua o serviço de custo e frete facultatis-o, s..2h a res-
ponsabilidade exclusiva das cooperativas que o adophrenr,, sn'a que
lhes assista o direito de reclamar perante o Governo contra Irregula-

ridades no mesmo.

X

ás eaop e rativas até o maximo de
(. praz ) d 30 annos, com a nor-

ou construcção	 armazens

XI
.)

refere a these quarta principiarão a
vigorar de janeira de 1912 em daante.

Tendo votado as theaes acima mancionadas, o Primeiro Conerasso.
das Cooperativas Agricolas Mineiras deu por findo os seus traballi

Passo agora a (lar nina noticia do movimento ecoaomieo das
cooperativas agricolas mineiras a parta .	 semi iuicio, 1'50 é, de 1908.

Devo dizar, para melhor cainprehansãa (lesta. noticia, (pio a
grande parte do seu movimento, sitião t0c13 cii. sa faz em &arredar
da exportação do café, o qual, até a presonte data, eins!itita o sele
unieo e grande gemi ero d.! expartaçaa para o estrale:toiro, os demais
productos de sua lavoura, quer da era iod e , quer da pequeaa, tendo a
Capital Federal corno o Vil malar consumidor.

Da 1908 a 1903 as eiciparativas então em fielecão, em numero do
cinco (Cataguazes, Rio Branca, Poma:rio case, O liveira Castro & Coop.
C S. João N'epainuceie), exportaram para a Earopa e foram vendidas
pelo commissario d anuas Gera !s, em Ativeis, 5.622 saccas de raia,
cujo tiro:hirte liquido foi da 115:0118199, fazenda unia despeza do
57:1708873. No mesmo peritala as referidas coaparativa's e In tis as do

Nlirally, Sereno, S. Paula de Mariali") e Palma exportaram o
venderam na praça do Ri) JAIP ri 8.6[11 svecã s caia
liquido fui de 117:1308(359 e a (leveza na iinaartancia de 58:011;$117.

No poriodo de 1909 a 1910, novas cooperativas se orain,zied
(Mar do Ilespanlia, União S. Joann 'mi e, 0,o aa de Minas, M ie L1).;111)..),
Varginha, Gaite:alceio, Juiz de leira, S. Mmmii d, Oliveira, lee),),)1.i
Monte Saloio, S. S estilo da [atraiu) e Oara Filia), a exp;aelea par o.
a Europa augin enate ata ingindo a 33.01 .7 s tecas de café, a tatelidado
de saccas vendidas nas praias eansi t miaoras. Em igual p
Praça do Ilio de Janeiro, a venda couvi •elimidiut a totilid-ide de
83.758 saceas, cujo producto fui de 2.30a:8708220 e a despeza do
503:572$628.

Esse foi tamblin o poria 1 inicial da expar.ae[ti d ii oro hictaa
da politatia lavaara.. as c »aerativas mui Lato I os anu li.1 )3 pra-
duelos coas : gua Ias á agaacia d i Ria de Janeira. Neoe p ori ) I ) sa.-
Iienta-s• a ex 1 iortar:10 do f•ijão o d	 aq v.:11_t par
2.877 szteeto e este par 1.513 ditos.

De 1910 a 1011 accentoa-3e, cada Vez mai s, a mareha ascendente
das cooperativas.

A expartação para a Europa foi da 2Se7i5 stens, sendo 18.601
para Antuarpia, 7.783 para Ilamborz ), o restailt distribuido p !los
portos de Gmluva, LibItt, S. Petorsburga, llasrc, Laix0os e portos da -
Norte.

O 'linimento commarcial na praça do Rio de Janeiro foi (los .
mais promissores. Attingiu a 15'i.619 s ice is de café a quatiti fade .
vendida, dando una valor bruto da 5.813:7[98391, do qual, d ! luzidas
as despezas na imp irtanai o cie 4.115:105882i, apresenta um
dueto liquido de 4..700:5325702.

Nesse anuo a exportação de café das cooperativas, tanto para o
[lio como para a Europa, subiu a 231.778 saceas, sendo 153.6t 9 ven-
didas no [tio de Janeiro, 28.7'a5 exporta-las para o estrangeiro, ficando
nos arinazens da agencia do Rio — Voei: Nrleiteento ás cooperativas
— 47.411 saccas.

Cumpre notar que -novas comarativas se organizaram e entra-
ram a funceionar dentro do perioto que estudo — Espirita Sauto,
lnhapim, Carangola, Villa 'traz, Ubá, Carito ir e Guarará.

A exportação dos proluctos da pequena lavoura igualmenta att-
ginentoti, e a venda do•arraz ti 1 .720 saccas", do feijii) (1.576 sareos),
do milho (8.637 saccos) e dos demais producles attingitt a omina de
118:172S1R.

Dentre esse grupo de cooperativas que venho estudando, póde-se,
com justiça, apontar, conto a mais notava!, a Cooperativa Agricola
Mui miicipal Pontenovense, do responsabilidade pessoal, solidaria e
tintada, com séde na cidade de Ponte Nova.

Segue-se, em imporiancia, merecendo hem uma referencia que a
destaque das demais, a de S. João Nepainuceno, confederada cota as
de Roça Grande, Rochedo e Piedade de Leopolditta, que formam unt
grupo de 70 sociais.

A Pontenovense, em scu relatorio de 1910, dá aos seta associados
as melhores contas com relação á gestão de todos os seus negoclos.

O capital c o faiado de reserva foram augmentados, aquelle d4
6:8565230 a 16:2315230 e este de 2:7615000 a 20:6935093, a conta di .
lucros c perdas demonstrando, no atino !g erido, um
de 28:700$000- .	 . •

•

Que se façamn einprestimos
30:000S a cada uma, a juros de
t; ;:a .e)s animares, para augaionto

Que os validos a mia se

C\
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Relativamente ás operações de credito, nota-se salientemente o
seguinte movimento:—emprestimás e adeantamentos aos associados,
1.321:91:M10, assim discriminados: aupprimentos sobre café e outros
grelares, 1.080:0758810 ; emprestimos por conta corrente earantidos,
30:4008 ; emprestimos Por documentos, 107:53aS2on ; einprestimos
garantidos por meio de penhores agricolas, 80:030 ; emprestimos
hypothecarios, 23:870$000.	 -

Unia das informações de mais alto alcance que si encontram no
ralatorio citado é a. que se refere. 'á liquidação dos ompaealmos e
adeantamentos que, sendo de 1.321:91580" ficaram veduzides á
quantia de 565185805, tendo a amort izaeão reepeetiva moatado
quantia de 756:7278235, perfeitamente acautelados os int erasses da
cooperativa por meio de contas correntes garantidas, penhores
agricolas e hypothacas com relação ao saldo a recebia..

Para demonstrar quão alta é a cornprehenaão qu o praeidante
da poutenoveuse tem da indole, destino e direcção a (lar-se ás ti pa-
eativas bastar-me-ha citar o que escraven á plaina 3 do cita lo
teres, depois de dar conta aos seus co-associa.do; dae ovreaões
de credito realizadas no atino que relatava: e Estas a l garismos são
por demais eloquentes, para que me seja preciso fazer outros com, ui-
tarios sobre os auxilies que a cooperativa vae prestando á classe azri-
cola de nosso munieipio. Prevalecendo-me da antorizaeão e incellida
ás cooperativas pelo n. 3 do art.125 do decreto federal mi. 1.637, de 5
de janeiro de 1907, abri urna secção para o recebimento em deposito
de dinheiros a juros de pessoas estranhas á nossa associação, e me é
grato constatar que minha ideia foi bem recebida pelo publico desta
cidade e dos distrietos, que já tem procurado a Cooparativa. para o
deposito das suas economias, dando assim a melhor prova do con-
fiança que lhe inspira esta sociedade. No resumo do balanço, encon-
trareis sob as rnbrieas—depositos em conta corrente e deposito a
prazo fixo—os saldos destas contas, que passam para o anuo seguintes
na importancia de. 18:5918950. Para movimentar as importancias
depositadas, institui o desconto de notas promissorias a prazo curto
desde que sejam assi enadas por pessoas de reconhecida idaneidade e
garantidas com o endosso de duas firmas de todo o credito e res-
peitabilidade, e, nestas condições fez a Cooperativa o desconto de
32 notas promissorias, no valor de 61:010700, das quaes já foram
resgatadas 16, no total de 31:355,e, existindo na carteira 16, no valor
de 26:6618700.

A exportação da «Pontenovensa, em 1910, foi a seguinte: 36.587
saccoe de café, 4.349 de milho, 251 de feijão, 235 de assucar, 653
aves, 154 queijos e 30 duzias de ovos.

Alain dos favores feitos á lavoura d3 municipio quanto ás ope-
raeaas de credito, como acima ficou dito, a aPontenovensea ainda no
dito anuo de 1910, a preços reduzidos, forneceu aos agricultores de
sua circumscripção os seguintes instrumentos aratorios, apparelhos e
antros objectos: 36 arados, oito cultivadores, uma semeadeira, dous
debulhadores, dous desfibradores, um carneiro hydraulico, 430 latas
de formicida, 111 rolos de arametarpado e 223 enxadas.

Eis, em resumo a Cooperativa Agricola Municipal, Pontenovense,
brilhante esforço da iniciativa de bem intencionados habitantes do
municipio de Ponte Nova, digno de se constituir exemplo para ser
seguido.

Oxalá assim c seja.
-Como complemento necessado á noticia que venho dando, devo

ia:imbricado informar o modo pelo qual as cooperativas efectuam a
venda de seus prothictos, quer no estrangeiro, quer no paiz.

No estrangeiro foi creado um commissarrado com sécia em An-
' tuerpia, composto das agencias de Pariz e Hamburgo, e representa
uni departamento de caracter commercial e fiscalizador.

A' pagina 36 do relatorio do director da secção de café em Bailo
Ilorizonte, o illustre Dr. Cicero Ferreira, le-se o seguinte:

' Encarregado (o chefe do commissariado) da guarda dos armazens
P dos cafés que lhe são consignados pelas cooperativas, recebe elle a
mercadoria, a classifica e entrega aos agentes commerciaes que
lesem como missão exclusiva a negociação do genero.

Encerrada a transacçao, os agentes commerciaes avisam ao chefe
do connnissariado e é este quem extrahe as contaa de Venda, recebe a
importancia e fal-a passar para o Brazil, dirigindo-se ao agente ex-
portador, que, depois de descontar os adeantamentos feitos, entrega
o saldo ás respectivas cooperativas ou associações.

A concentrarão de todo o movimento financeiro nas mãos do com-
rnieeariado vem satisfazer urna dupla exigencia: primeira, das pro-
prias cooperativas, que desejavam, fossem os representantes offleimis
os encarregados desse serviço, pondo em jogo a responsabilidade in-
diroeta dos poderes publieos ; segunda, do proprio Governo que, sendo
o principal responsaval pelos adeantamentos feitos, não podia pres-
cindir da intervenção immediata de prepostos seus nessas transa-

r; n,f'S.)5
A dospeza effectuada com o commissariado no exercido de 1910

foi de 68:7048900.
Na agencia do Elio de Janeiro o processo de venda dos productos

Oboicee a. um plano diverso.
Ilemettidos á agencia, esta, depois de convenientemente registrar

ns remessas pelas suas individuações, procede á venda por intermedio
aio ,,aidedor da cooperativa respectiva, visto como cada cooperativa
tem na praça um vendedor de sua nomeação e confiança, demissivel
gcl ¡Mini, cabendo ao agente oficial dasecção, no Rio de Janeiro,

superintender, tão sómente, as transacções e negados effectuados na
agencia sob sua direcção.

Effectuaase a venda, a conta raspactiva é prestada com as seguia-
tes declaraates

Numero de ordem da c;vonda; mi:ilida-1e e quantidade de mer-
cadoria vendida, expressa ein sztaaaa tium kiloe; designação da coope-
rativa remettente e a quain p ;realce a dita nu sreadoria; 110MC do

comprador; data da venda; nome de vendedor.
Extrahida a c/venda, esta. Opile de davidamante conferida,

é visada pelo agente oficial, sendo reltettida ao seu destinatario com
as aseignaturas do vendedor e do agmle

Percebe-se, facilmente, que, com. todas cens providencias, em
qualquer época, qualquer int.. , rt , salio que se julgue lesado, poderá,
de prompto, nesta praça, VOrificar qiiitailiar duvida occorrente.

E esse é que foi o ineilio iii wot emito mineiro ao . instituir as
agencias da venda dos produetoe das colwatieas, salvaguardando
seus legitimes int-ressos e propercionando-lhes todos os meios do
verificação e exame.

Acredito que, baes ada	 IlOrM-t de proc eda% é que a astancia
do Rio tem obtido tal acedtacão, Esiada de Minas, que autorizou
o digno ageate, á pagina 7 da sea rolatorio de 1910 e 1911, a escre-
ver o seguinte:

« UM facto digno de registro — Diversos lavradores mineiros
de eaunicipioe onde não s. , organizaram alivia cooparativaa agia-
colas, e tambern de municipioe oficie, embora houvesse coopera-
tivas, estas ainda não funee:onain regularmente, por varias vezes
se dirigiram a mim insi s tindo para que, a agencia recebesse
os seus cafés. Considerando ser tambem funcção da agencia
fazer a propaganda, e que esta é mais eficaz quando, praticamente-,
demonstra os resultados da instintiva° preconizada, pedi á seeção
autorização necessaria, e tenha recebido café e cereaes de lavrado-
res de varias zonas do Estado, coma se verifica dos mappas
annexos. Esse facto mostra que esses lavradores enxergam na me-
dida lançada pelo governo um is nieficio raal prestado a classe agia-
cola.»

Relativamente ás despozas com essa agencia, só poderei citar as
feitas em 13 meses, isto é, de 1 d e abril de 1909 a 30 de abril de
1010, na importancia de 61:38a8921. sendo 11:973$ para acquisição
de saccaria, moveis e utensilios, e 5a:408$921 COM Os diferentes ser-
viços da agencia, verificando-se assim que a despeza média mensal
da agencia foi de 4:031;5450. ( Rel, da secção do café--1910—Pag.
418 . )

Podem-se ainda, apontar, como uni bom serviço prestado á lavoura,
tanto pela agencia do Rio, como pelos agentes na Europa, os bo-
letins semanaes que dirigem ás cooperativas expondo, com criterio, a
situação do mercado das varias praças de que se occupam.

Não está na indole deste relatorio, nein os seus limites compor-
tam, um exame aprofundado do cooperatismo e da benefica acção
por elle exercida sobre todos que bem o comprehendem e melhor o
executam. Já não se discute mais sua excellencia, e, deante dos
factos, as controversias de escolas e systems como que deram treguas,
vencidas pela grande realidade, a esmagadora realidade dos alga-
lesmes, attestadores do bem estar das mulliplas sociedades em fim-
cç,ão, quer na parte oriental, quer na parte °ocidental do inundo.

A Inglaterra, com as suas phenomenaes cooperativas de consumo,
e a Allemanha com as suas caixas e cooperativas de credito, nomea-
damente as de credito agricola, bastam para essa victoriosa demon-
stração.

Quando, em 24 de outubro de 1844, os aEquitable Pioneerss, de
Rochdale, no Beco do Sapo (Toad Lane), fundaram, no meio das
maiores difficuldades, a cooperativa-mãe, cujo capital inicial foi de 28
libras, á razão de uma libra por cada socio

'
 muito longe estavam de

suppol-a, ao cabo de 68 aniles
'
 que alia attingisse o pé em que hoje

se acha. Esse capital de £ 28 foi realizado COM o pagamento semanal
de 2 penca por socio, e sendo alies, como disse, 28 — os celebres e
jamais esquecidos 28 tecelões de Rochdale — levaram uru anuo a
accumular esse precioso, fecundo e abençoado capital.

II*, 68 aunos depois, o infimo, hum filmo armarem do Beco do Sapo
(Toad Lane), fundado, apuar das zombarias dos proprios camaradas-
tecelões e da animosidade dos lojistas, é, em resumo, o que passo a
constatar: representa urna confederação de 1.139 sociedades-coope-
rativas ; 40 milhões de francos de capital-acção; mais de 70 milhões
de capital emprestado a diversos ; 14.800 empregados ou trabalha-
dores ; immensos armazens, onde se efectuam, annualmente, para
mais de 628 milhões de francos de vendas; 18 fabricas, onde se produ-
zem para mais de 145 milhões de francos, de artigos os mais variados.
Importa parte em navios de sua propriedade —175 milhões de francos
de productos de todos os paizes, e acaba de adquirir pela
quantia de 1.250.000 francos uni immenso terreno ao longo do canal
de Manchester ao mar, para nane construir suas docas.

Tem tres agencias na Dinamarca, °Ode, por meio das quaea,
annualmente, efectua a compra de manteiga e toucinho no valor de
60 milhões de francos ; uma nos Estados Unidos da America do Norte;
urna na Allemanha, em Hamburgo ; uma na Suecia; duas em França,
em Rouen e Caiais; uma na Hespanha; uma no Canadá e outra
na Australia. Além dessas agencias de compra no estrangeiro,
tem uma fabrica para • aproveitamento das gorduras, sebo, etc.,
na Australia. e uma nlantacão de Chá em Cevlão.
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Na propria Inglaterra tem a sua propriedade, Rodenestate, onde
cultiva morangos e tomates e onde igualmente installou uma casa de
saude para tratamento dos secietarios e respectivas famillas. freta
de adquirir, e dentro em pouco terá tambem, as suas minas de carvão
de pedra. Para transportar do estrangeiro os gcneros que ella
consome, resolvera, a principio, armar uma frises do . seis navios,
arvorando orgulhosamente o pavilhão com as suas inieiaen C. W. S.
Verificou, porém, que o transporte assim tornar-seellia mais caro do
que por meio dos transportes ordinarios, pelo que, recentemente,
vendeui quatro de seus navios a uma grande Companhia de caminho
de ferro. Reservou dous dos seus navios para o serviço entre Man-
ehester e Rouen. O capital da cooperativa é obtido : — parte, pelas-
acções subscriptas pelas sociedades adherentes á razão de tres acções
de cinco libras ou 375 francos por 20 membros ; parte, por meio
de emprestimos que elle contrahe com as sociedades adherentes. Para
regular suas immensas operações, tora um banco que nes ermos pelos
outros, realiza transacções de cerca de 1.500 milhões de recebimen-
tos e outros tantos de pagamentos, graças ao 'qual a menor das So-
ciedades adherentes pode obter adeantadamentos d3 capPaps a uma
taxa inferior áquella que os maiores capitalistas ou mesmo as munici-
palidades poderiam obter do Banco de Inglaterra. Na eriso de 1907,
quando o Banco de Inglaterra elevou a taxa de desconto a 7 eee o
banco da cooperativa emprestava e emprestou sempre a 3 1/2 04.
Não cogita a cooperativa de realizar lucros sobre essa colossal massa
de transacções, que excede a tree milhares de 'milhões de francos.
(em nossa moeda, cambio 16 d., ou o franco a 594,72-1 .781:160:0005), .
todavia, como lhe é impossivel calcular rigorosamente a distribuição
das diversas verbas em jogo, ella reserva para si tuba pequena mar-
gem que, não obstante, representa mais de uma dezena de milhões
de francos de lucros annualmente.

Estes dados são extrahidos da recente publicação do no-
Lavei professor da Universidade de Pariz, Charles (lide, no seu •
interessante livro, publicado o armo passado, Les Sociétes Coo-
pératives de Consommation. Attribue elle esse SLICC33E9, em
grande parte, a uma questão de raça, o que o faz dizer
tratando da Allemanha, antes tendo accentuado o mesme facto na
Inglaterra:

eLes qualités propres à la race germanique, sei aptitudee à
Fassociation, à Foreanisation, à la hiérarchie, à la discipline, et cet
instinct grégaire que la pousse aux grandes agglomerations, ce sont lá
tout autant de conditions admirablement favorables au succès de ia
cooperation eu Allernagne»,—e direi eu, como na -Inglaterra, onde os
mesmos factos se observam e se dão. -

O estudo da historia da cooperação, fdra do mirada ai-mio-sexo-,
nio, mostra que elle, entre outros povos, já não se apresenta ,  com o
mesmo brilho e valor.

• A França, assim 'coma a Relia, a Belgica ainia não deram,
como a Alleinanha e a Inglaterra, u:na demonstração de que tenham
tia cooperação a mesma nitida, completa- e plena comprehenslo. As
suas instituições, algumas das quaes bem dignas de nota, não as collo-
uni, no emanto, no mesmo nivel.

E' possivel que nos resintamos desse mal, recebendo nós o in-
tuo directo da civilização que nos vem daquelles povos.

A cooperação, entre nós, está na sua pease verdadeira-
mente embryonaria: tudo está por se fazer-e urge fazer, porque só
elle poderá offereer 03 elementos necessarlos e effica,zes á solução dos
nossos proble:nas economicos.

E' mister, pois, ensinai-a; direi mais accentuadamente : evangeli-
sal-a. Gide, que já citei, é de opinião que, para o grande SUCC3330
que se nota nos paizes anglo-germanicos, entra como clemente pri-

, .mordial a raça,—que, no dizer do álludido autor, exerc2 uma acção
incontestavel sobre o movimento cooperativo, o da qual diz:—..:race
anglo-germanique a précisement 13s v.srtus, peut-ètre aussi les dé-
fauts, qui conviennent le mieux au succés de la 'coepération, ia goat
de Fordre, le respect de là discipline, l'esprit de solidarité, 13 désir
de feire grand, et aussi 13 gcret du «colossal», qui facilite là formation
et la eonduite de c:es grands troispeaux humains. Les trusts . e les
cartells sons la manifestation de Ca niateesprit.0

Falta-nos esse espirito .de associação, de.. iniciativa, de perseve-
ram-iça, de tenacidade nas idéas e na execução deltas: o sentimento de
solidariedade que produziu, corno já mostrei, a Cooperative Wholesale
Society, nascida em .1811, tendo como accionistas 28 pobres, tecelões
de Rochdale e de capital 28 libras esterlinas.

Mas si, infelizmente, nos faltam aquellae essenciae,s qualidades
para a realização do coopero timo . entre nós, 10.0 Se segue que
devamos abrir mão do grande empenho.

O q4P, pois cumpre fazer é envidar esferços para que, per mei0
de tinia propaganda conveniente e autorizada, possamos despertar no
animo das nossas classes produetoras aquelles nobres sentimentos
que, estou certo, não slo nein podem ser menopolio dos anelosgerina-
nicos, não obstante ,a sua reconhecida superioridade.

E' temem, si não ti neamente, uma questão de educarão.
A prova está mesmo na marcha que a cooperação teve na MitMfiallila,
lentamente se desenvolvendo, quando na Inglaterra já era uma reali-
dade, facto tão grandioso que Gide assim o exprime, referindo-se ao
systema cooperativo inglez : — «Le s3'stinn3 cameratif n'est pas sorti
cmu cerveau d'un savant ou d'un réformateur e mais des entrailles
même du peuple.»

Muito mais tard e arrestende grandes resistencias, venceram,
é certo, as nobilissisnas, lennanitarias e salvadoras idéas concretizadas
nos dons grandes nomes Schnize-Delilszeh e Raiffeisen.	 -

Aproveitando-me do ensejo que aio propercionava o 1° Con-
gresso das Cooperativas al:neiras reunido em Beno Horizonte, esfor-
cei-me por demonstrar. a 'verdade desta theee, quando sujeitei ao
congresso a Moção sobre o ensino cooperativo. Estou convencido de que,
sem elle, administrado nos moldes de uma pratica je consagrada em
paizes qute. se acham em condições ignaes ás nossas, — nada conse-
guiremos.	 •

Não sahiremos de onthe estamos, tendo por base o bafejo official
que será, com) é, um grende auxilio e não menor estimulo, mas que
não é a cooperação, cujo principal escepe é dispensai-o, contando
conisigo

Além de ser esse , o unico meio de dar á cooperação uma vida
propria, autonoma, real, baseada na experiencia, os Equitable Pio-
neers of Rochdale, ainda ensinavam que a cooperação deve ter por
base a verdade contida nesta maxima, por enes inscrpta no alto do
seu maior e mais importante orgão de publicidade — Cooperative
News — cuja tiragem é de 80.000 exemplares: — In certis Imitas;
in dália libertas ; in omnibus cantas.
' E para que esse ensino seja efficientissime, tendo por base a es-

cola de Roclutale, seria conveniente que, come ensina Brelay, • se pro-
cura incutir no animo de quem quiser bem compeehender a coope-
ração qu3 as condições indispensaveit de success° consistem na uni-
dade de acção, na experiencia e na autoridade da direcção,- no
concurso das vontades para o mesmo e unico fiai, na disciplina e Ra
dedicação entre os cooperadore, no respeit) absoluto do contracto
que os liga, na convicção, ernfim, de que nada de fructuoso e util se
crea entre 03 homens Sem uma somma mais ou menos consideravel de
trabalho, de diligencia e de soffrimento. Convem ensinar mesmo que
a igualdade é um dogma, uma petição de principia muito acceitavele
mas que o success° tambem depende e muito do emprego das superio-
ridades technica.s e - administrativas de. reconhecida notoriedade, soe
pena de se ver fracassar, eia pura perda de mio e de todos, quelques
tentativa do associação iniciada e mantida em bases que mão estas,
suplantada, na luta das concurrencias, pelos mais babais e filais
competentes.	 •

Quando esse ensino Se tornar effectivo entre todas as camadas
see:aes do paiz e a cooperaçlo possa entre 1103 lograr ser comprehen-
dida COMO ella -o foi e é eusinada pebs Britai*: Pioneers de
Rociedale, -- creio est firmemente

t
 — teremos nos chegado ao ponto

de darmos á 11033a lavoura, a dia sobretudo, porque é a principal •
siuste tunea industrie que temos, — os elementos para se . levantar e
viver.

Seude e fraternidade.
lama. Exmo. Sr. Dr. Francisco Bernardino Rodrigues Silva.--DD,

director do Serviço de Estatistica.--Siustavo T. A. Ribeiro, i° ()Melai

Directoria Geral de Industrie
e Commeroio

PRIMEIRA sECÇIO

• Por portaria de 16 do corrente, foi exone-
rado e'raucisco Eulalio Pinto da Fonseca do
cargo de escrevente dactylographo do Serviço
Geologico e alineralogico.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
Aristides do Nascimento Silva para exercer o
referido cargo.

Reped:ente de 15 de fevereiro de 1912

Sr. Dr. José Francisco Soares Filho, dire-
ctor geral da Industrie e Commercio

A' vista dos resultados obtidos no estudo que
fizestes em diversos paizes da Europa sobre o
serviço de patentes de invenção, constantes
do relatorio apresentado a este ministerio, e
do que tambem alli observastes em relação ao
serviço de marcas de fabrica e de commercio,
resolvo incumbir-vos de elaborar os projectos
de leis que o Governo pretende encaminhar
ao Congresso Nacional em sua proxima re-
união, sobre a organização geral do serviço da
propriedade industrial no Brazil, cumprindo-
vos, outrosim, acompanhar perante o mesmo

Congresso o andamento dos mesmos projectem
e fornecer, por parte do Governo, ás compe-
tentes commissões todos os esclarecimentof
que se tornarem neeessarios.

Uma vez convertidos em leis esses projectos,
deveis organizar os dos respectivos regula-
mentos, ficando assim o Governo habilitado a
insta/lar sem demora a Repartição da Pro-
priedade Industrial, de accerdo com o com-
promisso assumido nas Convenções Interna.
cionaes sobre o assumpto.

No desempenho dessa commissão contlima-
reie a percebei' os vencimentos, que vos Com.
pelem como director geral da Industria
Connuercio.
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Ministerio da Fazenda
Por titulo de 17, foi nomeado José Benicio

para o legar de collector das rendas federaes
em Simão Dias, Estado li Sergipe, tendo sido
exonerado do referido cargo Porfirio Alves da
Annunviação.

— Por portarias do 16 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande, com o vencimento a que
tiverem, direito, na fórma da lei:

Do ires mezes, em prorogação, ao 20 escri-
pturario da Directoria do Estatistica Com-
mercial, João das Chagas Pereira de Britto:

De 30 dias, ao 4" escriptnrario da Recebe-
doria do Districto Federal,Eugenio Barroso do
Amaral.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Rejaerinirafos devachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia Antarctica Paulista, pedindo

creacão de sellos espeeitue, para barris de
Iiiragens e que,para cada vasilhame de 1/4 de
garrafa de syphão ou soda, se estabeleça um
,sello novo de 10 reis.—Indeferido, á vista do
parecer.

Augusto Reis & Comp. e outros, manufa-
ctore, e negociantes de calçado, pedindo lhes
seja concedida regalia identiea a de que go-
sam os fabricante, e »egoeiantes da tecidos,
no que ncerne á rotulagem dos seus produ-
clos.—SO ao Congreeeeb Nacional compete de-
liberar sobre a preienção dos signa tarios.

Maria da Luz Suma Cunha, viuva do guar-
da da Alfandega do Rio de Janeiro, Francisco
'da Fonseca Cunha, pedindo reconsideração de
.despacho.—Indeferido; recorra, querendo, ao
Poder 1 uliciario.

Francisco Paim de Queiroz, pedindo para
ser readmittido no lugar de despachante da
Alfandega do Ri 9 de Janeiro.—Nada ha que
deferir, á vista do parecer.

Francisco de Oliveira Lait, 2° escripturario
da Delegacia Fiscal no Paraná, pedindo re-
consideração de despacho. —Indeferido.

João de Deus da Graça Leite, pedindo sua
nomeaeão para emprego de fazenda.--Nada
ba que deferir.

Antonio Marinho de Aguiar, agente cio cor-
po de segurança publica, pedindo lhe seja
concedido, para sua residencia particular,
um pequeno sobrado sito á Praia Vermelha,
mediante o aluguel mensal de 40S.—Deferido,
de acordo com o parecer.

411nnn•11

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1912
r. ministro da Guerra

N. 11—Transmitto-vos, para os fins con-
veniente, a inclusa conta, em duplicata, na
importancia de 4:6078227, remettida pela
Casa da moeda com o oficio n. 962, de 13 de

'junho de 1011, e relativa á cunhagem de 150
.medalhas de muito militar feita naquelle
estabelecimento por conta desse ministerio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
.estima e consideração.

N. 1:i—Satisfazendo a requisição constante
de vosso aviso n. 1.137, de 27 de novembro

• do anuo passado, inclusa vos remetto a planta
do morro da Viuva, acompanhada das copias
das escripturas de compra feita pela Fazenda
:Nacional de terrenos no mesmo morro e da
:informação prestada a respeito pela Directoria
-do Patrimonio Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 16 —Afim de que este ministerio possa

providenciar sobre o pagamento da divida de

exereicios findes,na importancia de 11:6775932,
de que é credor o capitão de corveta, pro-
fessor da Escola Naval, Dr. Pedro Cavalcante
de Albuquerque, assumpto a que se refere o
vosso aviso n. 47, de 31 de janeiro ultimo,
torna-se mister a remessa ao Thesouro da
copia do accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral, de 23 de junho de 1906, e do parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta sob n. 1.252, de 21 de setembro do
anno proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 23—Afim de que este ministerio possa
determinar as providencias que. solicitais em
aviso n. 286, de 17 de janeiro ultimo, no sen-
tido de serem convertido; em apolices diver-
sas quotas do patrhuonio do Collegio Pedro
II, nos termos da autorizava() emitida no
art. 3°, letra L, da lei n. 2.541,de 4 do mes-
mo mez, rogo vos digneis enviar ao Thesouro
o processo que motivou tal autorização.

Reitero-vos os meus protestes de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 39—Achando-se installada a Adminis-
tração dos Correios de Alagoas no mesmo pre-
dio em que funeciona a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, e como o predio seja insuf-
ficiente para as duas repartições, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser a Admi-
nistração dos Correis transferida para outro
predio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerarão.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 20—Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso decreto n. 9.305, de 14 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito especial de 34:2163268, para paga-
mento de differença de vencimentos de chefe
de secção da Alfande e

°
a do Rio de Janeiro ao

bacharel Francisco Pires de Carvalho Ara-
gão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 11—Tendo sido remettida á Directoria

Geral de Contabilidade Publica, com o vosso
officio de 3 do corrente, uma cambial de
46,62 dollars e irão de 48,62 dollars, como este
ministerio pedira em oficio sob n. 6, de 29
do mez proximo findo, peço-vos providencieis
no sentido de ser enviada uma outra, da diffe-
rença—dous dollars, que deverá ser acompa-
nhada da conta da despeza total.

— Sr. procurador criminal da Republica:
N. 40 — Em resposta ao vosso oficio n. 23,

de 18 de janeiro ultimo, remetto-vos a in-
clusa certidão, relativa ao recebimento de
Pensões de montepio militar por parte de
D. Loopoldina Sampaio de Ararip, Me,/lo,
filha do coronel do Exercito, Tristão Sucupira
de Alencar Ara ripa.

— Sr. Dr. Arthur da Silva Costa:
N. 41—Agradeço-vos a communicação con-

stante do vosso officio de 1 do corrente, de
haverdes, nessa data, installado a 74 Pretoria
Crime no predio n. 157 da rua Dr. Manoel
Victorino, antiga 13° Preteria.

— Sr. procurador da Republica na secção
do Estado do Rio de Janeiro

N. 2 -- De accôrdo com o que solicitou o
Tribunal de Contas, em officio n. 78, de 12 de
fevereiro do 1910, peco vos digneis informar
de que autoridade administrativa emanou a
ordem relativa ao processo de penhora, pro-
movida por essa procuradoria, contra a fian-
ça prestada por liderem° José Dutra, para o
exercicio do cargo de collector interino,. em
Carangola, nesse Estado, assumpto a que se
refere o vosso officio sem numero, de 10 de
julho de 1901.

— Srs. presidente e 10 secretario da Praça
do Commercio de Porto Alegre:

N. 5 — Agradeço-vos a communicação con-
stante da vossa circular de 20 de janeiro pro-
ximo findo, relativa á eleição e posse da nova
directoria dessa associação, para servir du-
rante o corrente anno de 1912.

EXPEDIENTE DO btl. DIRECTOit

Additamento ao do dia 16 de fevereiro de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 85—Devolvendo o incluso requerimento,
do escriptorio central Saraol Triple, transmit-
tido com o vossa oficio n. 73, de 17 de ja-
neiro ultimo, commuuico-vos, para os fins
convenientes, de accerdo com o despacha do
Sr. ministro, de 14 do com-noite, que o allu-
dido predileto está sujeito á taxa dos prepa-
rados de enxofre, de sulfato de cobre e outros,
apropriados á destruição dos insectos da la-
voura.

Dia 17
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 86 — Conimunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu The Rio de Janeiro Tramway, Light
and l'ower Company, Limited, em petições de
26 de agosto do animo passado e de 20 do mez
proximo findo, resolveu, por acto de 11 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do artigo unico do decreto
n. 5.690, de 20 de setembro de 1005, do ma-
terial mencionado na inclusa relação, desti-
nado ás suas obras ,mo. ribeirão das Lages,
com exclusão, porém, de 8.000 'empadas ele-
ctricas incitodescentes para as varias instai-
laçõe,s da companhia.

N. 87—Afim de que seja informado por essa
inspectoriia, conforme determina o Sr. mi-
nistro, remetto-vos o incluso memorial, em
que o ex-sargento da força de guardas dessa
alfandega, Victorino de Oliveira, trata dos fa-
ctos que deram logar á sua exoneração.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 29—Peço-vos providencieis no sentido de

ser concedida passagem de l a classe, deste
para o porto de Pernambuco, ao bacharel Eu-
genio de Figueiredo Seiva, nomeado 4° escri-
pturario da alfandega do mesmo Estado, cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 26—Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a South American Railway Construction
Company, Limited, em petição de 23 de de-
zembro ultimo, resolveu, por acto de 8 do
corrente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos da clausula XXXI, lettra b, do
contracto annexo ao decreto o. 8.711, de 10
de maio de 1911, do material a que se refere
a inclusa relação, destinado á.construcção da
linha da Bac de Viação Cearense.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 20—Remetto-vos, para os devidos fins,

os deus inclusos requerimentos que vos dirige
o Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond,
solicitando certidões, que deverão ser envia-
das ao Thesouro afim de ser cobrado o respe-
ctivo sello.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 85 — De accórdo com o despacho do

Sr. ministro, de 1 do corrente mez, proferido
sobre o objecto da representação endereçada
á Directoria do Patrimonio Nacional pelo enge-
nheiro Conrado Müller de Campos, que se acha
em commissão do Ministerio da Fazenda nesse
Estado, acerca do officio que essa delegacia
lhe dirigiu, em 12 de dezembro proximo findo,
para que elle represente a Fazenda Nacional
nos trabalhos de discriminação de terras a
que está precedendo a Fazenda Estadual,
declaro-vos, para os fins convenientes, que,
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nos termos do parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, junto por cópia, o repre-
sentante da União deverá ser o procurador
da liepublica, competindo ao procurador fiscal
ministrar-lhe todas as informações e documen-
tos nacessarios para defender o direito e os
interesses da Fazenda.

nIN MEM NI,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de 1912

Sr. presidente do Lloyd Brazileiro :
N. 13—Tendo a Delegacia Fiscal no Estado da

Parahyba communicado a esta directoria que
enviou pelo vapor Acre, um encapado con-
tendo uma cadeira de ferro para jardim, con-
forme consta do conhecimento junto, solicito
vossas ordens para que o mesmo volume seja
entregue ao porteiro doThesouro.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brami:

N. 14—Rogo-vos providencieis no sentido de
Sr entregue ao porteiro do Thesouro Nacional,
duas caixas contento latas de manteiga con-
stat i tíS do COlibecimento junt).

N 16 — Solicito vossas ordens no sentido
de ser entr. ,gue ao porteiro do Thesouro Na-
cional, o volume contendo latas de manteiga
a que se refere o incluso memorandutn.

PORTARIA

N. 3 — Ao eollector das Rendas Federaes
41,t Rezei' recommendo que cumpra com
tblelidade o dispo;to no art. 32 das instru-
eçõ . s anexas ao doer, , to n. 4.059. de 25 de
junho ti 193t, r‘gistrando em livros espe-
(ta•: t btl.): 04 halaneetes e mais actos refe-
rentes á sua gestão.

/1 ,!querisncitto dem 'chada

Maria do Céu Vase meellos de Azevedo
Mello. — Complete o s'Alo da documento de
lis. 3.

Directoria da Daspeza Publica

Requer:nig:Ido despachldu

Dia 16 de fevereiro de 1912

Graniten Botnile.tr e outras, pedindo en-
trega d. , doettinento;.—IIequeiram separada-
10e te. Arehive-se a pres?nte petição.

..n••••••

Recebedoria do Districto Federal

Req11^1	 liCSINCh t(IOS

Dia 17 de feNereiro de 1912

A. NavegantPs & Comp.--Concedo a proro-
gaç to de oio dias.

Manoel Joaquim Fera:tildes. —Altere-se a•
(laundlicaç)o nos termus do pareedr.

Intimidado, da Cruz dos Militare s .—Juute o
conliveinieU:o.

A 1110Silla .--Satisfaça as exigencias.
Miguel Antonio Luz a: Com p. —lia u isfira-se.

. J.. S. da Casta Ciiimarães.—Estando sella-
do o documento de lis. 2, averbe-se a mu-
dança, sob o valor locativo de 1:6805000.
• João José Alves de liarros.—Transfira-se.

José Garino Gomes da Cruz.—Intime-se
rir solver o debito, dentro de 15 dias e a re-
querer transferencia e, findo o prazo, relacio-
ne-se a divida para a cobrança executiva.

Banco Ilmtotli..cario do 13razil. —Transfira-
se.

1)1. . Arames Noztieira	 o valor
locativo e 1:0805000.

Domingos F. 13raga.—Reduza-sr , o valor le-
cativo a 900$ e quanto á classificação nada ha
que deferir, á vista do parecer.

Tito Valverde de Mira tida. —Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na fórma do art. 21
do decreto n. 5.111, de 27 de fevereit% de
190'k.

Lucia Alves & Machado.—Selle o documen-
to a fls. 4.

Barros Parreira & Comp.—A' vista do pare-
cer reduza-se o valor locativo a 3:6005000. .

Joaquim NlaChado Leite.—A' vista do pare-
cer, nada ha que deferir.

Adriano Alberto Aseoli.—Annulle-se a con-
tra-fé junta, &lidando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda.

Luiz de Souza Mattos.—Transfira-se.
Ilorlrigues Pereira & Comp.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
João de Almeida Carvalho.—Selle o do-

cumento de fls. 32.
Francisco Alves Machado.—Transfira-se.
Carvalho & Magalhães — Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, oficiando-
se á Procuradoria Geral de Fazenda.

Jorge J. Genomel. — Satisfaça a exigencia.
Oscar II. Miranda.. — Já estando notada a

interdicção nada ha que deferir.
Homero de Souza Mendes. — Transfira-se.

Imponho a multa de 20$, na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141,..de 27 de fevereiro de
1904.

Almeida & Filho. — Ileduza-se o valor loca-
tivo a 1:2005000.

João Victorino da Silva.—Sendo procedente
a divida, p ada ha que deferir.

João de Almeida Carvalho. — Transfira-se.
Amaro de Souza & Silva.—Idem.
Adelia de Faria Carneiro e outro.— Trans-

fira -se no-; termos do parervr. Imponho a
Adelia de Faria Carneiro e D. Rachel Alves

de Faria Carneiro, a cada unta, a multa de
208, de accórdo com o art. 21 do decreto
ri. 5.1.41, de 27 de fevereiro de 190k.

Manoel Marques Rodrigues de Sá.— Trans-
frra-s , .. Imponho a multa de 50$, na fOrma do
art. 4k do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1004.

José Sebastião de Souza.—Reduza-se o valor
locativo a 7205000.

Piem Labareto.—Transfira-se.
Representação contra Solte & Almeida.—

Inscreva-se. Imponho a multa de 505, na
!Ureia do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 190k.

Ideni contra Mametala Asslm.—Idem, idem.
Anua de Faria Pires.— Selle os documentos

de fls. 13 e 14.
Contracto de P. Gomes & Comp.— Imponho

a multa de 10$, na fórma do art. .66 do de-
creto n. 3.56, de 27 de fevereiro de 1900.

Elidi° Corrêa de Sá.—Transfira-se.
Augusto Fernandes de Almeida.—Idem.
Octavio Fernandes de Almeida.—Idem.
Antonio Fernandes de Almeicia.—Idem.
Maria Fernandes de Almeidaldem.
Advidos F. de Almeida.—Idem.

Imprensa Nacional e e Diario Official

EXPEDIME DO SR. DIRECTJR GERAL

Dia 17 de fevereiro de WI2

Expediram-se os seguintes offleios:
N. 349—Ao Sr. director da Despcza Publica

pedindo providencias no sentido de serem pa-
gas as contas inclusas, no valor de 75:0535305,
provenientes de fornecimentos feitos a esta re-
partição
• N. 350—Ao Sr. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional relativamente ás ferias

do p , -:soal ainovivel deste estabelecimento,.
que não Coram pagas e-n 1910 e 1011.	 -

N. 3:;1—,Ao Exrno. Sr: MAM° Leal, secre-
tario gt, ral da Universidade de S. Paulo agra-
decendo a communicação do haver sido
stallada a secre t aria geral dowa Universidade. .

N. 353—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda
retnettendo a petição do operaria Oscar Stein-
bach , solicitando 90 dias de licença com yen-
cimentos, para tratamento de sua sande.

Requerimentos despaahados „I
Maria José Alves Peretra.—Oomo requer. •1
Deltrudes Carreiro da Silva .—Como requer;
Armenio Cezar.—Sim, em termos.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO BR. EEPECTOR

Dia 15 de fevereiro de1912

Ao Sr. ministro da Fazenda: •
N. 47—Enviando, devidamente informado,

o processo do requerimento em que, a Com-
panhia Nacional de Seguros sobre Vidas a
Accidentes, com sede em S. Paulo, solicita
autorização o approvação dos rtzpectivos esta-
tutos.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Fazonda
N. 49—Enviando, devidamente Informado,

o proceso do requerimento em que a So-
ciedade de Pecillio e Bonificaçães (,A Segu-
rança da Familia» com séde enk Curityba,
pede autorização e appro vacão dos estatutos.

—Aos directores da Sociedade Mutua de Pe-
culios	 Bonificadorau

N. 50— Requisitando duplicata dos esta-
tutos para publicação no Diario Official.
• —Aos directores da Associa.çãO de Hellen-.
cencia. Mutua ”A Previdente»

N. 51—Notificando a requerer autoriza0n
e approvação dos estatutos para que tal as-
saciação possa funccionar.

—Ao delegado regional na 5' circuinseripção
de S. Paulo:

N. 52— Recommendando prestar novas O.
detalhadas informações sobre o funceioliamento
da “Associação Mutua Nacional dos Estados
Unidos do firazil:), com séde nessa capital.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 17 de fevereiro de 1912:';
Moedas	 Entradas

Libras 	 ...	 449 1/2 29.022 1/2
Francos 	 — 2.400
Marcos 	 500.130
Mil réis ouro 	 300$00,2

Lastro

Ouro em deposito 	 359 . 212 :120523/
Responsabilidade do TIme-

souro: lei ri. 2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.330:776016

Total 	 	 378 . 5:; : 8o65253.

. Emissão

Notas em circularão .... 	 378.546:8005000
Moeda subsidiaria 	 	 5:0965253

Total. 	 	 378.551 : 8065253

*M.a

Contabilidade, 17 de fevereiro d.: 1912:
Segundo o balancete desta

semana, existem em de-
posito 	 	 359.212:12023'7

Equivalentes a 	 . £ 23.947.474r13.4



42.537:6909001)
134.912:400900

555.996:89000OG

477.450:0909000
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Caixa de Conversiio
BALANCETE DE CAIXA EM 17 DE FEVEREIRO DE 1912

Debito' •

Emissão
Bilhetes einittidoa -
Bilhetes r,sgatados dilacerados...
Bilhetes resgatados 	

'-Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 do corrente, foi exone-

rado o capitão de corveta engenheiro naval,
'Ilartholomeu Francisco de Souza e Silva, do
cargo de director das oficinas de machinas e
electricidade do Arsenal de Marinha do Rio

•de Janeiros que interinamente exerce.
- Por outra de 17 do corrente foi nomeado

Aluisio Francisco Coelho para exercer o cargo
de continuo da Superintendencia do Mate-
rial.

Secretaria da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Quarta Sneção

Expediente de 46 dc fevereiro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar no sentido

de ser concedido á Delegacia Fiscal do The-
Sopro Nacional no Estado de S. Paulo, o cre-
dito de 1:0009, á conta da verba 23 - Muni-
rões Navae-z, do exercicio de 1911, para occor-
rer ao pagamento das despezas com sobre-
salentes para a Capitania do Porto do dito
'Estado.

Na Directoria, Geral de Contabilidade deste
ininisterio, rica annullada a importancia dO
credito.

- Sr. ministro da Fazenda:
Rogo-vos providencias no sentido de ser

concedida á Deleg.acia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul á
Conta da verba 23 MunieileS Novaes, do
exercicio de 1911, o credito de 509, para
occorrer ao pagamento proveniente do serviço
de illuminação da Delegacia da Capitania do

rPorto em Porto Alegre, dos mezes de outubro
a dezembro ultimes.

Na Directoria-Geral de Contabilidade deste
rninisterio fica 11510órtancia -do
credito.

32.714:6400000
12:9030747	 32.727:5439747

----------------

212.201:2270500
36.964:6919652

482:8109625
25.251:1919168
83.484:7469013

--
6:6139955

5059516
390:1429391
430:1919417

--
18.999:3959982

340:3809034

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Ssigunda secção

Dia 17 de fevereiro de 1.92

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Ganmerein

N. 21 - Tenho a honra de solicitar vossas
providencias, no sentido de serem fornecidas
a est- ministerio 500 mudas de oity.s, des-
tinadas á Escola cie Grumetes.

- Sr. ministro da Justlea e Negocies Inte-
riores

N. 22 -- Tenho a honra de passar ás vossas
mãos., para os effeitos do registro civil, a in-
clusa cópia do termo de obito da passageira
de P classe, D. Maria Cecilia Bemvinda,
occorrido a bordo do paquete nacional Iria,
no porto da Victoria, quando em viagem do
Rio de Janeiro para Sergipe.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 17 do corrente,
o Sr. lir. presidente • deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
avisos :

Ns. 201, 208, 209, 212, 215 e 223, de 2, 3 e
6 deste mez, pagamento de 250$, 6009, 1:5009
3009, 1:0009 e 1009, a diversos funccionarios
deste ministerio, de gratificações

N. 233, de 7 do corrente, idem de 3009
a Sebastião Maps•gy Salomão, por serviços
prestados ao Inlinisterio no mez de janeiro
ultimo

N. 224, de 6 do corrente, pagamento de
2409, aos serventes da Bibliotheca da Secre-
taria- de Estado,- por serviços prestados no
mez • de •janeiro ultimo;

N. 233, de 7 do corrente, idem de 300$, a
Sebastião Maggy Salomão, de gratificação.

-Ministerio da Agricultura, Industrio
Commercio-Avisos:

N. 298, de 5 de fevereiro, pagamento de
300$ a José Dionisio Meira, por serviços pres-
tados a Directoria de Metereologia e Astro-
nomia, em janeiro ultimo

N. 310, idem. idem de 1:4789 da folha do
pessoal encarregado da conservaçã,o do jardim
e aos trabalhadores encarregados do asseio
do edificio em que funcciona este ministerio,
idem ;

Ns. 210 e 215
'
 de 25 de janeiro ultimo,

idem de 770$ a 2119400, a diversos, de forne-
cimentos no armo proximo passado

N. 257, de 27 de janeiro, idem de 5:000$
ao Dr. Domingos Sergio de Carvalho, de ajuda
de custo

N. 25P, de 29, idem de 3629900 a Jorge da
Silva Pinv, do gratificação

N. 2b3, le 3 da carrenta , idem de 360$ a
Alourai() G ihnarães Pinheira, idem.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
--Avises

N. 558, de 6 de fevereiro, pagamento de
20:7749613 da folha do msseal subalterno do
Ilospicio Nacional da Alienados, do ma de
janeiro

N. 509, de 2 de fevereiro, pagamento de
17h187$139 de fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant. em dezembro ultima

N. 610, d3 14 do corrente, idem d 1:5009
a cinco correios desta secretar.a, para des-
pezas com fardamento

N. 559, de 5, idem de 4:8259183, da folha
do pessoal empregado no serviço de trans-
porte da policia, relativa a janeiro proximo
lindo;

N. 526, de 2, idem de 1:1419935, idem de
gratificações aos auxiliares do Archivo Na-
cional, idem

N. 412, de 27 de janeira, idem de 150; a
José Alexandre Teixeira de MAlo, de graliflw
cação, idem

N. 413, ident, idem de 1009 ao auxiliar do
Gabinete do Consultor Geral da Republica,
para despezas a seu carga

N. 336, de 3 do corrente,idem de 5:5153161
das folhas do pessoal subalterno e das gratifi-
caçõ;ss a diVCI'SJS funccionarios do Instituto
Oswaldo Cruz, relativas ao mez de janeiro de
1911;

N. 508, de 2, idem de 750$ da folha do
pessoal incumbido da extracto de cópias das
consultas do extincto conselho do Estado, em
janeiro ultimo

N. 506, idem, idem de 5619289, idem de
gratificações, por substituiçãe de funccionarios
desta Secretaria de Estado, idem ;

Ns. 331, 378, 388, 379, 421, 477, 554, 555,
556 e 557, de 22, 24, 26 e 31 de janeiro e
3 de fevereiro do corrente, idem de 6:0389324,
1:9859435, 10:S1.09190, 41:1200674,1.8:0009727.
13:2359200, 7635, 3:0933681, 5:5693099 o 1409
a diversos, de fornecimentos a varias depen-
dencias deste ministerio, durante o anuo
findo ;

Ns. 205 e 318, de 13 e 10 de janeiro, idem
de 3:4799959 e 3:4999011 ao thesoureiro do
Corpo de Bombeiros, camo indemnização

Ns. 532 e 339, de 3 do corrente, ide n de
2209950 e 130$ a Companhia Locativa e Con-
structora, de transportes

Ns. 534, 338, 510 e 353. de 3 e 5, idem do
4:0359, 519800, .80$ e 2259 a diversos, de tra-
balhos executados por ciai% do ministerio ;

N. 523, de 2, idem de 7009 do aluguel do
predio occupadó pela delegacia e estacão do
7 0 districto policial, relativo ao mez de dezem-
bro ultimo

Ns. 386, 530, 533, 533, 537,, 582, 584 e 621,
de 21 de janeiro ultimo e 3, O e 7 de fevereiro
corrente, idem de 329255, 1:0009, 3009, 1009,
1609, 4:1599999; 8114 e 1419922 a diversos,
de xenàfilleatOS.

Caixa :
Bilhetes a enrittir.... 	
*ceda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Effi deposito libras 	 : 14.146.748-10-0

	

a	 francos 	 	 62.153.820

	

»	 ouro nacional 	 	 286:1109000

	

ib	 marcos 	 	 34.395.270

	

e,	 dollars 	 	 27.085.755

	

; /9	 réis forte.. 	
* corèas austriacas .....	 10.590

	

»	 liras italianas	 850

	

)1	 pesos argentinos 	 	 131.200
* pesetas hespanholas 	 	 723.310

Responsabilidade do Thesouro. 	
DiffereKa do ouro fino 	

Credito

359.212:1209237

19.339:7769016

411.279:4409000

Eia circulação 	 	 378.510:8009000
Notas a emittir

csiírc• 	 	 32.711:6409000
nes-duro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:0009000
-

411 . 279:1-109000
1V. de Andrade, director.- O chefe da Caotabiliiala, Dr. Carlos Claudio da Silva.-

O thesoureire, João Gomes it. Horta.
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N. 572, de 6 do corrente, idem de 7:9885967,
importanda da folha, relativa ao mez de ia-
neiro findo, do peasoal subalterno da Biblio-
teca Nacional.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
Ns. 5, 6, 7 e 9, da Caixa de Amortização,

de 9 de janeiro proximo findo, pagamento de
21$650, 285800, 186$ e 24$, a diversos de tor-
cimentos, no anno de leal:,

Ns. 13, 613 e 614, do Laboratorio Nacional
do Analy-ses, de 15 de janeiro e 29 de dezem-
bro ultimo, idem de 605, 26$, e 965212, a Il.
Garnier e outro, idem, idem:

N. 35, da Inspectoria de Seguros, de 7 de
dezembro, idem de 475600 ao Jornal do Com-
lucrei°, de publicações, idem.

N. 42, da Altandega do Rio de Janeiro, de
9 de janeiro proximefindo, credito de 335064
á referida repartição, para pagamento a João
Ferreira Braga, por substituição;

Sem numero, do Juizo de Direito da Comar-
ca de Petropolis, de 18 de novembro de 1910,
pagamento de 555988, de juros do cofre de
orpliãos.

Representação da Primeira Sub-directoria
da Despeza Publica, pagamento de 6745191
ao 1° escripturario da Caixa de Amortização
Carlos Simões Prata, de vencimentos em JW.,
neiro

Requerimentos:
Da Victor Hanriot & Filhos, pagamento de

1555, de serviços prestados ao Thesouro Na-
cional. em janeiro proximo findo:

De Vespasiano Magno de Carvalho, idem de
1005, de ajuda de custo;

De D. Josina de Alencar Lima de Oliveira e
filhos, idem de 2:7005, de pensão e funeral
ou luto.

Exercidos findos:
Requerimentos:
De .affonso Henrique Couto Fernandes, pa-

gamento de 1205968, divida de 1909;
Da The Leopoldina Railway Company, Li-

mited. idem de 510$, idem de 19104
. Do Dr. Antonio de Souza Dantas e outro,
idom de 6:3155176, dividas de 1907 a 4910.
por distribuição do credito á Delegacia Fiscal
no Estado da Bailia;

De Alfredo Alvaro de Maura e . Arthur Gai-
vão e outros, idem de 8:1485 e 4:5645, divi-
das de 1910.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo da Quinta Vara Cível

JUIZ, IR. OVIDIO ROMEIRO; Escatv.to =amo,
T. PINT3

Fallencias

Cattanen fSZ Borseti
'
 nomeado syndico *em

substituirilo o credor A. Ros:i. - Sobre o pe-
dido de tis. 92, diga a Sociedade Augusta em
48 horas.

Montez & Comp. - Indeferido o pedido de
fig . 612, e designo o dia 2 de março á 1 hora
para a assernblea dos credores.

Verificação de conta

Supplicante, Eduardo Dhélomme ; suppli-
cada, Mine. Lina Rtmd.- Julgada culminada
a pena de confesso.

Acção mamaria

Autores, Barboza .Albuquerque & Comp.,
liquidatatios da fallencia de Alexandre Costa
& Comp. ; réos, Lera Neves & Magalhães. -
Julgada não provada a acção para o fim de
absolver os réos.

Liqui•lação

Corrêa Silva.-Intime-se Joaquim .Colum-
bano Corrêa para dizer sobre os pedidos de
Ás. 134 e in.

niAR'ird OÉPidiÀL

Apprehensão

Supplicante, G. Koste ; supplicado, Nagib
Assaile.-Rejeitada a excepção.

Excussão de penhor

Exequente, Januario Aires ; executado, M.
G. Gonçalves.- Sellados e preparados á con-
clusão.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commercial
De citação com o prazo de 30 dias, ao Dr. José

Francisco Brandão Cavalcante, para vir á
primeira ~Renda deste juizo, após a expi-

. ração desse prazo, ver assignar-se-lhe o de-
cendio, para, dentro deite, pagar a Oscar
Taves & Comp. a quantia de fr":0008 ou aí-
legar a defesa que lhe assistir, sob pena de
revelia, na fórma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito interino da Segunda Vara Commer-
dal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de acção de 10 dias, em que são autores
Oscar Taves & Comp., e réo o Dr. José Fran-
cisco Brandão Cavalcante, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição -
Illmo. Esmo. Sr. juiz do Commercio da Se-
gunda Vara-Oscar Taves & Comp., negocian-
tes estabelecidos nesta cidade, á rua de São
Pedro ns. 82 e 84, por seu procurador,
abaixo assignado, sendo credores do enge-
nheiro José Francisco Brandão Cavalcante da
quantia de quarenta e sete contos de reis
(47:0005), por 18 letras de terra, acc.eitas em
31 de janeiro de 1907, e já vencidas, reque-
rem a V. Ex. a citação do supplicado, por
editoes, visto achar-se em logar incerto e não
sabido, o que justificam os supplicantmr, para,
na primeira andiencla, depois de verificada a
citação, ver assignar-se-lhe o decendio para,
dentro deite, pagar a referida quantia ou alle-
gar por via de embargos a defesa que lhe
assistir, sob pena de ser condemnado, á re-
velia, ao pagamento da referida quantia de
47:0005, juros da mora e custas. Nestes ter-
MOS P. P. deferimento. Rio. 12 de janeiro de
1912.- Walfrido Bastos de Oliveira, advo-
gado. (Estava devidamente sellada.) Distri-
b lição. D. ao Sr. escrivão da C Vara Com-
inerdal, em 12 de janeiro de 1912.-0 diste.
buidor. interino, F. A. Martins. Despacho:
A. Sim. Rio, 12 de janeiro de 1912.-Sampaio
Vianna. Tendo sido iustificala a ause-cia do
réo Dr. José Francisco Brandão Cavalcante,
Mi proferida nos matos a sentença seguinte
Sentença - Julgo por sentença a justi-
ficação de ausencia , do Dr. José Francisco
Brandão Cavahante e mando que 33 ex-
peçam editaes de citação no prazo de 30
dias. Custas ex-lege. Rio, 16 de janeiro de
Dia.-José Ovidio Mareondes. Romeiro. Em
virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de 30 dias, pelo teôr do qual
cita-se o Dr. José Francisco Brandão Caval-
cante, que se acha em legar incerto e não sa-
bido, para vir á primeira audencia deste
juizo, as quaes teem logar ás terças e sextas-
feiras ao meio-dia, no Fortim desta Capital, á
rua dos Invalidos n. 152, ver assignar-se-lhe
o decendio, para, dentro dei/e, pagar a
Oscar Taves & Comp. a quantia de 47:0005,
importancia de 48 letras de terra, ou allegar,
por via de embargos, a defesa que lhe assis-
tir, sob pena de ser condemnado, á revelia,
ao pagamento da referida quantia, juros da
mora e custas. E para constar passaram-se
este e outros de egual te6r, que serão publi-
cados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
16 de janeiro de 1912. E eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.-
José Ovidio Marcondes Romeiro.

Fevereiro de 19,12 2295'

Juizo dó Direito da Segundai'.Vara Civil
De citação com o prazo de 30 dias, na PIM

abaixo
!

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direit0
da C Vara Civil desta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, etc. :

Faço saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esta subscreve e aos que o pre-
sente edital virem que D. Maria Amelia
Alfonso de Carvalho requereu o inventario dos
bens deixados pelo finado Ernesto da Silva
Paranhos, mas, como esteja ausente e em to-
gar não sabido o herdeiro Ernesto da Silva
Paranhos, quer fazer a sua citação por edital
e por isso apresentou-me a seguinte pe-
tição : «Illustrissimo e Excellentissimo Senhor
Doutor juiz de direito da C Vara Civil -
D. Maria Amelia Afforiso de Carvalho,
inventariante dos bens de seu primeiro casal,
por fallecitnento de seu primeiro marido Er-
nesto da Silva Paranhos, tendo de proceder a
inventario, achando-se ausente, em logar in-
certo e não sabido,seu filho, um dos Jierdeiros,
Ernesto da Silva Nimbos, no Estado do
Amazonas, requer a V. Ex. se digne de ad-
rnittil-a a justificar a ausensda deite em dia e
hora que forem designados para o fim de ser,
intimado por editaes, pelo prazo que V. Ex.
determinar, para ver correr os termos deste
inventario, devendo ser intimados 'para assis-
tirem a elle e a esta justificação o Dr. curador
de ausentes e os outros herdeiros D. Gemina
Garcia Paranhos como representantes de seu
fallecido marido Tito da Silva Paranhos e José
da Silva Paranhos. Rio de Janeiro, 27 de
dezembro de 4911.- O advogado, Torquato J.
Fernandes Couto (estava sellado).» DespachoJ.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1914, -
Germiniano da Franca. E porque tenha a
supplicante justificado com testemunhos con-
testes a ausencia do supplioado e tendo sido
julgada por sentença a justificação. mandei
expedir os editaes na fôrma requerida e pelo,
prazo legal. Assim, pelo presente, com o •
prazo do trinta dias, intimo a Ernesto da
Silva Parauhos, a acompanhar a todos os
termos deite até final sentencia, pena de re-
velia. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente, que será
affixado as portas do Forem, á rua dos Inva-
lidos n. 152, e será publica/o no Mario 0111-
ciol e no Jornal do Commereio desta Capital
Federal. As audiencias deste juizo são ás se-
gundas e quintas-feiras de nada semana, ao
meio dia, no Foram. Dado epass.olo nesta
Capital Federal aos 13 de janeiro de 1912.-
E eu, José Candido de Barros, o subscrevi.
Geminiano da Franca.

••••••

Juizo da Siewunda. Protorier
Civel

Para sciencia do protesto feito pelo Dr. Nico.
tão Giorgio-Marrano contra qualquer opera-
ção realizada por Cecilia e Carmen Sampakn
Coelho, na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinh%
juiz da C Pretoria Civel. do. District° Fe-
deral:

Faço saber a quantos o presente edital de
sciencia de protesto virem que, por parte do
Dr. Nicoláo Giorgio-Marrano me foi dirigida
a petição do tetir seguinte : aPetição--Illmo.
e Exmo. Sr. Dr. juta da C Pretoria Civel-
O Dr. Nicoláo Giorgio-Marrane, sendo credor
dos herdeiros do fallecido Francisco Sampaio
Coelho, representado hoje por EY. Cecilia Sam-
paio Coelho, viuva meeira e sua filha D. Cala-
men Sampaio Coelho,de maior idadeala quads
tia de 48:5005 e já tendo recebido por conta'
1:2005, restando, portanto a lecebey,._Al
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qtiantia de 17 . 300, credito este de natu-
reza prix de:rias/a, como provará em tempo
sipportuno e com O proces,0 estabelecido efil
lei, teisl, n ronheritneute da existencia de oite
notas pramiesorlas, nu 5 LI101 lidai de 211:000.5
elo qu e são credoras as supplicadas e deve-

dora a ti!'til3 oommercial • Sampaio Araujo A:
Comp., xeeeiveis do seguinte modo: duas
notas pseitesorias de 2:i:000S, cada uma,
CIO O de e ,zembro de 1912, duas de 25:0008
cada uma. ima 10 de dezembro de 1913, duas
dc es:on i ada. urna , incluidos os juros, em
lu; de deeenlwo de 1911, e. finalmente, dna:,
de 29:oonS, cada um 1. incluides os juros,
sen Iii d. ! dezembro de 1915, passadas
todas in nome de cada uma das duas
eupplieadle. vem pelo presente. protestar, m-
eneie ir ui, desta data em demite : a) con-
tra ied,1 .• qualquer operaeão realizada com
tereeirce. descoute, coss: o e transferencia,
SObre	 niencio;lad Is nota: promissorias; O)

I ra I e. ,spectiva pageenento das' mesmas
pela tinia commereial ás supplicadas; contra
estes [avies pratesta o supplicante, no intuito

e salvaguardar sone legitimos
teresse .: . l'udDO tamisem ("1 •4 de terceiros, pro-
curando e v,ietr nullidades e processos futuros.
Nestas tseelições vem requerer a V. Ex. que
minada per termo o seu protesto, sejam Md-
niadae para conhecimento delle, afim de pro-
duzir os seus devidos • e lega.es effeitos, as
suppplieadas e bem assim aquella firma so-
cial e expedidos os competentes editaes,
para se:eluda de quem possa interessar.
Pede deferimento. Rio de Jaueiro, 16 de feve-
reiro de 1912.—João Nogueira Borges Filho, adi
advogado. Estava devidamente sellada. Des-
pacho: cimo requer. Ilia, 16 de fevereiro de
1912.— C. Tourinho. Distribnida ao escrivão
da 2,‘ Preloria. Sr. Maurell Filho. Rio, 16 de
fevereiroIr 1912.— O segundo distribuidor,
S. Muss. Termo: Termo de protesto. Aos
16 dias lo mez de fevereiro de 1912, nesta 2'
Pretoria ei\el e cantoria do officio da freguezia
do Sacramento, perante mim escrivão compa-
receu o lir. João Nogueira Borges Filho, ad-
vogado do Dr. Nieoláo Giorgio — Marrano e
por elle Foi dito que na farina de sua petição
retro, que fica fazendo parte integrante do
presente termo, protestava contra toda e
qualquer opernão realizada com terceiros,
desconto, eesgio e transferencias sobre as
notas promissorias em que são devedores
Sampaio Araujo A. Comp. e credoras Cecilia

Cantlen Sampaio Coelho, herdeiras de Fran-
cisco Sampaio Coelho, e bela assim contra o
respeelive pagamento das mesmas notas por
aquella tirma social ás supplicadas. E de
como disse e protestou, lavro o presente ter-
mo, que. lido o achado conforme, assigno e
dou fé. Eu, Enrico Dias, escrevente juramen-
tado, eQerevi. E eu, Alfredo Maurell
eseristil, enlisaevi. João Nogueira Borges Fi-
lho. Certitião. Certifico e dou fé que intimei
.118 sai pi e das, viuva de Francisco Sampaio
Coelho. D. Cecilia Sampaio Coelho e sua Elia
Carmen] Sampaio acne), e bem assim a firma
„Sampaio Araujo & Comp., na pessoa do socio
Cesar Sampaio Araujo, Os quaes scientes
ficaram do teor da petic;ão e do protesto
lavrado na presente petição. — Rio, 10
de fevereiro de 1912. O &Mal do juizo
Francisco Oscar do Nascimento. Estava legal-
mente seHado. E para sciencia de quem in-
teressar pesa e bem asebn das supplicadas
Carmen e Cesdia Sampaio Coelho e firma Sam-
paio Araujo & Comp., mandei passar o
presente cs maSs dons de igual teôr, que serão
publicados pe(a.itnprensa e anisados no logar
do costume. pelo porteiro dos auditorios, que
de tudo farrará. uma certidão afim de ser
junta, aos atos de protesto, para constar.
Dado e ~do nesta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal da Republica dos Estados
'Cuides do Veretil, aos 17 de fevereiro de 1912.
Eu, Alftselo Maneai Filho, escrivão, subscrevi.
—João IP7liçlft 4e ("MIM Tourinho.

Juizo da Qual-ta l'retoria,
Civel

GLORIA, LAGOA E G WEA

O lir . Flamini() Barbosa de Rezende, juiz em
exercicio da 4a Pret wia Civel da Capital Fe-
deral. ele.

Faz ',alwr que do dia 18 (li) corrente MEV,
deante, a sf, le desta Pretoria fica installada
á rua do Caitetu ti. , sobrado (largo do
Machado onde despachará diariamente e
dará suas andiencias confinarias, sendo que,
no periodo das ferias forenses, estas se reali-
zara() ás quintas-feiras de cada semana ao
meio dia. lia que mandou passar o presente,
para sciencia dos interessados e devida publi-
cidade. Ilio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1912. Eu, Sylvoetre Santos, escrevente jura-
mentado. no impedimento do escrivão, o es•
cres i —Flamini° Barbosa de Rezende.

V...tado do S. Paulo
Prefeitura Municipal de Itatiba

O major Herculano Popo Nogueira, prefeito
intin'eipal da Batata, Estado de S. l'aulo,
etc.

;Irs-) saber aos interessados que na fórma
da colit pacto desta Camara cora o Bane,
Crédit Foncier du Brésil, do Rio de Janeiro
para o emprestimo municipal de 650.000
francos, em 1.300 lettras de SOO francos qu3
devem ser resgatadas no prazo e pela fama
determinada no mesmo contrario que, ¡lesta
data, procedeu-se ao sorteio publico das sete
letivas, que devem ser resgatadas a 10 de
março proximo vindouro por intertnedio do
mesmo bailei). cujos numeras sorteados foram
OS seguintes: 547, 563, 561, 801, 1.037, 1.004
e 1.079, podendo portanto os respectivos por-
tadores reegatal-as nesse dia, por inteemedio
dessa casa bancaria, que na mesma occasião
pagará os coupons correspondentes á 3' pres-
tação dos juros do mesmo empreetimo, para
cujo Mo será competentemente habilitado
com os precisos fundos. Assim mandei passar
o presente, para ser publicado pela imprensa
local, pela da capital Paulista e do Rio de
Janeiro. Dado e passado nesta cidade de
Itatiba, aos 10 de fevereiro de 1912. Eu, Hyp-
polito Cassiano de Oliveira, secretario, o
escrevi. — Herculano Papo Nogueira.

MARCAS REGISTRADAS
N.

A. J. Ferreira LeaLestabelecido nesta praça,
á roa S. Pedro n. 212, com officinamecanica,
e fundirão de cobre, latão e bronze, tem
adopladio a marca acima adherida para distin-
guir os objectes de sua fabricarão e os papeis
relativos á sua casa commercial. A marca a
que se vem referindo, symbolisa ma chuveiro
de fórina cylindrica ou tubular, em duas
peças dist Metas, presa uma á outra por éllos
do cimo se. derrama a lympha, em cuja quéda
vai apanhar a figura de um adulto, assim
representado, a banhar-se. Este modelo,
emoldurado em qualquer dos objectos e para
os fins acima indicados, pode ser em côres e
tamanhos differentes. Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de I912.—A. J. Ferreira Leal.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 16 de janeiro de 1912.--Isidoro tampos,
director.

Registrada sob n. 7.768, por despacho da
Junta Comniercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
(912.—/Sidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial).

N. Tr':781:1
J. P. C.atiedo Junior, estabelecido á rua da

E.steella n. 67, apresenta tt marea Acima col-
hida, que poderá variar de cores e dimensões,
e que adopta para distinguir trabalhos typo-
gra ph icos e lytographicos, impressão de jornal,
obras, IKros , boletins e tevistas de sua fabri-
cação, consistente em um escudo da ordem
de Iniciação Oriental, sob os auspicios dos
V. V. M. M. de Thibet, para os Estados Unidos
do Brazil. Ilio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1912.— J. P. Canedo Junior (sobre unia ea•
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
8 de fevereiro de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Regietrada sob n. 7.789, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello ifor estam-
pilhas. Rio de Janeiro, IN de fevereiro de 1912.

Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo' da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

MU DE FEVEREIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 17:

Em ouro 	 	 191:8985797
Em papel 	 	 300:142$408

-----
Total 	 	 492:0118205

Renda arrecadada de 1 a 17
do corrente 	  6.642:461S267

Em igual periodo de 1911 . . 	  5.494:20.13676
--------

Differença a maior em 1912 	  1.148:2568591

EDITAES E AVISOS

Iralektio Municipal
O Dr. Sylvio Pellico de Abreu, 20 supplento

di substituto do juiz federal da l a Vara E
orce-Heine da Junta Organizadora das Mesas
Eleitoraes, etc.

Pelo presente edital faço publico os nomes
dos mesarios effie .tivos e seus supplentes que
terão, de accordo com a lei em vigor, de ser-
vir na eleição, a se realizar a 25 do corrente,
de um intendente municipal pelo 2° disiricto
eleitoral desta Capital, na vaga do coronel
Pedro Pereira de Carvalho que renunciou o
seu mandato a 30 de dezembro do atino pas-
sado

SEGUNDO DISTRICT°

NONA PlISTOSIA

Primeira secção

Asylo de Mendicidade — Bua Visconde cif
Itaúna.

Mesarios :

Capitão José Rockert ( presidente ).
Octavio Alves barroso.
Capitão Quirim) Izidoro da Conwiçao
Luiz Carneiro Viatura.
Marco Aurelio de Brito Abreu.
Supplente.s

Onesimo Coelho.
Cicero Pereira de Macedo.



Sopplentes

.s'eliente Antonio Ta ranto.
Julio de Oliveira Castra.
Hercitles alili;e.
Carlos A ugii-4t) Pinto de Araujo.
Raul Duprat.

Terc,!ira Secção

Escola Pu'ilica -- lua Dr. Aristides Lobo
II. 189

af.sarios:
Dr. Jos'e Maximiana Gorms de Paiva, pre-

sidente.
Dr. A belardo dos Ilek.
Dr. Frit nklin do Nascimento Giteiles.
Afihnso Henrique Gonealves Machalo.
Francisco Rodrigues tio Nascimento.

Supplentes:

Leonidas Martins.
-Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galha Machado Silva.
Ernes=o Crissiuma de Toledo.
Guilherme riOnta.

Qurtrla Secção

Escola do sexo masculino — Rua de Catum-
by n. 72

Mesarios:
Carlos de Magalhães Basto, presidente.
Capitão ArHuir Pereira do Amaral.
Leonel Moreira Pires Ferrão.
AriStideS Motta.
Oscar Lacé Branda°.
Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida.
Hildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vez.
Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.
Arthur da Motta Lima.

DECIMA PIIETORIA

Primeira secção
Agencia da: Prefeitura	 Praça Marechal

Deodoro.
Mesarios:
De. Carlos da Costa Fernandes, prasidente.
Capitão Arinos Pimentel.
Antonio Carlos de Mello.
Francisco dc Carvalho.
Florencio Francisco da Silva.
Simplentes:
Augusto Lins de Castro.
José Menezes da Costa.
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Major Carlos Frederico de Oliveira.
Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda secçâo

Escola publica, rua S. Luiz Gonzaga e.448.
Mesarios: -
Coronel, Pedro Brant Lars Leme.
Eugenio Pereira.
Dr. Atavio Freire.
Pedro Ferreira Ames..
DOndeio Duarte,Silva.
Supplentes; ''	 •

-	 _	 .	 _
LIA.P.10 OFFIG:AL

D Jcsé da C nivi e atello.
b a ..2; d !. Sn iza Pinto.

Aniasiln de Castro Paixão.
João	 da erlz Sobral.
Palio	 d Castilho.

Terceira ecç o
internato Nti j:ial B rnard de Vaseon-

cellos.
Mesa rios
Dr. Sylvio Mario de Sá Freire, presidente.
Coronel José Pinto Guimarães. •
Major Victor Gonçalves Torre.
João Pereira Cavalcanti.
Bento José Torres.
Supplenteá
Capitão Antonio Pinto de Abreu.
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castelo Branco.
Manoel da Silva Coutinho.
Mano Midler de Campos.

• Quarta Secção

Escola publica — Rua S. Januario
!dosados:
Padre Bicardino Arthur Seve, presidente.
Angusto Carlos Camisão de Mello.
Capitão Eduardo Marcelino da Paixão.
João Alexandre de Sentia. .
Elmano Henrique das Neves.
Supplentes
João Antonio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Silva.
Antonio da Fonseca Lobo.

izenando Gomes.
Firmino Pereira Caldas.

ti a PTIETORIA

Primeira Secção

Escola publica—Boulevard 28 de S3tembro
n.

Ia. . Antonio Augusto Ferrari, presidente.
30n0 B rniti) Alves.
Indalee:o Augusto da Cunha.
Thoma.z Jonnes Gomes.
Simphronio Ramos Cddeira.
Supplentes:
Matio Macedo Tavares Cid.
Amorico Augusto Azevedo Belo.
José Joaquim de Siqueira.
Cosa e de Sa Freire.
Guilherme Moreira arqueira.

Segunda sução

Casa de S. J03é—Iltia General Canabarro-
Mesarios

Dr. Taciano Aecioli Monteiro, presidente.
José Baptista.
Oscar Pedro Brum da Silveira.
Antonio- Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Jiviier.
Supplentes :	 .
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyott Fontenelle.
Frederico de Almeida Alaga/ti:tes.
Manoel do Nascimento Vaccani.
Carlos Dehoul.

Terceira Fe-Cto

Escola publica—Rua Mariz e Barra; n. 218
Alesarics :	 •
Henrique da Costa Ferreira, presiltn`e.
Augusto de Paula Bahia.
Eduardo Neville.
Antonio Corrêa de Mello Oliveira Jui
Arthur Branco de Almeida Gonzaga,

Supplentes :	 - -
Ernesto Darniani..
José Garcia Passos,

-João Fuedda.
Zeuxis Rangel dá Silva.

1 Desiderio_Pagarii. .
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!jalne Sec(eto_
A-geada da Prefeitura — Rua do Matteso
Mesa rios :	 .

Franciro Cu Irra Fragoso, presidente.
Tenente Benevenuto Francisco Pereira.
José Carlos de Araujo.
Alkon de Ramis FiguAredo.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.

Supplents:.
Jorge Peres Ninmeíra.
;Joaquim Maria da Silva Almeida.
José Pires Marques Vaz.
Oscar Pinheiro.
Manoe.1 Roque de Aguiar Costa.

Quinta Secção

Escola publica — Rua Barão de 'Ubá n. 8§
Mesarios:
Dr. Rodrigo Abren Filho, presidente,
Coro e 1. Al'exandre Dintt FOntenelli.
llemeterio ;José dos Santos.
Carid .: Pedra da Silva.
Francisco Basilio. Cardoso Pires.

Supplentes:

Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Sylviu Pelico de Abreu..

Octaviann da Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes. •
Jachitho Pedra Ferreira.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira Secção

Agencia da Prefeitura—Rua Vinte e Quatro
de Maio n. 116.

Mesarios:
Manoel Joaquim, Valladão,•presidente.
Oetavio de Oliveira.
Josino Adalberto Coalho.
Francisco Caraciolo de Garva,11.10.
Simphronio Ribeiro da Silva.

Supplentes:
Ol ympic) de Oliveira Neves.

Fiztr.ira.
, Miguel João Dnque. Estrada Meyer.
- Ileuriqua Teixeira, dos Passos.

Alfredo José de Siqueira.
Segunde Seccdo

Escola publica —Rua Vinte e Quatro do
I Maio n.

Mesa rios

Victor de Magalhães Bastos, presidente.
Feliciano Meireltes Alves Moreira.
Amorico Baptista Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:
Affonso José Alves.
Alexandra Thedim d3 Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.
Antonio Ferreira Carneira.

Terceira secçio
-

Escola publica — Rua Vinte Quatro dt,
Maio n. 409.	 :

Mesarios:
Eugenio dos Santos Paeobahyba, presidente.
Pericles Eugenio Leal. •
José Augusto Ferreira.
Alipio Servulo de Ascensão..
Manoel Coelho Moreira.

Supplentes: • - •
Raul de Freitas Mello.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra,
Carlos Stalloni.-_.	 •
Pantaleãolosé 'Capote. .
Luiz Alfredo de Oliveira Pala..

Domingo IS

Nivea:to João Baptista Olivir
Enrico de Oliveira •Bastes.
Miguel de Souza Nobre.

Segundt R;er,40

Escola. da sno feminino — 11 ta Frei
(TI ca n. 291..

Mcsarios

Capitão Oscar Joaquim . 1.);),s
dein ).

Capitão Bernardino José Teixeira.
Ilaiirique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luiz Meireles .Cesta.

( pres.-

Crn ,



Quarta Sução	 -

Escola publica — Rua :21 de Maio n.
Mesa rio,z

•Astolpho Freire, presidente.	 •
Henrique. Frederico lirauns.
Genesi° iguatemy de Carvalho.
larticlio da Costa Lobo,
Orestes Fonseca.

Supplentes :
João Frederico Bramis Junior.
João Ilippolyto ".abral."
•Eduardo Lobato VIlelba Alvim.
A otoilin da Mouta Junior.
Alvaro Xavier.

Nona Sução

595	 Escola publica—Rua Adelaide n. 24
Mesarios•

Major José Antonio Xavier Pinheiro ( pre-
sidente).

Euphrasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
%acharias de Medeiros Guimarães.
Olega rio Pedro Ribeiro.

Supplentes;

Vicente de Souza.
Rodolpho Julio da Silva.
Antonio Caetano da Carvalho.
Francisco de Paula Ma.dureira.
João de Oliveira.

4
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DECIMA TERCEIRA PREMIA

Primeira Secção

Estarão do Engenho de Dentro.

Mesa rios. •
Alberico Freire do SanCAnna ( presidente).
João Crysostoino dos Santos Lopes.
Mo destino de Oliveira Main.
Angusto Wallerstain ['acra.
Lycurgo Gomes da Silva.

Supplentes
Alberto Pacheco.	 •
Octav lano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Mimoso.
•Capitão Luiz José de Vasconcellos.
BAlartnitto Moura de Souza.

Segunda secção
Escola masculina— Rua Tavares—. Encan‘i

I ado.

Mesa rios

Capitão Ilonorio Figueira, presidente.
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva Braga.
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmann.

Supplentes:
Rodrigo Delphim Pereira.
Umas Ribeiro de Mello.
Fabio de Oliveira e Silva.
Luiz Marqiies Pinheiro.
Abrahão Lincol Teixeira Nunes.

Terceira secção

Escola masculina—Rua Manoel Victorino-
Piedade.

Mesarios:

João Teixeira Barbosa, presidente.
Alvaro José Nunes.
Godofredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.
Supplentes :
Aleixo Boaventura Madureira.
Capitão Carlos Henrique Pereira e Souza.
Armando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secção

Escola publica—Rua Vital•—(Cupertino.)

Atesados:

Bento de Barros PhnenteL presidente.
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior.
JOsé Soares Barbosa Junior,
Supplentes:
Manoel Pinto Fernandes.
Henrique Cardoso.
~Caetano Machado.
Arlindo Rubens de Mello.
Manoel Antonio de Monte.

Quinta secção

Estação de Casçadttra.

Atesados:

Norberto Martins Vianna, presidente.
Candido• Brandão de Souza Barros Junior.
Antonio Mata da Silveira Mattoso.
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte Cavalcanti.

Stipplentes

Victor Costa.
Oscar da Costa Feijet.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

143 PRETORIA

Primei: a secção

Escola publica — Largo do Vaz Lobo.
Atesados

Manoel Luiz Pereira (presidente).
José de Saut:Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio José Ferreira.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.

Supplentes

Albino de Sant'Anna Rosa Junior,
Joaquim Baptista Braga.
Elpidio Bernardino de Senna Mal toso.
Fulgencio Ra meto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

Segunda secção

Escola publica — Rua Carolina Machado.
Atesados

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Ernesto Leão.
Azor Baptista da Silva.
Adelino Beis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.
Supplentes:

Raul Eugenio Rebello.
João Caetano de Menezos.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Itenriqu da Silva.

Terceira secOo

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel Ran-
gel:

Atesados:

Moysés Rangel (presidente).
Jorquim Correia da Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio da Silva.

Supplentes: •
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchario Peixoto.
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secção
Escola do marco V (Estrada Real de Santa

Cruz)

Atesados:
Capitolino Macedo de Andrade (presidente.)
João Gonçalves do Conto.
Capitão José de Almeida Marques.
Satyro da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Cortes.

Supplentes;

Victor Francisco Marinello de Alcantara:'
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delphim Antonio da Costa.

Quinta Secção

Edificio da 12,' Pretoria

Atesados

Svlvio L' Carvalho, presidente.
Dr. João Pinto da Silva Valia.
capi i âo José Rodrigues de Carvalho.
AR aro Lima de Almeida.
:Vario Ferréira

Supp1PtiC3

Miguel \retiniu Teixeira.
.Tityme Leopoldo da Magalhães.
Carlos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Franci zeo José Fel nandes Lopes Junior.

Sexta Secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias da
çruz• n. 151

Mesa rios

João ftsear Lapa Pinto, presidente.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Bruni.
Aristides Vieira de Rezende.

'José Yr:baba.

Supplentes

José da Cunha Pintd.
Avistou Ferreira de Castro.
;Antonio Rosa Dias.
Henrique Ganindo Castellar.
João de Oliveira Barros.

&tinta Secção

,Escola publica — Rua Imperial n. 75:

Atesaria;
Alfredo Carlos Ribeiro, presidente.
'Augusto Itenriqui.
Dibgenes de Lima e Silva.

'Alvaro do Medeio.
Eucherio

Supplentes: •
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Aristeu Soares Baptista..
Capitão Antonio Pereira Belo.

' Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava Secção

Escola publica—Rua Archias Cordeiro n. 354

Alesarios:
Frederico Candido de Oliveira, presidente.

. , AriStides Drummond de Lemos.
Francisco de Souza Camillo Junior.
João Cesar da Silva.
Antonio Vieira.Gratija.

Supplentes:

•Francisco Sebastião da Silveira.
Afonso José de. Moraes.
Saem' Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho.
José, Batalha.
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• Quinta secção

Agencia dá Prefeitura de Jacarepagua 1
1 (Tanque).

Mesarios:
Alfredo Manes lindo (presidente).
Au gusto Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
n kfilen Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.

Supplentes:
Jeronymo Pinto da Fonseca .
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secção

Agencia do Correio (Tanque).

Mesarios
Francisco das Chagas Pereira de Oliveira

•presidente).
(II gari das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Perita Afanosa.
André Luiz da Rocha.
José Milita° de Satit'Anna,

Supplentes:
Eduardo Antonio Rangel.
Atrostinho Marques (1, , Gotiveia.
Jantlario Pinto de ,Nzevedo.
Antonio Fiatieira de Ornellas.
João Baptista Ferreira.

1:i' riu:Tonta

Primeira secção

1 2 Escola Feminina do 13° Distrietv— ne.a-
liettgo.

Alesarios:
Manoel de 5 nua Martins (presidente).
At-1,31(10 E:tedla.
Dr. Bernardo de atattos Trina:ele.
João Baptista Alargues de Oliveira.
Agenor Carlos Branlão.

Supplentes:
Ilayintindo Nina Rosa.
Fratteisco José de Moraes,
Luiz Gonzaga Pereira.
Chrisiovão V ieira Alies.
Etlegar Teixeira Bastos.

Sejunda sacio

1' Escola Masculina do 13° Distrieto — Rea-
lengo

Mesa rios

Coronel Jacintho Felippe Nery Leite (pre-
sidente).

Major &sé Maria Ribeiro.
Augustino Coelho da Silva.
Manoel Elias IhI Freitas.
Edmundo de Vaseoncellos.

Supplente.s:
Timotheo José Ribeiro de Amime.
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio do Castro Paiva.
Candido da Co4a Magalhães.
Jaciutho Alcides.

Terceira secção

Segunda escola masculina ' do 130 distrioto
.--Largo da Matriz: .

Me arios:
Alvaro de Casino, presidente.
Agenor Augusto da Silva Moreira.
\Viro de Oliveira.
Albino Alvaro Ribeiro.
Ettclydes Augusto Tavares Pinheiro.

Supplentes:
José Tinoeo de Carvalho. •
Jacintho Urbano Gorrit.a Braga,.

Antonio Carlos de Paiva Junior.
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva.

Quarta secr,lo

Agencia da Prefeitura—Campo Grande.
Mesa rios:
lloracio da Costa Ferreira, presidente.
Mario Gonçalves.
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gom••,s.
Maxitniano da Costa Baptista.
Supplentes:
CervIto da Silva GOIlle3.

João de Souza Coutitilio Filho.
Carlos Pereira do Naschnettto.
Capitão José Fernandes Esteves.
Antonio da Cruz Manos°.

(1 ,nata Secção

2' Escola feminina do 13 0 districto:

Alesarios
Dr. Severiano de Andrade Cavalcanti, pre-

sidente.
Agnello Pinto de Vaseoncellos.
Capitão Antottio.José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira de Souza.
Supplentes

Ilermenegildo Rocha de Almeida Ruis.
Tobias Peraira do Amaral Costa.
3oào Paes Ferreira.
José Justiniano Cardoso do Carvalho.
Jositto Antunes Suzaur.

Sexta Secção

3' Escola feminina—Santa Cruz:

Mosarios
T.aiente João Manoel Alves, presidente.
João Gualberto da Amaral.
Ulysses Bazilio di Malta.
Francisco Luiz da Nobre.ga Filho.
Alipio José dá Nascimento.

Supplentes

Napoleao dos Passos"Marting.
Ernasto Jorclai)rda Silva Oliveira.
João Pereira dá Silva.
Manoel Fernantles dos Santos.
Thiago José de Andrada.

Selim secção

Matadouro Municipal—Saguão,
alesarlos

Tancredo Guerra Pires (preside
Lindolpho de Oliveira Pimentah
Dr. Raul da Silva Amaral.
José Antonio de Aratu°.
Arthur José do Magalhães.

Supplentes
Augusto Francisco Soare.
João Pedro de Assumpção.
José Manoel Travassos.
Manoel José da Silva Gomes.
Perminio Gaspar Gonçalves.

Oitava sução	 •
Estação de Santa Cruz — Estrada de Ferro

Central.
Alesarios

Ignacio Nelson de Castro (presidente).
Arnaldo da Costa Braga.	 •
Benedieto Cornelio de Oliveira.
Henrique Caixa° de Pontes.
Alexandre Herculano de Carvalho Castro.

Supplentes

José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Doiningties.'
Antonio da Costa tiarrosSaylo..

Antonio Augusto do Amaral.
João Jo•é da Silva.

Nona secção

Escola feminina do Barro Vermelho — Citara-
tiba

Mesa rios : 

Tenente Pe Iro Freire de Castro, prcsidmte.
Antonio Ferreira da Cesta.
Francisca Joaquim Mendes.

ilrs:).ilt)..iit.ileià'oe:n tilltio(n71io. de Suuza.
Supplentes

Marcos da Silva Mendes.
João Baptista liamos.
Antonio Soares de •ssinurção.
José Joaquim Pereira Machado.
Antonio José de Souza.

Decima Secção

Fscela Publica Ma sculina—Ponta Grosse
alesarios

Justiniano Cardoso "de Assiimpto,presidento
Gatão Santelmo G011105 (los Santos.
Adolpho da Silva Guedes.
Leonardo de Albuquerque aluniz 'feno.
Alatioel Ferreira tia Costa.

Supplentes

João de Freitas Cardos°.
Firmo Pereira Braz.
Firmo Ilatelho Machado.
João Jacintlio da Cruz.
Francisco Pereira alirandella.

Decima Primeira Secção

I' Escola Feminina Publica—Arraial da Pedra
Mesa rios

José Macedo Paes, presidente.
Jorge .Paes Sardinha.
Miguel Demetrio fluem°.
Caudal ') José \atara.
Petronillo Ca tio Dias.

Supplentes:
Gus t avo Alves de Assampção.
Antonio Francisco Peixuto.
Nicotina Candido Lopes e S atza
Juão Baptista de Azevedo Marques.
Miguel Alberto da SAN a.
E, para que chegn ,, ao ennhorimento do

todos os interessados, mandei lavrar o pre-
sente edital, que será publicado pela imprensa,
na fôrma da lei.

District° Federal, la de fevereiro de 1912,-.
Sylvio Pellico de Abreu.

Miaisterio	 ,Twilth:a o Nego.
CiOS littorioreçs

NOVA COYCVIRENCIA

De ordem do Sr. ministro e por ter sido
armulladn a coneurrencia realizada a 8 de ja-
noiro ultimo, para form cimento, no corrente
anuo, do grupo primeiro, carvão ale pedra,
declara-se que se acha aberta a inscripção
para nova concurrencia pelo prazo de oito
dias.

Nesta concurrencia serão observadas ai
mesmas condições da constante do edital do
14 de dezembro do anno lindo, no que lhe for
applicavel, e as propostas serão recebidas e
abertas ás 2 horas da tarde de 22 de fevereiro
corrente.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
fevereiro de 1912,— 1, C. de Souza Bortlini
director geral.
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laireetoria C4eral de Saude
1111a11ea,

De ordem do Sr. director ceral, convido os
.woyrietaríosOU arr.•nilatarios dos p..edins
ibaixo d. , si2mados, OH sms legitimos pre-
curadorcs, a comrar.-ecrem no dia e bora
ibfra ind:cados, ir.is referidos predi )s, afim
Ale assistircmi.siAAria saisitaria que ui-lles
vae ser eUctuada, sal) as penas da

Rua Chaves Faria n. 17, dia 21 do COrreoin
ás 2 ly.ras da

Bua Chaves Faria ti. 24, dia 21 do corrente
ás 2 1,4 horas da tarde

Bua Capitão Salomão n. 83, dia !I do cor-
r•-»t. , , ás 2 1 . 2 horas da tarde ;

Bua Capitão Salumrio ii.s:;, dia 21 do cor-
rente, ás 2 3:4 horas da tarde

Rua S. Fraucisen Xavi er n. 51 antigo,
(reprcsa), dia 23 do cmrcute, ás 2 horas da
tarde.

Socrcfaria da Dirccforia Geral de Sande
18 de fevereiro de 1912. — O secre-

tario uterino, Dr. Cassio B. de Rezende. e

1- t-teultdttfle de Med icina do
Itio de Janeiro

Dc ordem do Sr. Dl'. director e de conter-
Miado com o disp, st') no art. 44 da Lei Or-
zanica se faz publico que está aberta nesta
iecr.,C.ria até o dia 29 de fevereiro corrente,

ins..r;Rio para os candidatos á docencia
Ihre. is candidatos deverão apresentar os
trabalho: a que se referem as lettras a, b, e c
Alo citado art. 44 e todos os titules de que
plsaio dispór.

Secretaria da Far(Inde de Medicina do Rio
de Janeiro, 10 de le\ Toiro de 1912. —
Dr. Brito e Uca, sub-secretario.

Fac .11dade do 1Sictlicina, ao
iut lo de Janeiro

EXAME DE ADMISSÃO

Na secretaria desta faculdade estará aberta
do Wa 20 a 25 do corrente mez a inscripção
para os exames de admissão aos cursos de
medicina, pharmacia, odontologia, e obstetri-
eia . Os candidatos deverão declarar no respe-
ctivo requerimento qual o curso em que dese-
jam matricular-se e qual o exame de linguas
que preferem prestar, dentre os que são con-
siderados facultativos.

Orequerhnento deve ser acompanhado do
recibo que prove haverem pago, na thesou-
raria da Faculdadee a respectiva taxa. Os exa-
mes serã.o feitos de aceórdo com as instruccões
Impr,Issas em folhetos, que se acham á venda

na faculdade e na livraria Alves.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1912. —
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICIt 	 .

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Po-
licia, ficam sem effeito de folha corrida as
carteiras de identidade ns. 1.576 e 1.535,
concedidas por este gabinete, de accôrdo com
o art. 123, lettra a do regulamento vigente,
aos cidadãos Henrique Rodrigues Felippe e
José Antonio Pimentel, que estão sendo pro-
cessados pelo art. 306 do Codigo Penal. 	 •

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912.—
0 director, Blysio de Carvalho. 	 (•

Instila to 1 3.eajantin Constant
elem do Sr. director e de accórdo com

O art. Iro; do reenlamento a pprovado pelo
di.‘er,e0 ii. 9.0215, de 16 de novembro de 1911,
Taco publico que neste instituto, .las II horas
da maimã ás 3 da tarde, nos dias utels, se
acha, p lo itraz.) 1, 0 (lias, aberta a ieseri-
peão pard o prdiimento da cadeira do arith-
en e tira eLphra e geometria elemont ar.

As pi oves ›iLÀ: (cripta, oral e pratica.
O ca nAlid to, para que pos .:a inscrever-se,de-

verá, apr.s ., in ir documentos em que prove ser
cidadão Ia azileiro, no goso de seus direitos ci-
vis e p Iii tis o folha corrida, podendo na
occasião de s.ill1SereVer, alen dos documentos
acima esp,cifivallos, apresentar outros quae.s-
quer 9111 julgar vonveniente, como titulo de
ideneitIa n le en prova de serVieos prestados ás
'cetras e ao Estado.

Socretaril do Instituto Be:demiti Constant,
6 de feveriro de 1912.-- O eserlpturario-
archivi-la, Trajano Adolpho Lopes.

ritrig.1(111 Policial do District°
Fptlertil

Intendencia

De orthen do Sr. coronel commandante,
faço publieo que, no dia 26 do corrente, a 1
hora da terdoeserão recebidas, na secretaria
desta brigada, peopostas para o fornecimento
de 40 ninares mansos, para tracção.

Os muares deverão ter de quatro a seis
amos do idade e I m ,10 de altura, no minimo,
e de qualquer peite, exceptuando o branco.

Os animaes escolhidos só serão definitiva-
mente aceitos de) eis de permanecerem du-
rante cinco dias em logar designado pelo com-
mandante da brigada, para conhecer-se da
sua qualidade e condiçôes de sande, correndo
as despezas de alimentarão dos que forem re-
geitados; por conta do fornecedor.

A entrega realizar-se-ha de uma só vez, não
excedendo do prazo de 30 dias, após a assi-
gnatura do contracto, salvo caso provado de
força maior.

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, moia hora antes e em envolucro fechado
e lacrado, estando a primeira via sellada de-
vidamente, ambas sem emendas nem rasuras,
datada.., e assignadas c, serão acompanhadas
de documento que prove o deposito de 500$,
em moeda corrente,na contadoria da brigada,
na fôrma do art. 373 do regulamento em
vigor.

Outras explicações de que precisarem os
Srs. concurrentes serão dadas pessoalmente
nesta hitendencia..

Intendencia, 15 de fevereiro de 1912.—
Odilio Bacellar R. de Mello, tenente-coronel
director.

Tribunal de 0021tas

CDNCIIRSO PARI PROVIMENTO DE LOCARES DM
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 19 do corrente, ás.11 horas da
manhã, em uma das salas do Lyceu de Artes
Officios, serão chamados á prova oral de
escripturacão por partidas dobradas os se-
guintes candidatos:

Jadiliel Vieira.
Japim Celso Garcia de Souza.
João Gomes.

. João Marques de Carvalho Braga.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
José Braullo de Mesquita.

Tu elite supplemcntar

Joe't Pinto Peixoto da Cunha.
Luiz Angusto Moitinho Poria.
Luiz Xavier Pereira Lima.
:Mario Castro de Magalhães.
Ordomundi Gomes Ferreira.
Oscar Lune Freire do Piller.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912,
—Randolpho Paiva Junior, secretarie.

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE meamos Dl
;2a ENTRANCIA DO AILNISTERIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 30 dias,
a partir desta data, fica aberta a inseripção
ao concurso para provimento de empregos de
1 a entrando, das repartições subordinadas a@
Mi Disterio da Fazenda.

As meterias do concurso são: escripturaeão
mercantil por partidas dobradas e applieada
á contabilidade publica, noções de economia
politica e de finanças, legislaçã.o de Fazenda
e pratica de repartição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com
seu requerimento ao presidente do concurse,
certidão completa das notas que tiverem no
ponto das repartições em que' servirem e
tenham servido' e ;atestado de sua aptidão
para o serviço publico, passados pelo seu chefe
immediato na repartição; não podendo ser
admittilos ao concurso os empregados que
tiverem menos de um anuo effectivo exer-
cicio, tudo na fôrma dos arts. 4° e 10 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 8.155,
de 18 de agosto de 1910.

Thesonro Nacional, sala dos concursos, 15
de fe ve rei To de 1912. —Benoni da Veiga, se-
cretario.

rteeebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, fica intimada a firma Santos & Comp.
para recolher aos cofres desta repartição a
importaecia da multa de 5005, grão mexi=
do art. 122, n. li, lettra d do mencionado
regulamento, a qual lhe foi Imposta por deci-
são de 8 de novembro do anuo proximo findo,
proferida no processo de infracção instaurado
em 7 de novembro de 1911 pelo Sr. agente
fiscal Francisco Ferdinando da Costa.

Recebedoria do Districto Federal, 16 de
fevereiro de 1912. — O sub-director interino
da 9a Suh-directoria, Francisco de Paula
Osorio, I° escripturario.

leedeomeln

1-lecebedoria, do District°
Federal

De ordem do S'r. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
fica intimado B. J. da Gama para recolher
aos cofres desta repartição a importancia da
multa de 200$, maximo do art. 122, n. I,
lettra a do mesmo regulamento, a qual. lhe
foi imposta por decisão proferida em 1 deste
mez no auto de infracção do aludido regula-
mento instaurado em 4 de setembro do anuo
proximo findo pelo Sr. agente fiscal .Alarico
José Coelho Cintra.

Recebedoria do Districto Federal, i6 de fe-
vereiro de 1912. — O sub-director interino da ..r Sub-directoria, Francisco de Paula Osorio,
ia escripturario. _

e...	 11	 1	 til	 • .
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lilt eetoria, do F'atrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director 'faço publico que,
tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 27 de dezembro ultimo, julgado
unicamente aforaveis á The Leopoldina Rad:
may Company Limited os terrenos de mari-
nha na extensão de 783%0 ao sul do antigo
pharol á praia dos Campistas, no inunicipio
de Macall6, Estado do Rio de Janeiro, terre-
nos estes que se achavam coinprehendidos
nos do porto de Imbetiba, requeridos pela
mesma companhia, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamação ou
opposiçao a fazer contra o aforamento dos re-
feridos 783m,0 de terreno a apresentai-as
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do The zouro Na-
cional, 2 de fevereiro de 1912.—Christino do
Valle, sub-director.	 (.

IDO
•

.A.litonde .m do Rio de Jfanoiro

TERCEIRA SECÇÃO

Vital de nolificacio a Rocha., CittiO 4' Comp.,
como abaixo se declara

Pela 3' secçao desta repartição intima-se a
'flectia Couto &Comp., que importaram, com a
marca KC, 15 fardos contendo mercadoria
inflammavel, sem declaração respectiva do
manifesto como da nota do despacho nu-
mero 8.916, de janeiro prusimo findo, a virem
recolher a multa em que incorreram e que
lhes foi imposta por despacha de 16 do mesmo
inez de janeiro, na fórina das disposições da
Consolidação das Leis das Alfandegas e decreto
ti. 3.529, de 15 de dezembro de 1899, dentro
do prazo do 15 dias, sob pena de perempção
de direitos e consequente cobrança executiva.

Allandega do Rio de Janeiro, 3 secção,
47 de fevereiro dz! 1912. — O chefe, M. Ano-

time de Carvalho Aranha.

Alfandega do Ui() de Janeiro

Terceira micção

EDITAL DE NOVO AVIS) SOBRE A VENDA EM HASTA

PUBLICA DE MERCADORIAS DO EDITAL N. 6, DE 7
ME FEVEREIRO CORRENTE

Pela 3a secção desta alfandega, declara-ss
'que o leilão que estava determinado no
Diario Orficial mis. 32 e 33, de 7 e 8 do
corrente, do edital de praça ii. , que não
teve togar nos dias 9 e 10, por conveniencia

•do serviço, foi transferido para os dias 17 e
49 do corrente, e as mercadorias referidas no
mesmo edital serão vendidas, como nell-o se
contém, a quem melhor lance offerecer, nos
armazens ns. 1, 4,11 e 14 indicados no edital
já citado.

Alfaudega do Rio de Jandro, 3' secção, 15
de fevereiro de 1912.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

.Alrandoga do Rio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE cum) nas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-ai
e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este serem vendidas por sua conta, nos
Coxos do titulo 5', capitulo 0• da Consolida-

ção das Leis das Alfandegas, sem que lhes fi-
que direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

ARMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.139 — LC: 1 caixa de n. 24,

Genova, no vapor italiano Valparaiso, descar-
regada em 27 de outubro de 1910, consignada
a Luiz Cadmyrano.

Manifesto n. 1.430 — FM : 8 barricas sem
numero, de Hamburgo, no vapor alterna° Pe-
tropolis, descarregadas em 11 de janeiro de
de 1911, consigini"das a Filgueiras •St Macedo,
(vasias).

Cão: do Porto
ARMAZEM N. {—MEM

Manifesto n. 618 — KK 20: 115 saccos sem
numero, com arroz, de Hamburgo, no vapor
allemão Bahia, descarregados em 7 de junho
de 1911, consignados a Bacoisa Albuquerque
& Comp. (Alguns saccos com avarias de
bordo.)

Mesmo manifesta — II H 10: 90 saccos sem
numero, com arroz, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, mesma consignação. (Alguns saccos com
avarias de bordo.)

Mesmo manifesto — II 40: 3 saccos sem im-
mero, com arroz, da Mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
mesma consignação.	 -

Mesmo manifesto—SS 30: 3 saccos sem na-
mero, com arroz, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
mesma consignação.

Manifesto 54ü—Lettreiro: 2 barris sem na-
mero, de Hamburgo, no vapor allemão Ilabs-
baru, descarregados cai 9 de maio do
mesmo anuo e cons:gnados a Almeida Chaves
dr Comp.

Mesmo manifesto— Qtradrante GAC: 1 bar-
ril sem numero, da mesma procedencia, no
mesma vapor, descarregado na mesma data
e consignado a Gonçalves Amaraste dr Comp.

Mesmo manifesto— Lettreiro : 4 barril sena
numero, da lu, sma proaedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e colhi-
geado a José Jo quita de Simia & Comp.

Mesmo manifesto— L3aldade: 1 barril sent
numere, da mesma procedendo., ao mesmo
vapor, descarregado na mesma data e ceará-
zoado a Delphini Coelho & Comp.

Manifesto n. 618—Bazar Franceai 4 caixas
ns. 102/03 e 200 1/2, de Brenuen, ao vapor
allemao Wurzburg, descarregadas em 22 de
maio do mesmo aluno e consignadas a J. Roso
& Comp.

Mesmo manifesto— FS: 4 caixa a. 4. VS,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, dos-
carregada na mesma data e coasiguada a L.
F. Julian.

Mesmo manifesto—Triangido L, contra-mar-
ca FC : 3 caixas us. 7.661/63, da mesma pro-
cedencia, lio mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e consignadas a J. A. Leite.

Mesmo manifesto— MG, contra-marca TA
volume sem numero,da mesma procedencia,

no mesmo vapor, desmrregado na mesma
data e consignado a Herm. Stoltz dr Contp. (O
manifesto dá para o volume o a. 50.)

Mesmo manifesto— Lettreiro : 1 barril sera
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado a Slourao & Comp.

Mesmo manifesto— IsWG: 3 barris sem nu-
mmo, da mesma procedendo, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data e consi-
gnados a Mathias Pereira, & Comp.

Mesmo manifesto— S: 1 caixa a. 34.967,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a
Herm. Stoltz & Comp.	 .

Mesmo manifesto— ZAII: 3 barris numerai
608/610, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data e MUI-
;nados á ordem.

Manifesto n. 644—HBD: 1 pacote n. 5.577—
5.581, de Antuerpia, no vapor allemão Orion,
descarregado em 30 de maio do mesmo anae
e consignado a Hasenclever & Comp.

AMIMEM N. 2

Manifesto n. 687—DTC: 1 pacote n. 507.756,
de Nova York, no vapor inglez Vasari, des-
carregado em 8 de junho do mesmo armo,
consignado a Joseph Baner.

Mesmo manifesto—Quadrante ML: 3 barri-
cas ns. 21/23,da mesma procedencia,no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, coa-
si n

e•
aladas a Granado & Comp.
Mesmo manifesto — ML: 3 caixas ns. 2, ( •

e 2 da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e
mesma consignação.

Me3M0 manifesto — NG: 1 caixa ti. 886, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descair-
regada na mesma data, sem consignação (não
consta do manifesto com este numero).

Mesmo manifesto — LHC: 1 caixa a. 1, de
mesma procedeecia, no .mesmo vapor, descare
regada Ha in 'sina data, consignada a Louis
Hermanny & Comp.

Mesmo manifesto — Quadrante P: 2 caixas
as. 1/2, da mesma procedencia, no mesma
vapor, descarregadas na mesma data, con- -
signadas a Cardoso Pinto dr Comp.

Mesmo manifesto -- Mesma marca: 4 caixa
ti. 712, da mesma . procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

*amam LI.
Manifesto a. 715—DJF: Doas barris sola

numero, de Hamburgo, no vapor allamão
Troya, descarregados em 14 de junho do
racismo atino, consignados a Teixeira Bastos
Macedo & Comp. (vasio ).

Mesma manifesto—SL: Trem caixas numeres
9.147/49, da mesma procedencia no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, conÁ-
gnadas a Gailherme Ibrgartit &Irmão

ARMAREM N.

Manifesta a. 648—ALS: Uma barril de guias
to de vinho siem numero., de Hamburgo, n•
vapor alternai) Bahia, descarregado em 3 de
junho do mesmo atino; consignado a Augasto
Ignacio de Azeve.do. .

M emno ma nirCit9—BSS: Um barril de deci-
ma de vinho sem numero, da mama proce.
delicia no mesmo vapor, descarregado na mos-
ma data, consignado a Jose Maria Alfonso
Baeta.

Manifesto is. 719—Lettreiro: tr.n barril gana
numero, de Amsterdain, no vapor hollandes
Maasland, descaeeagado era 19 do mesmo met
e animo, consigna lo a Margua 'Venoso & Comp.

Mesmo manifesto — M -sino lettreiro : Um
barril de decimo de vinho, sena numero, da
mesma procedendo., no mesmo vapor, dos-
carregado na mesma data, mesma Coasi-
gnação.

Mesmo maififasto —Lanceiro: Um barril da
quinto de vinho, sem num ero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data e consignado a Nobrega &
Santos.

Manifesto n. 759 —Lettreiro : Deus barris,
sem numero, de Liverpool, no vapor ingles
Lincotrischire, descarregados em 29 do mamai
mez e atino, consignados a C. Monteiro &
Comp.	 .

Mesmo manifesto — CTC: Um barril, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Carlos 'faveira de Comp. •

Mesmo manifesto.— ACC: ; Uns barril, sena
1 numero, da mesma procedencia, no mesma
- vapor, descarregado na mesma data e coasi-

gnadó á ordem.	 .
Manifesto n.. 757 .---.. Lettreico : Um barril,

sem uumero, de Hamburgo, no vapor aia
,

(•
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prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficamsrispensos e não .poderão mais' dar preços
em novas concurrenclas.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Motores electricos triphasicos de um cavalo,
L. 11. 1'. a 220 volts e 50 cyclos com redu-
cção de velocidade de 1.500 para 300 rotações
por minuto, typo da Companhia Internacional
de Electricidade, de Liège, um.

Cabo electrico de 102 m/m de secção, com
isolamento á prova de tenimo, metro.

Cabo electrico sob chumbo de um fio de 25/10
de mini com isolamento forte de borracha
para 220 volts, metro.

Fk magneto n. 33 S. W. G. com isola-
mento de seda para 220 volts, metro.

Transformador para campainha a 50 peno-
dos 120.20 volts tensão secundaria e dons am-
pères, um.

Platina laminada de de 1 m/m de espessura,
gramma.

Sorkets Compound pretos de micamite, typo
Johs Pratt Sz Comp.

'
 um.

Arame de aço cobreado de 2 r ':n diametro,
kilo.

Porcas de ferro galvanizado para attarra-
char em tubo de 51 m/in de diametro, uma.

Talha patente differencial para 10 toneladas,
uma.

mão Petropolis, descarregado em 29 do
mesmo mez e anno e consignado a Almeida
Chaves & Comp.

Mesmo manifesto — MJC: Um barril, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na. mesma data e consi-
gnado a Macedo Junior & Comp.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.-0 chefe da
secção, 1W. Antonino de Carvalho Aranha.

Secretaria da Marinha
Convido os candidatos ao concurso de 4° offi-

ciai desta secretaria abaixo mencionados
a comparecerem no dia 21 do corrente, ao
meio-dia, na Segunda Secção da Superinten-

, dencia do Pessoal, afim de serem submettidos
inspecção de sande:
Sylvio dos Santos Barbosa.
'Vicente %Abriu° Gomes Franco.
Alexandre Madei.
Aldino Braga de Souza Franco.
Armando Braz da Cunha.
Carlos Maya Ferreira.
Edgard Carlos dos Reis.
Florencio Aguiar de Mattos.
Francisco da Costa Faria.
Francisco Araujo Reis Vianna.
Francisco José Cabral de Menezes.
Godofredo Vieira Winter.
.Gilberto de Souza Martins.
João "Mauricio Belém.
Luiz Xavier Pereira Lima.
Secretaria da Marinha, 17 de fevereiro de

1912.-0 director geral, Henrique R. No-
brega.

—

Secretaria da Marinha.

Deposito Navnl

SUÇÃO DE' FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta director
interino deste deposito, previno as Sras. costu-
reiras matriculadas na terceira categoria, que
serão distribuidas costuras para manufactorar,
as de ns. 1 a 80, sabbado, 17 do corrente, e
as de mis. 81 afim, segunda-feira, 19 do cor-
rente.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1912. -43
encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
1° tenente commissario. 	 (.

•117~1.1

Minit t .rio da Marinha

CONSELII0 DE COMPRAS

Prorogarão da inscrimão de concierrentes ao
fornecimento de leite fresco de racca ao
Hospital de Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, por espaço de oito dias, a
contar de hoje, fica proroimdo o prazo de
inscripção de concurrentes ao fornecimento de
leite fresco de vacca ao hospital de Ma-
rinha.

A inserip;:lo será feb a na segunda secção
do Deposito Naval, na ilha das Cobras, de,
accórdo com os editaes publicados no Diario
Official atá o dia 12 do corrente.

Bacia do agatha de 0%8 de bocca, uma. lio de ,Taneiro, 16 de fevereiro d3 1912. —Lona amarela impermeavel n. 7, metro.
Sabão, kilo.,	 O secretario, Uctavio Durães Teixeira.	 e
Sup trintendencia do Material, Arsenal de

Marinha, 14 de fevereiro de 1912. — Carlos
Alves de Souza, capitão-tenente assistente. Ministerio da Guerra

Ministerio da Marinha,
Almirantado Brazileiro

STSPERINTENDENCIA DO MATERIAld
PREÇOS PÁRA Á COMPRA DE OBJECZOS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Material, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser
entregues neste gabinete, até 1 hora da tarde
de 19 de fevereiro de 1912, não podendo os
proponentes apresentar preços de artigos di-
versos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
P!:eTRW4te, 44112. dj egnNeW, So.

Ministerio da Marinha
SUPERINTENDENCIA DE PORTOS E COSTAS

AVISO AOS NAVEGANTES N. i i

Inauguração dá .boia illuminativa colocada
proximo ás pedras «lio Branco», na entra-
da do porto de Paranaguá, no Estado do
Paraná,

De . ordem dó Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi colocada uma boia illuminati-
va para demarcar o canal de S. E. das pe-
dras «fio Branco» na entrada do porto de
Paranaguá, no Estado do Paraná, sendo reti-
rada a antiga bola secca que havia nesse to-
gar. As caracteristicas da nova boia são : luz
bránca, lampejos de seis em seis segundos,
alcance de Seis - milhas e pintura preta ; e
suas marcações são : pharol da Fortaleza a
34° N. IN. e pharol das Conchas a 10°
S. E.

Segunda secção da Superintendei-teia de
Portos e Costas, 16 de fevereiro de 1912.--Ve-
rissimo José da Costa, capitão de mar e guer-
ra chefe da segunda secção.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

Departammto da AdministraV:o

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sc. coronel chefe do D3parfa-
mento, faz-se publico que, tendo sido transfe-
rido para este Departamento o serviço de
costuras do Arsenal de Guerra, será Gppor-
tunamente annunciada a inscripção á matri-
cula de costureiras. .

Outrosim, devem as Sras. costureiras apre-
sentar a este Departamento os cheques para
pagam( 00 de costuras, de ns. 1 a 600, ex-
trahidos pelo Arsenal de Guerra no corrente
anno, afim de serem visados.

Ikpartamento da Administrarão, 14 de fe-
vereiro de 4912.—Arlindo de Souza, 1 0 offi-
cial.

Ministerio da 'Viação e Obras

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO
DE 20.000 KILOGRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA
DE i m,00, E 40 vAGõES ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE
30.000 KILOGRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA DE
1 .°,60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO
PORTO DO RIO DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do
aviso n. 12, de 16 de janeiro proxirno passado,
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, á 1 hora da tarde, do dia 12
de março do corrente anuo, no escriptorio
desta inspectoria, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para fornecimento
de 50 vagões de 20.000 kilogrammas para
bitola de 132,00, e 40 vagões de 30.000 kilo-
grammas para bitola de 1 1°,60, todos abertos,
sob as seguintes condições:

mcpenta vagões terão a capacidade clq,

Convido os candidatos ao concurso de 4° offi-
cial desta secretaria, abaixo mencionados, a
comparecer no dia 19 do corrente, ao meio-
dia, na 2° secção, da Superintendencia do
Pessoal afim de serem submettidos a inspecção
de sande:

Basilio"Przewodowski.
Cid Homero de Miranda.
Carolino Ribeiro Moura.
Carlos Gusmão.
Gustavo Cardoso Garnier.
Georges Vannier.
José da Silva Travassos.
José-Cabral de Lacerda.
José Agostinho Marques Porto Junior.
José Pinto da Rocha.
João Teixeira Marques.
Limirio Ribeiro Quintas Filho.
Leonardo da Costa Junior.
Nelson Pinheiro de Andrade.
Raphael Levy.
Secretaria da Marinha, 16 de fevereiro de

; 1912.— O director geral, Henrieue R. No-
', bregu.

• guerra, ÇQIIIPIOgIN .91À911.9 da _P: I.Seça. '29 ismeimlal	 upa, e seno 00§t14#003'

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente do Pessoal, é pelo presente edital
chamado o capitão-tenente commissario Anui-
bal de Paula Barros a comparecer nesta su-
perintendeneia, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser conside-
rado desertor.

Quarta secção da Superintendeneia do Pes-
soal, I., de fevereiro de 1912.— Francisco
Augusto de Lima Franco, capitão.de mar e	 e• •



bitola de 1 a1 .00; 40 vagões terão a capacidade
de 30 toneladas, e serão destinados á. bitola do
1°,60. Todos os vagões serão do typo tubular.

TI

Os preços de cada vagão, montado e entre-
gue nos dapositos da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, não deverão exceder do
4:000,S, para os vagões de bitola de 1%00 ; e
de 6:2000S, para os do bitola de não
sendo tomadas em consideração as propostas
de preços superiores. As photographias e es-
pacificações respectivas, se acham á disposição
dos Srs. concurrentes no escriptorio acima
mencionado, onde so prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

•
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O prazo para entrega da primeira metade
encounnanda de cada t via) de vagão será

I' seis maze s , contados da. data da assigna-
tura do contrario, e o da restante metade,
HOUS 111..ZCS depois.

IV

O pagamento aa rá em duas prestações,
sendo de ao quitiat dias deitois da entrega
doa vagões nos depositas da Fiscalização do
Porto do Itio de Janeiro, e 50 a. depois de ex-
perimentados e recebidos.

V

C.-.u.r,,r n o por conta do contract ante os di-
reitos aduaneiros.

VI

No contracto serão estabelecidas as penas
pala inobsarvancia de suas clausulas, ein
farina de multa ou rescisão e, bem assim, o
nado de readver as questaas que se suaci-
taram entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro e o contraciante.

VII
A conetirroncia versará sobre a idoneidade

dos proetatatites e o preço de cada vagão.
Os eoneurrentea deverão apresantar do-
einneutos de se acharem quites dos impostos
de industria e protia-ões e dos da municipali-
dade para negociar.

VIII

Cada proposta (lavará ser acompanhada do
certificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria, da caução de 10:000S, gila rever-
terá em favor da caixa sspacial das Obras do
Po:ao, caso o proponente escolhido deixe de
assignar o respactivo contracto no prazo de
10 dias, coattelaa da data em que, pelo
Diario ifficial. lhe for notificado a acceitação
da SUJ. prOpoSia.

IX
Aa propostaa. não poderão conter sinão uma

formula do comiam:1 submissão a todas as
IaiistiIas dast edital, e preços que os pro-

ponantes ofiaracerem, eseriptos em n algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entretalhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurreucia, nem as propostas que
contiverem arianas o offerecimeuto de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta maia barata, por miiiima que seja a
dilrarenea entre cila e qualquer outra.

XI
No caso de Igualdade entre duas ou mais

aropostas, a sorte desaguara qual delas será
aseolhida.

XII:
Cada proposta, devidamente sellada e assi-

gnada, será fechada em sobre-carta lacrada
sobre a qual o proponente declarará:—Pro-
posta do F... (nome do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresantar de . sua idoneidade e o re-
cibo, da caução a que se refere a condi-
ção VIII.

Todos essas documentos serão fechados em
uma secunda sobre-carta, igualmente lacrada,
que sera entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobre-cartas entregues, des-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade, e reunindo-se as propostas
de preços de unidade, fechadas como se acha-
rem, em um segundo envolucro que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10
dias, serão publicados no Dia rio Ofticial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o contracto, annunciando-se o togar, dia e
hora para a abertura das propostas, sendo
então restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Calmes, se reserva o direito de julgar livre-
mente sobro a idoneidade moral, material e
financeira dos proponentes, e poderá igual-
mente afunilar a presente concurrencia, sena
que fique aos proponentes o direito de re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

XIV
O deposito constante da clausula VIII será

elevado a 20:000$, em apolees da divida pu-
blica federal ou em dinhairo, sem juros, para
garantia e fiel observa.ncia de toda e qual-
quer das clausulas do contracto que for la-
vrado de accordo com as presentes condições,
o qual só poderá ser assignado á vista do
competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade do contracto,
o contractante perderá esta caução em favor
da caixa especial das Obras do Porto.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1O1.—
Luiz de Castro, secretario.

Ministerio da Viação e Obras
1ub1icum

Inspeotoria Geral de Navegaçáo
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE N.XVEGAÇÃO DO

RIO PARANÁ, ENTRE OS SALTOS DE UNIBUPUNGÁ E
DAS SETE QUEDES E SEUS AFFLUENTES: PARDO,
ANUANDUHY, IVINHEIMÁ E BRILHANTE

De ordem do Sr. ministro da Viar,ão e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-
gação, em observancia ao disposto no art. 38
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
vieo de navegação a vapor, ou a qualquer
outro system aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
tre os saltos de Umbupungá e das Sete Quedas
e seus afluentes: Pardo, Anhandully, !vinhal-
ma e Brilhante, no dia 1 de mamei de 1912,
á 1 hora da tarde, sob as seguintes condi-
ções:

1

O contractante obriga-se a realizar mansal.
menta as sagnintes viacans, a saltar:

a) Linha do Parana—Uma viagem redonda
do Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala
obrigatoria por Tibiriçá e outras que o Go-
vertm ulteriormente indicar

b) Linha do rio Pardo e Anhanduhy—Uma
viagem redonda entre o porto Tibiriçá o Porto

.Alegre, com escalas que- o Governo ulterior,.
mente indicar, no rio Anhanduhy o em cor-
respondenCia com a linha dó Paraná ;

c) Linha do Ivinheima . e Brilhante—Uma
viagem redonda entre porto Tibiriçá e porto
Iguassú, no rio Brilhante, com escalas que o
Governo ulteriormente indicar.

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar,
ser augmentadas de mais duas no rio Paraná
uma nos afluentes.

O contractante obriga-se a empregar no
serviço de navegação vapores (Imanes apro-
priados ao regimen das aguas do rio Paraná e
seus afluentes citados e em numero que fiar
necessario para o serviço fixado na clausula I,
obrigando-se a augmentar o material fiu-
ctuatite á medida das exigencias do Governo.

Sempre que houver de adquirir novo mate-
rial fitictuante, deverá apresentar, com a pre-
cisa antecedencia, os respectivos planos para
a sua construcção, atim-Je serem approvados
pelo Governo, ficando nessa occasião marcado
o prazo para a apresentação desse material.

O contractante obriga-se a iniciar o ser-
viço de navegação da linha do Paraná até Ti-
biriça e do rio Pardo e Anhanduhy dentro
do prazo de seis mezes, a partir da aasigna-
tura do contracto, com o material que diapu-
zer, e as demais linhas dentro do prazo do 12
mezes após a intimação do Governo.

IV

Não sendo iniciadas as linhas nas épocas
marcadas na clausula III, dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caneão de que
trata a clausula XVIII, não podendo o contra-
ctante reclamar indeinnizaeao alguma por
prejuizos que dali lhe possam advir.

V
As condições de aceeitação dos vapores, que

o contractante venha a adquirir, serão verifi-
cadas pela Inspoctoria Geral du Nava:4-3.0o
por essa occastao, o coneessiona rio aprasentará
os documentos comprahatorioa do custo dos
navios e uma relação dos aprestos e mais ala.
jactas que lhes pertencerem.

VI

Os navios gosarão dos privilegia; e isenções
dos paquetes, ficando, poram, sujai tas aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandega e ca-
pitanias de portos. o contractant a casará
lambem dos favores sobre direitos aduaneiros,
de accórdo com o decreto n. 8.592, de 8 de
março, e lei n. 2.521, de 31 do dezembro de
1911, para os artigos e generos de consumo
dos navios e maiorial fluctuanta, que não te-
nham similares na producção do paiz; para a
effectividade dessa concessão, apresentará o
contratante, com antecedencia, uma lista ao
Governo do que houver de importar para cada
semestre, visada pelo fiscal junto á empraza e
organizada de amimai° com o COIJSUI110 médio
verificado no semestre anterior.

VII

As tabelas de passa gens e fretes serão
apresentadas á approvação do Governo den-
tro do prazo de 90 dias, contado da data da
aasignatura do contracto, devendo ser os
fretes de gencros de producção nacional os
mais reduzidos.

Essas tabelas não poderão ser alteradas e
serão revistas do dous em deus atines.

VIII

Os dias e horas da partida, o tempo de
demora em cada porto de escala e a duraçãaa
das viagens serão regulados de accôrde cepa
o fiacal e sujeitos á approvaçau do Guvente,
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O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes

'
 gratuitamente

I°, o fiscal da navegação e os funccionarios
da Inspectoria Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal.

30, as malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

4°, os dinheiros publicos, na forma das leis
em vigor ;

5°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a cila annexas e os destinados ás expo-
sicões officiaes ou autorizadas pelo Governo ;

'60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
cos.

X
O contractante obriga-se a conceder em

suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 50 ce's sobre o preço das respectivas ta-
bellas para força publica ou escolta condu-
zindo presos e com 30 °/„ para qualquer outro
transporte por conta da União.

XI

Alem das vistorias exigidas pela legislação
,ern vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
mecessarias.

XII
O Governo poderá occupar temporariamente

parte ou tolos os paquetes da empreza, in-
demnizando-a da renda liquida que couber a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos

mezes qne precederem a data da occupa-
ção.

XIII
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, em-
f irme o modelo que este lhe apresentar, sobre
o movimento de passageiros e cargas, discri-
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se poder com-
putar a renda de eada viagem.

Apresentará igualmente uma relação por
menor das despezas de cada viagem, de modo

servir de base ao calculo do que semestral-
1131110 houver de importar a empreza, de
lu:cerdo com os favores de que trata a clau-
sula VI.

XIV

Pela inobservancia, das clausulas do con-
:racto, não estando provado caso de força
maior, a empreza fica sujeita a multas, que
variarão de 300$ a 1:000$, impostas pela In-
spectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de interpellação
su acção judiciaria.

XV

Para evitar interrupção do serviço de qual-
quer das linhas, o contractante obriga-se im-
mediatamente a subst ; tuir os vapores que se
tornarem imprestaveis para a navegação, ou
que se perderem em sinistro, por outros que
se approximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará etTectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer as necessidades do serviço.	 .

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto, si no prazo
especificado não estiver dada a substituicão.

XVI
Para as despezas de fiscalização, a empresa

entrará, adeantadamente, com a importancia
de 1:800$, para a Delegacia Fiscal do Theson-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
semestse.

XVII

Em caso de desintelligencia entre o contra-
ctante e o Governo, sobre qualquer das irs-
sentes clausulas, será a questão decidida por
arbitramento, dando cada parte um arbitro e
ambos de cominum accôrdo um terceiro arbi
tro desempatador.

XVIII

(1) contractante, para a execução do contra-
cto, depositará, no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titulos da União, 10:000S,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Mal to Grosso, sem prejnizo dos fa-
vores que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o alrititnent ) de 30 °7, de que gosa a
União ex-ri da clausula X.

XX
O contracf ante obriea-se a promover trafego

mutuo com as ~prezas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
gação.

Os accôrdes promm idos pelo contractanto
serão subinettidos á approvação do Governo
antes de sc tornarem definitivos.

XXI
Sendo federaes Os serviços executados pelo

contractante, não estão sujeifos a impostos
estaduaes ou numicipacs, ost quaesquer °nus
qtte não sejam federaci.

XXII

concessionario terá direito para uso de
seus navios, embareações, ollicinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem go-
sado o Lloyd Brazileiro, menos a subvenção e
isenção de direitos aduaneiros.

XX/II
O contraciante, seis mezes depois da a ssi-

geai ura do contracto, deverá enviar um
mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatorae O os pontos
terminaes das linhas dos afiluentes, tudo de
accôrdo com a disposição da clausula, 1 da
presente coneurrencia. O mesmo se dará com
as linhas que pmteriormente forem exigida;
pelo Governo.

XXIV
O contractante obrizar-se-ha a não com-

merciar imr sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de navegação coutractada

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução do 2:000$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de. assiguar o respectivo
contracto no prazo de 40 dias, contado da
data em que pelo !navio Oficial lhe for feita
a notificação da aceeitacio da sua proposta.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 ano,

contado da data da aseignatura do mesmo.

XXVII

O concessionario não poderá transferir o seu
contracto sem prévia autorização do Governo.

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
todos os regulamentos que existem ou vierem
a existir referentes e applicaveis ao serviço de
navegação, que lhe é concedido, o no que não
contrariar as presentes clausulas.

XXIX
A concurrencia para esse serviço de nave-

gação versará sobre o maior numero de
viagens obrigatorias a fazer e sobre o menor
prazo para a iniciação do service) de navega-
ção, sendo a preferencia dada ao concurrente
que mais vantagens offerecer e que mais sub-
stanciaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a iniciação do serviço de navegação
nos prazos determinados ou em menores pra-
zos.

XXX

Os propauentes apresentarão provas de sna
idoneidade em servires da mesma natureza e
das recursos para eiecução do serviço de mia-
'm eação.

XXXI
As propostas serão escriptas sem rasuras e

entendas e sem condição alguma fdra deste
edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em enveleppe. lacrado, sobre o
qual escreverão—Proposta de.. .. (nome
do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade de que trata a clausula
XXVIII e o recibo da caução a tine se refere
a clausula XXV.

Todes esses documentos serão fechados ent
egundo enveloppe igualmente lacrado, cote
será entregue no dia designado para o reoe-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os euveloppes, desentra-
nhando-se deit es os documentos de provas do
idoneidade e reimiedo-se os enveloppes com .
as propeetas, fechados como se acharem, em
uni mesmo envolucro, que, depois de lacrada
e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado $ob a guarda do ins-
pector geral de navegação.

Dentro de Ires dias serão publicados no
Digria os 001TICS dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun ciado
o dia para ab mi' mira das • propastas, sendo
desse dia restituidas aos demais proponentes

resnectivas propostas feelradas como foras
entregues.

Insportoria Geral (1.. Navegação, na dein-
:adro de 1912.— Jul. Roeler, insuector ae-
ral in terino.

Ilepar tição de Agitas e Obras
ublicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico,. para stientia dos interessados que, na
thesouraria desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, se adiam, aguardando o respe-
ctivo pagamento, as contas, provenientes de
serviços executados pela mesma repartição,
que se seguem:

Luiz Cossenza (a. 839, Gnitherme Candide
Pinheiro Filho . 8405, "Y:. O. T. de S. Fran-
cisco da Penitencia (n. 843), Companhia de
KOsques do Rio de Janeiro (na. 845 e 87E,
José Francisco Ribeiro (n. 937), Manoel da
Silva Costa (a. 94s?, Maria Eugenia, V. Ni.
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dos Reis (n. 95i), Conde de Aragnaya (n. 952),
filiza Jeronyino de Mesquita (n. 960), João
Julio Nogueira de Carvalho (n. 'iii Dr. Joa-
quim Lopes do Almeida (u. 1166), Maria Enteia
Cavalcanti de Albuquerque (n. 980), Banco do
Commercio (n. 981), João Ribeiro Frade
(n. 092), Fernando Brangoli (u. 998), Compa-
nina Assueareira (n. 1.000 e sem numero),
Dr. Candido Enülio de Avaliar (n. 1.007),
Atina Luiza Aborendes (n. 1.011), 1k. no-
meio Ribeiro ( n. 1.014 ), Joaquim Anto-
nio de Figueiredo (n. 1.017), Ferreira &
Pinho (n. 1-.021), Maria Rotunda Teixeira
(Ét. 1.081), Julio da Costa Nareizo (u. 1.086,
Mello Reis (n. 1.103), Dr. Pedro Defini Paes
Leme (n. 1.107), Alfredo !gemeu Pereira Ra-
malho (n . 1.110), Antonio Maria 'Peixeira
(n. 1.118), Elin/i0 Monteiro G uh/tareco
(n. 1.123), Lutem Salaberry (n. 1.124),
Joaquim M. Fernandes (n. 1.127e Dr. Tho-
maz Sá Freire (n. 861h José de Azevedo San-
tos (n. 862e Juba de Figueiredo Rimes
(n. 866), Manoel C. Salamanca (n. 8e8),
Francisco Candido M. da Silveira (n. 877),
Joaquim Teixeira da Costa 870e Espindola
Medeiros (n. 3801, João Autunes de Faria
(n. 885), The Rio de Janeiro Traway Light
and Power Co., i.d., Sociét • Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, The Rio de Janeiro i
City Improvements Co., Companhia Ferro
Carril Jardim Botainco. Companhia de Trans-
porte e Carruagens, Companhia Fabrica de
Tecidos Corcovado, Companhia de Asplialto
Pacheco Jordão, Companhia Fabrica de Te-
cidos S. João, Companhia A. 8. Fele; e Com-
panhia Lleyd Brazileiro.

Por isso, chamo-os a virem saldai-as, no
prazo de 10 dias, findo o qual proceder-se-ha
aos termos da cobrança executiva.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publias, 16 de fevereiro de 1012.—F. J. da
Fonseca Braga.

Directoria Geral dos
Correios. •

SER-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, interino,
faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, 16 de fevereiro, até 17 de março
próximo futuro, ás 2 112 horas da tarde, fica
aberta, nesta sub-directoria, na 2s secção, a
inscripção para o concurso aos togares de pra-
ticantes de r classe.

A inscripção será pedida por meioe de re-
querimento, dirigido ao Sr. director geral
acompanhado dos seguintes documentos:

a) certidão, e na falta desta, qualquer prova
legal equivalente, de terem mais de 18 annos
e menus de 30 do idade_ 	 ;	

•h) attestado medico provando (me sao vac-
inados, não seffrem de molestei transe:risse

tel, gosam saude e não teem defeito physico,
Mormente dos orgãos da vista e audição

atWstado de bom comportamento.
As provas serão escriptas e oraes e ver-

sarão sobre as seguintes maiorias : a) por-
tuguez, analyse lexica e syntactica de um
trecho classico, sob dictado ; h) trance; tra-
ducção, sob dictado ; c) geographia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil ; d) are
thmetica, questões .praticas, até proporções e
suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferencia para a classi-
ficação, o conhecimento demonstrado perante
a comnfissão examinadora, de alguma ou
algumas das seguintes materias : inglez,

hespanbol, italiano, eseripturação mer-
cantil e.desenho linear.

Nas provas °setenas de !enfias estrangeiras
será facultado. o uso de diecienarits:	 • ;

As provas oraes de limpas estrangeiras
constarão de leitura, eraducção para o ror-
tuguez e analyse le2dea do trecho lido.	 • 0.

...es provas de.mripturarelo mercantil e de-
senho serão semente graphicaset: .2* 	 - •:-

O candidato que desejar prestar alguma ou
algumas das materias facultativas, deverá
declaraeo em ema. requerimento.

O concurso é valido por Ires annos a contar
da data da approvação.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios, 16 de fevereiro de
1912.—Servindo de !mil-director, o chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr..sub-director. do trafego
convido os interessados a reclamarem. den-
tro de 30 dias, comparecendo na iS secção da
mesma sub-directoria., as encommendas sem
endereço de reeidencia, vindas pelo paquete
aytle, Voltaire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo pit nele Clyde para:
A. Goulart., Admira' C. Camara, Angelo

Simões, Anua Biedermaun de Faria, Azarias
II. de Emilio, Mano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffsgeselischaften,
director da Agencia Iravas. José Lucia Mar-
tins, James Ma rgines, J. Rondai], Herrn lis.
'Mbar, Glovani Fatio, Lutgarde Bonsolhos,
Michell Ceifou, Nino elinella, Ceou-
Lay, B. K. Benjamim, Humberto Mana, Wa-
dite Jorge A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orelici.

Pelo paquete Talhara, para:
Frani; Albert Noyese Pinto se Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubolun
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. II. Feche Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

secretario, Angelo Raul da Silreira Castro.

Directoria • Geral dos

Correios

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 54 micção data
sub-directoria, afim de reclamarem as eueom-
mandas pnstaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orco/na-e llohenstaufen
para os destinatarios abaixo : 	 •

Pelo paquete Ifoltenstaufen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Hate
dock Lobo.

Polo paquete Orcoma: Adolfo Morales de
los Rios Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. lana, helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
reei L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.	 .	 •	 (•

Alrffl Ferro Central do

CONCGRRESCIA PAES O pgimLEGITIENTO DE CARROS
DE PASS4Ggi6pS.E. D A',AfidIS DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1%/0

7 AR
Da ordem da directoria, faço publico que ás
horas do dia 30 do proximo mez de março,

nesta secretaria, serão reêebidas propostas

para o seguinte- fornecimento de carros de
passageiros e de vagões de mercadorias-para
bitola de 4 e,60, de accerdo com as especilica-
cões e desenhos que se acham nesta soem-
(alia á (lisposicão dos coneurrentes para serem
examinados:

Série R, 15 carros para viajantes;
Série I), 10 Corres para viajantes
Série FF, 6 carros para bagagem e chefe

de trem
Série TS, 20 carros para correio ;
Série 611, 3 vagões para animaes
Série II, 50 vagões para gado flectirei
Série	 20 vagões para carnes verdes;
Série QL, 20 vagões para mercadorias e

naanutaveis
Serie V, 200 vagões para mereadorias
Serie FV, 6 vaeões para leite;
Serie 00, 50 valries para carvão e minerio.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço por unidade em libras esterlinas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata e por minhna que seja a
Mirem/iça entre ella ésqualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do correqte anuo, sendo a
entretta feita tios vagões mo Cites do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornecedores.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias,serão entregues em
involuer0 fechado, contendo por féra o as-
sumpto e o Mime do proponente, podendo refe-
rir-se a todo material rodante ou parte dele.

Esse invólucro deve ser acompanhaMede
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente ; o recibo da caução de 10:0008,
previamente feita na thesouraria desta Es-
tradapara garantir a assignatura do contra-
cto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto,
bem assim, a declaração da fabrica ou fa-
bricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes;
na qual está incluida a da acceiLação • da fa-
brica incinfibida de fazer a fabricação, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou' cuja fabrica in-
dicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos empoe
!lentes e ~meação da fabrica indicada,
serão annunciades o dia e hora para.abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer
decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando 'antes de abertas as
propostas quaems preços maximos acima dos
quaes não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas por unidade que o proponente eito-
reter.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem o offe-
recimento de uma reducção sobre aeproposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proposta- fica a Estrada com o • direito de
decidir-a quem cabo a preferencia ou de
dividir o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada dá
Ferro Central do Brasil, 10 de fevereiro
de 1912e O' secretario Maneei, Fernando
Figueira.



"! 2306 D-orningli 18
	

DIÁRIO OFFICIAC	 Fevereiro de 1912

Directoria aeral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

- • be•ordem- do-Sr., sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na 5° secção da referida sub-directoria, afim
do reclamarem as eneommendas postaes que
chegaram pelos paquetes Arapon e Oronsa
para os seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon): .
A. J. Gaita & Comp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. 11. Eemp, A. Serlich, Antoine
Zargour, André Bravard, Aagusta Farlani tli
Stobv, J. Costa Pereira & Comp., Anilar Cas-
tro, .13arhosa Varella & Comp., Branlio Dias,
Carlos E. li Ide, Domingos Guimarães, Geo II.
Rolnano, G. 1 cascou, 0.1eurg I eters, Jose
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Corrêa
da Silva. Sejatino Itoyel :Rake, Paschoal Cm-
zilhis Rodei ro) 'Platina Pitunan, Sumers
Schres Resterest & Comp., S. Ansell.

(Pelo °Tansa):
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Adela de Manos, Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dito, Coelho,
Campelk Junior. E. ~dotai, E. W.
Emilia Madame, Isuard, Ignacio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

V..stratla de Ferra Central do

De ordem da directoria, previno aos inte-
ressados que todas as contas provenientes de
fornecimentos feitos á Estrada durante o anuo
de 1911 devem ser apresentadas' para o ry-
spectivo processo ate o dia 20 do corrente
mez, afim de não calarem em exercido findo.

Eseriptorio da be divisão, 10 de fi'vereiro de
1912.—A. de Andrade Pinto, sub-director da
&divisão.

strada de Venda ra vaca til

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAI.

Devendo ter organização, em conformidade
com a lei, a sociedade anonyma destinada á
construcção e exploração da Estrada deFerro
de Inhaúma a Goyaz, a Que se refere a con-
cessão feita pelo governo do Estado de Minas,
constante do termo lavrado em 31 de janeiro
ultimo, na Secretaria dos Negodos da Agricul-
tura, Terras,Viação e Obras Publicas, daquelle
Estado e, porque já esteja subscripto o capital
social, são convidados todos os interessados a
se reunirem em assemblé,a geral, ás 2 horas
da tarde de 23 do corrente me; na rua Ge-
neral Camara ti. 31, 1° andar, para se pro-
videnciar, como de direito, sobre esta orga-
nização.

Rio de janeiro, 17 de feveryiro de 1912. —
Os incorporadores.

Ministerio da .A.,trrleultura,
industriai o Conunereio

Directoria do Serviço do Povoamento

CONCORRENCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO
ANNO DE 1912

De ordem do Sr. director, faço publico que
fica transferido para o dia 22 do corrente ao
meio dia, o recebimento das propostas para
diversos fornecimentos á Hospedaria de Immi-
grantes da ilha das Flores, durante o corrente
anuo, constantes do edital de II de janeiro
findo.

Terceira secção da Directoria do Serviço de
Povoamento, 12 de fevereiro de 1912. —
Eduardo Mendes Limoeiro.

Ministerio da f1/4.,g^rieultura,In-
("estria e Connuerelo

Directoria do Serviço de Pcvoamento

CONCURRENCIA PARA D/VERSOS FORNECIMENTOS NO
areio DE 1912

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 22 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição
propostas para os seguintes krnecimeutus á
hospedaria de Immigrantes da Ilha das Vie-
res, durante o condita anno;

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimentícios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e ma teriaes

para lanchas;
Carvão Catana' e cole.
As propostas serão abertas no mesmo dm,

em presença dos interessados, o deverão ser
apreseutadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas datadas e
assignadas, esculpias a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pie-
os por extenso e MD algarismos, e organiza-
das de acotiai° com as relações existentes
nesta SOCE,RO, versando sobre o fornecimento
da asneei° que constituir o ramo tio
CIO do proponente.

l'ara garantia da assignatura dos contra-
cios os proponentes depositarão, previamente,

Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa.
caução o proponente escolhido que não assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazel-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas depositarão Do TU-
souro Nacional, antes da assignaturti dos re-
spectivos comractos, e par a garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:000$, e para os demais
fornecimentos o deposito será de 5008000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
unos e estão quites com o Thesouro Nacional e
Prefeitum Municipal.

Nesta sanção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concorre:mia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 5, animas a a g, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1912,—
Eduardo Mendes Limoeiro.

RelaçãO dos gencros alimenlicios

Assucar de P, kilo.
Dito do 2a, idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Racalhão,
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, idem,
Carne secca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de vires. idem.
Farinha fina, ideia.
Gallinhas, Lima.
Rei ozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kilo. 	 -
Manteiga nacional, delem.'
Macarrão amarello,Tidem.." •
Massa branca, ideqi,
Massa de tomates, alem.
Milho, litro.	 -
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.

Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Tom i iho, ident.
Vinagre, ara.

Relação de tinias, lentigens, lubrificantes •
mate; hum para lanChU

Alvaiade da zinco, kilo.
Aguaraz, kik.
Azul ultramar, kilo.

Arestas, kilo.
Alluminium em pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arriodas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kik.
Aldabras de latão 5", unia.
Raul para limpar motaes. lltro.
Álcool de SC", litro.
ARGÜI de 40', litro.
Aramo zincado 0.004 0.002, kilo.
Alicat•s,
Alfange para cortar gramma, um.
Borracha de lençol I 104, impermeavel,

com tela, kilo.
Bandeiras nacionaes de tres pannos, urna.
Brochas estran geira, para caiação, unia.
Brochas para Motor s, uma.
Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Balde- grandes esmaltados. para agua, um.

de folha dobra' ia até 10 litros, um.
Balina ges de cobre. kilo.
Chaminés para limpadas belgas, uma,
Culla da Bahia, kik.
Cimento, barrica.
Cal de mar:sco, sacco.

•Cal de Cabo Frio, sacro.
Cabos para reviuhla e reboque, kilo.
Cabas para defesas, kil t.
Corda-franceza para madres, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

drope de lona.
Caldeirões de. ferra esmaltado, um. •
Chals•iras de ferro Clark, unia.
Conchas de ferro lapy, uma.
Can-cas de ferra esmaltado 0,10, unia
Chicaras de ferro, uma.
Colher de padreiro, iuna.
Cadeados de ferro, mit.
Cadeados de Itulo, um.
Chaleiras de ferro estanhado de 5 litros

unta.
Canecas de folha, uma.
Capachos de ICEM 0,50, um.
Capachos dc coco 0,60, um.
Chave inglesa, nma.
Chapatestas do ferro polrezes, uma,'
Dobradiças de ferro até 3", uma.
Dobradiças de ferro até	 unia.
Dobradiças de ferro até 5", uma.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

unia.
Espinnadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos uma.
Escovas de piziaáva com cabo, uma.
Encerado impenneavel de lona, metro.
Escovas de cabano n. 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, tuna.
Escala de madeira, de dons metros, unia.
Espanador de cabano, um
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com trino gorges, uma.
Fechadura caixão coininum, unta.
Fechadura latão para gaveta, uma.
Fechos pedreses de 0,50, um.
Fechos pedre2es de 1,00, um.
Fitas de asbestos, uma.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.
Facas com cabo de madeira Rodger's, 141",

11/11a.
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Faca de marinheiro Ilussel, 14", uma,
Faca punhal 0,40, unta.
.Gesso para ma sa,
Comina lacca clara, kilo.

•Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
-Graixa do Bit) Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, ima.

-Garfo com cabe de madeira llodger's, um.
• Gosso ilti es:itque, kdo.
Gaiirleei para saliefas, um.

•Giz em lapis, caixa.
'44astallio it,t ferro; quatro pés, um.
.Jal.le Chromo, kilo.
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para	 uma.
eixa osin 'rd para madeira, unia.
Umbel de barra para imitas,
Limas divuesas, potegada.
Limita IN,. (11ver: n ),, p.)Iceada.
Là para te'ruas, kilo.
Lona Mipermeavel para sanefas, metro.
'alatigiteiras de lona impermeavel ate 4",

`metro.
alangueiras de lona protegida de arame,

"nietro.
Machina para cravar divises mi. I, uma.
alitchitia para era', ar illioses it. 2, ttina•

ee tienes de barro com prato, inn.
Naplitalina em bolas, kilo.
olhas . ; para sanefas. uma.
( 11C0 dl lialinea era II. Spe ncer, kilo.
olea do 1 i haa fervido, kilo.
Ocre fraucee,•kilo.
(teca fraiiruza,
Ol • de ricino refinado, kilo.
()leo cilindro leel-Itert , kilo.
Ohm iii rolza.
illeo puro para bilivifivação, kilo.
Dixe ili..quartola
Pomas de Paris com cabeea, kilo.
Pontas de Paris sim cal) ,ca, kilo.

, 'Parafusos de ferro comn fenda, grosa.
Para los	 ferrO com porca,	 Japv, grO9a.
l i a r.1	 Ia 110 COM fenda ,

• ParA ifis. d e fero) r(usra sebet1)3, kil ).
Ou istzkz, b Lii.

Pá- . 11 . feri' )	 iiina.
1 tás de ferro quadrada, nina.
Pra tos rasos re[oi.,•3.10:.
'Prato: tombe: reforçado:, MD.
Vap •Ião a si) . •tos, uni.

asiie-to s , um.
ipes de aeo para carvão. nin1.
te imada para iitlipar [no ta( s, lata.
Pineeis chato, soiteles, um.
Pine. is ia-Amido: siirodos, ii ai.
Pot:essa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Phariies para neutro de embat.cae.ões,
Pratos fundo.; .1a py 0,2a,
Pratos rasos Japy 0,2i, uni.
Pieira para afiar, uma.
Boxieria, kilo.
Baspailiaras iie acta para soalho, lima.
llegistro de Melai para incendi° I 2:2,

11111.
Signars d iminizracão, um.
Soecante fratirez, pacote.
Solda caustica,
Solda forte, kilo.
'farinas de ferro esmaltado, uma.
'rerrinas de ferro estanhado, uma.
Tanuires de ferro completos, (luzia.
'forridas,
Tijolos para limpar inetaes, pau.
Titila branea 'file Schessing NVilliams,

• (ata.
Tinta branca Time Schessing NVilliann, nu

mero 363.362, lata.

Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Goldemberie 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.

Trincha para caiação, uma.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelhão de sapateiro, francez, kilo.
Vermelhão francez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassoura de cipó (omito pernas, uma.
Vassoura de piassava grande, unia.
Vassoura de palha de cinco fios, uma.
Vassoura de piassava pequena, nina.
Valvulas de borracha, unia.
Verniz copal branco Nobles iloaree,

lã ia.
Verniz preto Nubles lloares, galão.
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para eletrões, um.
Vidros de vidraça cominam, dec.
Vidros de vidraça 2 gross., dee'.
Vidros de cores 1 zross.. dee".
Vidros opacos 1 e:e*oss., dee'.
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

tuna.
Valsadas de fibra para bombas, de 0,4;

tuna.
Zarcão geminar), kilo.

—

1 .:-teolit	 A:arvicultura

Annexa ao Po3to Zootschnico Federal

Da ordem do Sr. director, faço imblieo que
t a 15 de março proximo fira aberta a ins-

cripção para a matricula do 1° anuo da Es-
cola de Agricultura, de acciiirdo cam o reeula-
mento que liaixim com o deereto ii . 8.31;7, de
10 de novembro de 1010, que assim pre-
ceitúa

Art. 41. Para a matricula da 1' anuo da
escala são exigidas as seguintes condiceees

I) certideo de idad ? ou documento equiva-
valente, que prove ter o candidato a idade
minima de 17 annos e maxima de 21

21 alies' adi de vaccinação e revaccinaeão
3) certificado de que não s)frre de molestei

contagiosa ou infecto-contagiosa;
4) exame de adinis.ão Ou eertifieado

3^ anilo do curso gymnasial com addi(ainento
da exame de historia do Brazil;

5) indicação dos titulos ou diplomas que
po:sitit

6) identidade de pessóa
Paragrapho utile°. A prova de identidade

eerá feita por meio de attestaçao escripta
Iam. , da eseola, da meaa examinadora ou de
pe	 canhecida.

Ari, 42. A insrripção de matricula poderá
ser feita mediante procuração.

Art. 43. 03 exames de admissão constare,
das sezni»tes 'leiterias . pirtugnez, francez,
a ritlen etica, geographia geral e especialmente
do Brazil e hiseiria do Brazil.

Art. 45. Os ai une que tiverem o terceiro
atino do curso gymnasial poderão ser mairi-
cotados, plystando apenas o exaleie de his-
toria do Itrazil.

Art. 50. Os alumias contribuintes pagarão,
quando internos, 155 na acta da matricida e
8005 em quatro pustaeões advantadas e no
externato 15$ no acto da matricula e 120$
em quatro prestaçÕes, durante o atino le-
ctivo.

Art. 51. As prestações de que trata o ar-
tizo anterior, exeepto a matricula, poderão
•-er pagas mensalmeute, tratando-se de 1111Io
(1. agricultor, criador ou profissional de in-
dustria rural ou de funccionario publico que
provem impo,sihilidade de fazer por outro
meio as referidas prestaçex?s.

Os requerimentos para admissão, na !Uma
do art. 40 do mesmo regulamento, deverão
ser apresentados ao Sr. director dentro da-
quelle prazo, acompanhados dos documentos
que justifiquem as condições dos candidatos
á matricula.

Secretaria da Escola de Agricultura, an-

1
 nexa ao Posto Zootechnico Federal, 7 de
fevereiro de 1012. — Ataliba Corrêa, secre-
tario-bibliothecariu.

E•scola de Diluam

Edital mm.  490

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz scietite que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento efrectivo da 7' secção desta escola,
de accórdo com o art. 69 do codigo do en-
sino, fica de novo aberta a referida inscripção,
a partir da priesomte data, terminando em 18
de fevereiro fututo.

Compõe-se a i a secçao das seguintes materias:
Grapho-eslalica, resislencia dos inalcriacs de
consIrocção c de!crminação experimental de
sua resisteiKia, lechnologia das profissões ele-
mentares c do zonstructor inecanico, hydrouticrt
(liquidas e !pus, .hachinas operatrizes,machi-
nas hydraulicambasleciniento dc agua, esgotos
e hydraulim aqricula). (Art. 7° do regulamento
qiiki baixou com o decreto n. 8.039, de 20 de
maio de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do codi-
go de ensino que baixou com o deceeto
o. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro de 1911. — O secretario da escola,
Jaynie Aragao Geslcira.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia llozalinehm, do el'ecei-
dos I). Isabel

ACTA DA 21' ASSEMEILF.A GERAL ORDINARI EFFL-
CTUADA EM 2 oz FEVEREIRO DE 1912

AOS 2 dias do mez de fevereiro de 1912, 5,
1 bora da tarde, na sala io editicio da
fabrica, achando-se presentes e representados
23 Srs. accionistas, possuidores de 1.750
acções, numero legal, o Sr. director-secretario
Ilermann Kalkuld abre a se ezão e convida o
Sr. Carlos Kliug para . presidil-a, o que foi
approvado.

Assumindo a presidencia, o Sr. Carlos Kling
convida para secretario: os Srs. Pedro De
Scheper e Gu:tavo Webiee que acceitain e
tomam assento. Não foi lida a acta da 234
asembléa geral ordinaria realizada em 2 do
fevereiro de 1011, por já ter sido lida e appro-
vada.

Declara o Sr. presidente que a presente
assemblea foi roni.ocala para apreseinaeão
do relatorio da directoria e parecer do con:e-
lho fiseal. relativos ao atino de 1911, sua dis-
cu;são e julgamento, eleieão do conselho fis.
cal e sais supplentes para o atino de 1912.

Foi dispensada a leitura do relatorio da
directoria por ter sido publicado no Diario
Oficial da Capital Federal de 25 de janeiro da
1911.

O Sr. presidente convida o Sr. Pedro Da
Seheper membro relator do conselho fiscal a
ler o parecer que é o seguinte:

accionistas—Em cumprimento do noss)
dever, examinand& os livros e documentos da
Companhia Fabrica do Tecidos D. Isabel,
achamos tudo conforme e sujeitamos á appro-
ração da assembléa

Petropolis, 23 de janeiro de 1912.-- Pedro
De Scheper.— Carlos tiling.— Domingos Ma-
noel Dias.»

O Sr. presidente declara que está em dá-
cussào o parecer do conselho fiscal opinando
pela approvação das contai; e actos da dire-
ctoria relativos ao atino do 1911, e não lia-,
vendo quem pedisse a palavra, sujeitou-o á.
votação, sendo approvado unanimemente
tendo se abstido de votar a directoria e o con-
selho fiscal.
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O Sr. presideute passando a direecão dos
l'abalhos da assembléa ao Sr. I" ssa •retario, !
Dropim que, á sisia dos relevantes serviços
prestados á Companhia desde o seu inicio psiu
director technico Sr. ltodolpho Weber e tendo

consideração a retribuição feita por outras
emprezas congeneres aos seus directores, se-
jam os vencimentos do mesmo elevados a
2:000$ measaes. Submetticla á discussão esta
proposta e não havendo miem pedisse a pala-
vra foi a mesma sujeita á votaeão e unzunme-
me nte appprov tida .

Reassumindo a presidencia da mesa, o
Stspresidente diz que vae-se proceder á eleição
do conselho fiscal e seus supplentes e convida
os Srs. accionistas a se munirem de eedulas.

Feita a chamada dos Srs. accionistas e re-
colhidas as cedidas, verificou-se o seguinte re-
sultado:

Para membros do conselho fiscal os seguin-
tes Srs.:

Pedro Ds Scheper.
Carlos Ming,
Domingos Matioel Dias.
Para suppleues:
Antonio Teixeira do Azevedo.
Antonio Avelino Barbosa.
Guilherme Maul.
O Sr. presidente proclama eleitos estes se-

nhores. E nada mais havendo a tratar levanta-
se a sessão ás 2 horas da tarde, lavrando-se
esta acta que, sendo lida, é unanimemente
approvada.

Petropolis, 2 de fevereiro do 1912. —Carlos
Kling.—Pedro De Seheper.—Gustaeo Weber.

Companhia ..-istrada, de Fer-
ro Noroos. to do 13razil

ACTA DA ASSEMBIA GERAL EXTRAORDINARIA DA
COMPANHIA DE ESTRADAS DE FERRO NOROESTE

DO BRAZIL, REALIZADA EM 3 DE FEVEREIRO DE

1912

Aos 3 dias do mez de fevereiro do armo
de 1912, á 1 hora da tarde, reunidos no editi-
cio da sede da Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil, á rua Sachet it. 27,
13 accionistas portadores de 43.388 acções,
representando mais de dous terços do capital
social, segundo se verifica do livro de pre-
sença, for pelo Sr. presidente declarada aber-
ta a sessão o instalada a asserublea.

O Sr. presidente declara que cabe aos
Srs. accionistas escolher dentre si um que
presida aos trabalhos, sendo então acclainado
o Sr. Dr. João Maximiano de Figueiredo, que
convida para secretarios os Srs. Victor de
Castro e Cesar de Albuquerque.

Em seguida, pede a palavra o Sr. Dr. João
Teixeira, Soares, presidente da companhia e,
em nome da directoria, explica o fim para
que foi convocada a presente reunião.

O Sr. presidente da companhia declara que,
em reunião da directoria realizada em 20 &
janeiro proximo passado, tomou ela conheci-
mento de urna proposta feita por um grupo
de banqueiros e cuja acceitação importa no
augmento de capital da companhia e mais dos
termos do uma convenção feita em Paris per
um dos membros da directoria que, para isso,
Rira por ela especialmente commissionado,
ficando decidido convocar a presente assem-
bléa para resolver sobre 'a elevação do seu
capital.

Em vista desta decisão, a directoria apre-
senta á assembléa 'a seguinte exposição.

&posição
Srs. accionistas — A directoria da. Compa-

nhia de,Estra.d,asde Ferro Noroeste do Brazil,
attendendq,aossuste excessivo da construccão
de suas linhas e á,necessidade de grandes
dimpezalipara.) !Igmsvolver o seu trafego, que
não é..amil4,,regianerasior, vem pedir a vossa
autorizaãçisparís televar o capital da empa-

, .! se te •
E' roproduzido por ter sido publicado com Durar-

ereção.

ruiria de li).000:000S até 2:;.000:000 g , fazendo-
se o— ssspsesivos estatutos as moditicaçõss

Janeiro, 24 de jan e iro de 1912.—
.1o.; o 1'.	 s. --- Pedro .1. N.,laseo P. lin
Cu,/1 t	 Latim .--.1oão Nulo de Mello Barreto.

Ein	 é lido o parecer do conselho
fl.:est , ( i e.!á coacebido nos seguintes termos

parsse• do conselho fiscal — O conselho
fis,al (Is Companhia Estrada de Ferro No-
roco cio Ilrazil, tendo em attenção a exposi-
çãe que Itt bi apresentada pela directm•ia
ns:sma coutIpanhia e considerando que a ne-
cessidade do ate:amado de capital social está
pdetausettu justificada nas razii , S exaradas
nessa •xpo4: 7n 0, ;,tier pela dcliei,ewia do ca-
pital subscrita') para ser realizado o objecto
da socie:lade, quer ainda pslo arcrescimo de
obras em ampliação dos ssrviços sociaes,
opina que seja concedida a autorização impe-
sisuda e que, em conse:glencia, seja elevado
até 2:;.000:000S o capital da mesma empreza,
( ' liso iradas todas as formalida.ies prescriptas
na lei.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1912.—
8a/ri/dor Felino dos Santos.— Humberto An-
tunes.— .1. Caldas Vianna.

Posta viu discussão pelo Sr. presidente da
ass.enbléa a exposição da direetoria relativa
se ;memento do capital e não havendo sobre
ala discussão, é esta encerrada e,passando-so
á ‘,aseão, é por unaniblidade de votos cone'-
ti ida a ain(wiZaCAO á direteoria para fazer o

para o augmenia de capital, li-
t.:ilide uive -lida dos pntisi?s precisos para-
e;se fite, observadas as disposições da lei em

nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão, mandando o Sr. presidente
bill'ar a presente acta, (pie Vae assig,nada pela
me sa e por todos os S es. accionistas pre-
s • ides.

ílio do Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.—
jeito Maximiano de Fiositedo, presidente.—
1 idOr de Castro, I° secretario.— Cesar de Al-
buquerque, 2° secretario.— Pedro A. No/asco
1'. da Cunha.— Laron Engéne.-- J. Machado
do Ifello.—João Paulo de Mello Barreto.—Al-
e Iro Mmules de Oliveira Castro.-- Aviltar de
Si Carrullto.— Solrador Pajeio dos Santos.—

q3cise0 Hlyeerio.- -Por procuração do Banco
União, Francisco Glyeerio. •—• João Teixeira
Soares.	 •

3lattia Predial do Recife
Sociedade Anonyma

ESTATUTOS

CAPITOKO I

Nome, fins, organização, sdcle e dura çáo da
socidade

Art. 1.° Com o nome de «A Mutua Predial
do Recife,» fica constituida nesta capital, por
meio de acções, sob O regimen das sociedades
anouyinaS, uma sociedade mutua, cujo fim
Principal é proporcionar aos seus vautuarios a
acquisieão de um pequeno peculio ou uma casa
de morada, de accórdo com os presentes es-
tatutos.

Art. 2. 8 A sociedade se constituirá de se-
ries de cinco mil mutuados.

Art. 3.° A séde social será para. todos os
efteitos juridicos na cidade do Recife, ainda
mesmo que se fundem filiaes e agencias em
outros pontos do Brazil e do estrangeiro.

Art. 4.° A sociedade durará pelo prazo de
30 antros, a contar da data da sua installação
e só poderá ser dissolvida nos casos previstos
na lei.

Paragrapho utile°. Dada a dissolução for-
çada da, sociedade, verificar-se-ha o activo li-
quido,que será dividido proporcionalmente en-
tre os mutuarios, em dia com as suas presta-
neSAR e ofe aextioniqtas•	 •

CAPITULO II

Dos mutuarios, seus direitos e deveres

Art. 5.° Poderão ser MillOarios as nemeaS
de qualquer selado, ssxo o nacionalhiade
os menores,s0b a responsabilidade directa dos
paes ou tutores.

Art. 6.° Para inscrever-se o candidato não
depende do exame medico e liagará, ao assi-
gnar a proposta, 10 de joia e SS correspon-
dentes á prinseira mensalidade. Dahi por
deante o mutuario pagará apenas 4 men-
saes.	 -

Art. 7.° Os mutuados deverão pagar as
suas mensalidades até o dia, 15 de cada mez,
para ter direito ao sorteio do mez seguinte.

Paragrapho unico. Aos mutuat •ios que não
passarem as suas Inensalidades no prazo
acima indicado será concedido faael-o até o
dia 15 dó mez Seguinte, mediante a multa de
10 °A, ou até o dia IS do outro mez, mediante
a multa de 20 0' estes prazos de
toleraneia as cadernetas callirão em deca-
dencia.

Art. 8.° Os mut uar ios Cujas cadernetas
estiverem sob o regimen de multa não terão
direito ao premio, no caso de serem sor-
teados.

Paragrapho urde°. Neste caso o premio
será conferido ao possuidor • da caderneta
em dia, de numero immediatamente infe-
rior. '

Art. 9. 8 Os muinarios pagarão as suas
mensalidades inclewnidente de aviso ou co-
brança, na séde social ou em qualquer agen-
cia da A Mutua Predial do Recife e quando a
s gciedade não' tiver ar.....ente no logar OU o
agente não puder exercer as suas funcções
por qualquer impedimentn, compete ao mu
tuario enviar a importancia das suas Illell,Sa-
lidades acompanhada da respectiva caderneta

séde social ou a qualquer das agencias,
dentro dos prazos constantes do art. 7° e seu
paragrapho e, si assim não fizer, perderá o
direito aos sorteios e ás entradas anterior-
mente feitas sem direito a nenhuma recla-
marão eu indemnizarão.

Art. 10. Cada série será composta de cinco
mil socios mutuarios e terá a durarão de dez
annos, contados da data do primeiro sorteio.

Paragrapho unico. As vagas que se forem
verificando em cada sét•ie, pela mortalidade,
decadencia ou sorteio, serão preenchidos pelos
novos candidatos.

Art. 11. São direitos dos mutuarios
1. 0 Concorrer aos sorteios •
2. 0 Transigiu' com a sociedade na acquisi-

ção de predios.
Art. 12. Em caso de falecimento do mu-

tuado os seus herdeiros não terão direito ao
reembolso das suas contribuições, mas concor-
rerão aos sorteios extraordinarios, de accórdo
com o art. 22.

Art. 13. A cada mutuario será dada uma
caderneta, em cujas folhas existirão 120 qua-
dros em branco, destinados a receber os sei-
los proprios da sociedade, os quaes correspon-
derão aos 120 mczes da vigencia de cada
série. Todo o pagamento de mensalidade que
não for constatado pela apposição do sello
será considerado

Art. 14. Os mutuários que perderem as
suas cadernetas deverão fazer uni annuncio
por sua conta e pagar á sociedade 55 pela
emissão da nova caderneta.

Art. 15. A inscripção será pessoal e no
caso do mutuario não querer continuar a pa-
gar as mensalidades não poderá ser transfe-
rida a outrem.

Art. 16. Os peculios d'«A Mutua Predial
do Recife» não estarão sujeitos a caução, pe-
nhora ou arresto e serão pagos sem desconto.

Art. 17. Os ruutuarios inscriptos em um
met tomarão paste do sorteio do mez se-

:Aitnerttae.d.a158. .	 littuidadas as cadernetas-
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Art. 19. O mutuario ao inscrever-se appro-n e sujeita-se ás disposições dos presentes

estatutos.

CAPITULO In
Dos sorteios

Ar. 20. A sociedade distribuirá cada armo
12 sorteios mensaes ordinario: e dons extraor-
dina rios.
. Art. 21. Aos sorteios ordinarios conCorrerão
sómente os mutuados em dia.

Art. 22. A cada sorteio extraordinario
concorrerão exclusivamente as cadernetas dos
mutuados fallecidos dentro do semestre.

Art. 23. Os sorteios ()Minados reali-
zar-se-hão pela Loteria Federal no dia dez de
.cada moa, ou no dia nove, quando o dia dez
fõr domingo ou feriado. •

Paragrapho intim. No caso de não funccio-
siar a Loteria Federal, a directoria desirmará
outra, e em falta resolverá o modo de proce-

- der aos sorteios; que não poderão ser inter-
rompidos.

Art. 24. 0.4 sorteios extraordinarios serão
annunciados préviatnente pelos jornaes desta
Capital, avisando dia e hora. Estes se reali-
zarão na série social e serão franqüeados ao
publico.

Art. 25. Em cada sorteio, estando completa
a serie, será conferido um premio de 10:0008
em dinheiro ou um menti° do mesmo valor no
municipio do Recife, á escolha do mutuado.

Paragrapho unico. Estando incompleta a
serie o premio será propordonal ao numero
de mutuados existentes.

Art. 2A. Terminado o prazo de dez annos
de cada série, os mutuados que não forem
sorteadoi e que se acharem eco dia cem os
seus pagamentes receberão integralmente a
impertancia de suas mensalidades, menos a
joia e o; jura:.

Art. 27• Si o mutuado fenecer na vigencia
de uma prosearão paga e sua caderneta frOr
sortearia o peculio correspondente será en-
trormo ao ,; teus herdeiros ou a p..s,4oa por elle
indicada anteriormente.

Art. 28. Nos sorteios estraordinarios, o
psculio será conferido aos herdeiros ou a pes-
e-. ‘reviatnente indicada pelo mutuado fal-
lecido.'

CAPITULO IV

Do .rap'tal social e dos soe:os Nadadores

Art. 2a. O capital social será de cem
cietos ris, dividido em ac .;ii.s: de uni
conte de 1-ei4 cada uma .

Paragrapho unieu. Cada serie fundador de-
verá s r mutuado e obrigar-se a não deixar
rahir sua caderneta ein deradencia

Art. 30. O capital subscripto será realizado
por chamadas de 10 -e„ a juiz.) da directoria,
com intervallo de 30 dias p:do menos, de
uma para outra, devendo a primeira entrada
ser effectuaala dentro do prazo de 30 dias
após á inst %Ilação da assemblea geral e no-
ineaçao vos almipistrulore;.

l'aragTaplio unir°. O socio fundador que não
atteuder á chama ia no praz) da 30 dias In-
fOrrerá Uai p ,ams dos art : . 33 e 31 do de-
creto n. 431. , de 4 de julho de 1891.

CAP:TULO V

Do n fundos sociaes e seu emprogo

Art. 31. O funda capital será constituido
pelas entradas des sedes fundadores.

Art. 32. O fundo de reembilsa • será for-
mado pela quota da 30 5 . dae mensalidadea
e mais os reSpCC iOS jimis accumulados an-

treinaria	 .
Art. 33. O fundi sie peculios compor-s'-ha

da quota de NO • das mensalidades.
Art. 3s. O fumai disaonivel será consti-

toldo pelas importanc'as das pias, multas e
da qui-aa de 10	 das mensalidades.

Art. 35. O falido de compeirsações será for-

mado pela quota de 10 Oh, das mensalidades
e mais os saldos que se verificarem nos fun-
dos de petelios, dieponivel e na conta de In-
cros e perdas.

Art. 36. O fundo de reembolso s e rá desti-
nado, no fim de cada serie, á indemnização
dos martuat • ios não serteados, ci accerdo com
o art. 26.

Art e 3". O Fundo de Peculios será desti-
nado aos pagamentos dos peculios nos sor-
teios ordinarios e extraordinarios.

Art. 38. O 'Fundo Disponivel settirá para
atender áe • despesas de manutenção da so-
ciedade.

Art. 39 O Fundo de Compensaçõss será
destinado a attender ás desp esas de propa-
ganda e impressões, ás necessidades dos fun-
do: de reembolso, Peculios e Disponivel e á
distribuição de lucros.

Art. 40 t directoria poderá applicar a
importancia que julgar conveniente, dos fun-
dos Capital, de reembolso e d compensações,
em construcções ou aequisição de terrenos
ou predios.

CAPITULO VI

DA AC'UrStrIo DE TEREENOS, C3NsTIIISCÇÕES DE
Paia) S E CYNTRACT3S DE VENDAS
Art. 41. A sociedade só poderá adquirir

terrenos para coustrucções e estes deverão
ser sempre dentro do hfunicipie do Recife.

Art. 42. 03 predios deverão ser construidos
eom material de boa qualidade, obedecendo ás
regras de byglene. leis municipaes, esthetica
e á4 plantas da sociedade.

l'aragrapho utile°. Si o mutuado preferir
casa de estylo differente, deverá apresentar
P°' sua conta plantas d talhadas e orçaine:.^
tos, qae ficarãe sujeitos á deliberação da 11-
rec:oria.

Ar:. 43. A sociedade só poderá empregar
até 10:0008 em cada construção ou acquisi-
ção de predios.

Art. 44. Os predios adquiridos ou construi-
dos pela sociedade só sorao contractulos com
os mutuados que wertencerem á sociedade ha
mais de tres mexes e que estivemo em dia
com os Seu: pagamentos.

Paragrapke unico. Nenhuns mutnario con-
tractante poderá deixar cahir em doca lenda
a SUE caderneta.

Art. 43. Para fazer qualquer contracto o
mutuado eeferit requerer á directoria, ex-
p3rieo nainuciosam ict t a sua pretenção.

Art. 46. Quando mais de um mutuado con-
correr á acquisi;ão de um determinado 'vadio
a directoria procederá a sorteio entre os
ca adidatos.

Art. 47. rcmhmn mutuado poderá adquidr
mais de um nredio.

I rt. 48. Nos cantracms de acqui,içãn de
predios, o mutuado contractante pagará á so-
ciedade. a titulo de aluguel, quantia tal que
no fim do contracto a tenha indemnizado do
capital e juros, inclusive impostos e seguro
cotitra fogo. Satisfeitos todos os eontpr011ibiSo:
do contracto, a sociedade será obrigada a pas-
sar a escriptura dc renda dMinit:V1.

Art. 49. O pagamento de cada-psestação
deverá ser feito até o dia 10 do mez seguinte
ao folicido.

.rt. 50. O mutuado contractante que fal-
i:ar ao pagamento do aluguel parará 2 • ao
Inex de juros, sobre cada prestação atrazada
até o terceiro Ire;.

Art. SI . O mutuar+) enutractante é obri-
gado a conerva e o pradie em bina estado,
fazendo .os concertos necesn , ios . a juizo da
directoria e franqueando a visita de qualquer
directa..

Art. 52. No casa de mutuado contra-
ctaate .atrazar-se • por mais de frei meses . ou
kilo cumprir o disposto no art. 51, a so-
ciedade o punirá c inc a destituição de direito
de occupar o predii e o alugará a outrem,
l svan lo a ser cred.to o valor dos alu-
gueis e a sed debite as - despezas decorrentes,

si houverem, até final indemnização da so
ciedade.

Paragrapho unico. O mutuario que forçar
a sociedade a empregar meios judiciae- para
o fim de desoccupar o predio de que trata
este artigo, ficara sujeito ás custas e xnaiS
despesas.

Art. 53. Si durante a vigencia do con-
tracto o mutuado cahir em decadencia,
poderá entregar o predio á sociedade, que
o alugará a outrem, levando a seu cre-
dito as importancias dos alugueis, até final
pagamento.

Art. 54. Si o mutuado fallecer na vigencia
do contracto e os seus herdeiros não quise-
rem ou não puderem continuar os pagamen-
tos, a sociedade receberá o predio e o alugará
a outrem até final reembolso, concedendo
aos herdeiros carta de fiança para um predio,
cujo aluguel mensal não exceda á metade do
das prestações mencionadas no contracto e
neste caso será pago por conta da renda do
predio contractado.

Art. 55. Nos casos constantes dos arts. sod
51 e seu parap,Tapho, 52 e 53, a sociedade sá
passará a escriptura definitiva de venda ao
mutuado ou mutuado ou aos seus herdeiros,
depois de completa indemnização do capital,
juros e quaesquer despesas.

Art. 56. O inutuado que possuir terreno e
pretender edificai-o cam o predio requerido,
entrega!-o-ha á sociedade sob arnica e especial
hypotheca.

Art. til. O mutuado que desejar construir
um preilio de valor superior ao Intabelecido
nestes estatutos, ficará obrigado a entregar á
sociedade a quantia excedente, antes de ini-
ciada a construeção, para cuja entrega 'se es-
tabelecerá uni prazo limitado.

CAPITULO

Da adatinistrapflo da sociedade

Art. 58. A sociedade será administrada
por urna directoria, um conselho consultivo o
pela asiemblea geral.

.Paragrapho milico. Sá poderão ser membros
da directoria os seus accionistas.

Art. 59. A directoria será composta de anil
director-presidente, um director-secretario e
uni dit'eetoi'-thesoiireiro, que se substituirão
pela ordem em que e acham inscriptos,
()lues serão eleitos por tu'es antros em asseia-
bléa geral ordinaria.

Art. 60. No caso de fallecimento, renuncia
ou abandono de qualquer dos directores os
restantes procederão de accõrdo com a lei
das sociedades anon:fritas e convocarão uma
ass nublea geral extraordinaria para resolver.

Paragrapho unito. Considera-se como tendo
abandonado o seu ca . go o director que de i

-xar de funecionar por mais de 30 dias, UM
&ursa justificada.

Art. 61. Na ausmicia justificada de um doa
directores, será convidado para substitua-a
um dos membros do conselho consultivo.

Art. 62. Cada membro da directoria será
obrigado, enquanto durar a responsabilidade
de sua gestão, a prestar uma caução de duas
acções, de conformidade com o art. 105 do de-
creto n. 434, de 4 de julko de 1891.

A rt . 63. As funcções da directoria serão re-.
griladas e discriminadas por mutuo acchrd*
entre os seus membros e o conselho consul-
tivo, guardada a indicação originada dos no-
mes dos cargos, cabendo ao presidente a ro-•
pras.entação externa e juridica da sociedade,
authenticar os livros e mais papeis e a sua
administração de accArdo com o secretario a,
thesoureire ; ao secretario a guarda dos pra..
pe:s e correspondencia e ao* thesoureiro g,
guarda dos titulos e valores.. • , • • . 4	 •

Art. 64. O dinheiro da socitedittle Mita de,..
positado propercionaintente'J ''iiét . estistieleek
mentos bancarios do Recife Wutia-teaixattee..
nomica em nome da eA Mutua Predial do
Recife», e nao poderá ser levantatt)sem
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`a3Signatnra dos tres directores nos respecti-
vos Oliequ,es.

Art. 65. -0 thesoureiro não poderá ter
em ca.ixa mais de 10:000$ em dinheiro.

Art. 66. As escripturas de compra e vendas
de predios, terrenos e quaesquer contractos
serão assignadas pelos tres directores.

Art. 67. Cada membro da directoria per-
ceberá a remuneração de 300$ mensaes e
mais a quota de 10% sobre o saldo annual-
Mente verificado no fundo disponivel.

Art. 68. O conselho consultivo se comporá
de seis membros effectivos e seis supplentes
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria e terá como encargo responder ás
consultas da directoria e oriental-a sobre a
applicação dos fundos sociaes e sobre as ques-
tões judiciaes em que a sociedade fôr parte.

Art. 69. A conselho consultivo deverá se
reunir ordinariamente uma vez por mez
conjuntamente com a directoria para tomar
conhecimento do movimento do mez anterior,
e extraordinariamente todas as vezes que for
convocado por um ou mais membros da di-
rectoria.

Art. 70. As sessões conjunctas da directo-
ria com o conselho consultivo serão presididas
pelo presidente da directoria ou seu substi-
tuto, sendo as deliberações tomadas por maio-
ria de votos.

Art. 71. As deliberações da directoria de-
verão ser por unanimidade e em caso de di-
vergencia será convocado extraordinariamente
o conselho çonsultivo que resolverá de accôrdo
com o artigo precedente (art. 70).

Art. 72. Haverá tambem um conselho fiscal
composto de cinco membros eleitos cada atino,
tendo como encargo fiscalizar as contas da di-
rectoria, examinar a escripturação da socie-
dade e dar parecer sobre os balanços annuaes.
Ete conselho terá cinco supplentes que serão
chamados pela ordem, á medida que houver
Vagas.

Art. 73. A assernbléa geral será constituida
Pela reunião dos accionistas e deliberará de-
finitivamente sobre todos os assumptos que
lhe forem apresentados; reunir-se-ha ordina-
riamente no dia 10 de janeiro de cada anno e
extraordinariamente sempre que for convocada
por seu presidente a pedido da directoria, do
conselho consultivo ou por 15 accionistas.

Art. 74. Nas sessões ordinarias da assem-
bléa geral será lido o relatorio da directoria,
votado o parecer do conselho fiscal, acompa-
nhado do balanço annual, deliberar-se-ha so-
bre qualquer assumpto de interesse social e
proceder-se-ha ás eleições da mesa da assem-
bléa geral, da directoria e dos conselhos con-
sultivo e fiscal.

§ 1.° Para a mesa de assembléa geral as
chapas deverão conter tres nomes com a de-
signação «para presidente», «para 1° secreta-
rio», «para 2° secretario».

§ 2.° Para a directoria as chapas tambem
terão ti-es nomes e designação conforme o pa-
ragrapho acima.

y 3.° Para o conselho consultivo as cha-
pas obedecerão ás exi genvias dos paragea-
phos anteriores, tendo porém 12 nomes dos
quaes os seis mais votados serão os effectivos
e os demais supplentes.

§ 4.° Para o conselho fiscal as chapas obe-
decerão ás exigencias dos paragraphos ante-
riores, tendo porém 40 nomes, dos quaes os
cinto mais votados aerao os effectivos e os de-
mais supplentes.

Art. 75. Os mandhtos da mesa de as-
sembléa geral e dos conselhos consultivo e
fiscal serão por um anuo e o da directoria
por tres aflitos.
• Art. 70. As eleições se farão por escrutinio
secreto e serão considerados eleitos os mais
votados.

Art. 77. Na assembléa geral extraarditia-
ria sé se tratará de assumptos para os quaes
tenha sido convocada.

Art. 78. A assembléa geral extraordinaria

poderá ser convocado por seu presidente me-
diante annuncio com antecedencia de tres
dias pelo menos, designando o local, dia, hora
e assumptos que a; motivarem, publicando-o
nos jornaes diarios desta capital.

Art 79. Eia primeira e mvocaean, só po-
derá emocionar, de aceôrdo com a lei das
sociedades andnymas, si estiver-ai represai,-
tados 2;3 do capital e em segou,' t com o nu-
mero dos accionistas que comparecerem, nun-
ca i nforior a sete.

Art. 80. As deliheraOes da as zembléo ge-
ral, quer ordinaria quer extraordinaria, serão
tomadas por maioria de voto, tendo cada
acc:onista apoias um voto qualquer que seja
o numero de suas acções.

CAPITULO VIII

Dos estatutos

Art . 81. Estes estatuto; não poderão ser
reformados antes da liquidação da primeira
série.

Paraarapho unico. Nenhuma reforma do;
estatutos terá, por objact,) alterar a denomi-
nação , fins e adMillistraeÃo da «A Mutua Pre-
dial do Recife», sob peita lo nullidade abso-
luta das deliberações tomadas.

CAPITULO 15

Disposieões fprae3

Art. R. O anuo social coincidirá com o
ainm

Art. 81. Será elaborado pela directoria
tiii ragulamento interno, bem como um re g o-
latnene) especial para as ronstrucções, que
aerão sulunettidos á apreciação do conselho
reneinivo e terão força de lei.

Art. aia Durante a construceão até a en
trega do predio prompto, OS riscos de incen-
de ', desabamento e quawant er outros acci-
dent as que não forem pio brides por hum-
ilie;)o ou terremoto correrão por conta do
empreiteiro.

Art. 85. Prescreverão em favor do fundo
de compensarão os proini);, pro.lios e recta-
bole não reclamados par seus donos ou her-
deiros dous annos depois do dia em que a
elle; fi2.erein jús.

Art. 80. Cada administrmzão funceionará
até a posse tia que lia, fór sie.:1,4sora.

Art. 87. As eleiçaes ea eaaetuarao no da
10 do janeiro de taelzt atino e a posse do,,
eleitos chie dias após, excepto no anuo
de 1912 cujos corpos dirigentes ficarão eleitos
ii i: it ia ,yeribl'!a gerai da cooslituição da socie-ti

Paragrapho unico. No dia aprazado cada
um dos corpos dirigentes empossara seus suce
coe:mires.

Art. 88. Nenhuma dirocioria .deverá for-
mar séri.,s ou assigua e voluteie:os que exce-
dam ao:100 anuo de duraeão da soeiedade.

Ai t. 89. No fim do prazo de duração da
ensitalatle e verificadas todas as quantias que
tivermo cabelo em pieaeri t teao, e liquidadas
fedas as contas paeavas, Os saldos activos
passarão a conta do capital, que será disi-
did. ) entre as 100 acçees que representam o
eapiial social.

20 de janeiro de 1011.- Apoilinario
ila Tc:talado M. Ilenriques.-Virgilio cie Cas-
tro fniveira .-Antonio do Carmo Ferreira.-
1,1,11410 Gomes do Rego.- Dr. Theódorico
lettlillet.- João Luiz Freire. - E. Pereira
Carneiro.- Dr. José Vicente Meira de Vos-

- Joaquim Lima de Amorim. -
11e»rique A. de Oliveira Rodrigues..- Joa-
quim Lebo Montenegro.- Antonio Francisco
Lotireiro.- Francisco Pinto.- José Joaquim
Dia; Fernandes. Henrique Joaquim For-
1-mira da Cruz.- Alfredo 13. da Rosa Bor-
ges.-Ardnir Augusto de Almeida.-Luciano
A. Costa. - Manoel A. Pereira Guerra.-
altiva-vinco Fernando . da Costa.-José Maria
Teixeira Braga.-Joaquim Dias Nogueira.-
&atentai Antonio Pinto da	 An-

tunes Alves da Silva.-Antonio Martins de
Araujo.-Rosa Albino da Silva Oliveira.-
Bernardino Ferreira da Costa.-Manuel Fer-
reira Leite.-Eduardo Layme.-JosiS Arthur
Pinto da Carvalheira.---Mario Gomes de Mata
tos.-Entilio Gomes de Mattos.-Manuel Go-
mes de Mattos Junior.-J. S. Carrolt.-Al-
barto Sat#tos Gomes Fonseca . -Pedro Caminha
daSc Leitão.-Manuel Eugenio da Rocha. Sa-
mico.-José Julio Samico. -Repuiltio José Sa,
mico.-Oscar Orlando Samice.-Odorico Gen-
ealves de Oliveira.-Hermelinda. Carolina de
Oliveira .-Alfredo Fernando da Silsa Rolha.-
Othon & Mendes,-Augusto da Silva.-José do
Paiva Ferreira Alves.-Antonio de Figueiredo
Loureiro Maia.-M. A. Alves de Brito.-Antonio
Azevedo tios Santos.-José Soares de Azevedo
Maia,.-Hermogenes Vieira de Moraes.-José
Cesar Coutinho.-Antonio Ramird Costa.-
João Abrantes Gouveia . - Rodolphe Penna
Forte.-Alplien Rapoe).-Ailimso Alb;:quer-
que.-José Barbosa de Araujo Mello.-João
Ferreira Monteiro.-João Alvaro de Menezes.
- Epiphanio Lins Caldas.--Alberico Moreira.
-Euvanin Tavares Cordeiro.-Engenio Mein
de Vasconeellos.-Antenie Eliziaeio tio Goiti.,
Soares.-João Dourado da. Costa Azevedo.-
Dr. A. da Silva Fet rira .-Candido de .amorim
Carvalho Neves.-Bernvenuto Caveleante de
Mello.-Julin dg Araujo.-João José d., Fiemei-
redo. -J. W. de Madeiros.-Mannel Wa ifri do cl,)
Medeiros.-José itsado de Oli ‘a.,ira.-Francisco
Pinto Pessoa Junior.-Vie me, !existo de Albu-
querque Mello.-Lniz Parente Vianna. -Se-
verba) José de Mello Vasconeellos.-Antottio
Joaquim dos Santos.-P. 1 li telivinirt Junior.
- elio Alfonso Ferreira.--Allierto Dias
Fernamides.-José Lop.s Pessoa (Ia Gosta .-
Josó Maria de Andrade.-Ainerieo Ferreirai
da Silva.-Lida Peeeira de Oliveira. Faria.-
Alvaro l'iorni ,s da Ma: tos. -Jos... Ferreira lanz-
rado.-Pedro Pentual.-João Reino da Ft,u-
suara .-CituiIi Nirru - -VjL 5 paiveda Diniz.
-Ilermogenes Tolentieo de Carvalho.

N. 15-Ficam archivadas as prhariras Vias
dos esialutos da sociedad e. anonyma «A Mutua
Predial do Recife« e do; demais documeteoa
exigiul n .?, por lei, ela virtitie de despacho da
mereassima Junta Comatervial de hoje da-
tado. seno a remitia de 5$500 com
2se ampitItas federais e 8S em estampilhas do
Estado.

Syretaria da Junta Geninercial de Recife,
8 de ti,vereiro de 1012.- O secretario, Thorné
clivem ÁtP(ELV.

CORPOS DIRIGENTES

Assenelat rral

Prasidente, Dr. Josa Vicent e Mein de Vas-
cone,dlos, professor da Facitidade de Direito
do Reeikaadvogado e proprietario, residencia,
Baberiba:

1 0 areretario,Ma noel Gomes de Mattos Junior,
da firma Gomes- de Macios, irmão comp.,
residoncia, rua Visem'' , de Camaragibe n.43.

2° secretario, Luiz Parente Vianna, da.
Companhia Fiação e Tecidos de Pernambuco,
residencia, rua da União ti. 67.

Direi-trio

Presidente, Dr. Apolinario da Trindade M.
Henriques, advogado e proprietario, residera
cia, Porto da Madeira n. 22.

Secretario, Virgilio de Castro Oliveira, (cem-
merciante), residencia, Estrada do Monteiro
n. 71.

Thesoureiro, Antonio do Carmo Ferreira,
(capitalista e proprietario), residencia, rua Vi-
tal de Negreiros n. 120.

Conselho consultivo

Mario Gomes de Mattos, (ria firma Gomes.
de Mattos, Irmãos & Comp.), residencia,
das Perp,opihticanas
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• Mihervino Fernando da Costa, (da firma
Guerra, Fernando & Comp.); residencia, rua.
da Soledade n. 38.

• Joaquim Dias Nogue n ra, (da firma Silveira
& Comp.), residencia, Olinda.

Augusto da Silva, (commerciaalte), residen-
cia, Encruzilhada.

Antonio Martins de Araujo), (da firma Mo-
reira Lima & Comp.), residencia, Rua Barão
da Vitoria n. 39.

Dr. Theodorico (clinieo nesta Ca-
pital), residencia, rua Visconde de Goyaua
n. 36.

$iipplentes:

Alpheu Rapas°, commerciante, residencia
Largo da Var./.03..

Ilenriqn? A. de Oliveira Bodrignes, da Ar-
ma Ferreira Itodriietes & resideucia
rua Deão Faria n.

Joaquim l i aio Montrevegrn, da firma Jen-
qinin Montenegro & Comp., residencia
tiilga

Cemmendador José Maria de Andrade, da
firma AndraW ,, Lopes & residencia
rua Visconde de Govanna n. M.

Leviano Costa, ita firma Mini° Silva S:
Comp., residencia ft di..ribe.

Epiplianio Lins Caldas, da firma Saares,
Caldas & Comp., reside:teia rua do Progresso.

Cwisdho

Cometi d Ernesto	 wira Carn e iro. da firma
Pereira Carneiro & Comnp. , residencia rua do

COr011(1 A lívedo B. da Rosa Bor ges, da fir-
ma llosa Borges & Comp., residencia rua da
Saudade o. e.

Albert. 1iies Fernandes, da firma Arnorim,
Feenandee (te comp., cesidencia, Recuo do
Padre Inel.v. il . 7.

FranciSe,) Pinto, da firma Francisco Pinto
& Comp., residencia, Entrocamento ii. ;13.

afanou! AI	 mula AiVCS de Brat), da firma

Alves de Itrit,i& crente, residencia, rua Ba-
rão de S. Borja e. 8.

Supplentes:
Ardmuur Auglisto de AlinAda., gerente. da.

Companhia A nphytrite, residrneia, rua Vis-
tonde (1- toyalia

João Retino da Fon-een, da firma João Ilu-
fino & Apoltinario,

João Antunes Alves da Sili a, da Mana Mo-
reira Tania & C-Juqe, icsidcncia, Estra.da.
João de barros.

AntoiVo Franci:co Loureiro, da firma Lou-
reiro, Barhasa. & Comp., re sEde n c ia,	 ‘allga•

dos Santos, da firma Al-
bino Ainorim & Comp., residencia, rua Du-
que de Caxias.

Compaultla, Merc • :ido 11unici.
pal	 leio do *Janeiro •

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no es e riptorio desta companhia, á roa Pri-
meiro de Março ii. 81, os balaneos i• mais
doeum lutos a que se refere o ari • 1 47 do de-
creto ii. •31, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912— O
presidente, J. F. dc Alencar Lima.

Companhia, Viação Ferroa
do Itabaputtna

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de
Srs. accionistas na primeira reunião. os con-
vido de novo para se reunirem no dia 22 do
corrente, nesta vilta, em assembléo geral
extraordinaria, para approvacão dos actos
praticados pela directoria. e para resolverem
sobre negocios de interesses sociaes.

Villa da Ponte de Itabapeana, Et de fere-
nina) de 1912.— O presidente, José Lopes de
oliveira c Sou:a. 	 l•

C'onvilualvia do 117.:*4tra(1It‘i
tio F"erro Noroe . to (lo 131',azi1

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

SãO eimNidadoS Os Si.s accionistas desta
companhia, para, em seguiila á reunião con-
vivada para o dia 21 do corrente, ás 2 horas
da tarde, se reunirem na séde soeial. á rua,
Sachet n. 27, afim de tomarem conherimento
de uma exposição da directoria, relativa á
emissão de debentures e tomarem outras re-
solurilis que sejam convenientes aos inter-
esses sociaes.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.
— João T.Soares, presidente.

C01111)1111/lifl, CIO rIi .fl/1.41I01.• tO O

No ezcriptorio da companhia, á rua Barão -
de S. Felix ti. 120, acham-se á disposição dos •
Srs. accionistas os documentos de que trata
o art. 117 do decreto ii. 434, de 4 de julho
de 1891.

Bio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. —
A directoria.

Reforma Judiciaria

n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional, a 0800 o exemplar.

4olna$
DA

(Juarta•feira, 21 do coreto
219 — 18'

30:000$000
'Por C.5400

Quinta-feira, 22 do ceroto
215 —01'

16:000$000
Por 15000

klub-feira, 26 do ante
231 — 18'

50:000$000
Por 4:$000

•••111.1•n•n

Nado, 9 de maço

CTRL ROR
Companhia, vlo 1.n teriam Na,..

ciou:vos ao 13ra,z11

Extraccees publicas, sob a fiscalização dol'
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sahbados,
3 horas, á rua VItsconde de Itaborally n. 45.

ANNUNCIOS

Companl ia, Predial
Achando-se subscripto todo o capital da

S. A. Companhia Predial, são convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
de installação, no dia 22 do corrente, ás 2
horas da tarde, no escriptorio, á rua da Al-
fandega n. 2s.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro 1912.—Fre-
derico Jiokc1, ineorporader.

A' Praça
Alfredo Augusto Midler, declara a esta

praça e a quem possa interessar que, por con-
veniencias cAnninereiaes, de hoje em deante,
assignar-se-ha Alfredo da Silva Martins Mtiller.

Rio do Jaueire, *7	 foYereo djs 1912. e

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional de Seguros de Vida,

Maritimos e Terrestres e Contra Acciden-
tes

ASSEMBLtiA GERAL ORDESAIIIA

Silo convidados os Srse accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordivaria na
sede desta companhia, no largo da Carioca
il. 13, no dia 17 de fevereiro do corrente
atino, ás 2 horas da tarde, para tomarem co-
nhecimento do relatorio e parecer do conselho
fiscal sobre a gestão desta directoria durante
o anuo findo, assim como para a eleição dos
membros do conselho fiscal e seus suppleutes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro da 1912. —
João Teixeira Soares, presidente.—João de Sá
Camelo Lampreia, vice-presidente.—José de
Mello Carvalho Muni: Freire, director.—João
Augusto Amcrico Machado, director.—Erfeo
Mudai', director.	 -•	 _ .

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

231 — ia

1°	 100:0001
o ~311CP- 100:0008
PIZIEMIC1... 100:000$

í10 PRTMI0... 100:0001
IN° PI:LUXE-10— 100:000$

PREÇO DO BILHETE 81500 EM DECIMOS
••n•n.c.n.11

Os pedidos do bilhetes do interior deVoptil
ser acompanhados cio maizet r.300
para o porte do Correio e dirigidos aos a,gontosj
geraes NAZARET11 & C., rua Nova do Ouvidor!
n. 14. Caixa n„.. 8jLEucretpl;gri
Lusvel.	 •
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IAUTOMOVEIS DE PASSEIO
Elegantes, Resistentes e Velozes

,SAURER	 Caminhões e onnibus automoveis

automoveis para incêndio e motores maritimos
ZIAGNETOS "DOSE° — CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

•
'f.2312 Domingõ •ik

	
DIARIO OFFICIAL
	

••• Fevereiro do 1912
1.. .

Empreza nrasileira Auto -
Viação

ASSEMBLtiA GERAL^EXTRAORDINÁRIA

São eonvidadbs . os Srs. accionistas a se
reunirem em asseffibléa geral extraordinaria,
no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, na
séde social, á rua Primeiro de Março n. 57,
sobrado, afim de tomarem conhecimento de
uma proposta da 'directório., que, uma vez
acceita, importará em autorização para uma
operação de credito por ineio de emissão de'
obrigações (debentures).	 •-

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1912. —
João Paulo de Meio Barreto, presidente. (•

Empreza Extractiva e 1Pasi-
torils_13razileira

ESCRIVTORIO — RIU DA ALFANDEGA N. 28, SOBRADO

Ficam á disposirão dos Srs. accionistas no
escriptorio da empreza, a escripturação e todos
os documentos relativos a gestão da directoria
até 31 de dezembro de 1911, de conformidade
COM o que preceitua o art. 147 da lei das so-;
ciedades anonymas.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1912. —
A directoria.

Fiallencia ele :A.ntonio Alben..••
Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

O abaixo assignado, syndico da massa fal-
lida de Antonio Alhengo & Comp., por nomea-
ção do meritissimo Dr. juiz de direito da 6*
Vara Gil," de accôrdo com o art. 65, n.
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
declare que, das 2 ás 4 horas da tarde, atten-
derá ás pessoas interessadas, no escriptorie
da rua do Carmo te. 68, I* andar.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.—
Raul Sien•a.

Fallencia de L. S. NraTcoa.•
°eitos & Irmão

(•

AVISO AOS CREDORES

datços agentes e dopes/ta/1oz:

ani40$ $d£E4000R sr
tf. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA. POSTAL N. 1.281

O syndico da fallencia de L. S. Vasconcellol
Irmã.o previno aos Srs. credores e mais

interessados que poderão dirigir suas ruela-
mações e qualquer pedido de informações
para a rua Theophilo Otbni n. 106, sobrado,
podendo entender-se alli com o Sal advogado,
que attenderá das 4 ás 5 horas da tarde,;
prevenindo que os actos officiaes da fallencia
serão publicados ao Diario

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1912.
Por procuraçã.o, Corrêa de Otiveira.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
IRIO DE J.A.1\TMIRO	 Empirlim
Itutallaçftes de Força e luz em cidades, fabricas e outrcis estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc.

limpadas electricas as mais economicas

DEPOSITO ' DE MATERIAL ELECTRICO

1Vm 4061 IR.L1.a. da, ".1reskazclegmest. 1NAT. deJLES,,,
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O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 000.

Damos a seguir as' inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
Club C — 111 prestações. N. 006
Club — 123 prestações. N. 006

tClub E — presações. N. 000
Club F — 50 prestações. N. 000
Club — 10 presta	 N. 000
Club 11. Está aberta a inseripção.

GLUBS	 MAGHINAS	 ESGRE VER
SMITH

cub 1- 76 pre,stiv:ões. N. 006
Club J — so presticões. N. 0(30
Club K — 31 prestações. N. 000
Club — 15 prestiwões. N. 000
ClubM. Está aberta a inseripção.

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

oub	 prestaçe.z - "75	 N. 000õs
ClUn A — 71 prestações. N. 000
Club 11— 63 prestações. N. 006
Club C — 51 presttições. N. 000
Club 1) — 45 presiat:ões. N. 006
Club E -- 36 prestações. N. 036
Club	 `'— S prestações. N. 006
Club (3 — 10 prestações. N. 006
Club 11— 15 prestações. N. 006
Club I — 10 prestações. N. 006
Club — 2 prestações. N. 006
Club K. Está. aberta a inseripção.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Qui, A —	 prestaçA)es. N. 000

CID]) B —	 prestações. N. 0U6
Chi]) C. Está aberta a inseripção.

CLIIBS DE BIGYGLETAS STAR

Club A — 41 prestações. N. 006
Club — 10 prestações. N. 006
Cul) C. Está aberta a inseripção.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.

Jugme Ferreira.

O fiscal do Governo,
Dit. F. DE I. MASCAREMAS.

6

DE

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESI.FECTATE
INOFFENSIVO

A TISEPTIGO
PODEROSO

1JS10 EM TO9GS
OS

HOSPITAIS, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPI-‘

BREVETENTE
OS

Unicos depositarios

NO LRA-.IL

A. Canz,os & Coni

er-(r:à1-kele de$éobei'tà,

DO

; DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

C ti fi
DA

Z.W4.4:=4

CERTA

EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PHARMAGIAS

E DROGARIAS

Preço avulso: 5S000

T)MPOSIT(.)

CARTA PATENTE N.

CLU RS

Standard Por prucuração de A. Campos & Comp.,

Casa
Casa

Standard
Piano e Plata Rex	 RIO

93, R.-cr.A. iSES °	
nU

0-0--STIDOR, 95


